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O Deputado Argentino Que Voava 


Para Buenos Aíres Voltou 


Inesperadamente a Esta Capítal 








Assoalha a opposição que 
depende da volta de seus 
figurantes ao poder a sal- 
vação do paiz. E nesse ca- 
so estão activamente tra- 
tando da pacificação geral, 
querem confundir maiorias 
e minorias, opiniões, ideaes, 
attitudes, compromissos, 
responsabitidades, interesses 
e sentimentos. Tornaria- 
mos, assim, á estaca zero da 
vida politica nacional. 

Por maior que seja a nos- 
sa boa vontade pacificado- 
ra, não vemos como o apro- 
veitamento de alguns esta- 
distas mais ou menos carco- 
midos possa modificar de 
tal fórma a posição do go- 
verno, que o facto por si só 
constitua promessa firme 
de salvação publica, Alle- 
ga-se, porém, que os cava- 
lheiros transviados quando 
bem não façam, comtudo 
podem fazer mal, À conve- 
niencia da accommodação 
geral estaria assim na tran- 
quillidade resultante do ter- 
mo de bem viver que a op- 
posição assignaria, modian- 
te vantagens. 

Em principio, está claro, 
não ha ninguem contra a 
concordia e a paz, como não 
ha ninguem contra a feli- 
cidade, contra o amor, con- 
tra a cor de rosa ou o doce 
de côco. Mas em todos os 
bens desse mundo podere- 
mos estabelecer o balanço 
dos lucros e perdas para 
avaliarmos se fizemos bom 
ou mão negocio, 


Cuidadosamente  exami- 
nada a situação actual do 
Brasil deduzimos que con- 
vem tonificar a autoridade 
do seu governo, dando-se-lhs 
toda força moral e mate- 
rial para assegurar cabal- 
mente as instituições so- 
ciaes, politicas e juridicas 
que nos regem. E, devemos 
convir, que a força dos go- 
vernos sempre dependeu 
mais da dedicação, intelli- 
gencia e firmesa de seus 
amigos do que da transigen. 
cia, longanimidade e conci- 
lação de seus inimigos. 

No conjunto opposicionis. 
ta podemos distinguir cla- 
ramente os dissidentes e os 
inimigos do Governo Fe- 
deral. Os primeiros terão 
entrado por uma porta e 
saido por outra. A dissi- 
dencia é o phenomeno quo- 
tidiano no eseenario politi- 
co e a divergencia das opi- 
niões até aclara as idéas que 
servem os interesses colle- 
ctivos. Mas os segundos 
não têm volta, são sincera- 
mente inconciliaveis, mo- 
vem-se num plano secante, 
falam outra linguagem, 
pensam de outra maneira. 

Evidentemente o sr. Ge- 
tulio Vargas póde chupar o 
chimarrão da paz com o sr. 
João Neves ou o sr. Ba- 
ptista Lusardo; mas queria 
mos ver o sr. presidente da 
Repnblica passando a bomha 
e a cuia ao sr, Roberto Mo- 
reira, ao sr. Octavio Manga- 
beira ou ao sr. Manoel Du- 
arte. 

A paz não é o recalque 
hypocrita de ambições e 
rancores. A paz tem logica 
tem raizes 





razões intimas e anteceden- 
Contente como suc- 
cede à guerra. 

No conchavo politico não 
se cuida, pois, de paz nem 
de reconciliação, nem dé 
amizade, Os gauchos que ti. 
zeram realmente a paz, re- 
conciliaram-se e restabele- 
ram velhas amizades — pre- 
tendem agora abrir uma 
portinha atrás dos carcomi- 
dos, seus transitorios e even 
tuaes alliados; e os carco- 
midos querem passar & por- 
tinha com a caravana de 
seus interesses: camellos, 
elephantes, beduinos e as 
matilhas esfaimadas fare- 
jando empregos. 

Ora, que vantagem reai 
encontrará o Brasil no tu: 
multo, na confusão, nu bal- 
burdia desse caravansará 
da politica! O silencio de 
alguns reforçará as vozes de 
muitos? Teremos uma co- 
operação de braços cruza 
dos ou nos arriscaremos & 
recolher na  cidadella um 
cavallo de Troya? 

O funecionamento normal 
do regime democratico exi- 
ge 'o cotejo de opiniões di- 
versas, A unanimidade é 
uma constatação que não 
conduz a nada; o progresso 
o avanço e a realização de- 
correm exclusivamente da 
luta de ideaes divergentes. 
A accommodação não é 
pois uma satisfação huma- 
na; não é uma tendencia na- 
tural da sociedade, nem pre- 
enche os seus verdadeiros 
intuitos. 

A situação actual do Bra. 
sil mostra que precisamos de 
cento por cento “o | esti 
gio, da força e da autorida- 
de do seu governo. O unico 
pacto que todos os brasilei 
ros, sem distincções ds par- 
tidos, poderiam fazer é o 
de não diminuirem o poder 
publico para que elle se em- 
pregue integralmente na 
defesa dos altos interesses 
espirituaes e moraes Je Na- 
ção. E o poder pul ico é 
tanto o federal quanto o es- 
tadual. O Brasil politico 
repousa na estructura da 
federação. Os alicerces da 
União estão nos Estados. À 
conveniencia clara e positi- 
va da hora presente é pois 
União forte da fortaleza 
dos Estados. 

O sr, Getulio Vargas sa- 
be perfeitamente que astá 
firme e seguro; que conta 
com a solidariedade de toda 
a nação na obra da sua de- 
fesa e segurança. A ver- 
dadeira formula politica 
que o momento aconselha 
é portanto: toda força ao 
governo nacional apoiado 
na força incontrastavel dos 
governo e dos partidos go- 
vernamentaes dos Fstados. 

J. E. de Macedo Soares 





Cansaço ? Enjõo ? 
SAL DE FRUCTA ENO 


YWussolini recebeu 0 
general Waldomiro 
Lima 


ROMA, 25 (Havas) — O pre- 
sidente do Conselho, sr. Mus- 


solini receheu esta tarde o ge- 
neral Waldomiro Lima, do ex- 


profundas, tem ercito brasileiro, 





“A SÃO PAULO” Companhia 
Nacional de Seguros de Vida 


SUCCURSAL NESTA CAPITAL: AVENIDA RIO BRANCO 
N.º 131 — Lº ANDAR 

JOSE! MARIA WHITAKER 

DR ERASMO TEIREIRA DE ASSUMPÇÃO 
DR J O. DE MACEDO EOARES 


Directores — DR 


Da 


Der 


DDIDDL DA 


a 


A formula politica iEdí 
do momento 





=D 























Diario Carioca 


Fundador: J. E. DE MACEDO SOARES 








Anno IX — Numero 2.385 | 


Rio de Janeiro, Domingo, 26 de Abril de 1936 








Praça Tiradentes n.º 77 


ção de Hoje « 200 REIS + 24 Pagínas 





Immoralidades Incriveis 


na Prefeitura Municipal 


O Caso Escabroso de Ultima Hora 
Moreira Machado:" 














APOIO POLITICO EM TROCA DO NEGOCIO ESCUSO DA CARNE VER- 
DE — SERA" ANNULLADA A VEND A DO PRÉDIO A D. LAURA COUTI- 
NHO — “ESCANDALOS E MAIS ES CANDALOS” — APPARECERAM OS 


DOCUMENTOS SOBRE A CON STRUCÇÃO 


Sr. Ivan FPessia, Secretario 


Moreira Machado... 

Haverá no Rio quem não o c0- 
nheça? 

Mas se todos estão informa- 
dos a respeito das activida- 
des do truculento ex-poli- 
cial, muito pouco sabe o po- 
vo carioca sobre o Moreira Ma- 
chado delogado fiscal da Pre- 
feitura e famoso “cabo eleito- 
ral” do sr. Pedro Ernesto. 

A sua chronica neste sector é 
interessante, porém, demasiado 
longa. Por isso, hoje, apenas va- 
mos focalizar uma parte da his- 
toria, ou melhor, um aspecto 
escuro do “favoritismo” muni- 
cipal em relação ao conhecido 
cavalheiro. 

O sr, Moreira Machado, como 
se sabe, foi readmittido pelo 
coronel] Baptista no cargo de 
delegado fiscal, sem direito a 
qualquer indemnização pelo tem- 
po em que esteve afastado do 
emprego. 

Em 28 de fevereiro de 1935, 
como tivesse prestado bons ser- 
viços no prefeito e se sentisse 
francamente prestigiado, o nosso 
heroe resolveu requerer o paga- 
mento dos “atrazados”, 

O processo sobre o assumpto 
logo foi encaminhado Osr. Je- 
ronymo Serqueira deu um pare- 
cer cavilonissimo, concluindo 
por epinar que, como medida de 
equidade, o requerimento podia 
ser deferido. 

Aconteceu, então, o que elles 
não previam: — vêrios funccio- 
narios, em egualdade de condi- 
ções, solicitaram tambem que 
lhes fossem pagos cs vencimen- 





das Finanças do Districto 


tos relativos ao periodo da de- 


missão» 


Essas petições foram annesa- 
das no processo inicial. Crlou- 
so o Impasse, que durou um 
anno, que diabo, não era possi 
vel pagar a um e deixar os 00- 
tros sem nada! Mas que fa- 
zer, se s» matcris estava toda 


condensada em um só volume? 


Ora, com boa vontade tudo se 
arranja. E o sr. Jeronymo Ser- 
queira é um technico nessas col 


sas burocraticas, 


Faz-se o desentranhamento do 


pedido de Moreira Machado... 


Prompto, Em 27 de fevereiro 
de 1936, o homem recebe os “co- 


bres”. Quanto? 


Elle pediu 94:5548500, mas ha 
descontar para o Montepio réis 


9:5545000. 


A Pref-itura está sem dinhel- 
ro, Arranja-se um geito: — Mo- 


reira Machado leva 45:0005000 


Posteriormente ser-lhe-ão pagos 


os 40:000$000 restantes. 
No processo, que tomou o n 


387, ao que nos informam, ha 
mais um “dente de cuelho”: — 
Moreira Machado foi quem pas- 


sou o recibo da importancia des 
tinada ao Montepio.,, 


E' muito conhecida a anecdo- 
ta do “mordedor”, Pediu 205000 
ao amigo Este no momento só 
pôde dar-lhe 105000, O malan- 
dro embolsa a “gruja” e 2inda 
diz: — “não faz mal Você fi- 


ca devendo es autros 108000 ” 
Moreira Machado 


tura ficou devendo o resto. 
E viva o ex 


pediu 94 
contos. Recebey 45. E a Prefei- 


o! Esso gr, 


DOS HOSPITAES 


Pedro Ernesto é mesmo da “ex- 
trema esquerda da bondade”... 


O Sr. Cesario de Mello 















O sr Cesario de Mella mani- 
festou-se, hontem, no Senado, 
contra a reeleição do conego 


aa Presidente da Camara Muni- 
cipal. 

Pars que e povo carioca faça 
uma idéa da sinceridade do ve- 
lho “Pagé” de Santa Cruz cha- 


AU está provado que elle con- 
dicionou o seu apolo ao actua) 
prefeito ao negocio excuso da 
carne verde, O sr, Cesario que- 
ria o contrato, sem concurren- 
cia, para o sen socio, o famoso 
Caxias... 
(Continua na 12º pag.) 
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5 O deputado Adrian Escobar 

O DIARIO CARIOCA divulgou 
hontem a sensacional aventura 
em que se viu, de surpresa, en- 
volvido o deputado argentino 
Adrian Escobar, 

Noticiamos abundancia 
de detalhes todas as peripecias 
da accidentads viagem desse 


com 


e o Negocio das Carnes | m 


mamos a sua attenção para a | 78 votos contra 68, 
reportagem que publicâmos em | candidato official. Os sectores 
nossa edição de 21 do corrente. | da opposição e o publico das ga- 





BUENOS AIRES, 25 — (Ha- 
vas) — Na sessão de hoje da 
Camaras dos Deputados, para & 
eleição do seu dente ás 15 
horas e 30 minntos, estavam pre. 
sentes 81 deputados, sendo de- 
olarada aberta a sessão. Foi 
designado para presidente pro- 
visorio o deputado Aguirre Za- 
bala. Em seguida foi tomado e 
juramento dos deputados que 
faziam & sua ção no re- 
A certa altura entra na Ca- 

amparado por coliegas o 
deputado Salcedo. que esta en- 
fermo e que comparece para 
augmentar as chanches dos de- 


Olympio de Mello para o cargo | mocratas-nacionnes. 


E' posta á-votação a eleição 
da novas mesa, num momento de 
grande dramaticidade. Feita a 
contagem, o candidato da oppo- 
sição Carlos Noel rdeorl ja por 

obtidos pelo 


terias fazem nma grande ovação 
zo sr. Carlos Noel, que é convi- 
dado pelo presidente provisorio 
a coccupar a presidencis, O sr. 
Carlos Noel pronuncia então 
breve discurso em que agradece 
a distincção de que foi objecto. 
(Continua na 12º pag.) 
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nho ao DIARIO CARIOCA 


CTORIOSA, NA CAMARA ARGENTINA, 
A CHAPA DOS OPPOSICIONISTAS !, 


Sr. Marcello 'T. Alvear, um 
dos chefes da opposição na 
Argentina 


Sensacional Aventura de 
Um Deputado Argentino 


AS RAZÕES DO REGRESSO INESPERADO DO DEPUTADO ADRIAN 
ESCOBAR QUANDO VOAVA RUMO A' BUENOS AIRES 


Deveria viajar hoje no avião da carr eira com destino á Argentina — Có» 
mo falou o deputado porte 


falando ao DIARIO CARIOCA no Copacabana-Palace-Hotel 


parlamentar, no afan de chegar 
a tempo ao seu paiz, com o 
fim de resolver o impasse sur- 
gido ma v.tação para a presi- 
denela da Cemgra dos Depu- 
tados, cujo resultado fôra um 
empats entre as correntes do 
governo e d opposição. 

O deputado Adrian Escobar 
seria o voto de desempate, dan- 
do sanho de causa Bo candida- 


to da maioria governamental, 
na eleição que hontem se des 
veria renovar, 

Essa a razão das medidas ur= 
gentes postas em pratica e o 
empenh. que o sr. Escobar de- 
monstrou em chegar a Buenos 
Aires a tempo de resolver tão 
melindrosa situação, 


(Continua na 12º pag.) 
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À principal caracteristica do pleito é a abundancia de candidatos ---- Im- 
partanta discurso de Sarraut, relativo -á situação interna ---- Um escrutinio 


&arraut — chefê do gabinete 


FREVE-SE UMA INVASÃO 
DOS “NOVOS” 

PARIS, 25 — (Havas) — Pre- 
vê-se nos circulos politicos que 
uma centena de “novos” venha 
w tomar assento no novo paria- 
mento, em consequencia das 
eleições de amanhã. 

Um elemento de incerteza no 
tocante nos resultados do pleito 
reside na impossibilidade de 
caleulor o numero de abstenções 
cuja percentagem foi de cerca 
de 17º/", E! de suppôr que a pro- 
porcão se mantenha a mesma, 

E' interessante - recordar que 
os grandes partidos políticos 
«tio bastante numerosos em 
Franca e compreendem no Pa- 
iscio Bourbon 17 agrupêmentos 
cujos adherentes variam entre 
10 É cinco ou seis membros, 

Os mais importantes da es- 
querda são os partidos redical- 
scculista, commumnista, que com 
uv“ vopulistas da unidade ops- 
rara e q únião socialista repu- 
Wiacana, constituem & chamada 
ente popular, 


O centro compreende a alll- 
atu demucratica, Os demotra- 
tas uopulares e 05 independentes, 
A direita é representada pela 
iederação republicana, O antt- 
«q partido conservador desappa- 
rece e os monarchistas intitu- 
t;m-se independentes da direita, 
para se distinguir dos indepen- 
clentes do centro ou da esquerda, 
p nicámo dos Independentes com- 
miuistas e bolchevikinistas. 

* presentamm-es tambem can- 
rudutos do partido agrario e de 
giversas organizações. 


Os eleitos de 1932 foram dis- 
tribuidos pelas seguintes fra- 
cctos: conservadores, D, com 
vs BS4 votos; “6 membros da 
Unico Republicana, com .. 
1 233.300: 28 independentes, com 
490.263 voLos; 1b democratas po- 
Vilares com 309,336 votos; 2 
vonublicanos da esquerda, com 
1 299.206 votos; 62 radicaes in- 
cependentes com 955.990 votos; 
157 rudicues-socialistas com .. » 
1 826 991 votos; 47 republicanos 
cocialistas. com 515.176 votos; 
194 soclulistas, com 1.964.384 
votes: onze communistas socia- 
Vetus, com 78.472 votos e 12 com- 
mistas com 796.630 votos, 


TODOS OS RECORDS SERÃO 
BATIDOS 
PARIS, 45 (IHavas) — Nus 


eleições de amanhã ao parla- 
mento todos os records ante- 
viores serão batidos. Nada me- 
uns de 4.807 candidatos dispn- 
turão ULS mandatos. 

Seria evronto, entretanto, en- 
cavar q pleito pela simples con- 
sideração numerica, visto que 
vm França pare ser candidato 
à deputução basta declarar a 
sua identidade na séde da mu- 
nicipalidade, sem que Se exija, 
vonmo na Inglaterra, por exem- 
plo, o deposito de uma somma 
relativamente. Importante. 

Um exemplo é frisunter ma 
pequena Jovculidade de Saint 
Gaudens. mo departamento do 
Alta Guronua apresentam-se ni 
cuntidalos, para seis cadeiras. 
Na vegião purisiense ha entre 
“9 o 40 candidatos para cada 
mandato, 


Não faltum os candidatos 
mais originues, entre os quaes 
o “ilustre Ferdinand Lop” que 
e intitula modestumente “o 
Wmem por quem a França es- 
pera”, 

Figuram entre Os nomes apre- 
sentados os defensores de pe- 
quenos interesses individuaes. 
da brgiene social, do feminis- 
mo, do imperialismo colonial. 
todos com ns seus cartazes co- 
tovidos, pot vezes berrantes 
svompunhedos de algarismos es- 
Iatisticos, 

+ “União dos Associações Fe- 
mininas de França” coloca-se, 


de mudo decisivo, acima dos 
partidos «reclama a egualude 
tonto politica como civil dos 
dois soxos. As animadoras do 
movimento. professora Lomise 
Weiss e aviudora Denise Mun- 
vtee Finol, organizim pora o 
mroprio «ba das eleições, um 
eserulicio sembolico, em que 
todos os votantes do quartei- 
são da Surbonna serão convida- 


symbolico sobre 0 direito 





dos a munifestar, de modo of- 
ficioso, aq Sua oplhião a respeito 
do direito de voto das mulhe- 
res, 


De outra parte a “União Ci- 
vica das Mulheres de França”, 
accentúa as suas ligações com 
us partidos da direita e asso- 
cia, à reivindicação do direito 
de voto feminino, outras refor- 
mas que exclusm a egualdade 
civica e o voto de familia, Por 
fim a “União das Mulheres con- 
tra o Fascismo e a Guerra” 
agrupa gs mulheres dos mill- 
tantes da frente popular, 


Eº curiuso observar que a .at- 
tenção popular é chamada prin- 
cipalmente pelos cartazes de 
enndidatos “fictícios”, propu- 
gnadores de campanhas fanta- 
sistas ou de idéas imprevistas. 
Assim por exemplo, vêem-se as 
plataformas dos “communistas 
revolucionários da IV Interna- 
cional”, dos “francistas”, que 
se proclamam abertamente fas= 
cistas sob a egide do sr. Mus- 
solini. Ha, pelo menos um 
exito de surpresa untes do es- 
crutinio. As legendas divertidas 
são commentadas em voz alla 
pelos passantes, 6, dois dias an- 
tes das eleições a Republica 
tranceza assume a feição de 
uma Republica atheniense 


ao a O e O 


Os Israelitas da Palestina Declaram-se 4 | 
























de voto para as mulheres 


O PRIMEIRO ESCRUTINIO 
SERA' HOJE 

PARIS, 25 — (Havas) — E' 
amanhã, domingo, que começa à 
primeiro turno do escrutínio das 
eleições legislativas geraes que 
se realizam cada quatro annos. 

O segundo escrutinio realiza- 
se no domingo seguinte, 3 de 
maio. Terão de ser preenchidas 
618 cadeiras, ou sejam mais tres 
cadeiras do que na Camara cujo 
mandato acaba de expirar, 

O .systema da eleição é do es- 
crutinio nominal, chamado de 
“Arrendissement” e cada eleitor 
vota apenas num candidato, Pa- 
ra ser eleito, o candidato deve 
obter no proximo turno maio- 
ria absoluta e no segundo ape- 
nas maioria relativa, 

Nas eleições de 1932 os votos 
obtidos por 605 deputados ele- 
vavam-se somente a 45 % dos 
snífragios expressos, ou sejam 
3.318.000 votos sobre 11,740,000 





paladier — que tambem é 


eleitores. candidato 
4 principal caracterist 3 Es- 
eleições de amanhã é amei do problema da reforma do Es 


tado como das questões eco- 
nomicas e financeiras 
O SEGUNDO SERA". 


MAIO pe > 
PARIS, 25 avas 
Amanhã, domingo 26 de abril 
Inicia-se o primeiro turno de es= 
crutinio das eleições legislativas 
geraes, que Se realizam todos Os 
quatro annos. O segundo turno 
será realizado no domingo imi- 
mediato, 3 de maio, 


Permissão e dispen- 
sa do serviço na 
Guerra 


Foram concedidos: ao capitão 
Armando Ribas Leitão pura ir 
a S. Paulo buscar sua família, 
seis dias de dispensa; 

ao major medico dr, 
de Oliveira, director do 
I., permissão para vir 
capital efim de tratar 
toerosses desse Senatorlo, 

go 2º tenente Carlos Alberto 
da Fontoura, do 12º R, C, 1. 
quinge dias de dispensa do ser- 
vico para désconto nas férias a 


dancia de candidatos que é 
4.807 em todo o paiz, y ss 
SARRAUT FALARA' PELO 
RADIO 
PARIS, 25 — (Havas) — O 
sr. Sarraut pronunciará hoje á 
noite pelo radio importante dis- 


EM 3 DE 


— 
— 






Ernesto 
5. 


a esta 
ds in= 


para gozal-os nesta capital; - 
ao aspirante a officinl Almir 
Jensen. do 2º Esq, de" Trem, 
permissão para vir a esta ca- 
pital contrair mutrimonio; e, 
ao sargento ajudante EBlisia- 
rlo ds Andrade Fogaça, da 2 


Herriot 


curso relativo és eleições de 
amanhã. 

O presidente do Conselho al- 
ludirá aos problemas da proxi- 
ma legislatura e tratará tanto 


esta copital durante a dispen- 
sa do servigo que lhe foi con- 
cedida pelo commando daquella 
Regiio. 








Dispostos a Não Abandonar o ldeal 
de Collectividade na Terra Santa 


Os chefes arabes estudam um meio d e dar maior vigor à greve de protesto 
— As festividades religiosas dos mu sulmanos transcorreram sem distur- 


bios, devido ás medidas 


OS JUDEUS ABSTIVERAM-SE 
DE SAIR A'S RUAS DURANTE 
A FESTA RELIGIOSA DOS 
ARABES 
JERUSALEM, 25 (A, B) — 
O dia de hontem toi de grande 
tensão nervosa, pois espera- 
vam-se grandes dísturbios por 
vecasião dos officios. religiosos 
que se celebram às sextas fei- 
ras. As autoridades policiaes, 
prevendo graves acontecimentos, 
levaram no conhecimento do 
povo que, uo menor signal de 
perturbação da ordem as tropas 
catregariam sobre a massa po- 
pular, As estolas fecharam € 
foi suspenso o coimmêrcio de 
raravanas com o Egypto q o 

Irak. 

A advertencia das autorida- 
des deu resultado, pois os ju- 
deus se ubstiverom dé sair às 
ruas e, u despeito da: partici- 
nação de 10.000 arabes nos of= 
ficios religiosos do dla. não 
houve qualquer alteração da or- 


dem, 

ESTENDE-SE A GRÉVE DOS 
ARABES 
JERUSALEM, 25 (A, BJ) — 
A despeito da calma apparente 
dos dois ultimos dias. é muito 
grande ainda a tensão reinante 
A gréve geral prosegue em todo 
o pa'r, agora com adhesão dos 
estivadores, Hoje reunir-se-á 
uma conferencia de chefes ata- 
hes para estudar O meio de dar 
maior vigor 4 gréve, em slagna) 
de protesto contra a influencia 
que os judeus vém adquirindo 

vu Palestina, 
os JNPpEUS NÃO 
LECUARÃO 
JENUSALEM. 25 (Do enviado 
especial da Agencia Havas) 
Em resposta às recentes dev 


rações de Fakbry Bey. o sr. 
Gernardo Joseph, membro do 
Gonselho Politico Tsrachta. de= 
no"; de reconhecer a equidade 
do Alto Gommissario da  Gra- 
Bretiunha na Palestina, decla- 
vou textualmente ao represen- 


tante + Agencia Havas: 
“Intelizmente. os arabes €5- 
tão decididos a prosegolr na 








de extremo rigor empregadas pelas autoridades 


da propriedade das terras. Os 
arabes podiam recusar-se livre- 
mente a vender as suas pro- 
priedades uos israelitas. Era, 
por otro Jado. inocua à amea- 


luta. Mas a nossa politica não 
é essa. Queremos viver em paz 
com os nossos vizinhos. Enga- 
nam-se os arabes se julgum que 
nos farão abandonar pela força 


que tiver dlreito-e parmissão . 


o nosso ideal palestiniano, Con- 
tamos com o governo britanni- 
co e estamos . convencidos de 
q o a Intensificação da immi- 
gração judalca posra a Palestina 
obrinará os arabes a reconhe- 
cerem a necessidade de entrar 
em accordo comnosco. Chegado 
o momento, havemos de achar 
melo de continuar vivendo jun- 
tos e amistosamente,  Entré- 
mentes, em nada modificaremos 
a nossa política e queremos 
ncreditar que nenhuma altera- 
ção haverá na politica do go- 
verno, Allás, já obtivemos ga- 
rantias nesee particular. ” 

O sr, Joseph condemnou em 
seguida a politica de excitação 
desenvolvida na Pulestina e 
negou que a causa profunda do 
conflicto estivesse na questão 


Sociedado Academi- 
ca de Medicina e 
Cirurgia 


Realizou-se sexta-feira, dia 
24, às 8 30 horas, uma sessão 
oritinaria que teve a presença 
de grande uumero de assocla- 
dos. 

Esteve prescale como convi- 
tado especial o tvof. Hugo Pi- 
unhelro Guimarães. Na ordom do 
dia falou à auademico Jorge 
Castro Barbosa, que apresentou 
mm trabalho em que estudou 
minuciosemente à» asção do gaz 
curbonico em uncsthesia geral. 

A proxima sessão ordinaria de 
surtu=feira vindonta terá a se- 
guinto ordem do dia: 





19) Auvelio Monteiro — A 
donagem em civurgia — glne- 
cologia. 

2) Maurício Rocha — Ca- 
quexia de Sinimonds (Censo e: 


nico). 





ca feita por Fakhry Bey segun- 
do a qual os nrabes se volta- 
riam contra a Inglaterra se 
não fossem satisfeitos. Os ara- 
bes Linham recebido varlos rel- 
nos de presente depois da 
Guerra e sabium onde estava O 
seu interesse, Na Palestina ha- 
via espaço de sobra para ara- 
hes e israelitas, — Emilio Du- 
four. 

UM OFFICIAL INGLEZ FERI- 
DO PELOS ARABES 
JERUSALEM, 25 (Havas) — 
Um official britannico foi H- 
geiramente ferido por uma pe- 
dra lançada por elementos arê- 


bes que tentavam effectuar pa- 


nifestações em Tulkarem. 

A polícia intervelu e disper- 
sou a multidão, restabelecendo 
Ingo a ordem. 


A A >A (| 


Vae se reunir o Con- 

selho de Justiça do 

cap. Gumercindo | 
Martins Toledo 


Estã padido o comparecl- 
manto amanhã, ds 13 horus, ua | 
Auditoria de Departamento do 
Pessoal do Exercito, dog Ee- 
guintes officines: tenento coro- 
neis dr, Pedro de Alcantara 
Pessoa de Mello, é Alberto Gue- 
des da Fontoura; malores medi- 
vo dr. Adolpho Pinto de araujo ! 
Correa; Cleero Gdilon Mafra 
de Magulhães, afim de toma- 
Fem parte nos trabalhos do 
Conselho de Justica Espacial: 
para nrfcêssar a julgar o cu. 
bitão de Administração Gumere | 
cindo Martins 'Poledo. 


TINTA BRASILIA ' 


Distribuidor Geral no 


Ele 
b. F, ANDHEWS 





Chegaram os srs. Baptista Lusardo e 





a O “CESSA 


AS NOVAS BASES PACIFICADORAS 


'ADOPTADAS PELOS GAUCHOS 


João Carlos Machado — Pacifica- 


ção em duas etapas — Os politicos riograndenses pleiteam a adopção da 
formula Pilla pelos grandes Estados — .Os .elementos pro e contra 0 
accordo — Solução final até quinta-feira proxima 


Chegaram, hontem, ao Filo, 
pelo avião da catreira, OS SIS. 
Baptista Lusardo e João Carlos 
Machado. O primeiro foi por- 
tador da acta assignada em 
Irapuá, contendo as novas ba- 
ses da pacificação adoptadas 
pelos partidos gauchos. 

Interrogado, hontem, peles 
jornalistas o devutado libertador 
recusou-se a fazer declarações 
tendo apenas adeantado: 

— Volto satisfeito do Rio 
Grande do Sul pelas decisões 
políticas que foram tomadas, No 
momento nada, posso acerescen- 
tar em relação ás novas bases 
pacificadoras que adoptamos, 

E conclutu: 

— Reservo-me para falar op 
portunamente, depols de reunião 
dos meus companheiros da mi- 
norte. 

O QUE DELIBERARAM OS 
GAUCHOS 


Apesar da reserva mantida 
pelos emissários gauchos, à DIA- 
| RIO CARIOCA apuróu que, no 
conclave do Irupuá, presidido 
pelo sr. Borges de Medeiros, foi 
|» encarada sob novo prisma a 
| pacificação, prevalecendo o jon- 
to dé vista de que a tregua par- 
lamentar era uma formula ino- 
perante, em face das difficulda- 
des politicas que o paiz atra- 
vessa e que exige o congraça- 
| mento de todos os partidos, 

O sr, Lindolfo Collor teve 
actuação destacada no encemi- 
nhamento das decisões adopta- 
das, concordando o seu modo de 
encarar a situação com as idéas 
e o pensamento do sy. Borges de 
Medeiros. 

1 Segundo colhemos, os gauchos, 
visando o apaziguamento nacio- 
nal, pleitelam que se estenda a 
formula Pilla a todos os Estados 
onde a opposição dispõe de ele- 

! mentos ponderaveis, figurando 
na lista, em primeiro plano, as 
chamadas grandes notencias : 
Minas, 8. Paulo, Bahia e Per- 
nambuco. 

Tambem nas pequenas unida- 
des deverá ser concertado iden- 
tico “modus-vivendi” entre go- 
vernistas e oprosicionistas, 

Depois de vencida essa ptrl- 
meira etapa será então tentada 
a segunda, que constará da or- 
ganização dum gabinete semi- 


parlamentarista no scenario fe- 

deral. 

NOVAS “DEMARCHES” INI- 
CIADAS 


Ao que torre nos meios liga- 
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dos & minoria, os partidos mi- 
neiros não relutarão em fazer 
um accôrdo moldado no pacto 
gaucho. Nesse sentido o Br. Án- 
tonio Carlos, seguúdo tCofista, 
tem desenvolvido proveitoso tra- 
balho. ! 
S, PAULO UM ENIGMA 

A situação paulista é que vem 
sendo considerada um enigma 
pelos observadores políticos da 
minoria, às quaes estão certos, 
todavia, de que o governador 
armando de Salles Oliveira se 
mostra tontrario' — ou melhor, 
desinteressa-se por completo de 
qualquer genero dé actordo com 
os perrepistas, 

O esituacionismo paulista de- 
fende a these segundo a qual 6 
regime presidencialista não com- 
porta, em sua estructura corns- 
titucional, a adopção dum gabi- 
nete parlamentarista. 

Quinto ao P. R. P., não se 
sabe como encara a questão, 
Consta, entretanto, que OS seis 
chefes estão-solidorios com à si- 
tuacionismo gaúcho, Por esse 
motivo, é voz corrente que os 
mesmos não criarão difficulda- 
des ao accordo geral no caso da 
minoria em attenção aos com- 
promissos qué assumiram em se- 
parado com o general Flores da 
Cunha. 

O SIVFUSCIONISMO BAHIANO 
E' CONTRARIO 

Os situacionistas, bahianos 
tamben) se manifestam pouco 
inclinados a adoptar a formula 
Pilla, allegando uma serle de 
desvantagens e de incompatibl- 
lidades . 

Murmura-se mestão que o er. 
Juracy Magalhães veta o actor- 
do, o mesmo acontecendo eia re- 
lação ao sr. Octavio Mangabei- 
ra, do lado opposicionista, 

O SR. LIMA CAVALCANTI 
CONVIDADO A VIR AO 
RIO 

A respeito de Pernambuco 
não temos nenhuma informa- 
cão segura,  Notlcia-se . entre- 
tanto que o sr. Carlos de Lima 
Mevalcanti foi convidado a vir 
e Kio, para tratair do assum- 
pto. 
O governador pernambucano 
deve chegar a esta capital pelo 
avião da. “Panair” de ama- 
ntã. 

REUNE-SE A MINORIA 

Para discutir as, novas bases 
pacificadoras, o sr, João Neves 
tonvocou uma reunião da mi- 
norta para hoje a noite nó “Ho- 
tel Gloria”. Parece, no emtan- 
to, que-a primeira -reunião otfi- 
cial das Opposições Colligadas 


Pelo Correu 





| só será 

















effectunda amanhã. 
Aguarda-se aínda a chegada ao 
Rio do sr Arthur Bernardes, 
que está em Viçosa. 


A SOLUÇÃO FINAL ATE 
QUINTA FEIRA 


De acerdo com os calculos fel- 
tos entre os membros da mino- 
ria, até quinta feira proxima aa 
correntes politicas terão chegas 
do q um entendimento definitivo, 
devendo e sr. Jnão Neves sublr 
a Petropolis afim de commuinicar 
no presidente Getulio Vargas 08 
vesultados positivos ou negativos 
das “deinarches” pacificadoras, 


O CASO MARANHENSE 


“O caso maranhense deverá de- 
cldir-se até o fim da semana, 

O processo de “imvesciiment" 
movido contra o sr, Achilles Lis- 
'bôa vae seguindo normalmente 
o seu curso devendo q Tribunal 
Esvecial proferir o julgamento 
definitivo até sexta-feira proxi- 
ma. 

Ceoso o governador não aban- 
doue o carzo, será immediata- 
mente pedida a Intervencão fes 
dera] pela Assembléa Legisla- 
tiva. 

De qualquer mbdo, é posttivó 
cque o govemo. do sr. Arhilles 
Lisbóa está na sina ultima ses 
mana de existencia. 






RDI III LILDR CRSADOR | 


$ O DIA DO GOVERNADOR 
DE 5. PAULO 


O sr. Armando de Salles 
Oliveira esteve, na manhã 
de hontem, no Itamaraty, 
tendo conferenciado demora- 
damente com o chanceler 
Mucedo Soares. 

A" tarde, o illustre gover- 
nedor de São Paulo recebeu 
varias visitas no seu apar- 
tamento do “Copacabana 
Palace Hotel”. ê 


did 


LIVRARIA ALVES 


Livros collegiaes e academicns 


STOZEMBACH & CO. 


quecesnores de Leclere & Co 
AGENTES  OFFICIAES DA 
PROPRIEDADE INDUSTRIAL 
Rua Uruguayana n. ST. 5º untar 
EDIFICIO ANBRIATICA 

Encarregan-se de contratar é 
promover o fornecimento dos 
protectores das pontas de tubos 
de órificto capiliar, contendo li= 
quidos volateis, dotudos dous 
aperteiçogmentos privilegiados 
pula Pateute de lrivenção nume- 
ro 16.773 de 24 de mulo de 
1928, da qual é concessionaria a 
COMPANHIA CHIMICA RHO- 
DIA BRASILEIRA, SOCIEDA- 
DE ANONTMA,. 
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Ao alto o 3º Delegado Auxiliar examina o oplo apreendido; em baixo o vicindo Lino Sanches 


U ÓPIO E SEUS ADEPTOS 


A POLICIA APPREENDEU GRANDE QUANTI- 
DADE DO PERIGOSO ENTORPECENTE 


Um chinez que quasi morre intoxicado” 





Vem merecendo especial at-, 
tenção das autoridades carinças 
o uso é abuso de enforpecen- 
es. 

4 vigilancia rigorosa exervi- 
da em torno de seus “fans” | 
não lhes tém permittido tran- 
quillidade, assim como tambem 
lhes difficulta a vendagem das 
perigosas drogas, 

Não satisfeitas com o decres- 


| cimo do consumo de toxicos, 
entro nós, as antoridudes da tº 
Delegacia Auxiliar, por sua 


atacado de aguda intoxicação 


tomndor de opio, surpreendido 

em Flagraito em sua residen- 

cia, à iua-Iaíio Armujo nm, 17, 

nH astução de -lrakir. 

Rs Cia Do, Strches, de 4% 
nos, de edade, vinvo - 

somador, REU 


Em sua casa, as investigados 
tes Batalha, AUNIRO O Desavis 
que fizeram q dilivencia. ap- 
Preenderam mto grado cetanti- 
( dude de ópio e apetrechos pa 
seução especializada, ru o seu consumo, FRER 


. sob q 
competente chefia do 


nt , 3 commis- Suspeita a velicia du 
tod E dia se em referido individuo PA oa 
h R : Bm e no senti- | forneswdores do violen sg 
| do de supprimir, tambem, o | pecente nesta canitul* o 

heh do opio, entorpecente vig- Ano E 

taer o SO dGDION intro SL Bu: | estava lamenta celiento nin 
mero entre os vhi- Pot Sendo (rg maia 2 Po- 
( + 'a DADA ; o 
“esse Sonia ERREI E eis Bfenialteno eai] ride, 
ccão, tem trabalhado com alin- | proccign ne uid k fer id 
co, conseguindo resultados sa-| Sentido de o do la 
lisfatorios, com a prisão, lhon- si it safra 


de Sanches e uppresputes 


tem, à tarde, de um invelerado que os mesmos possuía 
k g Sue. 


o Dpiu 





Visões Deali 
Eussia de Stalin 


0S JORNALISTAS E OPERARIOS DA “PRAVDA” TRABALHAM CERCADOS 
POR UM BATALHÃO DE FUSIS EM PUNHO 


UMA SIMPLES ROTATIVA 
GENHEIROS — A LITERATURA, A 
PROPAGANDA COMMUNISTA 
CAS DE TOLSTOI E DOSTOIEWSKI 








HARBIM, Março — Den- 
tro da Russia Sovietica con- 
tam-se 189 povos differen- 
tes, Muitos delles até 1918 
não possuiam sequer alpha- 
beto. Hoje o possuem, o la- 
tino, 

Desde 1918 que esses 189 
povos se encontru.l segre- 
gados do mundo. Turmas 
es, «ciaes de Ífuu.cionario 
são encarregadas de abr: 
impresso por impresso que 
chega do estrangeiro, afim 
de verificar se algum del- 
les não vehicula o veneno 
da revolta, 

Só os jornaes officiaes 
dos partidos communistas 
estrangeiros podem ser ven- 
didos na U. R. 8. 8. “A Ma- 
nhã”, por exemplo, não 
poderia ter outros  assi- 
gnantes em Moscou que os 
funccionarios do Komin- 
tern. Mas “A Classe Ope- 
raria” não encontraria obs- 
taculo para ser exposta á 
venda. 

Segregado do mundo "o 
povo russo, não foi diffi- 
ci! inocular-lhe, em quasi 
vinte annos de dominio, a 
noção de que a guerra tron. 
xe a todos os povos estran- 
geiros uma miseria tal que 
todas as privações porque 
passa a Russia constituem 
afinal bem estar. 

Mas como convencer dis. 
go um povo  analphabeto? 
De que serviriam todos os 
conhecimentos que os com- 
munistas possuam em alto 
grão de arte da propagan- 
da, do “bluff”, não poden- 
do serem applicados todos 
os instrumentos de propa- 
ganda de que dispõe o Es- 
tado? Que seria da impren- 
sa e da literatura? A pro- 
paganda e a agitação, fei- 
tas pelos livros e os jor- 
naes, deram o poder a Le- 
nine. Outros livros e ou- 
tros jornaes garantiriam o 
dominio de Staline e gua 
“équipe”. 

Dahi a campanha pela al- 
phabetisação, que os com: 
munistas provam, deutro de 
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$ melhor: Padio do: 


TRANSFORMARA' 





Gorki conversando com e com missario para s Agricultura, Ao seu 


suas fronteiras, desmentin- 
do portanto a theoria falsa 
que espalharam pelo mun- 
do, constituir o primeiro 
passo no sentido da acqui- 
sição da cultura. Essa cul- 
tura talvez venha a ser ain- 
da um dia ampliada, pois 
hoje é difficil, senão im- 
possivel, a mum estudioso 
acompanhar da Russia to- 
do o pensamento contempo- 
raneo do universo. 


Farão de Tolstoi um 
bolchevista... 


Os Soviets deram a Tols- 
toi dois museus: seu palacio 
de campo e seu palacio mos- 
covita. Visitei este ultimo. 
Paga-se entrada como se 
paga em qualquer museu 
do mundo. Ali vi exempla- 
res de todas as obras do 
grande russo. Vi quatro 
exemplares de quatro tra- 
ducções não autorizadas da 
“Resurreição” publicadas 
no Brasil. Vi o par de sa- 
pato que Tolstoi fabricon 
pessoalmente, E ouvi a 
guia explicar-me que a obra 
do escriptor está sendo re- 
vista... 


A revisão... Ninguem 
ignora que os tzaristas não 
morriam de amores por 
Tolstoi. A censura impe- 
rial deveria ter-lhs entra- 
vado o trabalho como entra 
vara a Dostolewski, Não 
ha duvida algumas. Mas é 
sabido tambem que o tols- 
toismo sempre foi apontado 
por Lenine como um peri- 
go contra-revolucionario. 
Gandhi é em grande parte 
tolstoista. Os communistas 
o combatem por isso, Com- 
preende-se então porque os 
Soviets procuram rever a 
obra de Tolstoi... 


E farão de Dostoie- 
wski outro bolche- 
vista! 


O caso de Dostoiewski é 
identico. Tive oecasião de 





mundo 
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IMPRENSA, 
— SERÃO IRRE CONHECIVEIS AS NOVAS EDIÇÕES SOVIETI- 
— O HEROISMO DA FAMOSA BAILARINA SEMENOVA 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Abril de 1936 


stas dal": 

















No gabinete do pre- 
feito interino 


REUNIU-SE A COMMISSAO 
MIXTA DE TABELLAMENTO 
DA MUNICIPALIDADE 


Sob a presidencia do sr. Pre- 
feito Interino e presente o ve- 
reador João Augusto Alves, reu- 
niu-se hontem pela manhã, no 
gabinete de s. ex., a Commissão 
Mixta de Tabeliamento, 

Osr, Prefeito deu conheci- 
mento & Commissão de dois (2) 
telegrammas que recebera da 
Associação Commercial de Pe- 
lotas e da Federação das Asso- 
clações Commerciaes do Estado 
do Rio Grande do Sul, solicitan- 
do providencias, a proposito do 
recente tabellamento de generos 
alimenticios, no sentido de ser 
restabelecido o anterior limite de 
$900 — (novecentos réis) para 
os typos communs, bem como 
resolvida a precaria situação em 
que se encontra a producção das 
quelle Estado, com grave pre- 
Juizo para a sua economia, 

O sr. João Maria de Lacer- 
da, Presidente da Commissão, 
julgando desde logo improceden- 
te a reclamação, diz que dentro 
de 48 horas, poderá habilitar o 
sr. Prefeito a responder com se- 
gurança nos referidos telegram- 
mas, 

O sr. João Augusto Alves ob- 
serva que têm sido fixado pre- 
ços que não correspondem sos 
valóres reaes, como é o caso da 
banha, e lembra que os mesmos 
devem ser estabelecidos quinzo- 
nalmente para evitar maiores 
prejuizos aos interessados. Acha, 
tambem, desnecessaria um tabel- 
lamento que abranja excessivo 
numero de artigos, pois só os 
generos de primeira necessidade 
devem ser nele clsompreendidos, 
Accrescenta que está de accórdo 
com a Commissão quanto a ne- 
cessidade de bases estatisticas 
precisas para que no tabella- 
mento se faça com toda a segu- 
rança e honestidade. 

A Commissão sugperiu ainda 
Ro sr. Prefeito diversas provi- 
dencias de ordem adminstrativa 
que s. ex. prometten examinar 
com a melhor attenção. 


TODOS OS OPERARIOS SOVIETICOS EM EN- 
O THEATRO E O CINEMA AO SERVIÇO DA 







José Jobim 
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Tiragens de livros 
astronomicas 


E” fantastico o numero de 
livrarias que se encontram |, 
na Russia. Tive a impres- 
são de que em cada rua de 
Moscou ha pelo menos uma 
livraria. 

Quando uma casa editora 
publica um livro pela pri- 
meira vez não tira mais de 
6.000 exemplares, que se 
destinam aos criticos, aos 
altos funccionarios e ás di- 
recções das fabricas e syn- 
dicatos. Se agrada, vem a 
nova edição. Se é livro não 
destinado á grande massa, 

(Continua na 4º pag.) 


O Sr. João Daudt 

Conferenciou Com 

0 Presidente Getu- 
lio Vargas 


Esteve hontem no Rio 
Negro, onde almoçon com 
o presidente da Republica, 
o sr, João Daudt de Oli. 
veira. 

O conhecido Industrial 
conferenciou, apr. o alino- 
impresso em vida pelo es- ço, com o sr. Getulio Var- 
criptor, gas cerca de duas horas. 


FEAR 3 eg a 2d 


HOJE vesperal dansante no grillroom de 


Casino da Urca 


com apresentação de numeros artisticos pelo 
grande conjunto de music-hall 


“NEW YORK 
NEGHT'S DREAM” 


25 mulheres allucinantes em numeros 
maravilhosos 


CASINO BALNEARIO DA URCA 


o mais elegante da cidade, 


Indo, o marechal Blrecher, 
da Siberis 


assistir ha dois annos em 
Paris um film sovietico in- 
titulado “A Casa dos Mor- 
tos”, Não foi a reportagem 
genial que levaram á sce- 
na, mas uma synthese de 
toda a obra do escriptor, O 
film é wma obra prima de 
realização cinematographi- 
ca. E' a historia de Dos- 
toiewski contra  Dostoie- 
wski, Apparece elle moci- 
nho sendo condemnado & 
morte por ter feito editar 
aquelle diccionario em que 
a palavra irônia era defini- 
da assim: “fazer a apologia 
do tzar. A Siberia. A fome 
em São Petersburgo. A ri- 
queza, a celebridade  de- 
pois. E surge então o ver- 
dadeiro Dostoiewski, o Dos- 
toiewski antigo-revolucio- 
nario por excellencia, pan- 
slnvista, prégador da humil- 
dade, do respeito do fracu 
pelo forte. 

Descobriram agora os 
bolchevistas, que criaram 
em Moscon o Museu Dos- 
toiewski, que este só foi con. 
tra-revolucionario por im- 
posição da censura tzaris- 
ta... Já as novas edições 
de suas obras apparecem 
modificadas, orientadas 
bum sentido diametralmen- 
te opposto ao que lhes foi 








Circularam, nesses ultimos 
dias, noticias sobre grandes mo- 
dificações na Secretaria Geral 
de Saude e Assistencia, do Dis- 
tricto, Falou-se, mesmo, que um 
dos maiores hospitaes da Assis- 
tencia — o “Pedro Emesto” — 
passaria para a Faculdade de 
Medicina, afim de que nelle fos- 
se installado o Hospital de Cl- 
nicas, 

A [requencia com que circula- 
ram taes noticias, levaram-nos 
à presença do professor Irineu 
Malaguetta. Recebeu-nos 5. ex., 
com acolhedor sorriso e poz-se 
inteiramente ao nosso  dispôr 
para esclarecer os pontos sobre 
os quaes havia controversias, 
Agora, após a conversa que 
mantivemos com o professor 
Malaguetta, estamos autorizados 
& informar que o Hospital Pe- 
dro Ernesto não passará para a 
Escola de Medicina, mas conti- 
nuará integrando o plano hos- 
pitalar do Districto Federal e 
será concluido quando a situa- 
ção do thesouro municipal o 
permittir. 


O MEDICO N. 1 DA AS- 
SISTENCIA 

Talvez poucos saibam que q 
dr. Monteiro Autran, chefe do 
gabinete do professor Mala- 
guetta, seja o primeiro medico 
da Assistencia Municipal. Foi 
elle, com effeito, que pela vez 
primeira prestou soccorro a ac- 
cidentados, em nome da Muni- 
cipalidade. 

E foi graças á sua bondose at- 
tenção que chegamos, hontem, 
ao gabinete do professor Mala- 
guetta, 

“O MAIS BREVE POS- 
SIVEL” 








Por nós interrogado sobre a 
propalada noticia de que não 
seriam abertos os hosnpitaes da 
Prefeitura, respondeu-nos prom- 
ptamente o professor Mala- 
guetta: 

-— Os hospitaes serão abertos 
o mais depressa possivel, 
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S.M. RADIUM 1 
cumpre o promettido 


“PALAVRA de Rei não volta atraz”; 


O rei da limpeza 


não desmente o 


proverbio. Faz exactamente o que 


promette. Limpa, 


pule, e dá brilho 


com rapidez e perfeição; 


Para a limpeza do lar, use O 


SSRÁDIUM 


Es 


e 


venda em fodas as mercearias e ferragistas 








O Hospital do Prompto Soc corro que soffrerá algumas mod! ficações interiormente 


— E o Hospital Pedro Ernes- 
to, perguntámos, passará para 
& Faculdade de Medicina? 

— Consultei os technicos, res- 
ponde-nos o professor Mala- 
guetta, e chegamos ás conclu- 
sões seguintes: 

1º — Ha verba para comple- 
tar a construcção do Hospital 
Pedro Ernesto, 

2º — Os profissionses que tra- 
balham na Assistencia têm de- 
aicado boa parte de sua vida, á 
medicina, e possuem direitos 
adquiridos; e a cessão do Hos- 
pital Pedro Ernesto viria tirar 
o estímulo a esses nossos colle- 
gas. 

3º — O Hospital Pedro Ernes- 
to faz parte de um plano e & 
sua ausencia mutilaria o pro- 
Eramma hospitalar, 

Tivemos assim, do proprio 
professor Malaguetta, a garan- 
tia que não perderá a Assister- 
cia nenhum dos seus proprios, 
em favor 
cina ou de qualquer 
tuição, 

Continuando assegura-nos o 
professor Irineu Mealaguetta que 
outras obras serão encetadas, a, 


outra insti- 


medida que a situação economi- | 


ca o fôr permittindo. 


O HOSPITAL DE PROMPTO 
Ê SOCCORRO 

-— O Hospital de Prompto 
Soccorro, diz-nos, terá a maior 
elíiciencia possivel, Notei que. 
apesar dos esforços dos medi- 
Cos e do numero delles as con- 
dições desse serviço não corres- 
pondem ás necessidades da ca- 
pital. OH. P. 8. que é o Hos- 
pital de segurança da cidade, 
merecerá, na minha administra- 


Petroleo 


Unico preparado scientifico de resultados 


da Escola de Medi- ; 


Biandard 





Ouvindo o Novo Secretario 
Geral de Saúde e Assistencia 


O Professor Irineu Malaguetta Abre Uma Nova Phase na Vida da Assis 
tencia Municipal, Com a Inauguração ds Methodos Compativeis Com as 
Necessidades da População Carioca e Com as Possibilidades do Thesouro 
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ção, um carinho particular, em» 
bora não seja o que elle precisa 
de molde a chamar a attenção 
ostensivamente, 


| O proíessor Malaguetta com- 
munica-nos haver convidado pa- 
ra dirigil-o um dos mais compe- 
tentes cirurgiões ca Assistencia, 
r. 


Municipal — o Roberto 


Freire. 
“HONESTIDADE E JUSTIÇA” 


Da rapida palestra que havia- 
mos mantido com o professor 
Malaguetta ficára-nos, no espi- 
rito, a certeza de que outros me- 
thodos haviam entrado em vi- 
gor naqvella importante depen- 
dencia da Prefeitura, E nem 
teria sido preciso que elle nos 
Gissesse ao finalizar: 

— O programma geral da mi- 
unha administração será, de ac- 
cordo com o lemma do prefeito 
— “Honestidade e Justiça”. 


Já haviamos roubado mais 
, tempo do que seria licito ao dl- 
rector da Assistencia, Foi ain- 

da, sorrindo que encontramos a 
| figura sympathica do dr. Mon- 
teiro Autren — satisfeito por 
ver a sua Assistencia Municipal, 
que conhecera no nascedouro, 
sob a direcção de homens clarl= 
videntes e honestos, 


ES ape e a 
Um Altaiate Voronoff 


Faz do terno velho novo vi 
rando pelo avesso, tambem cou- 
certa e reforma roupa, faz ler- 
no de casemira, feitio 80S e als 
brim 405, Rua Ledo, 66, antiga 


SOBERANA 





garantidos 


contra a CASPA e QUE'DA DOS CABELLOS. Cnida. 


do com as 


imitações. . 
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a a 





“Mravda”, E' facil?” 
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vistes Realistas da Russia de Stalin 


(Continuação da 3º pag.) 
essa edição será de 30.0U0, 
Mas um romance de Gorkj 
ou muy eusaio de S*aline ap: 
parecem em 500.000 exem- 
plares, 

Nas estaçõeszinhas que 9 
Lrunsiberiano bordeja o via- 
junte nem sempre tem a 
certeza de que encontrará 
frutas ou leite para com 
prar, Livros, porém, en 
contrará com certeza... 


“Qugro visitar a 






























Visitei a redacção e as 
officinas da “Pravda” em 
Moscou. Pratiquei então 
mma das muitas aventuras 
praticadas durante minha 
estada na U. R. 8.8. 

— Senhorinha, eu deseja- 
va visitar a “Pravda”, E 
Facil? 

Olga  Yeragof, 
gula, respondeu: 

— Facilimo. Mas precisa 
esperar dois dias. 

— AU meght! 

Dois dias depois tomava- 
mos o automovel deante du 
Hotel Metropol. Era á noi- 
te. A visita começaria ás 
vo 30 horas. O taxi varou 
toda Moscou, derrapando 
enda dois minutos no gelo 
que cobria as ruas. 

— Fica nesta rua. 

Deante da informação de 
Úlga Yeragof, commentei; 

— Mas é “contramão” 
tudo. Esto a, à deve 
sp um bairro de residen- 
cu, não? 

— Talvez, Mas não se es- 
queça de que Moscon cada 
dia acorda ainda maior. Ás 
mostallações da “Pravda"fo- 
im construidas levando em 
cumta não o presente, mas 
o futuro. 


Um suarteirão imtei- 
ro de cimento ar- 
mado! 


E uma coisa doida. Um 
quarteirão inteiro de ci- 
mento armado. Um quartei- 
vão que tem dez andares de 
altura. possne dentro uma 
estrada de ferro, tres jar- 
dins. um regimento de jor- 
valistas e operarios, e Ye- 
quer um batalhão inteiro 
da policia pura vigial-o, 

“O Papagaio! — dirá 
o loitor. Pois tudo isso é a 
“Pravda”, orgão do Parti 
do Commnunista da DU. R. 
so Ss. secuão missa da UM 
Internaetonal! 


minha 


Loo 







intramos no portão prin. 
cipal. Um policial, armado 
até os dentes, pistola im 
mottsa no flanco, cartuches 
vi recheiada a tiracolo. 
buvonetta brilhando na 
ponta do Fuzil... Examinou 
o papelzinho que Olga Ye 
vavot levava e disse-lhe que 
deveria fazer carinbal=o na 
porta da esquerda. 

Voltamos à rua. Andã- 
mes alenns minutos e che- 
eiumos à porta da esquerda. 
Outro poltetalo tão bem ar 
neto quanto o primeiro, in- 
Eroduziu-nos mun saleta 
Sentado deanto una 
musa onde se abria um hi. 


do 


vero, um official, Posgon q 
papelvinho. fez algumas 
perdas a gude, agarrou o 
telenbone e confevencion 
eom não sel quem, Depois 
boto o ear e q gsst- 
centra 


Ea - 
* ERLENES > 
' 


Porão OH praça 
ge cmerra? 


Varanos aluis quredias 
eleennos à portr das olli- 


, 


REA: 
3 = em 


a 


f 


vin, Na porta, um poli 
eta Controle do papela- 
ro No corredor que da 
pero a esenda que leve no 
entimete do cheto das obli-) 
cineso emtro policial, uti | 
esmo do pepeleinto. Em 
ese palatuae a mesma see | 
nr. Na unte-sala do gubi-s 
petecdo elete das ullenus | 
vor qreliecal gticcla quais tui=! 
pretos 
Contesso-les que Ji os 


TARA o ter! 


evopendio 


e metido visitur uU “Pravda”.|) Ur; R. e. 


Visitar pracas de 


milhões de exemplares. Ho- 


de exemplares. Só a “Pra- 


>>» 








nunca foi o meu fraco. Mas, 
“tim... 

Saimos acompanhando o 
chefe das officinas. Cada 
porta que este abria, des- 
cobria-nos novo policial. 
Novo exame do papelzinho. 
Andámos duas horas espi- 
ando as ofticinas e a reda- 
ccão da “Pravda”. Sai 
com uma impressão magni- 
fica quanto ao apparelha- 
mento technico de que J's- 
põe o maior diario commu- 
nista do mundo. Sua rota- 
tiva é tão imponente que 
faz da sua collega de “La 
Prensa” um brinquedo de 
criança. E vocês se lem- 
bram, meus caros Carvalho 
Netto e Oypriano Lage, co- 
mo ficámos boquiabertos 
aquella madrugada em 
Buenos Aires? 

Na “Pravda” ha um ser- 
viço de tubos pneumaticos 
ligando umas ás outras as 
varias secções. Numerosos 
teletypos levam num segun. 
do até á redacção os tele- 
grammas da Agencia Tass. 
O restaurante é um mundo 
e possue orchestra pro- 
pria... 


Jornaes que tiram 5 
milhões de exem- 
plares 


As cifras das tiragens dos 
jornães sovieticos compro- 
vam o que dizemos: Staline 
mantem-se no poder gracas 
á propaganda. Em 1913, 
havia na Russia 859 jornaes, 
que tiravam menos de à 


je, ha 6.983 jornaes, cuja 
tiragem, orca om 40 milhões 


vda” (Diario do Partido 
Communista) ou a “lzves: 
tia” (Diario do governo 
dos Soviets) tem uma tira- 
gem, em suas varias edi- 
cões, de cerca de 5 milhões 
por dia. Não esqueçamos 
que iu em toda a Federa- 
vão dos Soviets jornaes es- 
eriptos em 41 linguas dif- 
lerontes. 

E a tiragem dos livros? 
Em 1913, alcançava ella 100 
milhões de exemplares. 
Em 1435 chegou a 956 mi- 
lhões. Em 1922, a prodreção 
na D,R.8.8. acensava 16% 
do total dos livros vendidos 
na Inglaterra, nos Estados 
Unidos, na França g na Al- 
lemanha, juntos. Em 1927, 
evbia a 45% q em 1935 a 
120 : 


Ema rolaliva trans- 
formará todos os 
mrerarios em enge- 
nheiros 


Vejamos a instrucção supe- 
rior. 70 % dos estudontes de 
medicina são moças, Antes da 
revolução, não existia nenlmim 
instituto setentífico na Ukrai- 
na, existindo ugora 1.152. Na 
Tartaria, um dos paizes mais 
atrazados da, Federação, ha ho- 
je sobre 10 mil habifantes 3 
estudantes de universidades. Na 
propria Alemanha sobre 10 000 
habitantes ha apenas 14 mni- 
versitarios, 

Quanto ao que Se compreende 
na União Sovietica por univer- 
siturio é preciso certo cuidido, 
pois do contrario seremos en- 
volvidos pelo “blylt”. Aqui 
qualquer escola que nos demais 
paizes mereceria no maximo o 
titulo de escola profissional ga- 
nhg.rotulo de universidade. 
Niro me alarmaria se houvesse, 
por exemoulo, universidades de 
vhaulfeurs: universidades de 
cozinheiras ou universidades de 
ensgruxates. E quasi o que 
nenntece na Alemanha onde 
um pobre diabo pura ter o di- 
volto a limpur chamines, neces- 
sita tirar um dinloma numa es- 
vota especializado oc botar va 
cabeça umit cartola,,, 

Slulive resólveo que destro 
de dez anos uãoy havera mais 
upuerarios na Wussia, Haverá 
upenus engenheiros. Plano 

ndioso, mio?  Irrealizavel? 
Enganem-sc. E apenas questiio 
de grindar uma votativa para 
Muprinir diplomas de ensenhei- 
vos e terá Moscou conseguido 
armar um novo Sbluff” sabre 
w Wigêntidade de certas cama- 
das da opinião publica estran- 
deita. 


7 comeate a anal. 
shahotismo 


Esuminenos capidimento 


Cy. rf 





co estado da justroceão pri 


mer. Nel acima a cifra 
do 25% do umalphabetos ms 
S. Citei-a segnn 


guerra do uma estatistica que vi Pra secna que sua missãy 




























































gar que a litteratura occupa ho/e 


os escriptores sovleticos influem 


influta sobre a literatura france- 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 





SO GRAVATA LM 


num artigo ha alguns me-, é contribuir praticamente 
zes publicado no “Correio | para a obra da solidificação 
da Manhã”. A cifra que me| do regime sovietico. Quer 
forneceu a senhorinha Ol-| dizer que é um theatro po- 
ga Yerago!, guia do “Intou- | litico por excellencia, thea- 
rist”, é mais optimista, Se-| tro de propaganda acima de 
gundo a mesma, 95% da | tudo. 


população sovietica sabe Está em Moscou ho) 


ler a escrever. Antes da Te- q 
volução, 2/8 da população | ymigo Ihealro cigano 
do mundo 


compunha-se de analpha- 
betos. Na antiga provinciu 
de Kazan, havia 90% de il- Os Soviets possuem actual- 
letrados entre tartaros e marte ol ma Aetoras. São 40 
= ESA : mil propagandistus do commu- 
85 7% entre russos, Hoje, | nismo, endeusadores de Stali- 
92% dos tartaros sabem | ne. Gelo ira o theatro Sé 
e A "a Pa y mo utiliza a literatura, o radio, 
ao menos ler e escrever. Na à IniDrEnSA RD O VETEORRT CNO 
Ukraina o ultimo homem il. um instrumento de propaganda 

y ; e sus politica. A origem da 
letrado aprendeu a ler e a MAPNINE CA RO como Rand 
escrever no mez passado 


Mas que importa a origem se 
Trata-se de um velho de &0| O resultado às vezes faz com 
annos de edade,.. 


que a esqueçamos) “A quelque 
chose malheur est bon”,., 





Ani vão as cifras des fre- RAR e. o Mpscom o theatro 
sas cigano representar & sA'= 

quentadores das bibliorho-| men DE IDestro cigano, 
car das quatro prine:paes| sim, senhores! O anieo Me 
sapitaes da Europa: Paris. | Stro cigano do mundo! | fr 


tes elles eram cuntores, musi- 
cos & ladrões de cavallos. Eram 
errantes. O governo, um pouco 
por me:os suasorios, outro pou- 
co por melo das. bayoneltas os 
obrigou a formar kolknozes. 
Radicou-os á terra, E a terra 
que é mãe de tudo, deu ao mun- 
do o lheatro cigano, como Cor 
meça a dar o cinema cigano, 
Quando assisti o film “Padru- 
“gi? — historia de tres meninas 
que foram para a guerra civil; 
duas voltaram; uma, q mais bo- 
nita, a menorzinha, ilo engra- 
cada, foi enterrada pôr suas 
companheiras numê valla com- 
mum, lá no front, depois que 
a fuzllaram dois soldados do 
exercito branco, que tinham fo- 
me e roubaram a gallinha que 
ella descobrira num paiol! aban- 
donado... —, quando assisti o 
film “Padrugi” levaram algu= 
mas scenas do primeiro film 
realizado por ciganos e que de- 
ve estar ngora sendo exhibido 
em Moscou. 


Lola Tchernaga, pai- 
xão de Slaline 


E' um film político, co- 
mo todos os fias su ieti- 
cos, Mostra o conflicto das 
duas mentalidades. O ei- 
gano tradicional, nomade, 
bohemio, livre, contra o ei- 
geno conquistado pelas 
hostes de Staline. Vence, é 
eluro, o ultimo. O actor 
pocipal é Alexandre Gra: 
nach, o famoso artist alle- 
do expulso pelo st. do 
du Mtemanha, A actriz 
poneipal é Lola Tehszna- 
ca. uma das mulheres mais 
bonitas do mundo, estrela 
do tivatro cigano ogro tt 
dou ha tempos sendo apon- 
tada como a paixão de Sta- 
line. 

Falta-me espaco para fa- 
lar como seria necessario 
sobre o theatro sovietico. 
Direi apenas que na U. R, 
S. S. ha actualmente 560 
theatros profissionaes. Sj 
na região moscovita — sem 
contar a cidade de Moscou 
ha 68. Moscou conta 
com 5 operas, 49 theatros 
dramaticos, 3 lheatros da 
opereta, 2 theatros de um 
typo mixtos, 1 theatro de 
sutiva, e numerosos hva- 
tros nacionaes (tartaro. ju- 
deu, ukrainiano, leitão, c1- 
gano). Ha o theatro para 


250 mil; Berlim, 500 mul; 
Londres, 500 mil; Moscou 
1 milhão e 300 mil, 


À mova orientação da 
literalyra saovietica 


Das bibliothecas nós podemos 
erfcitamente passar para a li- 
ratura. Ninguem poderá ne- ! 


um logar importante na U. BR. 8. 
S.. Podemos mesmo dizer que 


já muito sobre os escriptores es- 
trangeiros. Nos primeiros annos 
deste seculo, já o joven Gorki 


sa. Nada ha de estranho, por- 
tanto, que a nova e forte turma 
de escriptores sovieticos orien- 
ten até certo ponto os escripto- 
res estrangeiros, 

Que é o americano Langston 
Hughles sinão um Mayowski de 
ageviche perturbando o somno 
dos loiros banqueiros de Wall 
Street? E Aragon, na França? 

Hoje a novella sovietica, ad- 
quirindo um papel educador, pa- 
pel de propagandista, já não ad- 
mitte as experiencias extrava-r 
gantes dos primeros dez annos 
do poder revolucionario. A! me- 
dida que o paiz se proletarize, 
que s collectivização avança, & 
novella tambem se proletariza, 
tambem se collectiviza. Os ro- 
mances de Lidine, Cholokov e 
Pilniak, pare citarmos apenas os 
tres mais conhecidos, conficrmem 
o que dizemos. Quanto à poesia 
propriamente dita, vemos que ha 
já uma  differença entre Maya- 
kowski e os actuaes poétus, E” 
que o glgunte da "As nuvens na | 
calça" cultivava a poesia do odio, 
estava impregnado do espirita 
de destruição. Seus successores 
cantam o amor, constróem, Ma- 
vakowski interpretou o seu tem- 
po, o seu meio, mas teve a inte- 
licidade de viver uma época de 
transição, 


Principaes caracia- 
risticas do fheairo 


E se falassemos do thea- 
tro soyietico? Confesso-lhes 
que sou um velho e inenra- 
vel admirador da arte fhea- 
tral russa, como aliás do ci- 
nema russo. Não é preciso 
ser snob para ter dessas ad- 
mirações. Os maioraes le 
Hollywood não escondem a 
inveja que têm da cinemato: 
graphia sovietica. E os cn- 
tendidos em theatro na Eu- 
ropa não regateiam elogios 
á obra que nesse ramo Tea- 
lizaram os Soviets. 

E' sabido que o avtor é a 
figura central do Llicatro 













Ea crianças, fundado por Na- 
Foienade -Meyerhold Dios thalie Satz. em 1918. Um 
clama a prioridade do actor | ;pantro esto GUNS Tagraitas 
ue interessa cada voz mais ES Eua 


que estão sempre cheios, 

Quem representa nesse 
theatro?- Actores, actores 
adultos, actores conhecidos. 
Sião artistas syntheticos, que 
devem possuir a arte do 
drama e da comedia, suber 
dansar, cantar, conhecer a 
capacidade de percepção da 
eriança, Representar para 
a infancia é mma especiali- 
dade nova e muito séria. Os 
pequenos espectadores exi. 
gom a grande arte, 


"9 beroismo da gran- 
de Semenova 


a Uta tarde de domingo, em 

loscou, subia en do srande 
'hestro da Onera, onde fora as 
sistir um ballet—os “Tres Gor- 
dos”—de Olechu. Sahia em dire- 
codo vo Lhentro Meverhold pur 
fuzer vesorvar-me uma cadeira 


us dirigentes do theatro, O 
theutro contemporaneo so- 
vietico renuncia pouco a 
pouco aos espectneulos que 
têm como eixo a solução 
dos problemas de iireeção, 
accumnulando episodios des- 
tinudos a causar | effeito. 
mas que são vazios e nãs 
visam senão impressionar os 
olhos. 

A principal caracteristien 
lo theatro sovietico não é 
essa, porém, da priorida- 
de do actor sobre o dire- 
vetor, À prineipal caracte- 
ristica é que elle ignora “a 
urte pela arte”. Declavi 
uberiamente pela penna de 
seus —eniticos e sobretudo 
pela voz e o decor da pro 
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do Estado do Rio 


Secretario do Interior — Departamento 
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ACTOS DO GOVERNADOR 

O governador do Estado as- 
signou os seguintes actos: 

Concedendo Bo bacharel Au- 
gusto Lima da Costa e Silva, O 
prazo de 30 dias em proroga- 
ção, para tomar posse O entrar 
em exercicio do vargo de ad- 
junto de consultor juridico do 
Departâmento Estadual de Ad- 
ministração dos Municípios, pa- 
va o qual foi nomeado, por acto 
de 11, publicado a 13 de março 
ultimo. 

— Abrindo o credito de réis 
1:2784009, uíim de indemnizar 
a Gaixa da Força Militar do Es- 
tado do Rio de Janeiro; revo- 
gsudas as disposições em con- 
trario, E 
ACTOS DO SECRETARIO DO 

INTERIOR 

O secretario do Interior e 
Justiça assignou os seguintes 
actos: 

Pransferindo em comniissão a 
professora cathedratica do my- 
nicípio de Friburgo, d. Abigail 
Macieira Barbosa, para o munij- 
cipio de Angra dos Reis, nos 
termos do art. 1º do decreto 
n. 8, de 40 de novembro de 
1935. 

— Concedendo, nos termos 
do artigo 1º do decreto un. 45. 
de janeiro ultimo, tres (3) me- 
zes de licença-premio, com Lo- 
dos os vencimentos, go 2º offi- 
cial do Departamento da Edu- 
cação e Iniciação do Trabalho. 
Emmanuel de Carvalho, a pár- 
tir de 16 de abril do corrente 
animo, 

Concedendo tres mezes de 
licença, com ordenado, para 
tratamento de saude, e a par 
tir de 23 de março p. findo, & 
profesosva de secção protissio- 
nal annexa ao grupo escolar 
“Andrade Figuelra”, em Para- 
byba do Sul, d. Ermelita Cruz: 
à calhedralica effectiva de No- 
va Friburgo, d. Rosa de Quei- 
voz Fortuna, tres mezes de fé- 
rias com todos os vencimen- 
tos, e partlr de 16 de matço 
ultimo, nos termos do art. 14 
n. 10, da Constituição; 4 ad- 
junta effectiva desta capital d. 
Pedrina Jardim de Mattos e 
Silva, tres mezes de férias, com 
todos os vencimentos, a partir 
de 17 de março ultimo. nos ter- 
mos do art. 134 n, 10 da Coun- 
stituição; tres mezes de licen= 
ça com ordenado para trata- 
mento de sunde, à culhedrati- 
ca do municipio de Maricá, d, 
Marta Altina Mndeira, a partir 
de 16 de março ultimo; á ad» 
junta effectiva de Vassouras, 
d. Haydée Leite da Costa, dois 
mezes de licença com o respe- 
elivo ordenado, para tratamen- 
to de saude e a partir de lb de 
março ultimo; á professora do 
extincto Curso  Propedeutico, 
addida ao Lyceu de Campos, d. 
Jupira Rodrigues, tres mezes de 
férias com todos os vencimen- 
tos, uoB termos do art. 134 nu- 
mero 10, da Constituição, e a 
partir de 1º do corrente mez; 
dois mezes de férias, com to= 
dos os vencimentos, á cathedra- 
tica effectiva de Valença, dona 
Abigail Drumond Maia, nos ter- 
mos do art. 134, n, 10 da Con- 
stituição e a partir de 16 de 
março p, findo; á cathedratica 
effectiva do municipio de San- 
to Antonio de Padua, d. Maria 
Aurora Guimarães, dois mniezes 
de licenca com ordenado pura 
tratamento de saude, e a partir 
de 168 de março p. findo; dois 
(2) mezes de licença, com or- 
denado, para tratamento de sau- 
de, em pessoa de sua familia, 
à cathedratica etrcctiva de No- 
va-Friburgo, d. Dulce de Arau- 
jo Gaetho, a partir de 23 de 
março ultimo. 


— Afnastando do exerclcio, 
com O respectivo ordenado, & 
ndjunta elfectiva de Valença. 
dona Virginia Esteves Rocha, 
nos termos do art. 323 do de- 
ereto 2.983, de 28 de jnneiro 
de 1929, 

DEPARTAMENTO DE 
EDUCAÇÃO 

O director do Departamento 
de Educação assignou o seguinte 
acto: 

Nomeando, para regerem in- 
terinamente, as escolas abaixo 
mencionadas, dd; Rosa de Amo- 
rim Machado, para “Serra Re- 
donda”, em Saquarema e Rita 
sttvola, para “Estiva”, em Vas- 
seuras. 

O director technico do mesmo 
Departamento assigiou os se- 
guintes actos! 

Deslgnando para servirem no 
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para a representução da noile E 
vo pastar por uma porta lateral 
do grande thesio de Opera vi 
uma moça que sabia. - 

Uma artista, uma bailarina 
qualquer? Não, Apenas u gra- 
de, a famosa “Semenova”, que 
dois mezes antes fizera em Pa- 
ris unia temporada de bailets 
russos, merecendo os elogios 
mais freneticos dos críticos “bla- 
sós" da imprensa franceza, 

Pobre Semenova! 

Uma boina, um “manteau” 
que uma criada parisiense rejei- 
tarla, umas botes de borracha. 
um pacotinho na mão, Pobre 
Senenova, que esperou dez mi- 
nutos por um bonde na esqui- 
na! 

Não, Semenova, eu não faria 
vomo voce, Se eu tivesse mere- 
cido o triympho que você me- 
veceu em Paris, ou melhor: se 
eu. nrtista sovietica, tivesse ob- 
tido uma passagem mesmo de 
terceira classe para o estrangeiro 
nunca mais voltaria q utruvessar 
as fronteiras onde reina Stuli- 
se, Preferlria viver lavando es- 
caudas em Paris ou recebendo a 
nenvão discreta de um banqueiro 
derrigudo qualquer, Ser a maior 
dunsarina da Russia, andar tão 
mu! vestida como uma “elbo- 
mese” parisfense, esperar na 
trio quinze minutos por um bon- 
de... Não, Semenova eu nãv 
furia U que você fez... 
















Gru : 
Sdjuntas effectivas dd. Henly 
Pinheiro Henley e Noemia DFu- 
mmond, de Avelar, desta cidade, 
Marletta Lima, do Grupo EscO- 
jar ” Raul Vidal,” para servir na 
Escola da rys Desembargador 
Lima Castro, Onbango, 

— Nomeando, pára o muni- 
cipio de Iguassu": Ondina de 
Vargas Wenzeller, para a escola 
nº, 7, de Austin, substituindo 2 
professora cathedratica, Maria 
da Conceição Chaves Ribeiro 3 
partir de 23 de março; Ephyge- 
nia Ferreira Pacheco, pus subs- 
tituir a adjunta effectiva, Ma- 
rietta Rosa de Lima, na escola 
32 de São João de Merity, a par- 
tir de 16 do Março; Lelia Neves 
da Fonseca, pare substituir Ma 
rina de Assis Mele, do grupo e8- 
colar Rangel Pestana, & partir 
de 6 de abril. 

—— Designando o ErUpo esco- 
lar  “Balthazar Bernardinó, 
pra nelle ter exercicio a profes- 
sora, adjunto protiaono - Mar 
rig, Carmo Carneiro Pereira, 

—— Deslgnando para servirem 
no municipio de Parahyba do 
Sul, as adjuntes: Ledda Avellar 
de Almeida e Albuquerque e Ira- 
cems Figueira de Mello, para O 
arupo escolar Andrade Figueira; 
Zeluska Ferreira Fraga. Arlette 
da Cunha e Elmira Rosa Magha- 
do, pera o gruvo escolar, Con- 
dessa do Rio Novo, em Entre 
Rios. 

O inspector da 3* Clrcums- 
cripção Escolar, com séde em 
Nova Iguassu" eassignou o se- 
guinte acto: 

Nomeando e professora diplo- 
mada, d. Herminia Camara, 
para substitulr d. Alvartina Fer- 
reira de Costa, regente da 24º 
escola de Belfort Roxo, emquan- 
to durar o seu Impedimento, 

CORTE DE APPELLAÇÃO 

CAMARAS REUNIDAS 

Fol feita a seguinte distribul- 
cão aos julzes das Camaras 
Reunidas: 

Embargos no aggravo com- 
merctal em nova distribuição: 
n. 3410 de Niotheroy — go de- 
sembargador Zotico Baptista. 

Embargos na appellação civel 
em nova distribuição: n. 4107 de 
Valença — ao desembargador 
Oldemar Pacheco. 

Embargos no aggravo civel em 
nova distribuição: mn. 3353 de 
Petropolis — ao desembargador 
Ribeiro de Freitas Junior. 

Embargos na appellação clvel 
em nova distribuição: n, 3936 de 
Macahé — ao desembargador 
Macedo Soares. 

1º E 2º CAMARAS 

Distribuição feita, hontem, aos 
juizes das 1º e 2* Camaras: 

Aprellações clveis em nova 
distribuição: n. 4715 de Campos 
-— go desembargador Oldemar 
Pacheco; n. 3898 de Nictheroy — 
ao desembargador Bernardino 
de Almeida; n. 4712 de Therezo- 
polis — ao desembargador Ma- 
cedo Soares; n. 4028 de Cam- 
bucy — no desembargador Hen- 
rique Jorge Rodrigues; n. 4682 de 
Nictheroy — ao desembargador 
Zotico Baptista; n. 4434 de Duas 
Barras — ao desembargador 
Abel Magalhães; n. 4898 de Bear- 
ra do Pirahy — ao desembarga- 
dor Adolpho Macario; n. 4750 de 
Vassouras — ao desembargador 
João Perestrello (antigo); n. 
4768 de Macahé — ao desembar- 
gador Henrique Jorge Rodrigues. 

1º CAMARA 

Pauta das causas que serão 
julgadas na sessão de amanhã: 

Appellações crimiraes: n. 1869 
de Cantagello; appeliante a jus- 
tiça publica; appellado Joaquim 
Teixeira; relator o desembarga- 
dor Adolpho Macario; n. 1874 de 
Nictheroy; appellante Avelino 
Antonio Rodrigues; appellado a 
justiça publica; relator o de- 
semburgador Zotico Baptista. 

Agaravos cíveis de petição 
(accidente no trabalho) n. 3427 
de Camros: agpravante o pro- 
motor publico; pelo accidentado 
Manoel Moção; meegravada a 
Empresa Cine Theatro Trianon. 
representada por seu arrendata- 
rio Amancio Machado de Agular 
— relator o desembargador Coe- 
lho Portas. 

N. 3454 de Nictheroy; agera- 
vantes Francisco Cardoso & Tr- 
mão; agrravado Durvalino 
Sant'Anna — relator o desem- 
bargador Coelho Portas, 

Ageravos commerciaes: n. 3548 
de Magé: aggravente Moinho 
Fluminense S, A.; aggravado 
Martins Velloso de Andrade — 
relator o desembargador Macedo 
Boares. 

N. 3865 de Cantagalo; a e 
vante M, V. Zeny Fréres & Cla: 
ageravado o juiz de direito de 
comarca -— relator o desembar- 
qua Macedo Soares, 

geravo clyvel de petição: n, 
3486 de Tenassú; Es E 
Virginia Alves dos Santos e ou- 
tros; eggrevado o juiz de direito 
Stan tao ni indo 


Theatro João 
Gaetano 


Companhia de Mevinins e 
Operetas — Tireeção: SERN- 
RA PINTO 
LOSE — Vespern] dedienda 
ao mundo infantil — HOJE 

“rerpastnto revim 
NUBEN GH «e ALFREDO 
BHEDA, 


MENTIRA 
CARIOCA 


Acto varíndo pelos urtistam 
“ Amfantis 

Gildo Mugnlbães, Iulincdos 

entulrans Na e Waldo “Go. 

use em entçdess Dinerita 

Vonsecm em 


PLIPDLDTIIES O AAA dd A da da dd A Ad 


DDPEDPPDSDOLPLPDDALDLLIDLIDESI DIDI DP DA 


bailado; Sme- 
Hinha Goulsvi emtretiu “ab 
E radio, 
Ns “De 2% horas 
“MENTA CARIOL à Ri 


CALL LIC CORDAS PIPAS AAA 


Escolar “Raul Vidal”, as [ba 
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comarca — relator o desem- 
bargador Bernardino de Almeida. 
“Appelliação civel m. 4776 de 
Macahé: appellante o julz de di- 
reito da comarca; appellada d. 
Maria Durvalina Guimarães — 
relator o desembargador Pinho 
Junior. 

O PROMOTOR PUBLICO RE- 
QUEREU O ARCHIVAMENTO 
DE UM PROCESSO 
O dr, Melchindes Picanço, 
promotor publico da comurca 
de Nietheroy, requereu o archi= 
vumento do processo em que é 
“accusado o doente mental Fe- 
lppe Antunes. que matou na 
Casa de Detenção, em agosto 
de 1935, Genesio de Almeida 

Bittengonrt. 

Foi procedido o necessario 
exame no paelente e a ericia 
concluiu pela irresponsabilida- 

e do mesmo. ; 

a promotor publico disse, por 
vém, no seu despacho. que este 
caso é uma advertencia ao Por 
der Publico, visto "omo os lou= 
cos permanecem em promiscui- 
dade na Detenção aguardando 
a remação para a Coloula de 
Vargem Alegre. , 
SCENA DE SANGUE NA PE- 

NITENCIABIA DA VIZI- 

NHA CAPITAL 

Antonio Ferreira Machado, 
condemnado a seis annos de 
prisão por crime de morte, vem 
cumprindo esta pena ng Peni- 
tenciaria de Njctheroy. 

Hontem, o alludido individuo 
indispoz-se com o enfermeiro 
Antonio da Silva Vargas e o 887 
grediu a compasso, ferindo-o Na 
região thoraxica tendo a vict]- 
ma sido internada, por este moO- 
tivo, na enfermaria do posto de 
Prompto Soccorro. 

A ovcurrencia, toi levada, pelo 
director da  Penitenciaria ao 
chefe de Policia do Estado que 
determinou a abertura de um 
inquerito, sendo desigrado para 
presidil-o o dr. Hello Travassos, 
delegado da vizinha capital, 


Atropelados por 
automoveis 


Victimas de atronelamentos 
por automoveis, em diversos lo» 
gradouros da cidade, foram 
hontem medicadas, no Posto 
Central de Assistencia, tendo-se 


retirado após, as seguintes pcs= 
SoBS : 


Margarida Gardines, parda, 
de 30 annos, solteira, residente & 
Tua do Lavradio n.º 178, com 
contusões e escoriações genera- 
lizadas pelo corpo, 

— Sebastião Teixeira Montel- 
ro, branco, com 25 annos, sol- 
teiro. sem profissão, morador a 
rua Evaristo da Veiga. 124. com 
ferimento contuso no thorax. 
Marlo de Freitas Rolim, 
capitão do Exercito, branco, de 
38 annos, casado, residente à 
rua 24 de Outmbro, 18, com es- 
coriarões na face. 





— 


annos, vinvo, morador à rua 
José Mauricio n.º 143, com con- 
tusões no joelho e cotovelo es= 
querdo. 
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Consignações 

SEM MENSALIDADE 
A Casa Bancaria, “CAR 
TEIRA DE CREDITO 
GAFANTIDO, S. A.” 
empresta qualquer quan 
tia aos funeciunarios pu 
| blicos federaes. 
BECCO DAS CANCEL. 
"LAS, 17 — 1º uadar. 
23 0866. 


Morto Pelo Auto 
n. 11.308 


Hontem, à noite, quando 
atravessava a rua 24 de Maio, 
em frente ao districto, foi co- 
Inido por um auto, o menor 
Abelino, filho de Abelinn Luxo, 
preto. de 4 unnos residente & 
rua FPleneira nº 129, 


& vlulima foi soccorrida pelo 
Posto de Assistencia do Meyer 
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PISA PPP ELEL. 

PREUISENHO 

DEPURAR O SANGUE? 
TOME 


Elixir de Nogueira 
à Combate a Sy 
philis em todos 
os periodos: Es 
pinhas, feridas, 
ezcemas,  rheu. 
matismo, eto, : 


Per LODAL DARE 
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Assumig o comiman- 
lo da fotilha de con- 
tra-lorpadeiros 


Realizou-se hontem, a bordo 
do tender “Belmonte”, a ceri- 
iuonia du nosso do canitão de 
mur € querra Alvaro Nogueira 
da Gama, no commando em 
chete dm Flotilha de Countra- 
torpedetyns, que lhe toi (rans- 
mittido pelo officlal de epi] 
patente Virgilio de Mesquita 
Burros, 


=——"— DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Abril de 1936 
= DIARIO CARIOCA — D. 


O Fechamento do 
Suez Não Será Ef 


Mas 0 pedido da União Pró-Sociedade das Nações, neste sentido, auxiliará 


0 sr. Edem na campanha de reforço das sancções economicas contra a Italia 


O EMBAIZADOR DE 
UM BOCUMENTO R 


FRANCA EM LONDRES, 
ESALTANDO ALGUNS PQ 


$ 
N 
GOVERNO DESEJA 





Corbin, embaixador da França 


4 VIAGEM DE AUSTIN CHAM, 
BERLAIN CONFINUA A 
PREOUCUPAR OS CIRCU- 

LOS DIPLOMATICOS 
VIENNA, 25 (A. B,) 

Apesar de “estriclumente parti- 

cular”", a visita de Sir Austin 

Chamberiain aos paizes da Eu- 

ropa Central, adquire cada voz 

maior significação politica, De 


volta de Praga, o estadista pri- 
tanmnico recebeu numerosos re- 
presentantes legitimistas, entre 


elles o ex-ministro Wiener, com 
os quues manteve prolongagus 
palestras u proposito du pretei- 
dida restauração - dos Habsbur'- 
gos. 

Os civculos bem informados 
desmentem a noticia de que Str 
Chamberlain pretendia estender 
sua vivgem à Belgrado e aceres- 
centam que a resolução repenti- 
na cde ir a Budapest deve-se 
unicamente wu inicialiva dos es- 
tadístas austríacos, 
TIXULESCO  CONFERENCIA- 
RA' COM UM REPRESENTAN- 

TE DA TURQUIA 

BUCAREST, 25 — «Havas) — 
O ministro dos Negacios Estran- 
geiros sr. Tilulesto receberá 
hoje o secretario geral dos Ne- 
gocios Estrangeiros da Turquia 
sr. Menemencioglu, 

A impressão predominante nos 
circulos bem informados é qu? 
O titular turco procurará justi- 
ficar o ponto de vista do su 
paiz quanto À questão de remili- 
tarisação dos estreitos, disst- 
pando o mal estar causado nas 
espheras diplumaticas rumenas 
pela iniciativa em questão. 
CHEGOU A GENEBRA O RE- 
PRESENTANTE DA BOLIVIA 

NAS. D.N. 

GENEBRA, 45 — (Havas) 
Chegou a esta cidade o repre- 
sentante da Bolivia jurito à So- 
clulade das Nações, sr, Costa 
du Rels, que assistirá ma pro- 
xima semana à reunião do co- 
mité especial que trata das con- 
tribuições dos Estados membros 
do Instituto internacional, 

E AS FORTIFICAÇÕES ALLE- 
MAS NA RHENANIA PROSE- 
GUEM CALMAMENTE 
PARIS, 25 -— (Havas) O | 
correspondente do “Echo de 
Paris”, em Baslléa 'annuncia 
que os lrabalhos de fortificações 
do Reich deverão ficar termina- 
dos em [lus de outubro ou prin- 
cíplos de novembro de accórdo 

com ordens vindas de Berlim, 

O correspondente precisa que 
os trabalhos em questão. ora em- 
preendidos na Rhenania, visam 
a organização de um systema 
permanente de trincheiras mul- 
nidas de ninhos de metralhado- 
res, baterias occultas e reductos 
para tanks, assim como a orga- 
nização da defesa contra estas 
ultimas machinas, 
CHAMBERLAIN A CAMINHO 

DE BUDAPEST 

VIENNA, 25 (Havas) 
Sir Austen Chamberlain deixou 
esta capital às 11 horas e 50 nti- 
nutos com destino a Budapest, 

O CHANCELLER RUMAICO 

EXPORA! A SITUAÇÃO AO 

REI CAROL 

SINAIA, 25 — «Hayvas) — O 
ministro dos Negecios Estrange!- 
ros, sr, Pitulesco expúz po rei 
Carol a situação da politica ex- 
terlor notadamente as conversa - 
ções que teve recentemente em 
Paris, Lond/es e Genebra, 

antes (de avistar-se com o rel 
o sr. Titulesco conferenciou 
com o chefe do govárno sobre & 
situacão politica interna, 


A Italia ainda não deu 
resposta á nota do go- 
vervo de Ankara 
ROMA. 45 14. 0.3 O go 
vermo meredas resolveu ulnda 
quite do vesposta que durã à 
nota da FPoteura. colulivamente 
à fortificação dos Dardanellos 
As demarches da Uniac 
Pro-Sociedade das Na. 
ções para o fechamento 


do Canal de Suez 


LONDRES, 25 


25 (Havus) — & 
demarche da Uuiao Pró-Sucie- 
dude dus Nuções junto ao Fo- 


R. CORBIN, 
TOS DO PROGRAMMA 
VER ESCLARECIDO 


dade o sr. Edouard Herriol, 
que em seguida acerescentou: 

“Apesar de todos os esforços, 
a conciliação, no emlanto, fra- 
vussou e O meu respeito polu 
alia vão irá até me fazer es- 
quecer a angustiosa siluação de 
um povo pobre e mal armado 
que Juta pela sua liberdade nte 
cioual,” 

O ex-presidente do Conselho 
ceaffirmouw a sua indefeetivel 
Fidelidade gos princivlos du So- 


cledade dns Nações e da «e- 
gurança collectiva, que avec 
tuou ser a propria base ia po: 


Nlica do partido radical. 
“No locanto à politica Into- 
rior, depois de justlficar as me- 
didas alé agora tumedas praca 


FASANELEO 


HONTEM VENDEU FEDERAL 





Canal de 
fectuado 


ENTREGOU AO FOREIGN OFFICE 








Gravemente en- 








do Egypto 


VAE SER CHAMADO 4! PA. 

TRA O PRINCIPE HERDELO 

QUE SE ENCONTRA EM LON- 
DRES 





Um boletim dos medicos assis- 
Lentes 


CAIRO, 25 (uvas) — ul pus 
blleado o seguinte Dolelini mig- 
dico sobre u estado do roi 
Irusds 


ALLEMÃO QUE O SEU 


“A hemorebagia foi estunci- 


da. Noite calma, A estumaito 

: en febre mantécm-se estucio- 

obter economias, o sr. Herriol narias, à depressio geral e q 
declarou que O pula devia ago- clteulação aggravuneso. ” 

ta orientar=se pula uma eo 10 PRINCIPE PAROUR SERA 


nomia “ordenada q controluda 
polo Estado, A Irança devia 
pôr cm ordenr as suas Expor- 
táções e importações, price 


CHAMADO IMMEBDIATAMENTE 
CATRO, “o (Muvas) O use 
tado du Fuad combtinum q 


rei 
ser etílico, Os quedicos [izarai 


do verdadeiro inlereambio. js- durante wu curdo wma Leunsly- 
to é comprando aos que lhe são de sangue para fortificar 
Cormpraga, * o enfe.tno, 

O se, Merclor terminou feli- Corre u noticia de que u 
citando os elementos dy extro- prissípe herdeiro Parou que 


me encontra em Loiros, surá 


ebenato Teedialagmenle, 


mi esquerda por terem adheri- 
do à idéa nycional “voltando 


assim às verdadelvas tradigúts QU ESTADO DE FRACUNSHA 
vevoluciunarias e Issa porque ACCENTUA-SE 

no meioy de lantas  violencias LONDRES. 25% iMavas) — Nos 
95 homens de 17% não tinham eleculos celegudos qu prebncipo 


deixado de ser Inalaca 
triolag, * 


Purouk annunela-se ao meio dig 
que st alloga se Comtinicol 
pelo telephone corro palavio 
veal do CGuiro cv soube que, de- 
pois d> obter ligeiras anclhoras, 
os toi Pod sofives uma reculdu 
duunte a manhã de hoje, 

O estado de fraqueza do so- 


vols qa- 


berano qecentuava-se q vadk 
Lustante, 
UM PEDIDO APIMPRENSA 






mn PARA EVITAR BOATOS 
E. mM | CANO, 25 (Mavas) — A pre- 
junto ao governo Inglez RW da | sidencir do Conselho desmen- 
| com sa iu cortus PUNOTES peesipalaçdios 
relgn RR a proposito das |f Ha e CRU mato AuRDia da Rute 
Ceromimendeções refulivas mu lk : elo per Pal e pedi à liupretis: 
Fechamento do Camil de Suez || Num ciassico Contos que no tognite ao bao o 
ainda não Foi effeciyada mas | A Sons E sudo do soberana só publicas- 
sel-o-n provavelmente ma pro- | |y reis cem 5 contos — MIDSO com 5 contus se inPorinaoes Cia N 
Xima segunda-felra, U HERDEIRO DO PiRONO 
: a E PO: <3 ESTA! EM LONDRES 
às reommendações da União ||] f a q com O) Contos LONDRES, 8 CMAS] e O 
morto dlvigidas um gos serviços EPMD ODE DO DOSE DIL PO RODPO A AII ras erra principe Parouho herdeiro do 


| 


| 
| 


do Porcign OfFice ent ao proprio 
SP. Ben,  Julga-se duvidoso 
que a iniciativa da União excr. 
qu influencia decisiva sobre A 
política brilanmica ent Genebra, 
mas é provavel quo venha vem 
nimar a campanha da esquerda 


em prol do reforça das sun- 
CÇÕOS Ccununiicas, 
Olserva-se, de facto, que uq 


mução da União Pró-Sosietado 
dus Neções now deixará Gurti= 
mente de impressignar q sr, 
liden, que é um dos unicos 
membros do gabinele q sus- 
tontar a these do reforço dis 
suneções contra ua maior porte 
le dos seus collegas, Além ilis- 
so, decentua-se que. se q difii- 
eil de conceber q apresentação 
cm Genebra aa inleialiva fa- 
votavel vo [ochamento do Ca- 
nal de Sucz, não é manos ver- 
dude que o apoio da União 
peentttivia go se, Eden insistir 





Austin Chamberlain — 
para Budapest, 
onde proseguirá nas conver- 


Sir 
que viajou 


sações sobre a situação na 
Europa Central 


com maior autoridade em fa- 
vor, nelo menos. do reforço das 
sancções economicas, junto aos 
seus collegus de gabincle, Não 
se gereditu que logre conven- 
cel-os mas q principal effeito 
de iniciativa da União teria 
sido dar novas armas à opposi- 
são e enfraquecer a posição do 
gabinete, 


O ponto de vista fran- 
cez communicado ao 


governo britannico 


LONDRES, 25 (A, B.) — O 
embuisador francez Corbin em- 
tregou go sub-sesretario do Fo- 
teign Office um documento em 
que O governo de Vrança ex- 
prime suas duvidas e sulienta 
os pomos do  pregramma do 
Reich que devem ser esclareci- 
dos a pedido «do governo in- 
gica. 

O ministro Eden vace estudar 
o ponto de vista do governo de 
França, 


À situação internacio- 


um 





nal segundo a obinião 

de Herriot, manifestads 

em um discurso aos elei- | 
tores de Lyon 


LYON, 25 «Muvas) “Te- 
mos feito c devemos fazer todo 
4 possivel para acalmar a teu- 
dencia Halu-ethiope e encon 
lrar uma solução que possai 
ser aceita tanto pela Ialia, co-) 
mo pela lithíopia e pela Socie- 
dade das Nações” — declarou 
perante os eleitores desta ej- 
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Úbra ce Assistencia Social 


INICIA-SE, AMANHA, A CAMPANHA FINAN. 
CEIRA DA 58. O. 5. 


A 8. O, S., iniciará, uma- 
nhê, a sua campanha financeira 
destinada a promover, de ma- 
neira ampla, a megquisição de 


recursos, que serão applicados 
na manutenção e desenvolvi- 
mento «dos serviços philaniro- 


picos constantes do programma 
de acção em heneticio da pobre- 
ca desemparada e que já está 
executando com a maxima so- 
licitude, Para essa tarefa, cuja 
nobre finalidade deve ser lou- 
vada, decerto, não faltará o pie- 
doso e decidido apoio de todas 
as classes sociaes, prestigiando 
um movimento de mobilitante 
allruismo que visa minorar qa 
situação afilictiva dos lares 
amargurados pela miseria e 
soccorrer a quantos necessitem 
de um auxilio carinhoso e im- 
mediato, 


A 8, O. S, não deseja esti- 
mular o incremento da mendi- 
cancia, mas tão sómente con- 
Correr para que, ma medida do 
possível, desappareça um dos 
aspectos mais contristadores do 
Rio, com os quadros dolorosos 
que nos offerecem o supremo 
recurso á esmola publica, 


De conformidade com os seus 
objectivos humanitarios, a 8, 


O. S. propõe-se a realizar uma 
frisa rtgelho 
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Nugston, uvs arredores de Lam- 
a PIT AD dres, onde se prepara para a 
É ME, al malrieuhao mu Acudoenia Mililur 









Heal de Woolbelr. 

O prinedue abimda mão rocebou 
Instrucçêes quanto dO seu vven- 
tuul regresso vo Cairo 
MELHOROU LIGEIRAMENTE 

GARO, 2 (hinvas) A's 
botas e quelu o pulgrio anuui- 
vei Lund 





ciu que o estado do 
melhoram ligeiramento, - 
Cumo se molicdou bontem à 


noile, O solberuno se neliiva cur 

estudo de coma devido a gravo 

Qemorriuda, 

Rê PROVAVEL CONSELHO DE 
REGENUIA 

CARO, 25 (Mavas) — Devido 

à usgravação do estudo do vei 





des mais uLeis e potaveis obras 





de assistencia cocinl, nluda não | uad voltam a eireular os tu- 
coneretizada pelo esforço das mares relativos do dustunteção 
iniciativas paricilares. Mas, [de um eventual Conselho de 
para o exito completo desse ten- | Reguencia, 

tumen é necessario a boa von- Esce Conselho seria composto 
tade dos corações megnanincs, do principe Mubamed AM, do 
a ajuda eonllectiva, a collabars- antigo primeiro ambtistro Nas- 
cão dos que, sem egoísmo, ab- sim Pachã e do ministro do 


surventes, queiram coadjuval-o, 
atim de que « cidade seja dotu- 
da ce uma orpanização de ser- 
Viços sociaes capaz de, pola sua 
elficiencia, presncher os fins q 
Quo se destina, 


O programma da S, O. S. 
contem benefícios que merecem 
ser postos em destaque. 


Entre elles se destacam a or- 
ganização do serviço da Pró- 
Matre, amparando o ensinando 
hygiene à mãe pobre, antes e 


Esspto cor Paris, Pukey Pacha, 
Henvo do soberano, 

E E | (1 O RI CC O 1 À O 
de um posto de cosnceniiulcu 
para os necessitedos, sem do- 
rúlcilio, e ubrigar as familias 
respejadas, de fóruva que to- 
nham tecto e alimentação, e 
possem esperar que se lhes dém 
desiino certo e adequado e solu- 
ção delinitiva nos seus respe- 
ctivos casos — intornando nos 
hospiiaes, Os cCoentos: nes asy- 
tos, os invalídos, rehabilitando a 





| 





depois do - parto, vigiando « | Vida nos desalentados e, ainda, 
criança e collocando-a em asy- aproveifaveis. procurando em- 
lo ou hospital, se necessario; | Prego para us cosoceupades. e, 
ensinar serviços e trabalhos do- | finalmente, indicando às auto- 


ridados que têm a seu cargo as 
“Colonfas Cerreccionacs”, es 
malandros exploradores da ca- 
ridade publica. 

Com tão bellos objectivos de 
philantropia, a S. O. S. terá 


mesticos às moças e 
Necessiladas que carecem apren- 
der uma profissão, para ganha- 
rem honestamente, a vida, in- 
Cutindo-lhes ao mesmo tempo 
no espirito a convicção de que 


meninas 


todo o trabalho enobrece. sem duvida, na sua campanha 

Dura indo ERÉ financeira, a ser iniciada, ama- 
) e se serão criadas Esco- | nhã, a sympathia e o apoio pre- 
&s Profissionaes; manutenção | ciosa da população da cidade. 
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NOTICIARIO 5 















[ADQUIRA SUA CASA, COM O ALU. 


| GUEL QUE PAGA MENSALMENTE 


dd id A RR NANA 











CONSTRUCÇÕES A SEREM PAGAS Ex 
LONGO PRAZO 


TERRENOS A' PRESTAÇÕES MENSAES. SEM 
ENTRADA INICIAL — NÃO P*GAM IMPOSTOS 
MUNICIPAES 


MUDA DA TIJUCA — Informações com o sr, Mariu 
Viconai á rua Pinto Guedos n. 124, disriamente de 


qa 


am 


8.90 ás 11 c de 13,30 ás 16 horas, o depois dessa hora, 
tiva Valparaizo, 39º — phons: 28-4990. 


, 


MARIA DA GRACA — Informações com os srs. Ni- 
colou à ima Ferreira Cardoso (ontisa rua Il) n. 4, 
phong: 20.0227; Mosalhães, à rua Felicinno de Aguinr 
(aniiga rua VIII mn. 119; cena Praca Tiradentes n. 93 
1º com o sr, Loureiro Prado, phone: “2.8065., 

FREI MIGUEL E PIRAQUARA — No Realengo — 
Com agua encanada em quasi todas as ruas. Infor- 
mecôrs com o Tenente Vaz à rua Dr, Lessa, 106: sr. 
Nicclun à rua Santa Odilia, 92 e com os vigius nos 


5 
amis 
bai; TOS, 
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ae Barhacena 


AS ORRAS DE SUA INSTAL: 
ESÇÃO A CHEGADA NE 
INNUMEBROS MOSTRUARIOS 
— O ESBARQUE DO PARQUE 
DE DIVERSÕES 

Como tem sido amplamente 
tlvulpado. será, uugurada no 
cia de de maio proslino. no edi 
Beio e terrenos situudos no Jir- 
Lo Murechal Deodoro, 4 feira 
qe Amostras de Barbacena, in- 


| 
| 


sbitmda pela Proleitura Muni- 
Cita, ; 
Paura a inanguração official 


cul sotennidardo será presidida 
prio governador Benedicto Vil 
tudares e mysistida pelo sr, Ts 
tec) Pinheiro, secretario da. 
dgriculLur, serão convidados: 
sr Odilon Braga. ministro ds 
Asrieulura, prefeitos munici- 
pres, us alas autoridades fe- 
deracs e cstuduses, às texpusi- 
tores, bem como a imprensa, 

Esse emprecudmento Lera 
Ure importancia exeppelona!, 
Dão so por ser um verdadeiro 
indice do trabalho e ca eço- 
gormiki mincira e de outros Es 
tudos do Bresil, mus lambem 
Dor ser o mais elficionte meio 
do prapreanda das nossas reu- 
ligcdes e possibilidades, 

O reginto da Feira do Amos- 
tras do Borbeceng já apresenta 
deslumbrante uspeçto. com mu- 
incrosos * sinnels” promptos, 
lindamente devorados por Le- 
chnicos competentes e uutros 
em vies de conelusão, 

AS REPRESENTAÇÕES QREI.- 
CIAES 

O Ministerio da Agricultura 
esturá uli representado por m- 
termedio ce interessantes mos- 
truarics da Tospectoria Regio 
tal: ca Sericicultura, Escola 
Anricola do Barbasona ce Sor- 
vico Tecnico do Café, O go- 
Verão do Estado lumbem se 
fará representar eo mostriia- 
a du Secreta da Agricul 
ura, 


O PARQUE DE DIVERSÕES 

A Ionumeres e intoressantigsi=) = 

WS diversões sorão proporcio- aa N 

nadas nos que visitarem é Peira | AS aCtividades do Bi- 

q a 

"selorio Autonomis- 

ta de Conacabana 

OUTRAS NOTAS 


de Amostras de Barbacena Um 
sranca 

Já começaram q cnegar in Esse independente nucleo po- 
Mumeros mostruarios. devendo | litico orientado pela Ligura pres- 


a e ré e er 


4 
CA MIO 
WON JANEIRO: Qua LR TV] 


AMeA LHE A fbTRAs Mr ci nmo 


tuMP ANTARCTI 





pariue do diversões, 
composto. de diversos appare- 
lhos, especialmente contratacio 
no Rio de Janeiro, será instala 
do no reci.to da Feira, 


os dempis darem entrada até o | lglosa do Comic. Amaral Pei- 
dia 28 do corrents, noto, vem desenvolvendo, em 


Sob qualquer aspecto, é in- | tecos os seus empreendimentos, 
tcirimente justificavel a curio- | grande actividade em beneficio 
sidade Ge reina cm torno da | do Districto Federal, 

Ls Aço A ane de Amos- Assim é que os Directorios de 
Ea PROMO, Cepacubana e Lagõa — este ulli- 
= e mo sob a honesta c criteriosa 
presidencia de Attila Soares — 
rmenados polos mesmos idenes, 
nunca hnesitaram, pela voz dos 
veus dirigentes, no combate elli- 
car de facilidades da adiminis- 
tração municipal é à defesa das 
instituições nacionaes. 

às attitudes  dezassombradas 
daqueles dignos representantes 
do povo carioca, que não transi- 
giam com os processos politics 


prtão em uso pelo seu Partido, 
eram, com orgulho, segindas 


nelos Seus respectivos Dircelorios, 
empre cohesos em solidariedace 
| fiime e incondicional. 
E. agora, coberentes com as 
"uas vesponsabilidades antero- 
ves. os Directorios de Copacaba- 
na e Lugãa. solidurios integral- 
mente com o são patriotismo do 
Exmo, sr. presidente da Repu- 
dlica, dr Getulio Vargas e do 
conego Olympio de Mello; DD, 
Prefeito do D, Federal: coúti- 
| Mubm a ecoperar em pról dessa 
abra benemerita e de grande al- 
vence social: a defesa do tegl- 
men constituido, 
Enconire-se assim preanizadn 


* Direetoria do Direcsorio de 
Copacabana: 
Presidente: — Commandante 


Amaral Peixoto Jr, 


Vice “presidente; — 
io Santa Maria, 


Dr. Mar- 


Secretario: — Dr. Raplisol de 
Souza Paiva. 

Thesoureiro: — Dr CG. Villeta 
Campos, 

Directorio Politivo; Dr. 
mul de Amural Peixoto 

Direetor Soil: — Dr Jose Pp 
Harreto 

Dir. Imprensa: — Dr. Murillo 
ta SUva Burros, 

Dir. (eitoral: — pr Cuio 
Pedro Moacyr, 

Dir. Alistador: — Srivio. Nús- 


“Imento, 
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INSPECTOR VIAJANTE 
Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, o nosso companheiro Romuaião 
Porrota, 
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TOPICOS 


ESPEREMOS | 


O povo recebeu a reor- 
ganização da Commissão 
de Tabellamento envolto 
nas mais justas esperan- 
cas. Cansado de ser tapea- 
da e explorada, servindo 
de joguete à ganancia dos 
altistas, a população ca- 
vioca viu nas primeiras 
attitudes da nova commis- 
são a promessa de uma séria defesa dos seus 
direitos e da sua economia. 

Eticctivamente, o sr, João Maria de La- 
corda, attento aos clamores do povo, tratou 
de dar âqueltla organização rumos diffeventes, 
para que ella pudesse cumprir a sua finali- 
dade. Continuar como dantes não seria pos- 
sivel, A politica de tapeação não poderia so- 
previver. Acontece, entretanto, que a com- 
missão precisava de certos recursos mate- 
riaes, [era que os seus membros não se vis 
sem na” contingencia de um grande fracasso 
e, como consequencia, de uma grande desmo- 
ralização, 

Na reunião de hontem, presidida pelo pa- 
dire Olympio de Mello, prefeito interino do 
município, o assumpto foi amplamente dis- 
cutido. O st. Joao Maria de Lacerda atfirmot, 
perante o prefeito, que O tabellamento é um 
caso de salvação publica. Adeantou ginda que 
o custo de vida poderia ser reduzido 20 % ! 
tissas declarações do presidente da commis- 
são são de alta importancia. E nesse am- 
pente asphyxiante de crise em que se debate 
a poptilação, & alfirmativa'do sr, João Maria 
de Lacerda surge como a promessa de um 
verdadeiro milagre... 

o padre Olympio de Mello ficou impres- 
sionado, E prometteu estudar o caso com & 
melhor sympathia, Só nos resta agora espe- 
yar que se cumpra a prophecia do presidente 
da Commissão de 'rabellamento: a reducção 
do custo de vida | 





a im atm 
A RUSSIA E A RELIGIÃO 

Posto em liberdade re- 
centemente pelas atitori= 
dades communistas, depois 
de um longo € doloroso 
martyrio, O “monsenhor 
Mutulonis, bispo catholiço 
russo, encontra-se presen- 
temente nos Estados Uni- 
dos. 'Nesse paiz o bispo 
moscovita teve occasião de 
relatar as ferozes perse- 
guições que, na sua terra, 
são feitas aos sacerdotes 
entholicos. Os Soviels, não sómente destrui- 
vam os templos e extinguiram os cultos, como 
tambem submetteram e ainda submettem 05 
sacerdotes a vexames € soffrimentos mon- 
StruOSOS. 


Já uma vez tivemos obportunidade de 
narrar com todos os detalhes o sacrificio es- 
tupido do bispo auxiliar de Petrogrado, fu- 
eliado depois de longos supplícios, numa Sex- 
ta-feira santa. Os communistas quizeram as- 
sim commemorar a morte de Christo. 

O relato, que monsenhor Mutulonis acaba 
do fazer nos Estados Unidos, vem, mais uma 
vez confirmar que o pobre povo TuUsso está 
sendo governado por uma terrivel malta de 
facinoras e sanguinarios, incapazes de um 
sentimento nobre de generosidade. Verdadei- 
vas féras, O espectaculo da fome, da miseria, 
do soflrimento, da morte, thes satisfaz ple- 
numente os instinctos perversos. 

A luria dos Soviets foi aos extremos. En- 
tretanto, apesar de tudo isso elles não con- 
seguiram matar na alma das populações rus- 
sas, o seu sentimento christão, Conta o mon- 
senher Mutulonis que pelo Natal e pela Pas- 
choa. o povo que vive perto da Polonia corre 
para as fronteiras, para ter o consolo de ou- 
vir o linger dos sinos das suas egrejas ! 
Advantou aquele bispo que O “Guepou” en- 
carcerou, no decurso de dez annos, serca de 
dez milhões de pessoas, isso sem incluir as 
que foram summariamente fuzlladas, 

E é assim que o comunismo pretende 
conquistar q mundo. .- 
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A SECCA NO CEARA" 

Infelizmente, as noticias do Ceará, no 
que se refere às chuvas deste anno, são fran- 
camente desfavoraveis. 

O inverno, que se havia manifestado fra- 
camente em janeiro e fevereiro, cessou com- 
pletamente, havendo zonas do Estado onde 
não chove ha mais de um mez. & população 
rural, que perdeu as plantações feitas, começa 
a deslocar-se acossada pelo flagello, repetin- 
clo-se assim, em 1936, as scenas dramaticas e 
desoladoras que tantas vezes já têm commo- 
vido a Nação. 

Confirmando essas informações, O Sr. 
Martins Rodrigues, secretario do Interior e 
da Justiça do Ceará, presentemente nesta ca- 
pital, recebeu, hontem, do governador Mene- 
ves Pimentel o seguinte cabogramma, que 
bem define a situação do Estado: 

“FORTALEZA, 23 — Continúa a falta 
absoluta de chuvas. A população rural está 
se deslocando em busca da Serra de Baturité, 
acnde tem aiíluido grande numero de ne- 
cessitados, em procura de moradia. Entre- 
tanto, a propria Serra não está em condi- 
ções de attendel-os, porque solfxe egualmente 
as consequencias da falta de chuvas. O Es- 
tado, attendendo á situação angustiosa dos 
sertões, está promovendo a realização de ser- 
viços publicos nas zonas tlageliadas. Já collo- 
camos mais de 200 homens na rodovia Per- 
nambuguinho-Campos Bellos, e estamos pro- 
videnciando sobre outros serviços, notadamen- 
to nos municipios de Pentecoste, Canindé, São 
Francisco, Caridade e outros, onde q popula- 
cão sofíre mais intensamente 05 elfeitos do 
flagello, E' de inteira conveniencia obter da 
União, com a possivel urgencia, uma verba 
para ser applicada pelo Estado, em harmo- 
nin com es trabalhos da Inspectoria nos pon- 
tos mais affligidos pela secca”. 

Como se vê, o governador Pimentel pinta 
com as cores reaes q situação de sua terra, a 
que é preciso acudir. Em face da situação de 
calamidade, em que o Nordéste se encontra 
novamente, cumpre a União agir sem de- 
mora, adotando um programma de obras de 
emergencia, ao lado do, programma perma- 
nente de realizações, afim de evitar a fome 
que se alastra e o exodo da população ser- 
tancja. 





O TEMPO 

Districto Federal c Nictheroy — Tempo : 
instavel com chuvas, passando a bom, nu- 
blado. Temperatura ; estavel. Ventos: va- 
riaveis e frescos, 

) Estado do Rio de Janeiro — Tempo: 
instavel. com chuvas, passando a bom, nt- 
blado. Temperatura : estavel. 

Estados do Sul — Tempo : bom, passan- 
do a instavel com chuvas em São Paulo € 
perturbado com chuvas no Rio Grande do 
Sul. Temperatura : estavel. Ventos: varla- 
veis e frescos. : 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo: Instavel com chuvas, passando a 
bom, nublado. Temperatura : em elevação. 
ventos: variaveis e frescos, por vezes. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


Por portarias de 22 do corrente, do mi- 
nistro das Relações Exteriores foram removi- 
dos: o consul geral Domingos de Oliveira Al- 
ves da secretaria de Estado para O consulado 
geral em Hamburgo; o consul geral Fiypro- 
lito Hermes de Vasconcellos do consulado ge- 
val em Genova para o de egual categoria em 
Liverpool; o consul geral Mario Savard de 
Saint Brisson Marques do consulado em 
Hamburgo para o de egual categoria em Pa- 
ris: o cousul geral George William Chester 
da secretaria de Estado para O consulado ge- 
val em Genova; o consul geral Edgardo Bar- 
bedo da secretaria de Estado para o const- 
lado em Cardiff; o consul de primeira classe 
Eduardo Porto Osorio Bordini, do consulado 
em Cardilf, para a secretaria de Estado; e o 
consul de segunda classe Aguinaldo Bouli- 
treau da secretaria de Estado para & legação 
na Suissa, onde vae servir, em commissão, 
com o titulo honorífico de segundo secretario 
commercial, 





— Esteve, hontem, no Itamaraty, em 
longa conferencia com o sr. José Carlos de 
Macedo Soares, ministro das Relações Exte- 
riores, o sr. Armando de Salles Oliveira, go- 
vernador do Estado de S. Faulo, 





O Deputado Argentino Adrian 
Scobar Agradece ao Ministro da 
Viação 

O deputado argentino Adrian Scobar, 
presidente da Commissão de Negocios Es- 
trangeiros da Camara dos Deputados daquele 
paiz amigo teve a grande gentileza de tele- 
graphar ao ministro da Viação, sr. Marques 
dos Reis, expressando áquelle titular elogios 
e agradecimentos pela sua acolhida no Es- 
tado de Pernambuco, notadamente por parte 
da Divectoria Regional dos Correios e Tele- 
eraphos daquelle Estado. Esse telegramma es- 
tá assim redigido: 


“Tengo el honor de expresar a v. EX. todo 
mi reconccimiento por la acolida solicita que 
mi han dispensado las autoridades de este 
Estado y ispecialmente quero referirme al 
director de Correos y Telegraíos, sr. Almeida 
Braga, quien a ultrapassado todas las ama- 
pilidades y gentilezas ail caso siendo un fin- 
cionario dignissimo qui honra el cargo que 
desempena. Saludo a v. ex. con toda consi- 
deracion”, 





O chefe de Policia visita o minis- 
tro da Guerra e o chefe do D.P.E. 


O capitão Filinto Muller, chefe de policia 
desta capital, como vem fazendo habitual- 
mente, visitou, hontem, pela manhã, o ge- 
neral João Gomes, ministro da Guerra, no 
seu gabinete de Lrabalho. k 

As duas altas autoridades, depois de pa- 
lestrarem longamente, retirando-se. sendo 
que o capitão Filinto Muller, despedindo-se 
do ministro João Gomes. no “hall” do Mi- 
nisterlo da Guerra, dirigiu-se para o Depar- 
tamento do Pessoal do Exercito, onde visitou 
o respectivo chefe, general Barbosa Rodri- 
gues. 


Os Trabalhos da Secção 
Permanente 


O SENADOR CESARIO DE MELLO ROMPE 
OFFICIALMENTE COM O PREFEITO IN- 
TERINO — O VELHO PAGE' DE SANTA 
CRUZ LEU UM PARECER SUSTENTANDO 
A THESE DA INELEGIBILIDADE DO Co- 
NEGO OLYMPIO DE MELLO, QUE A SEU 
vER NÃO PÓDE SER RECONDUZIDO A 
PRESIDENCIA DA CAMARA MUNICIPAL 

Hontem, na hora da abertura dos traba- 
lhos da Secção Permanente, O SF. Clodomir 
Cardoso declarou que não havia numero, mo- 
tivo pelo qual convocou nova reunião para O 
proximo dia. Não Se tinha ainda levantado da 
cadeira da presidencia o sr. Clodomir Cardoso 
quando o sr. Cunha Meilo ponderou que ha- 
via “quorum”, pois encontravam-se na casa 
11 senadores e não 10, conforme constava da 
lista de presença. Immediatamente o ST. Clo- 
domir Cardoso rectilicou o japso verificado, 
declarando abertos os trabalhos. 

FALA O SR. PACHECO DE OLIVEIRA 

Com a palavra, O sr. Paçheco de oliveira 
fez um protesto contra o “perigoso prece- 
dente” que, a seu vêr, fôra aberto pelo sr. 
Clodomir Cardoso, que depois de encerrar & 
sessão, fizera novamente funcclonar o Se- 
nado. 

Nesse sentido, o sr, Pacheco de Oliveira 
formulou uma questão de ordem, afim de que 
a sessão fosse levantada. 

RESPONDE O BR. CLODOMIR CARDOSO 

Respondendo ao sr, pacheco de Oliveira, 
o sr. Clodomir Cardcso demonstrou que O fa- 
cto a que o mesmo Se referia não tinha a 
menor gravidade. K 

Baseando-se na lista de presença, a mesa 
declarára que não havia numero e que por 
esse motivo convocava nova sessão para o 
proximo dia. Entretanto, immediatamente de- 
pois, em virtude de uma declaração do 1º se- 
cretario, se verificára ter havido um engano 
na lista, por não ter sido registada nella a 
presença do senador José de Sá, que compa- 
yecera, estava no recinto, e se achava na ca- 
sa, desde ás 14 horas, segundo s, ex. mesmo 
declarára. O presidente estava ainda na sua 
cadeira e no recinto se achavam os senadores. 
Tocando, por isso à campainha, declarou O 
engano e abriu a sessão. 

Em todo caso, como O senador Pacheco 
de Oliveira levantava essa questão, ja sub- 
mettel-u à decisão da Casa, Se a maioria en- 
tendensse que não devia haver sessão, le- 
vantal-a-ia; no caso contrario, os trabalhos 
proseguitiam. 

A SESSÃO CONTINUA 

Consultado o plenario sobre a questão de 
ordem levantada pelo sP. Pacheco de Olivei- 
ra, a maioria manifestou-se Lavoravel à sub- 
sistencia da sessão. 

O SR. CESARIO DE MELLO ROMPE 0OF- 
FECIALMENTE COM O PREFEFIO IN- 
TERINO 

Na hora do expediente, o sr. Cesario de 
Mello leu um parecer dum jurisconsulto des- 
conhecido, sustentando q these de que o Co- 
nego Olympio de Mello é inclegivel, razão pela 
qual não póde ser reconduzido à presidencia 
da Camara Municipal, à 3 de maio proximo, 

Esse discurso foi considerado, hontem, no 
Monroe como sendo o acto solenne do rom- 
pimento official do velho pagé de Santa Cruz 
com o prefeito interino do Districto. 





Ac:as do Governo da Republica 

O st. Getulio Vargas, presidente da Re- 
publica, assignou os seguintes decretos: 

NA PASTA DA VIAÇÃO 

Rectificando o decreto de 26 de putubro 
de 1931, na parte relativa à disponibilidade do 
pintor do deposito de Entre Rios da Central 
do Brasil, para o fim de declarar que Se cha- 
ma João José Amancio e não João Jusê 
Amorim. 

Alterando o art. 103 do regulamento geral 
dos transportes approvados pelo decreto 
n. 10.204, de 30 de abril de 1913, modificado 
pelo de n, 20.633, de 9 de novembro de 1931, 
para autorizar o accrescimo á lista das mer- 
cadorias cujos pesos são determinados por 
cubação para o calculo de tretes: “Mercado- 
rias da tabella 14-A, não especificadas acima, 
(por metro cubico) 500 Kilos. Paragrapho uni- 
co. Fica reduzido a 1.500 kilos o peso de 1.800 
kilos para o calculo dos despachos da pedra 
britada ou cascalho (por metro cubico), con- 
stante da relação 2 que se refere o referido 
art. 103, modificado pelo alludido decreto 
n, 20,633”. 

Promovendo, por merecimento, » auxiliar de 
1* classe dos Correios p Telegrapsos do Estado 
do Rio, o auxiliar de segunda Rubem de Sá 
Pacheco, 


Concedendo aposentadoria: a Zulmira Dias 
Pereira, ajudante da agencia postal-Lelegra- 
phica de Realengo, nesta capital, a Ignacio 
Liger, guarda-fios de 2º classe do Departa- 
mento dos Correios e Telegraphos; e a Igna- 
cio Gemes da Costa, telegraphista de 2* clas- 
ce do referido Departamento. 

Exonerando: a pedido, antonio Vieira de 
Miranda Elvora, auxiliar de 1º classe da Dire- 
ctoria Geral dos Telegraphos, do cargo em 
commissão, de director regional dos Correios 
e-Telegraphos de Corumbá; e Dirceu Pimen- 
tel de agente postal de Ponte Nova, na Ba- 
hia; por abandono de emprego, Alherto Alves 
Dolabella, de serventa de segunda classe da 
Central do Brasil; Ignacia Lucena de Araujo, 
de agente postal de Divinopolis, no Rio 
Grande do Norte; e Sylvio da Cruz Cardoso, 
de carteiro de 3º classe dos Correios e Tele- 
graphos do Districlo Federal. 

Nomeando: o escripturario de 2º classe da 
Central do Brasil, José Francisco de Arruda 
Camara, interinamente, durante o impedi- 
mento do serventuario effectivo, para o car- 
go de chefe de secção da mesma estrada; O 
fiel de 2* classe em disponibilidade, da Réde 
de Viação Cearense, Domingos Linhares para 
conferente ftelegraphista da mesma Rede; 
e eifectivando nos cargos que exercem inte- 
rinamente, Antonio Borchio, agente posta) de 
Coelho Bastos, em Juiz de Fora; e Amelia «e 

Castro Pimentel, auxiliar de 2º classe de es- 
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O MUNDO 

Entre os phenomenos que & physica mo- 
derna desvenda, o que muis nos embevece 
é o das ondas hertzianas. Permitte vencer & 
distancia, matar a saudade, supprir & atu- 
sencia, essa sensação de morte. 

Outróra o oceano era um tumulo entre 
qguas almas. Na terra civilizada em vão a e5- 
posa agitava O lenço para O emigrado. Em 
vão procurava attingll-o com o pensamen- 
to; este alcançava tão tarde o seu destino 
que já chegava amortecido, miseravel, ás 
vezes viuvo. Era um facto astronomico como 
a luz das estrellas, que não sabemos se ain- 
da existem quando nos cac nas pupilas. 

Hoje basta discar O telephone. A voz 
querida attende, Sacia-se a saudade. Obtem- 
se a presença material do som, antes ape- 
nas evocada. E já se fala da presença da 
imagem tambem. 

Verdade é que essas communicações 
custam caríssimo. Os pobres continuam & 
servir-se do correio. Porém isso não, vem ao 
caso. Não convém penetrar no terreno eco- 
nomico. Má distribuição da riqueza, necessi- 
dade do “Birth control”, são causas e Te- 
medios que os especialistas dirão. O facto 
concreto é que desse maneira o mundo di- 
minue pouco a pouco. Acabará cabendo den- 
tro do quarto, num apparelho vulgar de val- 
vulas e antenas, 

E. com a saudade morta, os milagres 
explicados, a gente, um bello dia, boceja-: 
rá pensando: que lindo o mundo quando só 
cabia na imaginação !... 

O PECCADO 

E! uma reminiscencia do peccado origi- 
nal, que permanece em nosso sub-conscien- 
te, essa sympathia occulta pelos vencidos, 
pelos párias, que não se submettem como os 
homens sensatos e gritam seu odio conita à 
força immarcessivel, 








Isso explica a attracção da massa pelos 


demagogos, prophetas, criadores de novas | 


religiões, ambiciosos machucados pela vida 
material. 

O sacrilegio tambem releva do mesmo 
estado de alma. E' a volupia da desobedien- 
cia, da oífensa ao deus mais poderoso, Dahi 
a propagação, nas épocas de perseguições 
religiosas, do satanismo, da feitiçaria, das 
seitas esotericas e condemnadas. Dahi ainda 
a explicação do mysticismo, que é uma cf- 
fensa à natureza, uma volupia metaphysi- 
ca. Um sacrilegio ás avessas em summa, 

O AMOR 

Não falta na literatura de todos os pai- 
zes quem cante o amor. Nem, na philoso- 
phia, quem o commente. E' o assumpto que 
mais prececupa a humanidade e, logo na 
frente da politica, o que maior numero de 
bobagens inspirou. E' que o anseio mór do 
“caniço pensante” está na conjugação. das 
almes irmãs. O ideal inattingivel nelle pro- 
voca essa sublime desesperança que leva ao 
devaneio em prosa e verso. Disseram os pSy- 
chologos, os individuos mais embrulhões do 
mundo e mais pedantes, que a morte é com- 
panheira inseparavel do amor. Os poetas 
acreditaram e um delles chegou a fazer da 
imagem um lindo verso, ondulante e sereno 
como convém. à expressão de um pensamen- 
to parnasiano : 


“Les deux enfants divins, le Désir et la 
Mort” 


Esta tristeza grave, vestida de ouropeis, 
parece-me, em verdade, bem convencional. 


COLLABORAÇÃO 
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MILLIET 


E por que não será & Vida uma das crian- 
ças divinas ? Haverá por acaso menos my8- 
terio maravilhoso nesta machina intrincada 
que somos, que anda, fala, vê, ouve e pen- 
sa? Blologicamente não serão tão incom- 
preensiveis um quanto a outra? Para meu 
amigo Polycarpo, que não desdenha o hu- 
mor, a morte não acompanha o amor: é & 
imbecilidade que o segue. 
A “GAFFE” 

Meu amigo Polycarpo adora os animaes. 
Costuma dizer que consolam a gente dos ho= 
mens e reconciliam com & vida. Seu amor 
pelos chamados irracionaes vae desde a ave 
domestica até a mais perigosa téra, Sua ca- 
sa é uma “ménagerie”, Dois sapos, uma 
caranguejeira e um papagaio da Australia 
habitam a sala de jantar. No quintal moram 
as gallinhas, um soberbo gallo hespanhol, 
dois cães de guarde, varios pombos de raças 
diversas, sem contar os ratos e cobras cujo 
extermínio é expressamente prohibido, Pela 
vivenda toda correm livres os coelhos e, na 
cosinha, um marreco, que uma braza quei- 
mou e por isso cresceu em comprimento co- 
mo um cachorro basset, imita, fanhoso, o 
grasnar de Mistinguett. Não possue gato, 
mas, espalhada pela vizinhança a fama de 
sua hospitalidade, os bichanos perseguidos 
pelos estillingues nacionalissimos refugiem- 
se a todo instante em sua residencia, 

Esta mania não mereceria afinal espe- 
cial menção, não fosse aggravar-se com ou- 
tra obcessão connexa: a de appellidar os ani- 
maes, Parece-lhe que assim se tornam mais 
íntimos, ingressam na família, compreen- 
dem melhor o que se espera deles, Subli- 
mes argumentos de um grande coração ! En- 
tretanto quantos aborrecimentos ! Não póde 
mudar de criada. E” uma tragedia. Só a ve- 
lha preta Benedicta conhece os nomes de to- 
dos os bichos e acerta com as ordens con- 
cisas de meu amigo. 

Benedicta | Traga o alpiste pro Bonifa- 
clo. Não esqueça o milho da Albina ! E as- 
sim por deante, Os sapos chamam-se Juca 
e Chico, A Caranguejeira foi baplisada Mu- 
lata. O gallo é Cortez y Cortez, ibericamen- 
te. As gellinhas são tantas que nem me lem- 
bro. Tem a Albina, a Catharina, a Preti- 
nha... Porêm o mais extraordinario é Eu- 
genio, o ilustre Eugenio. Eugenio é o papa- 
galo. Não é um papagaio como ha muitos 
por ahi, Não. E' philosopho. Como o dono, 
Fala varias linguas e tem noções de psycha- 
nalise, Não dá a pata porque não fica bem a 
uma personagem de alta cultura gesto tão 
subalterno, Emífim, como diz o poela” Ze- 
nobio, é um bicho “insophismavel”. No bu- 
colico socego da chacara vivia feliz meu- 
amigo Polycarpo, Mas a infelicidade sabe 
encontrar quem procura, mesmo na discre- 
cão das vidas mais modestas. Ha dias ful 
visital-o, Estava na varanda, sorumbatico, 
de gravata preta, meditando sobre as pala- 
vras de humildade que lhe são caras: “me- 
mento, homo, quia pulvis es”... 

Assim é a vida, disse-me, Acabo de en- 
terrar a Carolina. Na flôr da edade. O Bibi 
está inconsolavel,.. 

pi parente proximo ? 

. ão, homem, Antes fosse. F' a 

róla. Coitadinha. A vida é um pra o 
amigo, Um triste sonho... Uma pomba tão 
linda, você não imagina. Fiquei sem geito, 
Compuz a physionomia de circumstancia 
mas infelizmente, deixei escapar a “gatie”; 

E". Agora só comendo o Bibi... / 
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teção meteorologica do Instituto de Meteora- 
logia. 

Removendo: por conveniencia do serviço, 
José Fernandes de Camargo, de egente postal 
de Villa Americana para o de ajudante de Ja- 
boticabal, ambas em São Paulo; e por per- 
muta, o servente do Departamento de Portos 
e Navegação, João Telles de Aquino pera o 
cargo de continuo e o continuo Benigno Pe- 
reira Villas Boas para o cargo de servente, no 
mesmo Departamento. 





“Gratidão da Patria aos Martyres 


da Independencia” 

O presidente da Republica recebeu do 
Instituto Historico e Geographico Brasileiro 
o seguinte offício: 

“Instituto Historico e Geographico Brasl- 
leiro, Rio de Janeiro, 23 de abril de 1936, — 
Exmo. sr. dr, Gelulio Vurgas, M. D. presi- 
dente da, Republica e presidente honorario do 
Instituto — O Instituto Historico tem a honra 
de congratular-se vivamente com v. ex, pelo 
decreto de 21 do corrente, relativo á repa- 
triação dos despojos mortaes dos Inconfiden- 
tes Mineiros, inhumados no sólo africano, 

O jubilo do Instituto é tanto maior quan- 
to numerosas vezes tem-se elle occupado de 
Tiradentes e seus companheiros, conforme 
attestam os annaes da Revista, quasi secular 
de que acaba de apparecer o volume 166. 

Em fevereiro do anno passado dirigiu-se 
elle ao Ministerio das Relações Exteriores, a 
proposito da repatriação que acaba de ser fe- 
liamente resolvida por v, ex. 

Na sessão de 20 de abril de 1923 foi of- 
ferecida e justificada pelo abaixo assignado 
e unanimemente aceita, a seguinte proposta: 

“Os antigos erigiam, mais do que esta- 
tuas, RICOS de Lriumpho, com baixos relevos e 
inscripções, para consagrar q lembrança de 
feitos particularmente memoraveis, a gloria 
de excepcional vencedor. 

Mereceram-no Seipião, o Afri 
Muarimo, “Fito, Setimo Severo, da 
dernamento Luiz XIV e Napoleão, : 


à” memoria das sangrentas conquistas 


deste ultimo, dedicaram-se os dois tão l[a- 

mosos, do Carroussel e da Estrella, 

ie No da Estrella, gravaram-se os nomes de 
generaes das guerras da Repl 

o publica e do 


Sob elle jazem os despojos 
desconhecido. pojos do soldado 


Tiradentes merece um axco de triumpho, 
em que se insculbam tambem os nomes de 
seus companheiros de ideal e de soffrimento 
e de Telíppe dos Santos, os dos martyres dá 
revoltção pernambucana de 1817, o de todos 
quantos pagaram com a vida o protesto e a 
revolta contra a metropole madrasta que, na 
phrase insuspeita de Oliveira Martins, tudo 


PERA da colonia que a sustentava, e era 
tratada como vil feitoria, 


No Arco Triumphal de Tiradentes deve 
as o Preito a dois bellos vultos symbo- 
E e bed Sa negro, captivo, e o de uma 

São: 1º, Nicoláu, o fidelissi É 
Domingos Vieira, Bienitioaido as ita 
o concuso da raça africana na civilizaçã 
material e moral do Brasil; 2, Joanna Ars 
rea a religiosa assassinada pela tropa ju- 
e, Pe Bahia, em fevereiro de 1822, re- 
dade o às mesmas virtudes e o mesmo 
urso, por parte da mulher e da religião, 
fai Ea de Tiradentes levan- 
Dan tomado ao oceano, onde, 
sd o o Sete de Setembro, presen- 
| a pompeia a Avenida das Nações, 
ae es seu frontespicio lêr-se-á: “Gratidão 
E is aos martyres, heroes e 
E Ee E immorredoura e intangi- 

» E di e a Integridade nacionaes”. 
el sra Pede venia para, respeitosa - 
ne E o 1 sob o alto e patriotico espi- 
mettida, es pinto ea ia 
ii fr ento, à Camara Munici- 
plant da opportunidade p 
dida so as Seguranças da mais elevada 
se o, — Conde de Affonso Cels y 
sidente perpetuo do Instituto», o le 
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precursores 


ara rei- 


















PARA MACHINAS 


»e ESCREVER. FITAS Para participar das 


manobras navaes 


Afim de participar das man- 
obras deste anno, que se rea- 
lizarão na bahia da Ilha Gran- 
de, deixaram hontem, pela ma- 
drugada, O nosso porto os vasos 


São as unicas fabricadas em duas graduações FORTE E MEDIA Ri e Qua eadiead a EI 


Axzana Indispensavel] á Fren- 
te do Gabinete Hespanhol 


Por isso, os socialistas e os amigos opõem-se á sua eleição para presiden- 
te da Republica — Approvada a sus pensão das immunidades de um ex- 
deputado, accusado como ladrão de gado ! — Não será levantado o es- 


tado de alarma durante as eleições 
A ELEIÇÃO DE AZANA PARA 
PRESIDENTE DA REPUBLICA 

MADRID, 25 — (Havas) — 
A candidatura do sr. Manuel 
Azana á presidencia da Repu- 
biica esta-se tornando cada vez 
mais problematica. 

Os socialistas e numerosos 
amigos do chefe do governo 
acham que a sua presença na 
presidencia do Conselho é indis- 
pensavel para q execução do 
programma da frente popular, 


ERA DEPUTADO E LADRÃO 
DE GADO 


MADRID, 25 — (Havas) — A 
deputação permanente das CôT- 
tes approvou a suspensão das 
immunidades parlamentares do 
sr. Carrascal, ex-deputado ra- 
dical, accusado de participar de 
um contrabando de gado, 

Comquanto actualmente não 
seja deputado, o sr. Carrascal 
não podia ser processado sem à 
suspensão das immunidades par- 
jamentares, pois o delicto de 
que é acecusado foi praticado 
quando era deputado às Côrtes. 


NAO SERA! LEVANTADO o 
ESTADO DE ALARMA PARA 
AS ELEIÇÕES 

MADRID, 25 — (Havas) — 
Tudo indica que o governo não 
tevantará o estado de alarma 
por occaslão das eleições dos 
delegados que conjuntamente, 
com os deputados têm de eleger 
o presidente da, Republica e as 
declurações feitas hontem á 
nolte à imprensa pelo presidente 
do Conselho parecem confirmar 
esta presumpção. 

O sr. Azana, nessas, declara- 
ções deu claramente 4 entender 
que semelhante medida não es- 
tava ainda nas cogitações do 
governo. 


OS MINEIROS DE OVIEDO 
ABANDONARAM O INTE- 
RIOR DA MINA 

OVIEDO, 25 — (Havas) — 
Depois. de reiterados pedidos 
dos dirigentes do syndicato mi- 
neiro das Asturias 400 mineiros 
abandonaram o fundo da mina 
a que se haviam recolhido para 
declarar a gréve. 

Durante a gréve 05 operarios 
encerraram os engenheiros, apo- 
deraram-se dos contra-mestres 
e instauraram um regime €x- 
tremista, 

As organizações operarias SO- 
cialistas lançaram um manifes- 
to em que protestaram contra O 
facto dos trabalhadores não 
nbedecerem ás ordens dos comi- 
tês e não seguirem as directrizes 
traçadas. 

A' nolte os engenheiros Teu- 
nivram-se e resolveram enviar 
uma commissão a Madrid para 
peclir no governo energicas me- 
didas que lhes assegurem a vida 
e o exercicio da profissão. . os 
engenheiros mostram-se dispos- 
tos a abandonar o trabalho caso 
não sela tomada nenhuma pro- 
videncia, 


WAS CONTINUAM A EXIGIR 
A DE GALANIOS á 
|. 95 — (Havas) — 
o MADRID, 25 — (Haras) —Vag ser raorganiza- 
depois de voltarem á superficie. 


os 400 operarios grevistas que Se Ja a Academia de 


npaviam instalado no fundo da 


mina de Olloniego, mantiveram “ 
às Suas reclamações e reivindi- Letras do Rio fram- 
cações. . 

de do Su) 


Os trabalhadores em questão 
PORTO ALEGRE, 25 (A, B.) 


exigem notadamente augmento 
de salarios. 
IGREJAS TRACE DA CASA — Neahiza-se hoje uma reunião 
DO POVO para a reorganização da Acade- 
MADRID o Caves); — | min do La rp 
Communicam de San Juan de do Sul. São inicindores, dente 
Alzafaracoe que grupos de ope- movimento os Srs. Zeferino 
rarios so apoderaram das igre- Brasil; Alcides Maia: Roo 
jas locaes e installaram nelas Gollnr: Olthelo Roni oro 6. 
succursaes da Casa do Povo. de Freitas: JOS em 
depois de retirarem imagens € di gs nomes das je- 
demais objectos do culto. IS O ea 
A polícia tóra enviada á locali- tras gauchas 
prt SA dr 


ms afim de restabelecer a 
“DELE igor Strawinsky re- 
cehido em Buenos 


DELEGAÇÕES OPERARIAS 
PARTIRAM PARA A 
“ 
Aires 
BUENOS AIRES, 25 (Havas) 


RUSSIA 
MADRID, 25) — (Havas) — 

- Chegou q esta capital O fa- 
maos compositor Jor Strawi- 


Partiram para & Russia diversas 
5ÕAS. 5 u ; 
NE nsky, que foi recebido no des- 


delegações operarias que vão to- 
mar parte nas commemorações 
de 1º de maio. 

Hontem embarcaram com 
aquelle destino mais de 250 pes- 

os SEM TRABALHO embarcar por muitas persona- 

MADRID, 25 — (Havas) — lidades de destaque nos circulos 
O numero de operarios sem artísticos, 
trabalho attingia, em 29 de fe- 
vereiro, o total de 543.088. 



























Manoel Azana — continuará na chefia do gabinete 


em razão do grande nervosismo consequencia do choque que se 
que reina ainda na região. verificou ficaram feridos quatro 
Foram adoptadas medidas es- operarios. 
peciaes para manter À ordem e | FALLECEU O INIMIGO Nº 1 
effectuadas algumas prisões. DAS TOURADAS 
DISTURBIOS EM CARTAYA BARCELONA, 25 — (Havas) 
HUELVA, 25 — (Havas) — |— Falleceu com 50 annos de ida- 
Na aldeia de Cartaya, um gru- de o sr. Eugenio Noel, muito Co- 
po de operarios fez uma mani- | nhecido na Hes anha pelas suas 
festação ruidosa em frente à Re- | campanhas contra às touradas. 
partição de Collocações. Tra tambem conhecido na 
A Guarda Civil interveiu para | America do Sul onde fez nume- 
dispersar as manitestações. Em tresas vonferencias litterarias. 


sépersar as manifestações, Em [rosas vonforencias Nitoraras. — 
APOLICES A PRESTAÇÕES 


Procure conhecer o novo plano de vendas de apolices “CON- 
JUGADAS” dos Eimprestimos de MINAS e S. PAULO, organizado 


pela 
EE O 
EMPRESA TERRITORIAL E COMMERCIAL Ltd. 


RUA 1º DE MARÇO, 83 — TELEPHONE 23-6120 


COM 208000 POR MEZ 


v. “. adquivirá uma apolice de cada Estado € concorrerá 105 
corLteios de MARÇO. JUNHO, SETEMBRO e DEZEMBRO, de 


QUINHENTOS E MIL CONTOS DE REIS ! 


IMPORTANTE — Faça a sua compra ainda este mez, para 
sosur do sorteio extraordinario do dia 20, ONDE so CONCOR- 
RERÃO AS APOLICES VENDIDAS pura distribuição do premis 


de 500 contos & outros, no total de 665 contos. 
io Es 





Fornecimento 
energia electrica à 
Central do Brasil 


em — 
O SYNDICATO pos ENGE- 
NHEIROS APPLAUDE A 
ATIITUDE ENERGICA AS- 
SUMIDA PELO TITULAR 
DA VIAÇÃO 


o Syndicato Nacional de Es- 
genheiros enviou ao Br. nunis- 
tro da Viação € Obras Publi- 
cas, dr, Marques dos Reis. um 
telegramma de felicitações & sua 
exposição de motivos de apolo & 
construcção da usina, do Salto, 
pera fornecimento de energia 
electrica à Central do Brasil, 
cujo Leor é o seguinte: 

“o 









Syndicato Nacional dos 
Engenheiros felicita a Vv. eX- 
pela prilhante exposição refe- 
rente à construcção de usina 
propria para a Estrada de Fer- 
ro Centdal do Brasil, certo que 
essa medida virá dotar os te- 
chnicos officiaes, de perfeito aD- 
parelhamento de contrôle ao 
custo da energia eléctrica e será 
o início da nacionalização das 
fontes de energia e signiy id- 
cará grande economia para O 
erario público. — Renato Leite 
Silva, presidente.” 


— 





PRECAUÇÕES 


UMA  VICFIMA DOS 
TIROTEIOS 
SEVILHA, 25 — (Havas) — O 
enterro do tenente da Guarda 


EEE RN: 
“44 A E E), 
enccrucors pa, Pouca) dé AfReira de Moveis 


DEVE SER VISITADA QUANDO TIVER QUE COMPRAR 
MOVEIS!!! 
3005000 


==h CAS — DESDE ,. .« «+ 
pPORMITORIOS 4 PEÇ a 5805009 


Civil. que foi morto pelos amoti- SALAS DE JANTAR — 10 PEÇAS .. o ce se aan 
nados por occasião das desor GUARDA-VESTIDOS .. ee er «+ 00 se 00 08 0º SUDO 
dens verificadas em Lebrija veã- CAMASA: olive em io, co los (20) 0/0 08 A does is. devo 
lizou-se hoje à tarde. O gover” CRYSTALEIRAS A .. «re cr ce ee es an 00 1405U90 
civil e o general Lopez | || MESAS ELÁSTICAS À =. ins ce Tl iii, o 758004 
Pozas inspector geral da Guarda CADEIRAS — (MEIA DUZIA) «+ se es ++ + 1 75800 
Civil, estavam presentes. Enor- GRUPOS Clá PEÇAS - e. sais 1 envio 
. 


me multidão das aldeias vizinhas 
assistiu Ros funeraes, 

Para evitar incidentes. Os of- 
ficiaes da Guarda Civil da pro- 
vincia não foram antorinanos q 
assistir às SoLimunios junses, 


MITORIOS DE LUXO FOLHEADOS .. .. = 
DORM ARTIGOS DE ESCRIPTORIO EM GERAL 

” 130 — RUA SENHOR 
“FEIRA DE MOVEIS” — vos passos — Et 


param: & O 






















EM UMA GRANDE BATALHA |CIALMENTE A 






— Em 
hontem divulgado, foram dados de Imprensa e Propaganda: “O 
grandes detalhes da batalha de marechal Badoglio telegrapha: 
Ogaden, Os destacamentos mo- pesa É 

torizados italianos, juntamente tiva de Gondar completou a oc- | um avião italiano cujo piloto !zes sobre a capital 
com as tropas da Somalia e da cupação de toda a zona dol-—>>D>—>——————— ? 
Lybia, e apoiados pelas esqua- lago Tana attingindo hontem 
drilhas acreas, tinham deste- 


tamente derrotados em uma ba- 
talha que começou dia I4 de 
nbril. durando tres dias. As 
forças abyssinias eram com- 
mandadas pelos dedjazes Ma- 
konnen e Abbebe, 


os italianos deixaram varios 
milhares de mortos e vastas 
quantidades de material de 
guerra, e que cairam alguns 
aeroplanos. 
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UM BILHETE QUE NÃO FIGA BRANG 
Emprestar ao governo é emprestar à0 Brasil 


RAE VA N VI 





APOLICES: RPEMIOS MAIORES 


PIS LLDDLALDLDDDDD DDD DDD DMA MEDIDAS 
Março - Junho - Setembro ,..; Dezembro $,.., 


.s.2.a 


PAULISTÁ 1500 contosi”” 11.000 Contos: 


MINEIRA 






EELELELEDELLICLLLLLOLDPLLLOPLDDDPODDDND 
JUNHO e DEZEMBRO - 


500 e 1.000 


: CONTOS 








EM 30 DO COR- : IIIILPOLILLIDDLDODOLO SOLEDAD PIADA 

RENTE À NPPDLDELLLDPELDDLDDDIDD DDD, 
novo SORTEIO “4 Esta ultima com sor- 

teio todas ás quartas- 
PAULISTAS P. ALEGRE : feiras de 
500 Sontos 10) contos 

50 Contos : 

20 Contos ' 
5 de 10 Contos 20 ss 000 por mez 


O SENHOR PODE ADQUIRIR UMA 


Caderneta ENEL 


Que representa um solido patrimonio, ficando habi- 


litado a concorrer a TODOS ESSES PREMIOS | 


COMPRAR APOLICES A PRESTAÇÕES SO' NA E 


meszenonE: RUA BUENOS AIRES N. 23LOJA TESS; N E 


ACCEIT AMSE AGENTES L 


q 


5 Contos 
1 Conto 


7 de 
10 de 


Sorteio Extra 








AsTropas de Badoglio Completaram 


a Occupação da Zona do Lago Tana 


EM UMA BATALHA QUE DUROU TRES DIAS, NA REGIÃO DE DANANE, 05 
ITALIANOS FORAM DERROTADOS 69 M GRANDES PERDAS --- AVIÕES INI- 
MIGOS EFFEGTUARAM VÔOS DE LOCALIZAÇÃO, EM ADDIS-ABEBA 





Vista do lago Tana, cuja zona ac aba de ser totalmente ocoupada pelos italianos 


A DERROTA DOS ITALIANOS BADOGLIO COMMUNICA OFFI- | manhã no sector de Sassaba- | parece ter 


OCCUPAÇÃO | neh.” desejado localizar 


À ) esselamente o uerodromo de 
a a Cam PROCURAVAM LOCALIZAR AS easrssh o os fais imperines, 
municado nm. 195 do Ministerio OBRAR: DE io TR O nd Rad ada pts 
desappareceu na diveição norte. 

ogli ADDIS ABEBA, 25 (Havas) — Ao mesmo tempo um «avião 
Uma columna italiana que par- | Acaba de voar sobre a eppilal | de bombardeio evoluiu duas ve- 


PERTO DE DANANE 


ADDIS ABEBA, 25 (A, B.) 
communicado official 





Bahardar e Ghigaghis, na ex- 
tremidade sul do lago. As tro- 


OPTICA MODERN 

















chado se gera pRAque sobre nas italias for lhid CASA ESPECIAL 
as posições abyssinias perto de | D2 anas. forum acolhidas SCIAL D po 
Danune, porém foram oii DIB por toda a parte com demon- r E OCULOS E. PINCE 


ARTHUR. JACINTHO: RODRIGUE 


stração de alegria pelas, popu- RUA É Air hs SA 
lações. Na frente da Somalia SETE DE SETEMBRO -N;" 47 
combate-se desde hontem de : 


” a RC O O O 1 
= e. am oe 
e hd o A | 


Rovive, em S. Paulo, o caso do assassínio |Rão haverá manifes- 
do tenente Barkiani tações anti-semilas 


S. PAULO, 25 (A. B.) — n 
na Ausiria 


Com a prisão de Raul Fernan- 
do Curletti, accusado de haver 
DE 


RIO /DE. 


at 


O communicado assevera que 


furtado 14 contos do deputado 
italiano Catalani, no Rio, acre- 
dita a polícia: paulista estar em 






















ç 4s tropas abyssi- 
nias permaneceram em suas po- 


sições originaes, perto de Dan- VIENNA, 95 
ne, aguardando novos ataques AS + | DOR pista para desvendar tam- | «4 eba Ed (Havan) — O 
itellanos. = E Ambliche  Nachrichten Stelle 
OCCUPADA A ZONA DO LAGO E í 4 9 bem o mysterio que envolveu O declarou tendenciosa e sem [um- 
TANA h) d qrinpa () 6 8 |assassinio do tenente Ugo Bar- cimento algum a noticia en- 
ROMA. 25 (Havas) — Infor- E biani, addido militar junto à viada de Praga a um jornal es- 
mações, recebidas nesta capital TOME embaia da italiana, nessa ca- trangeiro anuunciando que nO 
annunciam que as tropas ita- nital, Os intevrogatorios a que proximo dia 4 de muio se reu- 
lianas completaram” a occupa- ANTIPANPYRUS esti sendo submettido o ETESO lizarão maifestações de POE 
ção de toda a zona do lago $ dão a suspeitar ter Carlelti co- anti-semitas auslriscos, que po- 
ana. A nhecimento de alguma coisa devinm, ao que se pretendia, 
DOIS AVIÕES ITALIANOS DE An-ti-pan-py-rus sobre o assassínio daquelle mi- [ser o ponto de parlída de um 


BOMBARDEIO SONHA ADDIS litar, movimento macional=sociatista, 






Preparação homcopathica & 
A que PREVINE, ABORTA é 

CURA os RESFRIADOS e as 4 
GRIPPES, ANTIPANPYRUS 

é um remedio manipulado no | 
Grande Laboratorio Homeo- 
pathico de DE FARIA &, 
COMP. — Rua de São Jost ; 
n. 74, e se vende em todas as , 
*| pharmacias e drogarias. 4 


CLINICA DE DOENÇAS DA NUTT'TÃO 


DR. JOSUE DE CASTRO 


Cursos de Especialização na America e Argentina 
DIABETE — OBESIDADE — ES FOMAGO — INTES HINO 


BA 

ADDIS ABEBA, 25 (Havas) — 
A's 7 horas € meia voaram So- 
bre a cidade em todos os sen- 
tidos dois aviões trimotores de 
bombardeio. 

Um dos apparelhos desceu & 
menos de b00 metros, Julga-se 
possivel que esses successivos 
vôos visem a localização de ob- 








jectivos belle g 

ra Dr e a tomada do | arde bem o nome DO PIGADO — MEDIDA DO METABOLISMO GASA 
O apparecimento a tal hora DE vs KUA DA ASSEMBLE'A. 98-5º — TELS. 22-55 E 2535-4710 

de dois grandes appareihos de Anti anpyrus Consultas : A's segundas, quartas e sextas, de 17 em diante 

bombardeio causa ma capital p py | e às tercas, quintas e sabbudos, de 10 às 12 horas 

consideravel emoção. Rs o ad Te 


em, 
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Erosesue Hoje o Torneio Aberto 


a 
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Tres Interestaduaes na Tarde 2 Hoje 


Vasco x Galtícia, Fluminense A. C.x Andarahy e Juventus x Madureira 


Lee oem 








DO << a O 1 a > 





Ii: Pela Completa 
Rehabilitação... 


O VASCO MEDE FORÇAS COM O GALLICIA 


O (DC 


Diario Sportiv 


DS CEO NESSA a ARCANO Ga TR SG 
































Será Concedido o 
Passe de Fausto? 


Varios Torcedores e Socios Rubro- Negros Trabalham 


A RR > | + + > O 1 A O 





Fausto, a 


O Vasco quer demonstrar que 
entre elle e o Flamengo não 
existe mais situação de choque. 

As tres licenças concedidas a 


Fausto para integrar a equipe 
rubro-negra em diversos mat- 
ches amistosos demonstram que 
apegar da secisão, estando os dois 
gremios em apreço em facções 
contrarias, Vasco e Flamengo 
mantêm relações de amizade. 


a a 1 SR a 3 e RR O 1 > AD OM <q CD Ce O 11) 


DE HOJE NO TORNEIO ABERTO 


OS 10 





GS. 





Mais Seis Jogos Nesta Rodada 


Ecrã realizado hoje, mais uma 

rodada do 'Torneio Aberto da 
CF. 

Segundo nota official do De- 
partamento Technico da Liga 
Cnrioca, o Torneio Aberto pro- 
seguirá com os seguintes jogos: 

CAMPO DO TLUMINENSE 

A's 13.45 horas: 

-* jogo — Ba deirantes A. C. 
x Centrul da Barra do Pirahby. 

A's 15.30 horas: 

2º jogo — Humaytá A. O. x 
Jequiá FP. O 

Autoridades: 

Juizes — Pedro Dias Pinheiro 
e Floravaute d'Angelo. 

Juizes de linha Milton 
Echmidt. Humberto Thomé, Os- 
waldo Rollo e Armindo Gomes. 

Chronometrista — Baldomero 
Carquejn, 

Roypresentante — José Carlos 
Magno. 

CAMPO DO SOMSUCCESSO 

A's 13.45 horas: 

1" jogo — Carbonifera x Su- 
den, 

As 1530 horas: 

2” jogo — [Fuzileiros Navaes x 
Pior das selvas. 

Auloridades: 

Juizes — Antonio 'T, Siqueira 
e Mimote Cataldo. - 

Julzes de linha Antenor 
Corrêa, Pedro G. Carvalho. Jose 
S, Vianna e Manoel Barreto, 


Chroncmetrista — Oswaldo 
Novaes. 
Representante — Antoni P 
Asovedo. 


CAMPO DO AMERICA 
A's 1345 horas 


Il" jego — Filhos de Iguassy 
x S. C. America, 

2" jogo — Aviação Naval x 
Portuguera. 

Autoridados: 

Juizes — Julio Silva ec Ro 
berto Porto. 

Juges de linha — Vicente 
Gentil. Hernent Leal, Ivo 'Ta- 


vures Rosa c Eduardo Cabral. 


Cihrcnomelrista — Nicolãu di 
Tomaso. 

Representante — Aloyso da 
Fonseca, 





“Maravilha Negra” 
O PASSE DE FAUSTO 


Varios torcedores e socios 
rubro-negros trabalharam jun- 
to ao sr, Jorge de Maltos para 
que fosse concedida a licença go 
“Marevilha Negra” para actuar 
no match interestadual, hontem 
realizado no Fluminense, 

Agora esses mesmos torcedores 
e socios estão envidando es- 
torços no sentido de ser conçe- 
ciido o passe de Fausto pelo 
Vasco, 


Mr. Fred Brown, director do 
Dep. Techuico da Liga Carioca 


Em Disputa da “Taçe 
Final” de Foot-ball 


LONDRES, 25 — (Havas) — 
Está marcada para às 15 horas 
a sensacional partida entre O 
Sheffield United Club e o qua- 
dro londrino do Arsenal em 
disputa da “Taça Flnal" de 
Fout-Ball Association, 








UM NOVO PACTO 


Com a Liga Carioca 








A Reunião de Hoje da Federação Brasileira — O 
Caso Villa Nova - Retiro x Associação Mineira 


Embora: a reunião de todos 
os presidentes dos gremlos 
montunhezes seja realizada va 
ecnpital mineira, todas as atten- 
cões dos circulos sportivos de 
Minas Geraes se concentram na 
assembléa que lerá logar, hoje 
na Federação Brasileira, 


Além de ser debatido o re- 
cente caso -V, Nova-Reliro x 
Associação Mineira e na possi- 
bilidade de ser fundada uma 
nova entidade mo progressivo 
Estado de Minns, será estudado 








um novo pacto entre os clubs 
montanhezes e a Liga Carioca 
de Football, afim de ser in- 
tensificado o intercambio entre 
os dois importantes centros 
sportivos. g 
e ao a a oem cem emo | 


O Madureira Enfrentará 
Hoje o Quadro do Ju- 


ventas 


Seguindo o plano proposto 
para esta temporada. o Juventus, 
medtrá forças, hoje, a tarde, com 
o Madureira. 


O quadro carioca que se apre- 
sentará remodelado, mais forte, 
com novos elementos recente- 
mente contratados será um sé- 
rio ndversario ao Juventus, 

Ha grande interesse dos ade- 
ptos da pelota pelo desenrolar 
desta parNCa no campo da rua 

im; Es. ; 
De pon Sede Sr. Arnalao Guinle, 


do €, 
da Federação Brasileira 


A, 








Associação de Bilhar 
Carioca 


ASSOCIAÇÃO DE BILHAR, 
CARIOCA 

No firme proposito de desen- 

volver cada vez mais a pratica 
do interessante esporte bilharis- 
tico, a Associação de Bilhar Ca- 
rioca, organizou para o corrente 
anno Dida torneios em Bilhar 
Snooker, assim divididas: 1º e 
2ºs, turmas em Bilhar Inglez e 
1º 0.2 turmas em Bilhar Sno- 
oker. 

Devido ao grande numero de 
conçurrentes que tomaram pat- 
te nestes torneios, a Commissão 
dirigente fo! obrigado á fazer 
realizar os jogos diariamente &s 
20.30 horas com excepção de 
sabbados e domingos. 

Foi num ambiente de grande 
expectativa que se realizaram os 
dois primeiros jogos da 1º Tur- 
ma em Bilhar Inglez, que foram 
disputados entre os srs. Gastão 
x Saboya e Alvaro x Valladão. 
No primeiro jogo consagrou-se 
vencedor Saboya pelo score de 
56 pontos e no segundo jogo Al- 
Tamo pela differença de 100 pon- 

S. 

Outrosim a Ass. Bilhar Ca- 
rioca communica nos amadores 
de Bilhar Francez (Carambola), 
ao Quadro 28 x 2, que se acham 
abertas até o fim deste mez, as 
inscripções para o interessante 





tomeio “handicap” que será 
disputado entre as 1º e 2 tur- 
mas. 





O Anniversario do 


8. €. Bemfica 


Commenorando o 15º annf- 
versário de fundação. o 8. GC. 
Bemfica, que no seio do Sporl 
Menor tem logar de destaque. 
iniciará hoje a semana sporbi- 
va em regoslio à sua datu ma- 
gna. 

Dando inicio às festas do an- 
niversario. que transcorrerá no 
dia 30, o gremio tricolor tem 
para hoje o seguinto program- 
ma: 

— A's 6 horas da munhã — 
Hasteamento da bandeira, com 
salva de 21 tiros; às 9 horas — 
Jogo de football entre Velhos 
e Novos; às 16 horas — match 
amistoso Bemfica x Ilght 
Trafego, em disputa da Taça 


Tijuca Tennis Club 
So DIR GERAL OR- 





NARIA 
senhores membros do 
co! es deliberativo do Viju- 


ca Tennis Club são convidados, 
vos termos dos estalulos, a se 
reunir, em sessão ordinaria, 
que se realizará, em segunda 
convucação, ua séde social, à 
rua Conde de Bomfim n, 451, 
no dia 28 do corrente, ás “O 
horas e dO minutos, com a se- 
guinte ordem dao dia: 

&) discutir q relatorio da di- 
rectoria; 

b) discutir e votar o. balan- 
co do exercício de 1935 e q 
parcecr exarado, a respeito, 
pela commissão (Iscul; 

C) inléresses socines, 

Rio «de jamelro, 25 de abril 
do. 1946. Heitor  Bellrião, 
presidente”, 


Feffé e sua actividade 


no Prata 


BUENOS AIRES, 24 (Havas) 
— O corredor brasileiro Ma- 
nuel de Tefté pretende seguir 
brevemente para o Paraná, 
ufim de estudar as condições 
do circuito no Parque Urquiza. 
Depois, ao que se diz, irá tam- 
bem a Rufacla, pois esta resol- 
vido a tomar 'parte em ambas 
as provas. 

O sr. Manuel de Teffé par- 
rá dentro em breve para o 
Rio de Janeiro, regressando 
depois a esta capital com uma 
machina poderosa e especial- 
mente adaptada, 





Manoel Fernandes e 
Mossoró desafiam 


IZIDRINHO E MANOEL ANTU- 
NES VÃO ESTREAR COMO 
PROFISSIONAES 

Com o encerramento da tem- 
porada no “E, do Brasil”, os 
nossos lutadores deram azo à 
Sua liberdade, 

Agora, no emtanto, annun- 
ciando-se o reinício da mes- 
ma, voltam elles g se prepa- 
rar, jdesejosas de uma  “reen- 
trée”' auspiciosa, 

Neste caso, estão 
Fernandes, Mossoró, 
e Manuel Antunes, 

Fernandes, a “Pipa” de nos- 
sos “rings”, na visita que 
nos fez, disse: 

— Ha, muito, desejo fazer 
um sério confronto com Ro- 
hberto Rulbmann, Por interme- 
dio do DIARIO CARIOCA lan- 
ço um desafio ao homem que 
lem força, sem possuir tech- 
nica. Na espectativa de uma 
resposta que prove a classe 
queele são tem mas se gaba de 
possuir, aviso amistosamente, 
de que não me tenho descura- 
do dos treinos. Ruhmann, des 
pois de tanto tempo, deve ter 
aprendido a ser esportista, não 
fugindo ar reptos como este, 

Mossoró, por sun vez, nos 
pediu noliciar (o) seguinte: 

— Sem distinecão de côr ou 
nacionalidade, repto por inter- 
medio do DIARIO CARIOCA qa 
todos os lutadores de minha 
categoria”, 

Isidrinho e Antunes. mais 
precavidos, limitaram assim as 
suas declarações: 

— Vamos estréar como pro- 
fissionaes e se na qualidade 
de amador não nos descuramos 
dos treinos, agora, mnior é a 
nossa preoccupação, Mas, va- 
mos esperar a hora de subir ao 
“ring”. 


O Andarahy Enfrenta 


Hoje o Fluminense A. C, 


A tarde esportiva de hoje em 

Niclheroy, oferecerã nos “fans” 
da capital vizinha, em interes- 
sante encontro entre o Andara- 
hy eo Fluminense A, C, 
“Dado a animação que os jo- 
gadores nictheroyenses têm e o 
valor da equipe adversaria é de 
se esperar regular actuação. 
Embóra os alvi-verdes sejim 
mais fortes que os tricolóres de 
Nictheroy, o “match” poderá 
cffcrecer imação e enthusias- 
mo. 


Adiado o Jogo Portu- 


gueza x Villa Nova 


A primeira exhibição do Villa- 
Nova com a Portugueza foi 
transferido para outra data que 
será posteriormente escolhida. 

Esta medida foi tomada em 
virtude do tri-campeão mineiro 
ter sido obrigado a permanecer 
nesta capital até hontem. quan- 
do enfrentou o Flamengo. 

Todas as resoluções foram to- 

madas em commum accórdo el- 
tre as direcções dos clubs inte- 
ressados. 
e + O -— 
Arnaldo Frias e [finalmente às 
!8 horas — Tarde dansanto 
para os associados € exmas, fa- 
milias, 





Manuel 
Isidrinho 











REY, DO VASCS 


São Salvador sportivo em peso, | Rig, afipa da nas BrAirar dão rea 
acccrrerá, hoje à tarde au Lca- pao da eo-masa ri * TiG= 
tro do match de despedida do | ame ceuato brasile envioca Ro 
Vitco da Gama, vice-campeão | 3. qe: asticio da C. 


D. 
! E leva ea pe a COsbORO de um 


revameno e 0 cloria, sondo 
ninstada q Idéa, 


o club: ha 


da Federação Metropolitana, que] 
encerrara hoje a sua “touméc” 
pelas canchas nortistas. 


O gremio carioca estréou con] 


bis F o 
infelic! dire e, sendo abalido [ra- “No não quer qr 















O Protígia co tor gl 
porasamrenta pela” alia conta. !a Pode vcs avalido 
gem de 4x L. a equipo carioca... 

Depois disso, co eruzmaltinos. o py Eq o 
têm  utzdo pela Mi iLaudo, | tÊte 
ss. CUSTO, p= e Ter > e 
leudo-a cotisegtido em parte; Ci asi B. Mo: et 
priuelpa"mente quando derro-| ia pb de aterro. ar o 
tram o campeão lol, o Bo | ao NOTA E untençães, 
tulogo, ne RR PERCRENDE A ts A Natan 
SERA O ULTIMO : Fo AE — [el UM tu 
É VUNS Att ; 
Após a peleja desta Larde, o Ntitbeio. Lis SMA ida dao À 
Vasco cmbarcará cum destino ao | Amendoim dida 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Abril de 


CET mesa o 


MINHA GBMSRA.. 








THEATRO MUNICIPAL 


Conc.: EMPRESA ARTISTICA THEATRAL LTDA. — Temporada Official de 1936 





Grande Companhia Franceza de Gomedias 
——— DO 


Theatre du Vieux Coiombier 


Director: RENE' ROCHER 


TETES DE TROUPE 
(Principaes artistas da Companhia) 


RENE' ROCHER Ivete ANDREYOR 
Germaine DERMOZ . Claude GENIA 


Louis ALLIBERT  Joserh SQUINQUEL 
Regisseur : ROGER BERNARD 


REPERTORIO 


ELISABETH, LA FEMME SANS HOMME — peça em 5 uctos de JOSSET — 
LA PETITE CATHERINE, comedia em 3 actos de Alfred SAVOIR — UN ROI, DEUX 
DAMES ET UN VALEI, peça em 4 actos de Françoi: PORCHER; LA PROFESSION 
DE Mme. WARREN, comedia em 4 actos de BERNARD SHAW — L'AVARE, come- 
dia em 5 actos de MOLIERE; “LENNEMIE” comedia em 3 actos de André Paul 
ANTOINE; “BRITANNICUS” tragedia em 5 actos de RACINE; “LE JEU DE L'A- 
MOUR ET DU HASARD” comedia em 1 acto de MARIVAUX; “LE MALADE IMA- 
GINAIRE” comedia em 3 actos de MOLIERE; “ANDROMAQUE” tragedia em 5 actos 
de RACINE; “LE CREPUSCULE DU THEATRE” peça em 3 actos de LENORMAND; 
“BOURRACHON? comedia em 3 actos de Laurent DOILLET, 
Peças que embora não fazendo parte do repertorio do VIEUX COLOMBIER, serão 
interpretadas pelos seus artistas durante a “tournée” 

“psPOIR” veça em 5 actos de Henri BERNSTEIN. 

“LA FEMME EN FLEUR”, comedia em 3 actos de Denis AMIEL, 

“TROIS, SIX, NEUF” comedia em 3 actos de Michel DURAN, 

PEG PE MON COEUR, comedia em 3 actos de H. MANNERS, 
MIRANDE e VAUCAIRE. 


Jane CHEVREL 
Germaine RISSE 
François ROZET 









adaptada por 


Na bilheteria do theatro abre-se segunda-feira, %7 do corrente, das 10 às 17 
horas uma assignatura para 8 (oito) RECITAS nocturnas (4 por semana) com 8 pe- 
ças differentes escolhidos entre os 2 repertorios acima, nos seguintes preços : 


Frizas e Camarotes . ... 1:860$000 


Boltroaas E o spa E 310$000 
Balcões nobres... ...... 220$000 


Balcões ss ss gs ob 140$000 
Galerias des smp es guane 90$000 


Os senhores assignantes da temporada franceza de comedias do anno passado 
(1935) têm preferencia para as suas localidades até o dia 6 de Maio, ás 17 horas. 


EEEF SS DOSE TR aa Sendo 15 ice si SS 


- ESTREA NA SEGUNDA QUINZENA DE JUNHO 





Novelização tomada do film da Warner Bros. e baseada na famosa / | 


novella do mesmo nome, de Rafael Sa batini. Artistas principaes no film : 
ERROL FLYN — OLIVIA DE HAVILLAND — Lionel Atwil, Basil, Rath- 


bone, Ross Alexander, Guy Kibbee 2 40 outros, sob a direcção de Michael 
DISTEIBUIÇÃO DOS PAPEIS: 


Errol Fiyon ..cccosoroo. Peter Blodd Henry Stephenson ...,e Lord Willoughby 
olivia de Havilland .... Arabelia Bishop Robert Barrat .....««..««.  Wolverstone 
Tionel Atwil ..cveccsea O Cel. Bishop Hobart  Cavansugh .... Dr. Bronsom 
Basil Rathbone ...cevvs« - Cap. Levasseur Donald Meek ..cecssuse Dr. Whacker 
ROS .ecccosrrerscorares Jeremias Pitt Jessie Ralph ...cccvvoe. Sra, Barlow 
Guy Kibbee ....cev.ce-» Hagthorpe Pedro de Cordoba ...... Don Diego 


(Especial para o DIARIO 


dizimado a Inimigo e conquis- 
CARIOCA). 


tado lão rica e poderosa presa. 

— Pudesse supportar as dores 
e eu mesmo iria... — diz o 
governedor. 

— Eu mesmo '*irel represen- 
tando o governador! — annun- 
cla Bishop. 

— Pois vae,.. Você sempre 
quiz o meu logar, Bishop! 
Apressadamente Bishop 
barca num pequeno escaler. 
De bordo do Cinco Clngas 
Blood espreita o que vecorre na 
cidade.  Eil-o, repentinamente. 
que se volta para Os compa- 
nheiros e annúncia, com um 
tremor de surpresa e de ale- 

fria vB voz: 

— Ahi vem vuutro esculer, 
umigo! Parece que é o Bishop! 
A noticia explode como uma 
bomba que caisse no convesz. 
Os homens quasl delirun de 
megrlu, 

— Bishop! Que idiotal 

Logo Hughlhorp corte para 
uma das colubrinas do Cinvo 
Chagas. procurando fazer pon- 
farta. Já tem a mécha arden- 
do na mão, quando Blood o de- 
ter. 

— Nuda disso, Haghthorpl 
Vamos receber o coronel & bor- 
Ho! — diz com um sorriso € 
um piscar de olhos para os ho- 
mens, 


escravos dns plantações de can- 
na de assucar, porém á cabeça 
e sobre o peito de cada homem 
brilha a folha de flandre ada- 
mascada, usada pelos homens 
do galão hespanhol, 

Bish.*» recún, porém o sorri- 
so volta, embora ainda incer- 
to, nos seus labios seccos. Den- 
tre elles, um homem alto, vl- 
goroso, tendo à cabeça um lar- 
vo chapéo de feltro hespanhol, 
ovnudo com plumas longas é 
ebcias, destaca-se e se appro- 
abit, Com uma lenta reveren- 
cia. 

— Seja bemvindo. coronel! 

Peter Blood! Aquelles homens 
pram os seus escravos, os mes- 
mos infelizes que elle tortu- 
vava dia e noite, rusgundo-lhes 
as carnes com o latego de cou- 
ro erú. Bishop era inuito in- 
telligente para compreender a 
graviciade da sua situação, mes- 
mo porque os rostos que for- 
muevam um circulo em seu re- 
dor não eram agradaveis de se 
ver. Pouco asselados e erivados 
de cleutriz, cujas origens Bls- 
hop conhecia muito bem. Um 
delles, mesmo, tinha em umbas 
as faces, do canto dos labios às 
smelhas, a marca feita com fer 
vo em braza, que denunciava 
v3 escravos fugitivos! Os joe- 
lhos de Bishop enfraquecem e 
















Resumo da parte já publicada: 
Peter Blood, joven medico 
inglez, embora innocente de 
qualquer crime é enviado por 
Jayme II para Port Royal. 
onde é vendido como escravo 
ao coronel Bishop, uuja 5o- 
brinha Arabella se apaixona 
pelo infeliz e procura, H- 
vral-o da humilhante situa- 
ção, Blood e outros escravus 
aproveitando-se de um ter- 
rivel ataque de corsarios hes- 
panhofs contra & colonia, fo- 
gem € assenhoreiam-se do ga- 
leão hespanhol. no qual, ug0- 
ra, são livres € temidos! 





















em 


Continuação do capitulo UI: 
Blood e seus conpanheiros ado- 
ptam o unico € desesperado 
meio de fura. 

Finalmente é desvendado o 
mysterio; é o proprio Bishop 
quem annuncia & boa nova “oO 
governador: 

— Alguns valentes consegui- 
ram capturar O gateão hespa- 
nhal e agora mesmo. com Liros 
certeiros puzeram DO fundo do 
mar as chalupas nas quies se 
retirava o corsario de Hespa- 
nha e seushomens! Port Royal. 


> à livr aindi ia é aveita € para |gottas de suor enchem a sua 
desse modo. está livre e aindu | Logo a idéia ita E hem. 

ganhamos um grande galeão! não assustar o feroz Bishop es- | froute. Porém é rapido o des- 
“Um brado de enthnsiasmo condem-se eutre o cordame e & Junimo. Logo reage € procura 


sobe do meia da turba de bus- | Horesta de mastros. venger o medo com paluvras € 


buques. O governador, entre | Logo que O escaler encosta, qa má vontule daquelles  ho- 
dois gemide a pois a “gotta Bishop sobo pelas enxuredas wu mens, com homenagens à sua 
ainda o torturava, falou Sobre | galga a gimurida, meniiatas qudacia. 2R 4 
a conveniencia de ir alguem 4 | mente, de todos os cantos au — Sim, Reniheiea E srando 
bor felicitur os bravos colo- | convez, surgem honrens estra- era o meu ent ustasmo por tão 
nos que tinham lvrado  Pert |nhamente atuviados. Vestem as memwravel façanha e. já agord 
Roval da humilhante derrota, luresmas miseraveis roupas dos 'não tem limites a miuha ale- 







| 


DO 


o Inverno approxima-se ni 
sa desquide de seus ugnsulhos, 
« nem de seus filhos e esposo, 
& pelo Finunciario, O modelar 
systema de operações & crea- 
dito de A Compensudora. V, 
S. estará habilitada A 
tudo comprar directamente 
nas mats Importamtes casar 
da cidade e PAGAR EM 
PRESTAÇÕES MENSAES. 
O systoma Financinrio de 


A Compensadora 


tambem pela Cnrteira Ban: 
enria, far EMPRESTIMOS 
BM DINHEIRO,  liquidavel 
em prestações mensaeg a Jon- 
go prazo, 


Prospeçtos e informações; 
* Bm. QUITANDA, 59, loja, en- 
tre Ouvidor é rua Sete. — 
28-0783, 


Proposta multa á 
Tompanhia do Porto 
do Rio de Janeiro, 
"or infracção á lei 
do Trabalho 


Pelp Ministerio da Viação foi 
submettida à consideração do 
Ministerio do Trabalho copia do 
officio 884, de 3 de março ulti- 
no, em que O Departamento 
Nacional de Portos e Navegação 
informa que a Directoria da 
Caixa de Aposentadorias e Pen- 
sões dos Trabalhadores em 'Tra- 
piches e ATMJAZEDS de Café, soll- 
citou ao Conselho do Trabalho, 
a imposição de multa de 2:0008, 
à Administração do Porto do 
Rio de Janeiro, “por infracção 
da regulamento approvado pelo 
decreto n. 114, de 5 de gbri) 
de 1935.” 


“TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 


e e 


Um moderno di- 
gestivo 


Não são poucos os individuos 
que se medicam por si mesnios 
nos casos de simples perturba- 
goes, sobretudo do estomugo- 
im so tratando de falta de 
aeppelite, de digestão difficll, 
lançam logo mio dos amergos 
ou de apperitivos. Entretanto, 
multas vezes, não obtêm resul- 
tado, pornus desconhecem a 
causa do mui, 

Quasi sempre o peso no esto- 

mago, a falta de appetite, certa 
azia de fermentação, OS BIkZ0B, 
a somnolencia, e varios outros 
transtornos decorrentes da má 
digestão, não se curam coin au 
amargos, nem com aguas alca- 
bras, multo menos com biyur- 
bonato de sodio que, ús veres, 
agegrava a esltuação, prevocên- 
do uma sensivel reducção da 
bilis., 
"O ovo de Colombo therapeu- 
tico destes males consiste, nyer 
nas, em corrigir a falta de aci- 
do do succo gastrico pslo uso do 
“Acidol-Pepsina”, comprimidos 
da Casa Bayer, que fazem ver- 
dadeiros milagres, 

Pessoas fracas, anemicas, pre- 
guiçosas, com falta do appetito 
ou com má digestão, tornam-se 
outras com o uso desta precioso 
digestivo, 
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Éute será à deu camo! 





O Chrysler-Plymoulh é este anno a escolha dos automo- 
bilistas conhecedores de automoveis. E' um producto 
Chrysler, na classe dos carros de menor preço. Economico, 
o seu consumo de gazolina e oleo é menor do que o de 
qualquer outro carro de sua categoria. Bello, confortavel, 


seguro, rapido na acceleração, o Chrysler-P]ymouth seri 
o seu carro. 


CHRYSBRAZ 8, A, companhia nacional para e montagem 


e distribuição no Brasil dos 


carros CHRYSLER. DODUE, 


omnibua DODGE — Caixa Postal 1414 — Rio de Janeiro. 


Peça informações nas Agencias sobre o plano de pagamento mensal. 


CHRYSLER-PLYMOUTH 


AGENTES NAS PRINCIPAES CIDADES DO PAIZ 








Dr. João Teixaira 


Soares Junior 


SEU FALLECIMENTO 


Victimado por um collapso 
cardiaco falleceu hontem, às 9.45 
da manhã o dr. João Teixeira 
Soares Junior, que ors exercia 
as funcções de superintendente 
do Jockey Club Brasileiro, 

O tinado que era filho do 
grande engenheiro João Teixei- 
ra Soares, acompanhou o «tu 
ilustre pae como auxiliar em 
varias das suas empresas, tendo 
tido tambem actuação destacada, 
em nosso alto commercio. 

Morre na idade de 51 annos, 
deixando viuva d. Sylvia Cruls 
Teixeira Soares e tres filhos, cs 
srs. Luiz Teixeira Soares, João 
Teixeira, Soares Netto e Mile. 
Maria Luiza Teixcira Soares, 

No Jockey Club Brasileiro, 
teve actuação de destaque, pres- 
tando reses serviços ao tempo 
da construcção do Hippodromo 
da Gavea e foi Director de Hip- 
podromos na época da fusão, 

O enterro será hoje ás 10 horas 
saindo o feretro da casa de sua 
residencia é rua Marquez de São 
Vicente, nº. 233. 


9 capitão Ismaelino 
de CGasiro deixou a 
E. M. 


O Departamento do Pessoal 
do Exercito recebeu a communl- 
cução de ter sido desligado da 
JWscola Militar, o capitão Octa- 
vio Ismaelino Sarmento da Cas- 
tro, 








Olivia de Havilland e Errol Fiynn, os principaes inter- 
pretes de “Ca pitão Blood” 


grin. Então foram os meus | 
figis servidores, homens de mi- 

nhas plantações, os valentes que 

realizaram o feito inacredita- 

vel! Tomaram O galeão e trans- 

formaram a humilhante derro- 

ta em espantosa victoria! 

Os rostos conservam a mes- 
ma expressão de frieza assus- 
tadora, Potém Blood. após um 
rapido olhar circular, recom- 


mendando paciencia a seus 
mulgos, falou: 
— E” verdade... Eu e lodos 


os meus amigos... 
tambem! 
de Porl 
pinhoes, 
noso | 
Ouvindo falar em 
hoy esquece, por 
sta tes, a critica 
que se encontra. 
brilhum de alegria: 


amigus seus 
E o proprio resgute 
Royal, pago uos hes- 
tambem está com- 


ouro Bis- 
ulguns In- 
situação em 
Seus olhos 


— E salvaram ainda o meu 
dinheiro! Que herolsmol Um 
verdadeira portentol Merecem 
ser recompensados! 

— De que modo? — pergunta 
Blood. 


— O governador pedirá no rel 
a reducção de suas penas... 

— Realmente! Els uma ge- 
nerosidade que nos confunde, 
senhor! — diz Blood, com ou- 
tra lenta reverencia. 

Depois, voltando-se para os 
amigos. altentos a uma ordem 
fula-lhes: 


— Quviram? Não se poderia 
esperar tuntol Realmente, é 
uma idéa que só surge nos que 
possuem um cortão de ouro! 
Tunta generosidade é simyles- 
mente Locante! 


(Continúa depois de amanhã) 


COMMERCIAL METROPOLITANA 5. 


AGENTES NO RIO: 


A. 


rine Hepburn vibram 


Avenidas Nilo Peçonhe (Ed, 


Name 






ARA MT + 








“e. 


As mais vivas claridades do genio de Kathe- 


no seu novo film, “À 


A arte gloriosa de Katharine Hepburn ganha, de fm 
para film, scintilações luminosas. Vel-a num celluloide umi 


anno e revel-a depois é como ir conhecer um talento que st 


não conhecia, porque essa mulher, estranha e caprichosa, € 


$ 
Mulher Que Soube Amar” 
$ 


ram o seu talento polvyedrico, marcantemente pessoal e la- 
confundivel. se surpreenderão ante o primeiro de seus films 


que nos será mostrado neste anno, no qual ella produz unia 


“performance” que cuusa pasmo, “Alice Adams” que em 


nessa lingua recebeu o titulo de “A Mulher Que Sou 


Amar", vem até nós com as credenciaes com que nenhum 
dos seus outros trabalhos trouxe para o nosso julgamento 
Com unanimidade absoluta, nada menos de quatrocentos 


| 
uma eterna e insatisfeita sedenta de Perfeição. Os que adimi- 


dramatico e do inimitavel sentido humano, profundo e per- 
turbador, que ella imprime a essa figura que ella encarna, à 


| chronistas norte-americanos fizeram o elogio do sen vigor 





essa “Alice Adams” que é o symbolo da moça american 
para quem os benesses da Fortuna não sorriram. Desde o 
primeiro instante do film, Kutharine Hepburn nos envolve, 
se assenhoreia ditatorialmente dos nossos sentidos e nos es: 


eravisa ás vibrações do seu immensuravel talento, E a gente 





do o proprio romance que ella vive. Aliás — é esse o grande 


|% fixa-a com volúpia, acompanha-a com soffreguidão, sentin- 
segredo do seu talento e a grande explicação que se tem 


para os seus triumphos ruidosos, Hepburn obriga o especta- 


convincentemente que a gente acaba vivendo o drama qui. 


ella vive. Pois o mesmo acontece em “A Mulher Que Soute,. 
Amar”, film todo feito de subtilezas e do encantos, traba- 


| 
lJhando sobre malhas de ouro. São' duas grandes forças que: 
se conjugam para produzir um grande resultado de arte; a; 
| do enredo e a do -talento da sua interprete! E isso podemo: 


affirmar pois todas as visões luminosas dos notaveis desem- 
penhos anteriores de Hepburn se eolipsam ante a sua intel - 
pretação em “A Mulher Que Soube Amar”, que represente a 
vibração mais scintillante desse genio ante o qual todos os 
espiritos se ajoelham e ante o qual todas as intelligenclas se 
curvam, estonteadas de extase! A RKO Radio mostrará ao 
publico carioca essa joia, do mais fino layor, Da segunda- 
feira, 4 de maio, no cinema Broadway. 


| 
q 
dor a identificar-se com a figura que affirma e o faz tão | 
| 








A semanal do Dire- 
clorio Autonomista 
da Lagoa 


Realizou-se a sessão semanal 
do directorio do Partido Auto- 
nomista na parochia da Lagõa, 
sob a presidencia do vereador 
Attila Soares, presente, entre 
outros muitos directores e con- 


selheiros, o deputado Amaral 
Peixoto, chefe da zona. Lida e 
approvada a acta, o presidente 
louvou o cuidado com que se 
incumbe da sus redacção osr. 
Arthalydio Agostinho. Luz. Fol 
approvado um voto de congratu- 
lações com o sr. Joaquim Cor- 
rêa Pinto, director-thesoureiro, 
por motivo de haver sido o mes- 
mo distinguido pelo prefeito a 
Districto Federal com um convite 
para fazer parte de seu gabine- 
te. Osr. Amaral Peixoto propôz 
e foi approvado um voto de sen- 
timento por motivo de ter sido 
afastado do governo da cidade o 
presidente do Partido, para con- 
cluir que, já agora, osr. Pedro 
Ernesto estará convencido de que 
razão tinham os directorios da 
Lagõa e Copacabana discordan- 
do, a meude, da sua actuação 
politico-ndministrativa, O gr. 
Attila Soares fez, em torno do 
taso em apreço, algumas outras 
considerações, bem, cómo o Er, 
Corrêa Pinto, A sessão é sus- 
pensa depois de algumas deli- 
berações de ordem interna. 


CRER Rr 
Agua isenta de É 
impureza 





Não terá mais as suas cann-R 
Vizições obstruídas, ama ves 
colocada a 


faixa Filtro Lea! 


“gua, esgotos e ouiros fins 4 


Rua São Pedro, 212h 


PHONE 24-155% 












FE alt al, 






EI s; 
ij do dia e hora 


Obtenha re- 


sistencio con- 
tra as Infee- 
ções organi- 


cas com os vitaminas 


contidas na 


"EMULSÃO 
ESA 





Para evitar agglome- 
rações na Pagado- 
ria do Thesouro 


à vespelto de agelamerações 
que se notam, em dias de pagas 
mento, nas pagadoras, O sy. 


minstro da Vação enviou a to- 
dus as repartições subordinguas 
“o seu Ministerio a segulnLo car- 
eular; 

“Alim de sei Lomado na devi- 
da cousiderução, de ordem du 
ar, umnustro devo do vosso Cu- 
nbeeinento o teyr do ofício q 
452, ce 23 de twurço ultimo, du 
Direcroria de Despesa Publicu; 
“A vista da vcoprescutação da 
Pagadorm concedente do wjue- 
tlicada agelúneração que ve 
veriiica qus orimelrgos ias de 
todos 05 miezes HO PeLInty UM 
tresma Pagadoria, de cinpregu- 
cos não tiuluedus quo cecébem 
dor Lulas, sulitity yuesas pre 
videncias pari que não seja per 
uuliido que tunculutmrios desta 
repuruicão abandonem os seits 
evrviços e venhuna vessouinçgio 
pleitear seus recebimentos sem 
aquelia Pasudoria directamente 
pelo telephone ou por imterme- 
dio de stus representantes gere- 
ditados so Thesoto. lhe ce 
mensalmente, q compuincaeano 

exuctius dus goms 
pugumentos *. . 


LOTERIA 





É 


A 


t 


LOTERIA FÊ 


DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Abril de 1936 








CONCESSÃO UNICA DO GOVERNO DA REPUBLICA 





343: EXTRAÇÃO 
a 


Lista da extração d 


Nesta LISTA não figuram por extenso os numeros premiados peta terminação do ullimo algarismo 








2 O 
4.660 PREMIOS 


Ed 


“LOTERIA 





ERAL DO BRASIL 


W:000$8000 


PLANO X 
ee 
e SABADO, 25 de ABRIL de 1936 


Os bilhetes são litogratados em papel branco, tinta cinza, fundo azul e numeração preta na frente, com a inscrição Extração em 25 de Abril de 1936, às (4 luras 
Atenção: Verlilquem a terminação simples de seus BILHETES 
PET OP USE DE PES TE EO AL E POUT VESES DS TOS 7 ão, GIP a 
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Todos os 


PEA, 











PLANO DA PRES 
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-— ve! 41 
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Da 
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notou —.. 
Bars OO ' 


e St pars o» bilheies terminados com ds € 


aursamos de 3º premio 


e 025000 para os ulibetes terminad 


é 4 premios 















O [MR] em 
| - é . 
1 BOB. 504 | qs8; . SUS 
60 DIO). 608 | 450) 608 
Mo US! D68. 507 | 4500 50% 
do 50% | Diga. 50! 451; 008 
W  S05| 220) 003! 4539. 505 
NO) - 604, 230). 608 | 460) . 60% 
He. 505 | 235). 503 | 4615 . 1008 
1% - 1004 " 2400 . 2008, 4674 . 1003 
IZs - 503 + o40) 608] 4684 50% 
2. 505 | os. 503 | 469, 50 
169 503 2485. 503 | 470). 60% 
182 508 | 950 . 608 Tor 508 
186 - 508 | 2526. 1004 | 480] BUS 
2m 605] oa. 50 | ggg0. 503 
22 . 50% | 2565. 508 | 4960. 503 
E AR 50% | 2600 . 1003 4877 = 508 
Vito SUE | 260). 603 | 4882 - 1003 
245 - 2005 | 2615 - 1003 | qgos. 503 
Wi - 604 | 2617. 503) 490). 608 
d23 - 1004 | 2863 . 1008 | 490). 503 
JS e 5008 | 70). 607 | 408) 2 1005 
5 - 1008 | 0704. 2008 - 
0 DOS | 27260 508 | STO uma 
40) - 603 | 2733 - 508 |] terminados es + 
4 - Sus 2734 505 || TEM 405008; 
424 . 100% | o7ty. 508 : 
Sia - 100% | 9745. 508 5 
478 - 10D$ 980) . 603 
483 - 5008 | 2800. 508 | 5007. 608 
oUl - 608 | 2816. 508 | SU. 505 
005 - 50% | ogas. 50% | 5090. 505 
528 « 1008 | 00) . 60% | 5039. 2008 
533 - 503 906 - 50S | 5048.. 503 
970 - 508 | 99471 503 | 5077 - 50$ 
586 « 508 | oogn . 50% 5101 - BUS 
gd Rca PE 
- J 
607 - 508 || Todo ms ammreal) ci4n 7 SOS 
70) - 60% || termimdos em 9]] 5154. 508 
759 = 608 |ITAM 4080001) 5178. 505 
787 - 508 ET 5182. 505 
788 - 508 3 5201 » 605 
801 = 603 5250... 1005 
846 - 505 | 5001. 608 | 5258... 1005 
B90 1008 | S002. 505 | 5301. 605 
894 - 508 | 3034. 505 | 540]. 603 
899 .. 1003 | S1I0!. 605 | “5471. 2008 
901 - 603 | 3109. 503 | 5415. 505 
912 » 2008 | -3201 - 605 | 5466.. 503 
994 . 1003 | 3250.- 1003 | 5467. 503 
-B 3276 » 508 2475. 50$ 
To Cp!) 3278a 50% | 5501. 603 
terminados em 3301 = 605 5506 — "50$ 
Ltam 405006: e ns 5542 — 1005 
S 320 — 5565 - 508 
À mma 
; 54 1- 605 
100 - 60% | 340]. 60$ | 5625. 508 
HW — 2005 | 3406 - 1003 | 56385 505 
1005 - 503 | 3417 1008 | 5639 505 
JUL4 =» 505 | 3439. 1005 5642 - 508 
104] = 508 | 3463. 505 | 5701. OS 
1071 503 | 3468 - 10085 | 5725 - 100% 
1072 - 504 | 3501. 608 | 5745. 508 
10] - 603] 3528 - 508) 5777. 508 
1149... 1005 | 3542. 503 | 5785. 2008 
mM. 508 | 3575 - 5008 | 5792. 508 
1201 - 60% | 3601. 605 | 5798. 50% 
1210. 2005 | 3608 - 5005 | ago) GOs 
1256 - 503.) 3046. 1008 | 5856. 200% 
130] - 608 | 3676 - J00% | 5884 200% 
1305 - 502 | 3679 - 508 BN - 60 
1310 - 508) 3701. 608 | 590). 50% 
1354 - 1004] 3728... 508 | 5927. 1008 
1385 508 | 3734 - 1008 | 5920 - 1005 
140] - 608 | 3744 . 508 | 5934. 503 
1422. 508 | 3766 - 50% 5943 - 5(N)% 
1438» 50% | 9785. 60% | 5955. 508 
1455. 1005 | 8798 50% | 5069 508 
1458 - 1008 | 380) - 60% | 5978 - 505 
4476 - 50% | 882). 503 | 598) - 2008 
1478 - 505 ao - Ho 5992 — 100% 
1481 - 505 91. 508 | 
150) - 60% | 3893. 508 || Todo mm nom 
1543 - 508 | 3901. 60% ma pr 
1548 502 | 3904 - 503 | TEM 40F0MA] 
1555 508 | 3907 - 1008 | 
1558 - 508 | 3913. 508 5 
1572. 50% | 3927 - 500% 
615 - A 
1619 2 2008 8991 6048 > 505 
1642 - 505 | 1:000$000 6100 — sos 
1 - ds lins e mem) GigoT 0 
1007 808 || cosmos 9] roi = 8005 
“o - 
1739 2 2003 || TEM a0dtas!| 63007 SOS 
merda) 4 | eme 
801 = 608 6293 — 2005 
008 | 400) - 60% | GH - 6us 
1809 - 1 $ 
1846» 505 | 4073. 505 | 6388 - E 
189] - 508 | 410] 608 | 6398. sos 
190) - 608 | 4105. 50%] 6401 E 
1907 - 508 | 4111. 505] 6425. 2008 
1929 - 1008 | 413). DOS | 6428 - 1008 
1938 - 5008 | 4162. 505] 6479. poe 
1951 — 1008 | 420] = 608 | 650) Ee 
1960 » 508 | 4208. 1005 go = aos 
1983 . 508 | 4224. 1008 | 6558 ne 
tm Am | do dm | dio 
Todos cs sumera 49853 508 6623 — 50s 
tarminadoo mm 9) 430) - 608 | 6677- 505 
TEM 405B06BI] 4310 505 | 670) 605 
es À 435. 608] 6709 5005 
2 | 4350 6008 | 6739 505 
, 8399 - 603 | 6742. 500 - 
ai pol - 80 | 6801, GO 
2001 + 503 405 - 608 Gues Se 
dos = 100 |" 0461 | 6816-2008 
2059 - 1008 1 4:0008000 6848 =» 60$ 
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ms io mm 
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om Tic va 


os come a dparilimo brD 





——— él 








+ dimersuos 


Ein pie 
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6893 - 1003 
6905 - 60% 
6932 - 3003 
6978 - 50% 
98h. 50% 
desta cultas O) 
trrpiisaden em 

TEM 4030U8 


— 








7247 — 
7279 . 50% 


281 | 
1:000$000 


7286 


7618 
7670 =” 
7701 = 
TAB 
TIA 
7757 a 


7759 
8:000$000 


7763 - 1008 
7/67... 50S 
7801. 608 
7834 — 508 
" 7896... 505 
7901. 603 
Todor cs nncosrma 


denis  uillhas 9 
torminsõos em 


TEM 48$068 


8 x 


SW - Os 
sous - 505 
sois . 503 
8019 . 503 
8042 - 1003 
8053 - 508 
8101 - 608 
8107 - 50% 
812. 503 
8147 — 200% 
8148 . 508 
8161 . 508 
eum - 608 
82074 503 
S216 - 508 
8254 — MOS 
8274 — 100% 
suo - 603 
“6 - 50% 
8341 » 50% 
89 - 50% 
8353 — 50% 
8979 » TODS 
8382 - 1008 
8392 » 505 
801 - 608 
8437 - “508 
8171 - 50€ 
8501 - 60% 
8504 . 508 
8510 1003 
852. 508 
8584 » 505 
8507 - 50% 
8607 a 603 
8619... SUS 
8599 —- 595 
8687 . 100% 
Sit - 608 
8730 — 1003 
874 - 508 
8778 - 5038 
8787 - 503 
8797 - 5008 
8401 - 608 
8380 - 505 
SM . 603 
8905 - 1003 
8M6 - 503 
8975 - 505 
8993 
“120005000 
Todes os temérca 
deste  cxilihas 9 
terminados em + 
TEM 405406 


i>0,Ho8ED0O 
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À s00mpaoo 
Te or Ra 
ts: znes004 
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o ee 
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E Mvch 


a 
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| 11452 1003” 13279 - 

















































































































































all 60s | (5442 - 603 4 17285 603 U$ | 2403 cUUS | 03590 . 605 
O ciiissso dos | 13501. 608 | 15485 608 1730) 608 | 1930) 608 | 2144) 605 | 2360] 608 
11501 - 60F | 13330. 608 | 1549). 508 | 17309 2008 | 49317 600% | 21463 1008 | 23613 . 608 
900 - 60% | 11544. 503] 13333. 503 | 1550) 603] 17312 I00$ | 1934 60% | 21483. 60% | 29624 10D$ 
W2l - 505 | 11546. 605 | 13401 - 60% | 15530 508 | 17348 508 | 19365 DOOS | 21485 60% | D3648 60% 
9101 = 608 | 11547. 508 | 13418. 50% | 15552 2008 | 17362 MOS | 1940) 605 | 21486 2005 | 5968]. 608 
9164 - 505 | 11563. 508 | 13445. 50% | 15564 608 | 17967 603 | 19452 008 | 21493 60% | 53663 GUS 
s201 - 608 | 11601. 608 | 13469. 608 | 15570 508 | 1740) 608 | 19457 608 | 21501 - 60% | a970]) 608 
» 50 | 11683. 508 | 1350]. 60% | 15580 . 60% | 1741] 2008 | 19459 e0US | 23549 1005 | 53708 4008 
9257 - 508 | 11701 - 605 | 13510. 508 | 1559) 508 | 174: 504 | 19501 608 | 215866 604 | 23773, 608 
9269 - 508 | 11709. 508 | 13550. 5008 | 1560) 608 | 17487 608 | 19514 4008 | 21569 608 | d3775 "508 
8271 . 1008 | 11718... 50$ | 13560 - 50% | 15606 AOS | 17479 505 | 19515 2008 | 2160) - 60% | 23776 1005 
9280 » 50F | 11720. 1008 | 13601 - 608 15619 7480 608 | 19520 1008 | 21625 503 | 23807 60% 
9286 - 508 | 11727. 503 | 13695. 50% ' N7493 608] 19538 605 | 21850 608 | 59999 0008 
9291 1008 | 11743 - 1008 | 13701 605 | 1:000S000 | 17501 608 | 1960) 608 | args 05 | 5390] 605 
9296. 508 | 11755. 50% | 1380). 608 | jets. sus | 17502 508 | 1961 bOS | 21701 608 | 2391] 400% 
930 - 608 | 11764.. 1008 | 13825. 2008 | soros 5005 | 17538 1008 | 19679 608 | 51732 605 | 23007 2008 
E 11797 - 508 | 13846. 508 | jscsg 5008 | 17558 508 | 19689 1005 | 51738 1005 | 53040 508 
9302 11801 - 608 | 13877. 508 | jgss 503 | 17573 50% | 19693 608 | 31749 508 | 23940 608 
1:000$000 | 11876. 50% | 13901. 603 | Goro” 504 | 17001 608 | 1970) 605] 21750 608 | 24953 6008 
EA 11894 . OF | 13972. 505 | j5g65 603 | 17632 - 2008 | 19707 - 605 | 21752 608 | 23982 6008 
983 - 508 | 11901. 603 | 13977 - 508 | 1570). Go | 17701 - 603 | 19713. 508 | 2180) 605 —— 
9352 508 | 11929. 508 | 13979. 505 | 1573). 503 | 17703 2008 | 19722 1008 | Sig94 1008 || Eu mis ) 
9353 - 5003 | 11936 - 60% Ts 15766 . 508 | 17707 - 608 | 19755 505 | 91873 508 || torinimudos am 
9360 - 2008 | 11938. 6008 || date mio O) 15796. 04 | 17719 508 | 19781 6008 | 2190) 605 || TEM 48 $0D0 
MO! - 608 | 11941 - 1008 |) terminem mm WI) 15006 SOR | 17768 - 2008 | 19789 505 | rogo 605 
912) - 508 | 11952 . 2003 |LTRM 4080601) 15803 - 17778 - 1008 | 1979 - 605 24 
9431 = 505 : oa oo | 17782 - 608 | 1980) 608 | 21916 
942 508 || Ju aqu 14 ride 17801 - 608 | 19860. 508 | PrODOS0OO | zavo) 605 
9 15816 - 1008 | 17817 - 1008 | 1990). 60% 
= O |] rem soda 15827 — 1008 ! 21956 - U0S | 2áUL) . 2005 
9494 — 505 | TEM 408008, Eos 17870 508 | 19932 508 - 24020 1003 
608 | mom = sos | 15883 1008 | iyg7o . 608 | 19946 1008 | Terme meme] Sud tos 
9501 = 1áU02 - 50% | 15839. 508 788 T E 1008 || dosto milhas O)! 
l j: 15847 - 508 7898 508 E 
«S50 ., 1008 14027 - 603 | 15989. 508 | 17898 - Todos sa numeros) || TEM 40B006]] 24046 - 605 
9558. 2005 14087 . 508 | 15901 - 608 | 17001 - 608 |) ema Custa )]] 247 - 508 
1200) - 608 15901 17909 - 603 |] iermtundos em 24052 > 600$ 
Se81 7 2008 | 12101 - 608 | 14101 - 1008 | 15908 - 508 | 100” sos | ter assose]] PP ir is 
968] — 2005 12146. 603 | 14101. BOS | 15967 - 1008 17988 505 SÓ À 608 
9701 - 60% | joy567 508 | 14103. 508 | — 17088 - 1008 20 £2001 — 608 | 2410] — Ps 
de= Coe | 12109 608) 1107. 608 [Tee a O ooo LOS 22098 - 608 | Milla dO 
9897 — 50% 12201 - 605 | TITO — 1003 |] vormtmatos em 9 nó ttAros 22101 » 603 28133 - 
9880 - 508 | 19301 = 608 | 14179. 50% || TEM 408006] Crea ma sumerei! 2000) - GUS | 22107 - 2005 | 24201 - 605 
9897 — 1008 | 15341 = 508 | 14194... 1005 near EN eu 20015 « 4008 | 22111 - 2008 | 24207 - 2006 
99 » 605 | 15370 503 | 14198. 505 16 bilrem cosnao|| 20063 - 608 | 22113 - 1005 | 24209 - 508 
990%.» 508 | 1oa95 2 508 | 1420]. 608 Tm | 20066- 608 | 2212] 50 | 24248 — 508 
9960 = 508 | 12401 - 605 | 14254. 508 | a6yu7 . 605 |, 18 20098 - 508 | 22128 - 505 | 24271. 508 
9965 e * 508 14259 - 508 | 16037- 508 20100 - 505 | 92189 - 1003 | 24279 - 508 
12409 - 508 160 608 | 
9968. 508 | 12422 - 1005 | 14250 5008 | 16070 - 505 sa aa) Re Bios - 608 | 2420) - 606 
De Re D) i2iss 2 a0os | MMS0I 2 606 | 1606) 2 6008 | 1500 “608 | 20108 | Tal = SOS | Da cos 
tedmóm em 0) dit 10 | tág3s = 505 | Logon 7 Cooê | 18071 = 508 | 1000500) | 2208 = 508 | 2i01 — OS 
Tam c0g000!) 1550] = DS | 143502 1005 | MION T 606 | 18098 > 508 aotia - 2005 | 22342 508 |-24401 - 608 
12524 — 505 | 14386 - 1008 | 16128 508 | 18101 - 608 | soros = “608 | 22308 508 | 24420 
ÃO | imo= sa | io io | Loo - 20 | ixo id | iii] dos | BHO” 8 | neo 
4. = 3- d64 À 20164 - = à 
0001 808 | 12574 2008 | 14870 - 1008 | 16147. 608 | a DOS | 20381 2 608 232 . OS) 24476 — 2008 
Moi dos | ist = 00 | ir eos | ISSO - 5008 | jam = gos | 20201. 608 | 22403 - 508 | 24501 — 1005 
10044 - SUS | 12587 - 5005 | 150 - GOê | 16188 - 606 | Oo 21008 | 20207 - 400 | 22408 - 2008 | 24501" 608 
1000 - 508 | 12600 - 608 [= Sos | 120 = 008 | oO sos | 21288 60S | 22169 - 605 | 24520 605 
10090 = 508 | 12604 - 608 | 14589. 508 | 16205. 508 | O = Sos | 20278 - 505 Eiras do ao 
10101 . 60$ | 12612. 1003 | 14591 pe 16226 - 6008 | (amo = 1008 | 20300 - 605 od god pad 
Moi sos | Moi 508 | aço 2 1008 | lodo = DOR | 18401 = 608 Doaol = gos | 22562 508 | 24648 — 5005 
N . do õ7 - 0354 - sis - 
1x7 - 508 | (12688 | A cõos | 16262 508 | oo = "808 | 20309 - 608 | 2200! - 608 | isa 608 
1030! - 608 | 1,0005000 | 11702- 5008 | 16301 . 608 | o - doe | 20107 - 608 | 22610 - SATO 
10308 - 505 | + Mai? BOR | 16828 - (608: | J6sti = 10% 2048 — 608 | 22827 = SOS | 4710 — 608 
10320 - 508 | 12652. 508 | 14801 - 608 | 16370. 605 | aos 505 | 20483 - 505 e a pe e = És 
10361 2 1008 | Leno Cos | Lá827 2 608 | Voo 608 | 18580 + 508 | 20501 - ER 290 - 608 | D4829 7 5OE 
10381 — 2745 — Ena 88 - = 20513 — ção Cad 
Te = 18 | nx = | liso: 5 | too dx | noi 2 8 | dm: da Pee = dm | a da 
10394 12801 - 64 - = 20618 - 603 | 22801 - E 
10401 - 608 | 12815. 505 | 1878 - BOS | 16438 508 | lilo = DOE | 206M = 608 217 - SOB | 24800 EOS 
10424 — 1008 | 12879 - 50% | 1490] - 608 18614 - 608 | 2070) - 605 | Da8al - 1005 Mais CRE 
10425 — 1008 | 12884. 508 | 14917. ca 16439 18617 7 508 | 20702 - 1005 a 201) (iria 
IB] 20 nágca 608 | 10008000 | 1g6ss 1008 | 20719 - 1008 | Soil So 24992 
2 14946 - 508 | 16163 . 2005 | 18678 - 508 | Saco 22944 - 508] Sivvs 
e = dos [À 2 DOM) seo: Sos | (oii = (8682. SOS | dog 608 | 22998 - 6008 | 1:0005000 
10508 - 50% E ONO SOS | 16498. 508 | gil 608 | 20871 - 2008 | rosa mama rege 
ros34 = 505 | 90: 0DOS |asese| 185012 608 Eri DO eo “euhar 0] [ Toi maça 
H55) - 1008 x trote veias ( 16537 - 50s ba 20877 TEM 408000 terminados am 
10554 - 505 S Paulo enredo PA 15601 - 608 18801 - 60F 1:0008000 TEM 1448006 
10556 - 50% TEM 402000 7 iegos - anos | 1890) Pro E o RN 
nos SOR [ram o eso e o jam: Mm] 23 | 25 
= ua a) DO | ms e pa) a GR] cr ma em dos 
- » q - biga fee + +) 
TOTO 2 505 | iogas = 2008 | eSUUI. 608 | 167862 508 [frame] | 259) 2 2008 | dota 608 25008 - 508 
10724 = 508 Imeem] 1501 0 605 oii Es fato been ( 20495 - 63 v510l- 803 
10731] - 505 || Todos mo anineros » 16858 - TRM 40$000||/ Traz cs numero y 25113 - 1005 
10746 .. 2008 Ed j nda VOS e cio de eudas "O | DODIB. A SDOOS | d5izo 2 os 
10768 - 50% ||TaM «08000]| 2:0005000 | 16873 . 100% 19 TEM COSO0A 95148 — 92008 
t080) - 608 | 15084 - 508 | 16901 - 608 |4 ra nn oe? 25163 — 1005 
10826. 508 |, 13 15101 - 608 | 16927. 508 | mm. gos 21 í 23201 - 605 
10859 508 | 15000. 608 | 15127. 605 |] acto “ido O) Fon49 2 1008 4 25270 — 505 
10901! —- 808 | 13001 . 605 | 15146. 1008 TEM COSTLA = 2100) - 605 25277 - 505 
10925 - 508 | 13075. SUS | 15148. 2005 |O 19056 | 21026 - 508 : 25301 - 608 
1O930 - 508 | 13101 - 608 | 15151 - 505 - | soosooo | 21055 - sos [MOM. NOS] 23e= sos 
10953. 508 | 13110 - 505 | 15154. 505 |: 74 MUVSUOO | arm - 60s + 25401 805 
10954 - 608 | 13123. 608 | 15166. 50$ 19083 21115 - 1008 Rio 25410 - 508 
MO974 = 508 | 1313] - 608 | 15794 - MOS | Y7001 - 608 | annnsnog | 21122 - 508 | qm | 254320 505 
—e|| 13144. 605 | 15201. 605 | 17007. 1008 | & 21148 - 505 7 25438 - 6OS 
bit 13162 - 60$ | 15258. 508 | I7101. 605 | 1901 - 608 | 21170 - 1008 IDR 5.000 25471 1005 
vertsimades sum 13201 - 603 | 15269. 6505 | 17168 - 1005 IMIRO - SOS | 21901] - 608 —s | 2150] > 603 
TRM 4050001 jm) 2 508 | 1530) > 608 | 17185 2 1005 | 19190 - 608 212M - 508 | oo. 603 | 25539 = 508 
“| B216 - 4005 | 1583. 508 | 1H2Dl - 60F | In. 605 | 21254 = 508 2309] T 50 259601 - 60 
114 1320) - 508 | 15488. 508 | 1731). 608 | 18214 508 | 2130) - 608 | 2300] - 606 | asgia 2 1005 
13229 508 | 15490. 60S | T216. 58 | 19215. 08 | drm08 508 | SOS - 508 | asm À 608 
tim) - 604 | 13236. 2008 | 15401. 605 | 17217 - 1005 19230 - 508 | 213272. 60% 23096 7 508 25707 
Mom - 508 | 199452 505 | 15140. 508 | 17222 - 608 | 19251 . 508 | 21336. 505 INT Ea ' 
nai baias 13278 - m0s | 15441 608 | 17089. 609 10269. 508 | quuos - 608 | BIO! - 608 | progOS00O 
JU tos E 25708 - 1008 
3102 - 505 | 25 
M0ga — 1006 | 8187 1006 | 25749 508 
NIZ0- 50S mom | 20768 
bin a 93297 — 505 | 2:000$000 
braço io 230! 608] 25765. 508 
NI 608 23304 - 508 | 2580] - 608 
nisi Eos 23368 - 608 | 25822 1008 
31205 - 508 | 201 — 605 | 25825 - «1005 
1277 - 508 | OGAM S2MILHADES [Ã IS Rê pie po 
e a 031657 608 | assa 605 
1403. 605 Qun0L 608] 258890 508 
11443 508 | 235GA 608 | bao - 605 


Glus uteta, das D do 43%) € dos 13"), às 16 Dores, excepto nos dinsSeriados 

& Administração pugarã o valor que representem os Gllhotes-premiados, Ciragta 

es primoiros 6 meses da respectiva extração, aq sensportador, endo atenderá rteciama» 
cão alguma por perds ou suktrução de bilhetes 

No esso do-premio mélor caberponumerá St, Serão pondidorados-como aproxima» 

cães e Imedintamente superior & sn]timó dos ínilhares que jogarem; sendo sorteado 5 

ulilme, serão aproximações o imedistamente dmleriar e é primeiro, ésto &, e namero 1 


As exirações principiam ás 14 horas 
5089 Leite Gr itbo .= 
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sh dm = 
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fHUMIOMS 

, : Ds age a e e é] CS: ÓAOFUO] 
; | CTT mae toinso 
! bo a ro —. ennriodo 
À teto + DES eos -. s'ucuduvo 
l se “Ce pena std Se o. v Soul é aut 
ã igrstneto, Ria - e - .1 calor soged 
$ ig tad TT T— — - Ds DOE db my 
a bo -rrão “e — * o medio mao RICO 

6080 O) =. - . 20 
4) 6 e O para o Touca. Perminacor com = dota Ray D tata 

gariamos do 3º premio, A .— AY E o 
cu . 4L30CO para os bilhetes terminados com q Tevriseo tino agpd 
Gob prumo 4 Lo n tim - Cr ques uu 
Ti qa Tv —. - -— — =. FT tus du 


Todos os numeros términados em 9 iêm 40$000 













































































Esoua . - 
Doi 608 28 SOS] 
25979 . ANS 30386 - Sos 
Ts e tis $o] 608 | oil. 608 
= | 
erminados am 9) 28157. 608 | 90409. 60% 
TEM DEUSA 2820 603 | 30421 - E 
28220 - BM78 - 50 <>) 
26 28232 - 508 | 9048) - = 
emaot . 608 | 8050) a : 
mom Gu] 28315 | osso. 608 Q 
t:000$000 | 50568 - 60% 
36031 508 28397 o” Pd ROB! 100$ 
06053 505 | 2810) is file 
26085 2008 | 28430 608 | J070) - E o 
6086 505 | 28438 608 | 80764 50 
28087. 608 | 28468 2008 | 30769 508 4 
mor 605 | 28480 508 | 30778 . a 
2119 608 | 2850) 608 | MSD 100 
26174 608 | 28509 2008 | 080) S0ê 
26182  d0s | 285260 608 | 80 3 “(005 
26190 604 | 28528 «005 | N0S6 
2620) 608 | 2êsio 605 | ASS ama Q 
28210 608 | 20 | O 608 
26219 608 | 28575 . 608 pri 
26205 608 | 28588 1008 | S0973 (a 
25301 605 | 28589 608 [Frias a uusame 
26302. 608 | 2800) . 608 (| feia mimo q) 
26307 . 505 | 28619 . e TÊM 4030U0 eis 
28309 200% | 286230 60 
3 508 | 28636 - 605 31 po | 
so) os | Bi ts 
25420 . 508 A s1001 
26424 . 1008 | 28733 - 2005 pr E br Cm 
2643] - 608 | 28746 - bd 81027 = 608% 
26482. 608 | 2880) - 608 | 3020 * sos 
26483 - 608 | 2890 . Ps 31100 . 503 
as4ga - 1008 | 28425 - 608 | SI1OP = 508 
26501 - 608 | 28065 - 608 | ato 2 608 (43) 
26507 - 608 - 81H14 . 1009 
265180 508 lí Togo es mumses)| 91141 . 508 =a 
mod |O] ni = pes 
26567 TEM 405000 - 
= isa O 
26601 - E 
mec mt) 29 Jimi 
“266710 * = 
26693 - 608 ep ds VOS | 81240 . 1008 
26701 - - 60$ | 29023 . 608 | 81249 . 60$ 
26706 » 508 | 29055 - 608 | 31250 - 508 E iai = 
26708 - 508 | 29093 - -508 | g130 - 608 
26718 - 1008 | 2910) - G0$ | gt360 - 5005 OD 
26720 — 1008 | 29118 --1008 | g1370 2 608 
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Plano da proxima extração em 29 de Abril de 1936 
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à primeiro premio foi 
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NOTA — Um dos premios 
10:8008100 coube ao engenheiro 


| constructores com escriptorio à 


PROXIMOS 


1 PREMIO DE 500 


E muitos outros premios de 


E Peçi informações e prospectos 
à venda de Apolices a prestágão 





Sorviço de Benefi- 
cencia da À, B, 1, 


LM 





MERADECEMENTO DE 
ASSOCIADO 

O presidetts da Assovlação 
puusttetra de dinorensa recebeu 
a setquinto enrtas ; 
“Ppunemilto à Ve EX pedin- 
do-vos fazer chegar ao conheco! 
mento dos demuis directures uz 
Asenciucio Brasileira de Im- 
os qmets sinceros agra- 


o 


prensa. 

docimentos pela ussisteneia 
medica que me Fui dispensada 
vor essa useoclução durante o 


tempo em que estive acumado, 
nest como 4 solicitude com qua 
vul ttutado na Cusa de Saude 
Dr. Pedro Ernesto, Convicto. 
muis uma vez, de que a ÁAgso- 
ciação Brasileira de Imprensa 
vucárna Helmente us aaplra- 
voos de quantos (trubalham na 
dnprensa, subecrevo-me grato, 
apresentando a v. ex. Os meus 
protestos de mais alta estima s 
vonsideração, (u.) Antonto 
vnarenellone., O presidento la 
A, B. 1,, em officio dirigido 
direcção da Casu de Saude Dr, 
Pedro Wrnesto, matilfestou o re- 


muhecimento da Casa dos Jor 
nultstne pelus altenções sempra 
d'sponemios do seus vonsocios 
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LUNGACIBA. 


Dinrrhén. disenterins, co 
Henm, más digestões, : fintus 
teneins dores de enhéça  tute 
tetra e falto de 'nppetites 


e ii 


HAGUNIAD 


Moteis elo melure, 
tes e endometrites. colicas e 
dtttientdades de regras cor: 
rimentom ventre ioiunsoso «e 
debora, 





metrl- 


Vendem-se em todas as 
e Drogprias 


Rua: .. o ce ue v. 
Cidude: ,. core ce or no 


: Fotagde: .. 
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COMPANHIA BANCARIA 
AUREA BRASILEIRA) 


Resultado dog Sorteios de Bonificação, de accordo com a ex- A 
tracção da Loteria Federal em: 25 de abril de 1936, cujo | 


gare le Br RS A 


CELELIDEMDESDE LONE LDINCA SLIDE CIP DEL CD 


TERMINADAS EM : 
3079. ....Rs. 
019 RE 


APOLICES DE PORTO ALEGRE 


3079. ....Rs. 
079, ... Rs. 


De dd 


firma M. JJ. Pinto & Cia, Ltd, 


| PORTO ALEGRE — Quarta-feira, 29 do corrente, Rs. 10:0005 | 
| SAO PAULO — Quinta-feira, 30 do corrente | 


RS. 665 CONTOS DE REIS 


sobre os vantajosos planos de p: 


COM BONIFICAÇÕES SEMANAES 


| 233 — RUA SETE DE SETEMBRO —- 233 


(Proximo á Praça Tiradentes) 
Ran RAIA 


DE DE 
7.759 
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PREPARADOS DE: VALOR DA 


FLORA MEDICINAL 


CUINADO COM AS IMITAÇÕES 
E FALSIFICAÇÕES 


ad id df esco da 


SÃO PAULO 
GERAES 


10:000$000 
800$000 


DAS EM: 
5:000$009 
290$000 : 


acima no villor de Rs....«.+ | 
dr. João José Pinto, socio da 
conceituados architectos 
rua Uruguayana, 112-2.º and. E 


SORTEIOS 


| 
| 
| 
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DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Abril de 


A Rainha Absoluta das Bilheterias ! A “Estrella” para a qual o proprio céo está ficam 










PDP DLSDDDDDS 

ABRE-SE TERÇA-FEIRA 

A ASSIGNATURA DA 

COMPAHIA FRANCEZA 
DE COMEDIAS 


A Empresa Artistica Thea- 
tral fará abrir, depois de ama- 
nhã, terça-feira, na bilheteria 
do Theatro Municipal, uma as- 
signatura para a temporada 
Franceza de Comedia. A Comi- 
panhis é como So sabe a do 
theatro “Vieux Culombler” de 
Paris de que é director o cou- 
nhecido homem de theatro fran- 
cez Renê Rocher que aeompa- 
nharú os seus artistas, O re- 
pertorio é o de renomado thea- 
tro purisiense accrescido de al- 
gumas peças que embora não 
pertencendo ao seu reperturio 
serão no emtunto interpreta- 
dus durante q “tournée”, As 
récitas de assignatura noctur- 
na serão em numero de oito 
com. peças differentes, entro 05 
ultimos grandes exitos de Pa- 
ris, Além destes espectaculos 
nocturnos haverá 4 vesperaes 
para as quaes será opportuna- 
mente aberta uma venda ac- 
cumulativa. , 


“TABU'” HOJE, NO SEU 
QUARTO DOMINGO DE 
REPRESENTAÇÕES, POR 
PROCOPIO, NO THEATRO 
REGINA Cj, 
Procopio hoje, quarto do- 
miugo em que reêpresente ““Ta- 
bi”? no Theatro Regina, realiza 
tres espectaculos, um em ves 
peral ás 15 horas, e dois á noi- 
to, às 22 e 22 horas. 


HONTEM 








200 CONTOS 


VENDIDO ALI 
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UA OUVIDOR, 


So. 


O PROXIMO CARTAZ DO |A GRANDIOSA REVISTA 


RECEEIO COM “ALLE- 
LUIA”, DE JORACY ÇA- 
MARGO! 


ARACY CORTES NUMA CRIA- 
ÇÃO ARREBATADORA! 

N& proxima semana “Cócoro- 
có”, revista leader da graça dei- 
xará o cartaz, do Recreio, Quar- 
ta-feíra, 29, & peça de Tglesias- 
Freire 'Junior, completará o seu 
victorioso centenario, de repre- 
sentações, realizando-se nesse 
e dois formidaveis espectacu- 
os. 

A empresa na quinta-feira 
apresentará definitivamente a 
esperada revista “Allejuia”, de 
Joracy Camargo, autor da con- 
sagradas comedia “Deus lhe pa- 
gue”. Promette ser tambem 
“Aleluia”, uma peça de sensa- 
tão, onde a vida empolgante dos 
seus numeros realçarão no bri- 
lhante desempenho de Aracy 
Cortes, Temosa “estrela” do ge- 
nero ligeiro, 


TINTA BRASILIA 


A; MELHOR 











JURUPITAN 


as colicas e con- 
os “ -| 


- Combate 
erstdem de figudo, 
vilos hequtivoste a Jeteriein. 


PIPER 


medimimento poderoso, fa= 





diendo para o tratamento 


dus hemorrholdnn, 


Pharmácias 





]. MONTEIRO DA SILVA & C. 


RUA 8. PEDRO, 38 — RIO DE JANEIRO 


“PRATA DA CASA” QUE 

SERA' APRESENTADA 

AO PUBLICO NO JOÃO 
CAETANO DO DIA 30 


No proximo dia 30 do cor- 
rente, no theatro João Caetano, 
scrá apresentada ao publico va- 
riocu a grandiosa e muito mo- 
derna vevista “Prata da Casa”, 
original de Milton Amarnl e 
Hiúmberto Cunha, com musica 
de J. Aymbere, Villa Lobos, Sa- 
tyro de Mello e Milton Amaral, 

A peça foi escripta nos mol- 
des mais mudernos do theatro 
ligeiro. Ella possue lindas cor- 
tinas comicas, bailados de gran- 
de effeito, charges politicas, e 
interessantes quudros de come- 
dia, 


OS INGRESSOS PARA 
“SAMBISTA DA CINE- 
LANDIA” VENDEM-SE 

coM GRANDE ANTECE. 


- DENCIA 


Sendo hoje, o primeiro do- 
mingo de “Sambista de €Ol- 
nelandia”, a victoriosa burle- 
ta de Custodio Mesquita e Ma- 


PPP CIDIA SEDA, 








CARPASINA 


Indicado na asthmas e ma 


bronchite asifimintica. CER q 





MUSA SEIVA 


Suceo fresco da MUSA SA- 
PIENTUM, que melhor re- 
autindo tem produzido na 
bronchite, tosses, grippes & 
exenrrosa de sangue. 


3 
: 
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A todas as pessoas que nos 





' sos theatros. 
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TA DIVERTIDA OPERETA 
de FRANZ LEHAR 


2: SEMANA » Alhambra 


MARTHA EGGERTR 


do pequeno 


[me Santo Deus! E pensar que 
fui cu proprio que récóm- 
mendei a minha mulher 
o Tonico BAYER, pará; 
que ficasse forte e imus 


culosa! ema dO 
VAR 

























| Amanhã, segunda-feira, ás 21 horas, em pon- 
to, ligue o seu receptor para a Radio Socie- 
dade Guanabara e ouça o Programma dos 
Astros”, patrocinado pe"O DR À GÃO, o 


astro- rei do commercio carioca! 













) Francisco Alves “A vor mais bonita do Brasil” 
Ê , 
o nosso 


] Sylvio Caldas, mente aos microphones curtocas, 
À dá sua victorivsa excursão à Europa, 


] Marilia Baptista, a querida “princezinha do samba” 
à Manoel Araujo, 


“caboclinho” que volta final. 
depuls 


o “rei da embolada” 
q 
| Noel Rosa, o notavel compositor brasileiro 


Djalma Ferreira, , pianista-revelação de 1936 e 


| 
. . má e “amigo velho” da Radio 
à Christovão de Alencar, Cuemabera, 


» 
! 
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AMANHA, SEGUNDA-FEIRA, 27, A'S 9 HORAS DA NOITE, 
PELO MICROPHONE DA P. R. €. 8 


'O9 DRAGÃO 


| Louças é Aluminio 
À RUA LARGA, 193 


Estudantes e Crianças 18100 — Poltrona 28200 
Sessões a partir de 1 hora Tel, 24-1492 


AMANHA — afinal o bellíssimo poema inspirado ds 
obra de “Lm Boheme” 


MIMI 


genialmente interpretado por 


DOUGLAS FAIRBANKS Jr 


(em Rodolpho) 


Em frente à Light 


rio Lago. justifica-se a cnorme 
procura de bilhetes para as qua- 
tro sessões de hoje que se reali- 
zam em “matinée” às 3 e 430 
e à noite, ás 7,30 e 9.30, Por 
isso, a empresa . resolveu que 
fossem postos a venda os in- 
gressos para os espectaculos até 
quinta-feira. Esta peça vae le- 
vando a Casa do Caboclo toda 
a cidade, que não se cansa de 
applaudir toda a peça bonita e 
engreçada, cujo enredo se pas- 
sa no Morro e na Cinelandia, 
Para garantia do seu desem- 
penho, temos nos papeis mais 
importantes Mattinhos, Jurema, 
Emma d'Avila, Apollo Corrêa, 
antonietta Marzullo, Fred, Ar- 
thur, Balsemão, Lizete, Vera, 
Diamantina Gomes e a Du- 
pla Renchinho e Alvarenga. 
que constitue o elenco mais ho- 
Togeneo, do momento, nos nos- 
Os tres numeros 
que tem a fnsinuante Emma 
d'Avilla “a gaúcha” dos olhos 
que falam, são repetidos deli- 
rantemente pela platéa.. 


O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Receberam o bilhete azul, no 


João Caetano, varios urtistas 
cujos nomes terminam pela le- 
tra L, 

— Isso deve ter sido influ- 
encia dos J. J, vcommentou o 
jornalista Cesar Britto, 


GERTRUDE LAWRENCE 


(em Mimi) 


Inesquecivel — Del- 





Moscoso "astro & Mom, LI, 


JASA BANCARIA 
DEPOSITOS. EMPRESTI- 


MOS E DESCONTOS, :4'S 
MELHORES TAXAS 


Rua da Alfandega, 51! 


TELEPHONE 23-3937 
— RIO DE JANEIRO 


cado — Grandioso — 


Musica e Emoção 


Fox Jornaln.' 18 x 56 
POTSDAN — film 


todo colorido 











UM NOVO ELEMENTO 
PARA A CIA, DE REVIS- 
TAS DO RECREIO 


RADIO 


DEPARTAMENTO DE 
PROPAGANDA 


é o complemento nacional 


D. Santos — canto por José 





José Lemos — Acomp, de gui- 


. . 


ne ce no qu ao =+ 


PLELIALALIALLD OLE CLCLELLLLILDELLPLLLLLLL 


à 
4 
4 
4 
“+ 


devolverem o conpon ao lado 
devidamente preenchido, remet- 
teremos gratuitamente o nosso 
util catalugo sclentífico, 


PELE EA LARA AAA ALAS LLALLANLLLAALAMALCIAE DAME LONGA A PLLPLLLL PIPAS LAO + qa 4 4 


$ 
$ 
4 
») 
: 


Lemos — Acomp. de guitarra 


Acaba de ingressar n - 
5 a Cum por Manoel Caramés. b) Noti- 


terra por M. Curamês. 
panhia Aracy-lIglesias-Frejre 


Em onda longa e curta de Das 14,30 às 11.45 Em 1 
re Er LA —  1oi = 


*LnsoB, frequencia de 9.501 ke. 


Junior, a graciosa aoiria patri- | Sup. musical organizado par | rytioi — Embolada. de “Toto: | musica. n ser ciivadindas 1) 
É by ) As o Bras pela So- LAN r Ra a 
a esta, esbilai do, regresso da |uieduio Radio “Educadora do | rig "Caio prof. Flexa Ribei- | George” Moherdrlmi.  Cunto por 

2 ve- ru a . » ASS “ - = > 1) m Nil. santo por 
triumphos. Sua estiéa será os 1 PA ro. 8) “Guarda ma boca este | Walter Brasil. Ao pinno J. ETA 
proxima. quinta-feira, no Re |) O dia do Brasil; 2) “Cor- | beijo”, canção de C. Ladeira | de Abreu. 3) Noticiário. 4) 
creio, na revista “Aleluia”, de sua de elludo +» canção dele G. B, Lobo — Canto por | “Salada maluca” — Embolnda 
Joracy Camargo. Nair Faria aulo Barbosa. Canto por Wal- | Walter Brasil, Acomp, ao pia- | de Totonho, pelo aulor. 5) 
apresentar-se-á n platéa carioca ep ALT Pç José M. |no por J. M. Abreu. 9) Noti- | Através do Brasil. 6) “Toque 
em optimos papeis. da Abreu. 3) Actualidades, 4) | ciario, 10) “Serenata”, canção | de Ave Maria”, sólo de gulinr- 


“Paraizo damor”, serenata do de H. de Carvalho, Canto por ra joe M. Caramés, 


THEATRO RECREIO 


HOJE — A's 15 horas — Matinée das Senhoras — HOJE 


A! NORTE — Duas Sessões — A's 20 e 2% horas — A revista de cri- 
ticas e actualidade de IGLESIAS e FREIRE JUNIOR 


dd GC ” ” ” e | [” 
OCOF0OCOs: 
E com ARACY CORTES a “rainha do samba” — Oscarito — Eva Todor 
Engraçadissimas charges politicas! — Uma revista modernissima ! — Um especinculo 
absolutamente familiar?! — Uma fubrica de gargalhadas !! 
Quarta-feira, 29 -— Commemoração do Centenario de representações da 
“CO'CO'RO'CO'" ” que so despede às 20 e 22 horas 
Quinta-feira, 30 — Primeiras da revista de criticas e actualidade do consagrado escriptor 
Joracy Camargo “ALLELUIA!!” - 
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Rio de Janeiro, Domingo, 26 de Abril de 1936 


arioca 


| Anno IX — Numero 2.385 


Mas... Que Ciumes! 


COM MEDO DE PERDER A AMANTE O HOMEMZINHO TRANCAVA-A EM CASA 


PRE'GOS NAS JANELLAS E PORTA 








Os relogios da capital ban- 
delirante marcam 2 horas! 


Os bordéos da rus Amado 
Bueno, por ordem da policia, 
ha muito se acalmaram Subito 
gritos de mulher partidos da 
casa nº. 81, des é atten- 
cão dos retarda g 

Muita gente. A “madame” 
corre para ver o que se passa, A 
porta do qui?” onde a novata 
Ai Silva mora, está fecha- 


A senhorita então, como não 
ssem em o gritos nem at- 
oriramenicãa o Seu pedido para 
ebrir & porta, corre a chamar 
um “grilo” que resolve arrom- 
bar a mesma. 


PANCADARIA GROSSA 

Lá dentro, o caso se apreserita 
sinistro. Uma mulher, ainda 
moça, pois conta apenas 22 an- 
nos, chora e lamenta-se deitada 
sobre a cama.. Seus cabellos ne- 
gros, espalham-se sobre o tra- 
vesseiro, occultando-lhe o rosto, 

Ao lado"e, em pé, um homem 
de má catadura, a olha com um 
olhar sinistro. Na mão, segura 
um cinto que cãe BO longo da 
perna, Está sem paletot. 

O policial entra solennemente, 

— “Esteje” preso, 

'Tira-lhe o cinto da mão e en- 
rola-o vagarosamente. Emquan- 
to faz isso, manda que a mulher 
prepare-se para uma visita ao 
“sr. dr. Delegado", 

A moça chorando, troca a vês- 
timenta. Seu corpo apresenta 
marcas da correta que lhe caira 
sobre as carnes, manejada pelo 
brutamontes. 


CONTANDO AS PENAS 

Depois de um passeio pela As- 
gistencia, onde foi medicada, 
Ivonne conta & policia a sua 
“via-crucis". 

Ha cerca de dois annos, conhe- 
ceu Oswaldo Ferreira de Albu- 
querque que, conta 24 annos & é 
inspector contratado da Delega- 
cla de Ordem Social. Amaslou- 
se com elle e foi viver á rua da 
Consolação, onde passou dlas 
venturosos, não O nega. 

De amôr, viveu durante mul- 
to tempo. O homem era bom e 
prodigalizava-lhe carinhos em 
grande dóse. 

Casa, comida e amór. Ella era 
feliz. 

O tempo foi passando eo ho- 
mem mudando, Não que des- 
gostasse della, não, mas é que a 
“grana” estava curta e 2 “gor- 
dura” foi escasseando, 

BOLOS PARA ALMOÇO 

Além disso, que era pouco, polis 
tinha o amór, (quanta gente 
vive assim), elle passou a mal- 
tratal-a. 

Bordoada, não faltava. Muito 
ciumento, Oswaldo tinha medo 
de verdel-a e, assim, bastava 





KIR 
; pena 


dé Perda SR cs OI 


E 





saber que a amante fôra 4 jJanele 
la, para espancal-a, 

Fome e, pancada. Quanto sof- 
fre quem ama.., 

Um dia, a coisa.virou. Já que 
não havia comida, o policial 
deu-lhe bolos. Ivonne começou 
a passar bem. Bolo no almoço e 
bolo no jantar até que... 


PREGOS NAS JANELLAS E 
PORTAS 


Oswaldo achou pouco, A 
amante poderia fugir-lhe. Idea- 
lizou um plano, 

Iria trabalhar mas, trancaria 
tudo. Assim fez. A mulher dens 
tro de casa, ele pregou tudo. 
Portas, janellas e até a passagem 
para o fórro. Prégos em toda 
a parte, 





BO” PASSARINHO 
A situação é critica. Ivonne 
não póde supportal-a por mais 
tempo. 
O homem tira-lhe tudo. Pm- 
meiro & comida, consecutiva- 
| mente & liberdade e a luz. Queal- 
ua dia, tirar-lhe-la a vida, 
o. 


“INDEPENDENCIA OU 
MORTE” 


| vswaldo chega em casa com 
a noticia. Iria a Soccorro, fazer 
um serviço. Quando elle retor- 
na, “Cadê ella”? Tinha ido para 
a vida facil, Amador Bueno, 81. 

Elle a descobre ea traz de 
volta para a casa da rua da Con- 
ie o, mas, ella está inconso- 

avel. 


S — GORDURA... NENHUMA — TREINANDO PARA FA- 
NDEPENDENCIA OU MORTE 


Passa-se mais um dia e Tvonne 
como não está p'ra coisa, some 
novamente. 

Volta para o prostibulo, atim 
de ganhar dinheiro para... 
comer, 

Comer... que doce Wlusãp..,. 

TREINANDO PARA FAKIR 

Oswaldo vem procural-a. Ella 
cáe na asneira de leval-o até seu 
quarto. Ahi, elle se vinga, 

Tranca a porta e “baixa O 
páo”.” E ella se lastimando: 

— Seu delegado, se o pessoal 
não acóde, elle me matava, 

“Quer que eu volte para sus 
companhia, afim de me fazer 
treinar para fakir”, 

“Já passei muito tempo sem 
comer. Agora basta!” 

E, abre-se inquerito. 


“a ema a ca a o aan ca ca a a a ao so a O 0 a 0 a O a O O e 0 e O O a ey 
Sensacional Aventura de Um Deputado Argentino 


(Conclusão da 1º pag.) 
Uma ordem inesperada 
de regresso ao Rio 


Embarcando em Recife num 
avião posto ao seu dispór. e ru- 
mando para esta capital, o 
deputado Adrian Escobar aqui 
permaneceu apenas 15 minutos. 
passando-se para um outro ap- 
parelho mais veloz, rumando 
celere para Buenos Ajres, 


A! sua passagem sobre San- 
tos, hontem & tarde. uma or- 
dem inesperada fazia retroceder 
o avião ao Rio de Janeiro, tendo 
nessa occasião o lllustre depu- 
tado recebido dos seus corre- 
ligionarios um radiogramma de- 
terminando que -regressasse ao 
Rio e fizesso an viagem sem 
maiores preoccupações, 


De regresso ao Rio de 


Janeiro 


Obedecendo à ordem recebida 
o avião retrocedeu a esta capi- 
tal, onde deixou o deputado, 
que sem medir sacrificios, 
promptamente se puzera à dis- 
posição de sua corrente. poli- 
tica, 

Para nós fol uma surpresa o 
seu regresso. Em vão procura- 
mos alcancar o Ilustre viajante 
no Campo dos Atfonsos. Sou- 
bemos que lá já havia estado 
o commandante Carvalho Rego, 
ajudante de ordens do ministro 
do Exterior, que o Lransportara 
em carro do Estado para o Co- 
pacabana Palace Hotel, 


Fomos encontrar. pois, o depu- 
tado argentino no Grande Ho- 
tel da Avenida Atlantica, como 
hospede do governo brasileiro, 


Ouvindo o sr. Adrian 


Escobar 


“Estas ultimas horas — 
começou o parlamentar argen- 
tino — têm sido para mim ver- 
dadeiramente sensacionaes. Sin- 
to-me ainda um pouco eston- 
teado pelo ineditismo dessa ac- 
cidentada viagem aerea, pois é 
a primeira vez que viajo em 
avião, 

Tudo Isso, tem sido para mim 
pecgaRetAntotita impressionan- 
e. 

Depois de uma Ugeira pausa, 
referindo-se & ordem inespera- 
da de regresso ao Rio, aceres- 
centou o deputado Escobar: 

— Experimentei extraordina- 
ria surpresa, quando tlve conhe- 
cimento da ordem de regresso, 
E, francamente, no primeiro 
instante, não soube a que attri- 
buil-a, Vôavamos sobre Santos. 
e, dentro de poucas horas mais, 
estariamos em Buenos Aires, 

O deputado Escobar levanton- 
se, convidando-nos a acompa- 
nhal-o num ligeiro passeio pelo 
salão. E prosegulu: 

— "Tive iímpetos de mandar 
proseguir viagem, porém, o pi- 
loto tinha recebido da sun 
companhia ordem de regresso e 
precisava cumpril-a... Fiz en- 
tão passar immediatamente um 
radiogramma para os meus ami- 
gos dizendo que voavamos so- 
bre Santos, em vingem esplen- 
dida, que às 21 1/2 horas esta- 
riamos em Buenos Aires. Eu 
iria regressar ao Rio, segundo 
as determinações recebidas, 
mas esperava noticias mais de- 
talhadas, Aqui chegando, — 
continuou o deputado Escobar, 
— recebi um chamado ao tele- 
phons, do meu irmão, quo se 


Encontra em Buenos Aires, e 
que me communicou que 
sessão havia sido adiada, tal- 
vez para a proxima segunda- 
feira, e que eu poderia regres- 
sar à minha terra sem maiores 
sobresaltos, pelo avião da car- 
reira. Isso tranquillizou-me . 
eu sigo amanhã no evião que 
parte daqui às 6 1/2 da madru- 
gada, 

Passou em seguida o deputado 
a externar os seus maiores agra- 
decimentos pela gentileza com 
que tem sido tratado, muito es- 
pecialmente pelos ministros Ma- 
cedo poaros e Marques dos Reis, 

Entaholando agradavel pales- 
tra, reaffirmou a sua profunda 
ssmpathia pelo Brasil, declaran- 
do mesmo que tem nas veias 
um pouco de sangue portuguez, 
em virtude dê ser descendente 
de um Azevedo Ramos, 

Referiu-se com enthusinsmo 
às viagens dos presidentes Jus- 
to e Getulio Vargas, recordan- 
do que ellas contribuiram deci- 
sivamente para derimir um 
grave conflicta armado no con- 
tinente o que não conseguira a 
Liga das Nações, relembrando 
que elle proprio, como presi- 
dente que é da Commissão de 
Diplomacia da Camara Argen- 
tina, teve o grato prazer de pôr 
Os seus pares ao corrente das 
demarches e dos tratados assi- 
gnados naquella occasião. 





——— 


Dia ao D, P, E. 


Estão de dia hoje, ao Depar- 
tamento do Pessoa] do Exercito. 
o sargento Walfrido de Azevedo 
c soldado Waldemiro Fernandes 
de Araujo; e, anianhã, o sar- 
gento Miguel Perelra de As- 
sumpção 6 soldado Edusrdo do- 


sé dos Santos. 

















CIGARROS 


Florida 


o preferido porque é; 
bom e o unico que. 
distribue de facto 
cheques de 50$ e 20$ 





- Immoralidades 
Incríveis na Pre- 
feitura Municipal 


(Concinsão da 1º ; 
Vae Ser Area 


Venda do Predio à Do- 


na Laura 


Sabemos que vas ser annulla- 
da a venda de nm predio da 
praia do Flamengo, o qual, como 
se sabe, foi adquirido em condi- 
ções Irregulares por Madame 
Laura de Souza Continho, A 
operação só poderia ser feita em 
virtude de lei especial, votada 
pela Camara Municipal. Está na 
lei organica do Districto, 

Por, hoje, é que temos a ac- 
orescentar sobre o assumpto, 

O DIARIO CARIOCA, ao 
transmittir essa noticia, con- 
gratula-se effusivamente com o 
povo carioca, Os interesses da 
Prefeitura estão, afinal, sendo 
devidamente salvaguardados, 


“Escandalos e Mais 
Escandalos” 


Recebemos hontem 6 seguin- 
te despacho: 

“Sr. director do DIARIO CA- 

OCA — Acabo de ler vossa 
nota. de hoje “Escandalos e 
mais escandalos”. 

Como chefe da Divisão de 
Predios e Apparelhamentos Es- 
colares, onde se encontram os 
engenheiros fiscaes de predios 
escolares, convido illustre dire- 
ctor, com pessoas competentes 
8 de vossa confiança, a visiia- 
rem a Divisão afim de exami- 
narem, nós seus menores deta- 
lhes, nossa organização techni- 
ca e obras em construcção, em 
qua! mer dia e hora afim de, 
examinando em qualquer aspe- 
cto, possaes julgar da legalida- 
de ou não funccional da Divi- 
são que chefilo, 

Esperando uma vossa visita 
à avenida Pedro II, séde esta 
Divisão, apresento cordiaes sau- 
dações Marlo Cabral — Che- 
fe da D. P. A. E.” 

Não precisamos exami E 
“Organização technica” D. 
P, A. E. A nossa reportagem 
não tem o que rectificar, pois 
tratomn do caso dos serviços 
“extraordinarios”, isto é, da 
immoralidade reinante no ne- 
gocio da construcção dos pre- 
dios escolares, O assumpto é 
da alçada do secretario das Fi- 
nanças e não dos engenheiros. 
Tinto assim que O sr. Ivan Pes- 
sôa, como medida de moralida- 
de, já vetou O pagamento dos 
“extraordinarios”. O regime 
foi, portanto, alterado, O sr. 


nar 
da 


a | Bagueir" Leal deu o “estrillo”, 


mas Oo povo carioca applaudiu 
o acto do secretario das Finen- 
ças, 


Appareceram os Do- 
cumentos Sobre a Cons- 
trucção dos Hospitaes 


A respeito do caso do desap- 
parecimento dos processos so- 
bre a construcção dos hospitaes, 
o que houve foi o seguinte: — 
o engenheiro Amadeu Barros 
Saraiva, ex-director da Fiscali- 
zação de Engenharia, levou os 
papeis para sua residencia, onde 
ficaram guardados alguns dias. 
Com a posse do &eu substituto, 
sr. Souza“Agular, constatou-se 
a falta dos documentos, o que 
motivou o noticiario dos ves- 
pertinos de hontem., Os proces- 
s.3, porém, já foram devolvi- 
dos, não havendo motivos para 
alarma. O caso limita-se. por- 
tanto, a uma irregularidade. 
Foi isso, pelo menos, o que 
conseguimos apurar em fonte 
segura, 


A CASÍMIRA 


que tiver 


EM CADA CORTE 


esta marc 


= Iragprca | Ss SJ | 
Abras | 
l TEM CORFIRME. 
nao encolh ] 
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) VENCEU O VILLA NOVA POR 9x2 





Terminaram Mal-- Uma Peleja 


|Durissima e Um Score Elevado-- 


Fritz, Chico Preto, Carlos Alves 
e Alfredo, os Mais Destacados 


Encerrando a sua campanha 
nos campos cariocas, o Villa- 
Nova realizou hontem a sua ul- 
tima partida. Após uma serie 
do victorias honrosas, o team 
da: “Alterosas” perdeu o ti- 
tulo de Invicto frente ao valo= 
roso esquadrão rubro-negro, 

A ACTUAÇÃO DOS CONTEN- 
DORES 


Ambos os quadros deram uma 
demonstração de boa technica. 
O Flamengo, especialmente no 
2º tempo exhibiu um padrão de 
jogo verdadeiramente technico. 
Os montanhezes, que tinhum 
predominado mo 1º half-time, 
foram impotentes para resistir 
á glgantesca reacção dos rubro- 
negros, 

Tanto no Flamengo como no 
Villa-Nova os teams tiveram 
duas phases distinctas: a de 
dominador e dominado. 

Na 1º phase da peleja os no- 
valimenses tiveram uma actua- 
ção brilhante, Todos os seus 
players se entendiam bem, es- 
tabelecendo uma ligação con- 
stante entre suas linhas, Os 
avantes commandados por Prão 
Organizavam cons*antes Incur= 
sões no cainpo adversario, obrl= 
gando a defesa rubro-negra a 
um trabalho insano. A linha 
média marcava bem. destoan= 
do apenas Zézé, Ainda assim 
os deanteiros do Flamengo pou- 
co conseguiram por meio de 
Jarbas, 


No gosl, Geraldão actuou ma- 
gnificamente, mas o tento de 
Jarbas decepcionou, pois foi 
verdadeiramente o que se diz 
na egyria, “frango”... Os backs 
actuar:m em plano destacado. 
salientrndo-se mais uma vez 
Chico Preto, que foi Incansavel 
no seu lrabalho, 

Da parte dos rubro-negros, 
sómente Yustrich e a parelha 
de backs actuaram bem, Os 
halves e os forwards pouco pro- 
duziram, marcados  efficiente- 
mente pelos medios alvi-rubros, 
Sómente Jarbas e Sá produzi- 
ram lances interessantes. A 1º 
parte do jogo foi brilhantissi- 
ma pelo esforço do Flamengo 
em manter intacta a sua méta. 

Após o Inicio da 2º phase, vi- 
mos em campo um outro Fla- 
mengo. O jogo posto em pra- 
tica no 1º tampo, em W., fir- 
mou-so nesta parte e Caldeira 
e Fritz principalmente enthu- 
siasmaram & grande, a formida- 
vel assistencia que presenciou 
o embate, A vantagem conse- 
guida no primeiro tempo, con- 
solldou-se com os feitos bri- 
Liantes de Jarbas, Alíredo e 
Caldeira, Fausto, que causou a 
má actuação do Flamengo no 1º 
tempo, no 2º, firmou-se apoian- 
do seus companheiros e distrl- 
buindo bem, 

Fritz na linha fot e Fausto 
n. 2, A sua marcação e a dis- 
tribuição impecravel tornaram- 
no o melhor homem em campo. 
A “Maravilha Negra” occupou 
a sua posição a altura, 

Cumpre destacar ainda 8 per- 
formance de Carlos Alves, que 
de princípio a fim jogou sem 
falhas. Dos forwards não ha 
nomes a destacar. Nesta phase 
a actuação foi conjunta, espe- 
cialmente nos arremates pre- 
sisos. Já o Villa Nova, desco- 
nhecedor do padrão W, após q 
marcação do 2º goa] do Fla- 
mengo  diminulu bastante 
Sua actuação. A resistencia que 
os médios rubro-negros Impu- 
zeram &0s seus atacantes, per- 
mittia espaçadamente este ou 
aquelle ataque, Neste periodo, 
sómente Geraldão, Chico Preto 
e Alfredo conservaram o mea- 
mo jogo. O mingnon atacante 
do Villa, apesar de marcadissi- 
mo, fol quem mais 'preoccupou 
8 defesa contraria, 

Geninho actuou regularmente. 
Ziézé destoou do conjunto, pro- 
curando o jogo bruto com Jar- 
bas. Apesar do score elevado 
de 4 x 0, os mineiros não des- 
animaram conseguindo ainda 2 
goals, E' interessante notar, 
como prova do movimento ter 
chníco, todos os goals, exce- 
pto o 1º, foram conquistados 
de fórma Indefensavel. 

MOVIMENTO DO MATCH 

A peleja comieçou sómente ás 
21.37 minutos, Os mineiros 
saem. O Villa ataca cerrada- 
mente e Alfredo perde boa op- 
portunidade, Geraldão defende 
brilhantemente num ataque do 
Flameng, atirando-Se nos pés 
de Jarbas. A envrme assisten- 
Cia que occupa o campo contri- 
bue para um grande nexvosis= 
mo dos players, que actuam 1: - 
decisos. O Flamengo ataca e 
Engel perde, atirando fóra, O 
ataque ao Villa desenvolve uma 
actuação brilhante, A defesa 
dos rubro-negros desdobra-se 
para contel-os. O mineiros ata- 
cam mas Canhoto prejudica em 
otf-side Canhoto cabecela hem, 
que Yustrich segura, Sá recebe 
o balão no rosto e o juiz mar- 
ca hands injustamente, O sr. 
Braga actua indeciso. A linha 
do Villa impressiona. Zézé 
actua com vinlencia. Chico- 
Preto salva uma-entrada peri- 
gosa de Alfredo. 

1º GOAL DO FLAMENGO 

Jarbas atira violentamente e 
Geraldão faz golpe de vista. O 
balão bate na trave lateral e 
entra, Iniciando o score. A tor- 
cida vibra. A pugna está ani- 
madissima. Jnrbas entrando 
choca-se coim Geraldão, Sergio 
afasta, mas Jarbas contundiu- 
se. à nuhierósissilia” assistencia 
enthusiasma os jogadores. Ca- 
nhoto sae'e' entra: Paulo. Engel 
atira fóra. Ataca o Flamengo 
a Alfredinho -acossado, etíra 


raspando as traves. Allciuãv é 
Paulo se contundem. Carlos Al- 
ves faz hands, Geninho bate e 
Tonho disputa com Últo, tado a 
bola fóra. Perácio quasi empa- 
ta & tida. 

O Flamengo ataca e a bola 
sao pela linha de goal. 

Foul de Neco, que Allemão 
bate bem mas Zézé salva, Fritz 
Shoota novamente mas para 
tóra. 

Mais alguns minutos e finda 
o 1º half time com a contagem 
do Flamengo por 1 x 0, 

2º PHASE 

Após o descanso regularmen= 
te os teams voltam ao cuiipo, 

O Flamengo sae e Guraldão 
defende shoot de Altredinho da 
dois metros do goal U villa res 
tr. a é Paulo obriga Yustrich 
a corner, 

Batido este novo corner é 
concedido, Cubraudo, Neco ati= 
ra violentamente pur cima. 

Os ataques revezum-se, Foul 
de Néco, Fausto cobra 8 o Juiz 
upita hands invisivel de Uttu. A 
assistencia vaia longamente, 
Chico Preto calça Jarbas na 
area penal e o juiz não marca 
o penalty. Sá escapando dribla 
tres adversarios e cruza á por= 
ta do goal, mas ninguem apro- 
veita, O Flamengo está domi- 
nando os novalimenses. Seus 
medios aciuam muito melhor, 
lodo o team está apaulundo 
conjunto, Fritz recebe foul e é 
encarregado de cobral-o, Bats 
a penalidade mas a parede re- 
bate, Inuo após fóra, O “pivot” 
Fausto está actuando optima- 
mente. 

2º GOAL DO FLAMENGO 

Alfredo recebe e passa, Ao 
intesccptar os backs alrapa- 
lham-se 8 Jarbas apanha esca= 
pando, Atira cruzado, Geraldão 
utira-se mas não peça e Alíre- 
dinho entrando consigna o 2º 
tento rubro-negro. 

Saem os do Villa e o Fla- 
mengo ataca. 

3º GOAL DO FLAMENGO 

Jredinho apertado escépa € 
estende a Sá. Este apanha e 
atira, Geraldão descolloca-se e 
Jarbas sózinho empurra o ba= 
lão, Era o 3º tento da noite. 

Fausto agora controla o jogo. 
O Flamcago domina seu adver- 
sario, A victoria delini-se. a 
«2fesa rubro-negra está impec- 
cavel, 

Desde o começo da 2º phase 
os avantes do Hlumengo empre- 
gem o .edrão W. é 
Jarbas e Jredinho combi- 
nam bem, Geraldão segura pe- 
lotaço do “center-raio”, Néco 
pratica hands, 

| GOAL DO FLAMENGO 

Fritz cobra a penalidade en= 
tregando a Caldeira. Este escas 
pa e atira, envaixando a pelota 
no angulo direito, 

Leira substitue Paulo. Alfre- 
do perd> excellente opportuni- 
dade de abrir o score para Os 
seus. Fritz está actuando és 
mil maravilhas. O Villa ataca, 

O 1º GOAL MINEIRO 

Peracto, recebendo passe de 
Tonho shoota. Yustrich atira- 
se mas Allemão desvia o balão 
«Jo entra. Alfredinho reinicia 
e Allemão pratica hands, 

2º GOAL DO VILLA NOVA 

Prão recebendo passe, corre 
e ageita, en regando a Alfredo 
que atira violento, marcando 
indefensavelmente o 2º 6 ulti= 
mo goal dc say bando, 

5º GOAL DO FLAMENGO 

Em ataque do Flamengo Cal= 
deira escapa em combinação 
com Sá, Este entrega novamen- 
to a Caldeira que estende a Alu 
fr. lo. Este ageita e atira em 
frente a Geraldão, consignando 
o 6º e ultimo tento da noite, 
O Villa persegue o goal, mas 
a defesa rubro-negra está at= 
tenta. Yustrich defende  bri= 
lhantemente numa entrada de 
Alfredo, 

Mais dois minutos e o chro- 
nometro .pita o 'n do prelio, 
vencendo 0 Flamengo por 5 x & 

A ARBITRAGEM 

A actuação do juiz mineiro 
tai ind. dsa, No 1º tempo pre- 
judicou notadamente o Fla= 
mengo. Já na 2º phase melho- 
rou bastante, A sua intenção 
foi de ser imparcial, o que con= 
Seguiu em parte. 

O OS QUADROS 

Os teams se apresentaram em 
campo assim constituldos: 

FLAMENGO — Yustrich; Car- 
los Alves e Barbosa; Allemão, 
EF usto e Otto; Sá, Caldeira, Al- 
fredinho, Fritz e Jarbas. 

VILLA NUVA Geralrao; 
Chico Pret e Sergio; Zézé, Ne- 
esc €C.icinho; Ion o, Alfredo, 
brão, Peracio: e Canhoto (de- 
pois Paulo e Leira), 








Victoriosa na Cama- 
ra Argentina a Chapa 
Opposicionista 
(Conclusão da 1º pag.) 


O primeiro vice-presidente, 
eleito foi o socialista Ruggieri,. 
O segundo vice-presidente etei- 
to foi o democrata-progressista, 
engenheiro Julio Noble. A's 17 
horas e. 30 minutos foi levantada 
a sessão. 

BUENOS AIRES, 25 — (Ha- 
vas) — O presidente Justo e os 
ministros do Interior, das Gbras 
Publicas, das Relações Exterio- 
rese da Marinha -acompanha- 
ram na sala de despacho presi- 
fencizl a sessão da Camara (dos 
Deputados em que se fazia a 
eleição do presidente da Camara, 
mantendo numerosas conferene- 


cias com personalidades poll= 
ticas, 









Dez Milhões de 
Eleitores Dicta- 
rão a Sua Vonta- 
de e Apontarão os 
HomensQue Desejam Ver à 

Erente ãos Destinos aa Patria! 





O Cléro, a Maçonaria, o Dinhei- 
ro dos Capitalistas e Outras For- 
Que Entrarão em Jogo 


ças 


Realizam-se hoje na Re- 
publica Franceza as elei- 
ções geraes. Ninguem po- 
derá negar a grande impor- 
tancia desse acontecimento 
político, não sómente em 
face dos negocios internos 
damuella nação européa 
mais tambem no scenario po- 
litico internacional. 


Hoje comparecerão ás ur- 
nas os cidadãos livres de 
Marianne. Como irão elles 
manifestar sua vontade? 
Litvremente? Ou sob a .cção 
do forças desconhecidas? 
Som duvida, quando estive- 
rem no gabinete indevassa- 
vel, tendo á frente as dif- 
ferentes cedulas, e como 
testemunho apenas a pro- 
pria consciencia, elles serão 
“senhores da propria von- 
tade”; rico ou pobre, pro- 
letario ou burguez, campo- 
nez ou funccionario publi- 
co, o pedaco de papel que 
elle dobrará religiosamenta 
e entregará ao juiz repre- 
sentará a sua vontade. Mas, 
antes daquelie momento do- 
cisivo, não teria sido ele 
“manobrado” por forças 
poderosas que lhe ditaram 
o voto? Agirá inconsciante- 
mente? E quass são ess7s 
forças? Uns dizem: “o di- 
nheiro”, outros: “a franco 
maçonaria”, outros: “Mos- 





cou”, “a imprensa”, “a 
propaganda deshonesta”, 
“a pressão administrativa, 
auxiliada pelos fundos pu- 
blicos”. Não ha a menor 
duvida que a massa eleito- 
ral seja “trabalhada” por 
habeis cozinheiros. 


E no meio dessas interro- 
gações se realizarão hoje as 
votações em todo o territo- 
rio francez. 


Todos os jornaes e revis- 
tas enchem columnas e co- 
lumnas de copioso noticia- 
rio sobre as condições do 
proximo pleito. 


DEZ MILHÕES DE 
ELEITORES!! 


Em maio de 1932 era de 
11.561.751, incluindo-se os 
homens de Algeria c de ou- 
tras colonias. Mas votaram 
9.652.194, donde se deduz 
de que se abstiveram de vo- 
tar cerca de 1 909 557, ou 
seja 15,5 por cento. 

Mas hejo doverão compa- 
recer às urnas, segundo os 
calculos mais autorizados 
não menos que dez milhões 
do votantes. 

E como será 
essa Tormidaval 
eleitores? 

Segundo diz Pierro Fra- 
derix, no seu formidavel es- 


constituido 
corpo de 





tudo “Etat des Forces en 
France”, um terço do elei- 
torado é constituido por 
proletarios das cidades e 
dos campos. Os medicos, 
advogados, e outros profis- 
sionaes liberaes são em nu- 
mero de 600 mil, Os fun- 
ccionarios publicos se con- 
tam em 700 mil; os empre- 
gados do commercio em 25º 
mil. 

E quantos deputados ele- 
gerão esses dez milhões do 
votantes? 


Ha 605 cadeiras, que de- 
verão ser preenchidas por 
um numero enorme de can- 
didatos. 


CANDIDATOS ENDI- 
NHEIRADOS... 


Os cnsos de Rothschil 
e de Coty mostram aquillo 
que póde o dinheiro na po- 
litica, quando isolado. Ca- 
da vez mais se concretiza 
no espirito do povo uma 

sere cnça em presença 
do milionario, que tem por 
unico attractivo o diheiro 

O dinheiro na politica 
franceza tomon antes uma 
fórma collectiva. Os diffe- 
rentes partidos organizam- 
se economicamente: criam 
caixas, thesoureiros e men- 
salidades, da mesma fórma 


GA H 
tada Historica! | 
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E as 
gapiio raro” 
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Diario Carioca 











que se tratasse de um club 
qualquer. 





aa 


E A AGREJA... 

A doutrina catholina do 
abbade Boulanger é muito 
difundida pelas escolas. A 
sexta lição desse livro é 


E os fundos publicos en- “consagrada ao quarto man- 


tram para esses verdadei- 
ros bancos eleitoraes? 
Muitos estão convencidos 
que sim. Mas se o dinheiro 
secreto fosse sufficiente pa- 
ra assegurar o successo das 
eleições o governo venceria 


sempre, o que não tem acon- 
tecido... 


A verdade é que Mauri- 
ce Rothschild, Jacques 
Stern e outros multimillio- 
narios têm feito boa figura 
nas eleições, graças ás suas 
generosidades. 


A INFLUENCIA DA 
FRANCO-MAÇONARIA 


E' reconhecida a intor- 
ferencia da franco-macona- 
ria nas eleições francezas. 
Ainda recentemente, escre- 
vendo sobre a materia, Paui 
Allard teve opportunidade 
de tecer longos commenta.- 
rios aceroa da actividado 
dos mações, collocando em 
evidencia o seu prestigio no 
sconario politico francez. 
Embora os chefes da Gran. 
de Loja Franceza o ne- 
anem, como faz ver o refe- 
rido jornalista, é facto real! 
que os Macgons intervêm nos 
pleitos eleitoraes. 


damento de Deus: “Honra- 
rás Pae e Mãe, afim de vi- 
veres longamente”. Er eis 
aqui, segundo a opinião do 
referido abbade, quaes os 
deveres do cidadão pre- 
scriptos pelo preceito divi- 
no: obedecer às leis, pagar 
os impostos, não  desertar 
do servico militar e usar do 
direito de voto:  Textual- 
mente: ; 


“Os cidadãos devem usar 
o seu direito de voto pary 
eleger homens honastos e 
devotados que respeitem 
Deus, a religião e as liber- 
dades christães. O exerci- 
cio do direito eleitoral não 
é sómente um direito, é 
tambem um dever e aquel- 
le que empresta o seu apoio 
a um inimigo da religião 
ou que favorece a sua elei- 
ção pela abstenção. incorre 
perante Deus em gravo 
falta”. 

«Na Franca, como em on- 
tros paizes, a Egreja sem- 
pre attribuiu uma grande 
importancia a este “direito 
do voto” a tal ponto que o 
sou exercicio deu origem q 
uma literatura especial. E. 
entre as innumeraveis pu- 
blicações que a “Boa Im- 
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O "oliché” que estampamos 
reproduz varios aspectos da 
intensa campanha eleitoral 
que terá hoje o seu ultimo 
acto em todo o territorio 
da Republica franceza, A” 
esquerda; — Vemos q senhor 
Henri de Kerili, director do 

Centro de Propaganda Front 
Nacional, pronunciando um 
discurso, No centro: — Um 
político é abordado pelos 
jornalistas e, mais abaixo, 
dando uma entrevista colle- 
ctiva à imprensa, A photo- 
graphia da direita, mostra- 
nos varios cartazes de pro- 
paganda numa das ruas 

centraes de Paris 


2 





prensa” poz à venda, está o 
“Gathecismo do Dever Elei- 
toral”, que o cardeal Serin 
assignou em 1914. Este ca- 
thecismo é uma cobra com- 
pleta para consultas”, na- 
turalmente sobre as virtu- 
des boas e más dos candida- 
tos e deputados. Está claro 
que na vespera do pleito os 
sacerdotes se encarregam 
de fornecer aos fiéis que de- 
sejarem outros conselhos 
sobre a maneira de se por- 
tar mais conveniente para 
um christão em LU eventua- 
lidade. 


Além disso, o Episcopado 
francez, nas suas cartas, al- 
locuções, mensagens, fez 
constantes allusões à con- 
sulta eleitoral de hojo e rele 
vou as obrigações dos 
fiéis, 

Os catholicos, por outro 
lado, têm o seu programma 


Mais 
as Mulheres| 
Assistirão, 
de Fóra, ao| 
Desenrolar 
das Lutas 


—————. 





Uma Vez| 


Hi PN Eloa 


ipva! 








& aquelles candidatos que 
desejem pleitear o seu apoio 
devem subscrever um “pro- 
gramma minimo”, adopta- 
do pelas autoridades eccle- 
siasticas. - O “programma 
minimo” de pequeno e sim- 
ples só tem a denomina. 
ção... 


O OURO ESTRANGEIRO 


Os politicos sabem per- 
feitamente o preço de uma 
campanha eleitoral, conhe- 
cem por experiencia pro- 
pria quanto é preciso dis- 
pender para sustentar uma 
Inta política e obter, no fi- 
nal, resultados pouco me- 
lhor que mediocres. 


Ora, os partidos da ex- 
trema esquerda desenvol- 
vem, neste momento, uma 
tal violencia na campanha 
eleitoral que chegaram a in- 
quietar. Para apresentar e 
sustentar candidaturas em 
mais de seiscentos circum. 
scripções ha  necessida- 
de de sommas astronomicas, 
E logo se desenha no espiri- 
to esta duvida terrivel: 


— De onde vem o dlinhei. 
vo? Quem paga esses mi- 
lhões? A propaganda pelos 
jornaes? 

E-muitos acreditam que 
haja subvenções secretas, 

— O ouro estrangeiro! 

São os inimigos da Fran- 
ya que procuram estabele. 

(Continãa na 15: pagina); 
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Revisias e Jornaes 


“FON-FON” 

O brilhante e querido sema- 
nario carioca dirigido por Sergio 
Silva, põe &' venda, hoje, o nu- 
mero commemorativo do seu 
29º anniversario, Entremeadas 
de artisticas photographias de 
elementos de destaque da nossa 
sociedade, vêem-se lindas pagl- 
nas literarias, caprichosamente 
ilustradas, como as firmadas 
por Gustavo Barroso, Olegario 
Mariano, Edvard Carmilo, Berilo 
Neves, Povina Cavalcanti, Clo- 
thilde de Mattos, Marlo Poppe, 
Elcias Lopes, Bastos Portella, 
Mauro de Alencar e outros. 


NOVIDADES PARA INVERNO 
Sedas e Las 


Não faça a sua toilette de Inverno sem 
visitar o deslumbrante sortimento de 


“edas elLlLas 
que acaba de receber a casa 
BARBOSA FREITAS 
Av. Rio Branco, 136 











| 
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“Cinearte” — “Cinearte des- 
ta quinzena tem na capa um 
lindo retrato de Marlene Die- 
trich, 


O texto é tudo quanto demais 
interessante póde: apresentar 
uma revista cinematographica. 
As photographies que illustram 
as suas paginas, são ineditas, 
sugestivas e poém deante dos 
nossos olhos as ultimas pôses 
e os mais recentes e elegantes 
modelos das grandes estrellas 
do cinema, 

Traz este numero todas as 
novidades sobre a producção 
dos maiores studios do mundo | 
inteiro e indiscreções e criticas | 
sobre a arte e sobre a vida dos | 
maiores artistas da téla, - 





CeanHeanlw GARANTE: 





9 ENTRE 10 "'ESTRELLAS” USAM SABONETE LEVER | 


ADIO 











RADIO SOCIED MAYRINK 
VEIGA 


Transmitirá hoje: - 

Das 12 ás 15 horas — Pro- 
gramma de studio com os artis- 
tas: Elisinha Coelho, Eladyr 
Porto, Heloisa Helena, J, Cas- 
cata, Jorge Veiga, Orchestra de 
Dansas, Orchestra de falão, 
Oswaldo Domicg, Paulo Freitas. 
Como speaker Souza Filho. 

Transmitirá amanhã : 

Das 6,25 ás 8,15 horas — Duas 
aulas de gymnastica com mu- 
sica dirigidas pelo professor 
Oswaldo Dinlz Magalhães; das 
W ás 13 horas — Discos esco- 
lhidos; das 15 ás 16 horas — 
Discos variados; das 18 ás 18,45 
horas — Discos seleccionados; 
das 18,95 às 19,30 horas — Ho- 
ra do Brasil, Programma Or- 


ganizado pelo Departamento N. 
de Propaganda e Diflusão Cul- 
tural; das 19,30 ás 23 horas — 
Programma de studio com os 
artistas: Carmem Miranda, João 
Petra de Barros, Lícia Maris, 
Luiz Barbosa, Muraro, Napo- 
leão é seus soldados com Jack 
Fay e Moacyr Montenegro, Co- 
mo speaker Cesar Ladeira; às 
19,30 horas — Folhinha do dia; 
ás horas — Campeões da 
vida moderna; ás 21 horas — 
Chronica da “Cidade Maravi- 
lhosa”: ás 22 horas — Com- 
mentario Nacional; ás 23 horas 
— Commentario Internacional, 
Marcha Final, 


SOCIEDADE RADIO CAJUTI 


Das 10 ás 12 horas — Cajuli 
Jornal; das 12 ás 13 horas — 
Heraldo Portuguez; das 18 ás 
19 horas — Cajuti Jornal; das 
19 horas em diante — Trans- 
missão de trechos de opera. 

Programma para amanha : 

Das 8,90 às 10 horas — Ca- 
juti Jornal; das 11 às 12 ho- 
ras — Programma do almoço; 
das 12 ás 13 horas — Heraldo 
Portuguez; das 13 às 13,90 ho- 
vas — Dr. Sabe “Tudo; das 10 
às 18,45 horas  Programma da 
tarde com notícias; das 19,90 
às 20 horas — Seleções de ope- 
vetas; das 20 às 20.15 horas — 
Musica de Films; das 20.15 às 
20.30 horas — Canções inter- 
necionaes; das 2030 ás 20,45 
horas — Valsas viennenses; das 
21,45 às 21 horas — Trechos 
Ivriços; des 21 ás 21,15 horas 
— Grandes interpretes de mu- 
steu; dus 21,15 às 214) horas 
— “Solos; das 21,30 ás 22 horas 
— Musica symphonica; das 23 
às 33 horas — Progranima de 
qaisços populares, 

RADIO PHELPS DO BRASIL 

Das 10 às 11 horas — 'Trans- 
missão da missa solenne do 
mosteiro de São Bento; das 11 
às 12 horas — Transmissão do 
HH concerto da serie “A Gale- 
ra dos Grandes Interpretes. 
spenker Sergio de Vasconcellos; 
das 12 às |4 horas — Program- 
ma de studio da Noticia Por- 
imgueza com Esmeralda Ferrel- 
ra, Widia Sobral. - José Lemos, 
Aurelio Nuscimento, José Gou- 


veta, Amionto Porreira, Xavier 
Eluberc dedquim fieis e José 
Loureiro Sonter QUia Pinhei- 
vor dos ta ás IN por: Hora 
Gutlialios: y tv ho- 
ras — Di cu dvds; das 


“Este Sabonete faz milagres” 





A deliciosa artista 
da Metro, assim 
dizendo, refere-se 
ao Sabonete Lever, 
mundialmente fa- 
moso; “Eu uso sem- 
pre o Lever. Este 
sabonete faz mila- 
gres, conservando 
a pelle sempre fres- 
ca e saudavel”. 
















19,80 ás 22 horas — Discos po- 
pulares. Speaker Caio Pinheiro. 
Pregramma para amanhã 

Das 10 ás 11 horas — Hora 
Catholica; das 11 ás 11,30 horas 
— Discos seleccionados; das 
11,30 és 12,30 horas — A Noti- 
cia Portugueza; das 12,90 ás 13 
horas — Discos variados, Spe- 
aker Caio Pinheiro; das 18 ás 
18,45 horas — Hora Catholica; 
das 18,45 ás 19,30 horas — Ho- 
ra do Brasil; das 19,30 ás 20,30 
horas — Discos variados; das 
20,30 ás 22 horas — Program- 
ma de musica de classe, Spea- 
ker José de Carvalho. 


Estação de ondas curtas P, €. 
J, da Philips na Hollanda 
Das 21 ás 22 horas — Com- 

primento de onda: 31.28 me- 

tros. 1º Hymno Nacional 

Hollandez; 2º — Aviação Ne- 

erlandeza por P. R. O. Peller; 

3º — Musica em discos; 4º — 

Através o mundo por Paulo de 

Waart; 5º — Noticias dos Pos- 

tos Missionarlos: 6º — Chroni- 

ca sobre a Hollanda, 


PELADA PAPEL IADE 
Clinica especia- 
lisada 





— em — | 
Dentaduras 
Dentes artificiaes em 
geral 
Eguses aos naturaes. 
Esthetica da bocca e da 
face. 


Mastigação perfeita. 


DR. SA” REGO 


Dentista 


RUA DO CARMO, 11 
esq. Ouvidor. 
Informações: Phone: 
23-2570. 
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Anolices a prazo | 


Adaquiram mm conjunto de 4 
apolices, Pnulista, Mineira, Per- 
nambucanan e de Porto Alejrre 
concorrendo n 7.700 contos sra 
premios nonunes por MISUDO 
mennsnes. Representa um hi-| 
hete de Joterin que não nie | 
brancos, São tUtulos publicos e| 
que depois de Intescralizados, 
têm men valor proprio, servin- 
do para flanças. emprestin 
veto, ete, 


FINANCIAL STANDARD 
LTDA, — 46, Rua Buenos 
Aires — Tel.: 23-3191, 


ADVOCACIA CUMRIMINAR. UI 
VEL E COMMERCIAL, Que 
ntões administrativas e fiscuwn 
Questões de direito estrangeiro 
e recursos so Conselho de Con- 
trlbuintes Cobranças e Maqnt- 
dnções, JACKSON GOMES 14 
SOUZA, advogado. (dee | 
Rez) Rom Alvnro Alvim, m 
Salm 1405 e 1900, Nul,: DUestio d 


E 
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DÁRIO CAR! 
Vida Mundau 


ANNIVERSARIOS 


Fazem annos hoje: 

As senhoras Eduardo França 
Candido da Assumpção e dor- 
ge Figueira Machado; as se- 
nhorinhas Dulce de Vreysconcel- 
los, Zizi Nuno de Aigdrade e 
Acidalia Alves Pego; os drs. 
Pedro Lago, - Arnaldo Tinoco. 
Joaquim de Oliveira, Machado 
e Gastão Vandeck ha Cunha ; 
o coronel Mello Sampaio; o “dr 
Randolpho Chagas; o galante 
Gilberto Eugenio, fílho do ge- 
nhor Salvador Sellayo e de do- 
na Nair Adamo Se'llaro. 

Fazem annos ameinhã: 

às Senhoras  flamalho de 
Alencar, Edith de Castro Arau- 
jo e Carolina Nachado Lapa e 
Silva; senhorinhiss Elsa Cam- 
pista, Adelaide Henrique Tei- 
xeira, Edith Gorsçalves da Ro- 
cha, Dagmar Gqmes de Paiva, 
Clotilde Rodrigo da Silva, Natr 
Ponsard e Carsnen de Castro 
Barbosa; os drs. João Pedro 
Vicira, Alvaro Iodrigues e Ma- 
nuel Bezerra Cavalcanti; o gr. 
Cid Honorio da Prado; o advo- 
axo Gilbert Goulart de Andra- 
e, 

Fizeram anmos hontem: 

&s senhoras Arthur Melrel- 
les, Lindolphó Xavier e Luiza 
Lopes de Miranda; as senho- 
rinhas Helena da Rocha Mi- 
randa Monte Fusco, Maria Es- 
ther Morize, Stella de Carva- 
lho e Giusa S. Martins; o co- 
ronel Mario Hermes; o dr. 
Gastão França Amaral; mon- 
senhor Pedro Ribeiro da Sil- 
v&; o commandante Manoel da 
Silva Guimarães, 

—— À galante Renée, appli- 
cada alumina do. Instituto Le- 
vergé e dilecta filhinha de do- 
na Secylla Gusmão, festeja hoje 
o seu anniversario natalício, 
Por esse motivo & estimada 
anniversariante dará, em sua 
residencia, uma recepção ás 
suas has. . 

Faz annos hoje o conhecido 
“sporiman” Pedro Francisco 
Wolimann, do nosso alto com- 
mercio, 

Não s6 por ser um finissimo 
cavalheiro como pelo seus predi- 
cados de caracter, o enniversa- 
riante criou nos meios em que 
exerce sua actividade, um am- 
biente de accentuada sympathia 
e consideração. Por esse grato 
motivo, está receberido hoje ex- 
pressivas manifestações de cor- 
dialidade. 

—— Passa hofe a data natali- 
cla da linda e intelligente me- 
nina Menemosina Sampaio, fi- 
lha do sr. Waldemar Sampaio e 
de d. Elvira Hilda Sampaio, 
pessõas de nossa alta sociedade, 
A enniversariante offerecerá aos 
seus amiçuinhos e admiradores 
uma delicada soirés infantil em 
sua residencia, 


o 


Professor Benevenuto Berna 
— Completa na data de hoje, 
um natalício, o eminente 
presidente do Centro Carioca, 
professor Benevenuto Berna, de- 
cano dos esculptores brasileiros. 

Figura de destacado destaque 
no Circulo cultural, o esculptor 
Berna recommenda-se pela sua 
acção patriotica cultuando te- 
nazmente o civismo que é um 
grande mestre. 

Os seus conterraneos e amigos 
lhe prestam hoje significativas 
homenagens. 


NOIVADOS 


Contrataram casamento: 

A senhorinha. Nilce de Al- 
meida e o lenente Guilherme 
Josaphat de Mattos; 

4 senhorinha Lygin Caminha 
Gonçalves e o guarda-marinha 
Thysio Miranda; 


à senhorinha Moema Cava- 
lheiro e o sr, Pedro Augusto 
Leão; 


A senhorinha Marin Olvmpla 
Cardoso e o sr, Eugenio Alô; 

4 senhorinha Maria Nazareth 
Maia e o sr. Murillo Botelho, 

— Conlratou casamento com 
a senhorinha Blana de Araujo 
Caiado, ornamento da socieda- 
de amazonense e fillhu do sr, 
José doaquim Cuiado, já falle- 
cido e de d. Maria de Araujo 
Caiado, o sr. Joaquim Correia, 
commerciante nesta Capital, 


CASAMENTOS 


Realizaram casamento: 

à —senhorinha Maria Lucia 
Santos ''apnjoz e o 2º tenente 
Gesar Montagna de Souza: 

A senhorinha Maria Celeste 
Silva é o sr. Ludgero Avulunes 
Lopes; 

A senhorinha Maria Helena 
Brandão e o tenente Newton 
de Souza Leão de Castro Mas- 
carenhas; 

A senhorinha  Walmoriana 
Rego Magalhães é o sr. Anto- 


nio de Carvalho Simões; 

A senhorinha Piedade Gon- 
salves e o sr, Fernando Pe- 
recira; 


A senhorinha Deolinda dos 
Santos e n sr. Ary Miranda: 

A senhorinha Stella Moura 
Brasil do Amyral e o dr. Fer- 


nando Valentim do Nascimen- 


ta ; 
A senhorinha Irene Pinto 
Lopes de Souza ec o sr. Luiz 


Valle Palhano de Jesus: 

A senhorinha Klsa Egydio 
Manga e o dr. Flavom de Mi- 
randa. 


FESTAS 


Fluminense Football Cluh 
Está despertundo, desde ha al- 


guns dias, vivo enlhusiasmo, 
entre os socios do Fluminense 
Football Club, as festas que o 
grande club vao promover no 
hojo domingo, 

Em bremenagent aos denoda- 
dos auuladures que vem de 
conquistar, com o maior bri- 
lhantismo, o Tri-campeonalo 
de Natação e Saltos do Rio de 
dameiro o Fluminense vac of- 
fevecer-lhos mm almoço hoje, 
às 12 horas, mo restanrante do 
cluly. 

Muda no prosimo domingo 
à tarde, serão resbizudia in 
turde dansante ao sem selecio 
quadro social, que, corlumente 
bz de alegnçar o extrgordina- 
cio exito das plevintes pomniões 
sucizes prommevidas pelo quris 
tucrutico club. 
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Faça o Tempo 


respeitar-lhe a 


Evemoscento, o novo pó 
de arroz Gessy torna a 
cutlis suave, deliciosa- 
mento perfumada. 
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As duas festas serão abri- 
lhantadas por excellentes or- 
chestras, 


Para o almoço dansante do 
dia 26 as mesas estão sendo 
reservadas na thesouraria, 

R. S. Club Gymnastico Por- 
tuguez — Hoje das 19 ás 23 
horas, nos salões da A. dos 
Empregados no Commercio, a 
directoria do Gymnastico Por- 
tuguez offerecerá gos associa- 
dos e suas familias um tarde 
noite dansante, 

às dansas serão auimadas 
por conceituada orchestra, 

Botafogo F. C. — Botafogo 
F. G. abrirá hoje, às 22 ho- 
ras, os luxuosos salões de sua 
elegante séde socinl, na Avêni- 


da Wenceslau Braz, pura rea-: 


“soirée” 
ROS seus 


lização de mais uma 
dansante  ofterecida 
associados e familias, 
É C. R, Botafoyo — Retoman- 
o 


o as suas actividades so- 
cines, momentaneamente sus- 
pensas por motivo de força 


maior, o Club de Regatas Bo- 
tafogo levará a effeito hoje 
domingo, das 21 As 24 ho- 
ras, uma esplendida festa dan- 
sunte na sua secção terrestre, 
da rua Salvador Corrêa (Le- 
me), 


|O ingresso dos soclos se fa- 
ra na forma dos estatutos. 
€. R. do Flamengo — Obte- 
ra O successo de sempre o ha- 
bitual jantar dansante que O 
Club de Regatas do Flamengo 
offereterá em sua séde social 
hoje, das 20 às 23 horas, com 
os trajes de passeio, : 
Tijuca Tennis Club — O De- 


partamento Social do Tijuca 
Tennis Club fará vealizar, hos 
Je, domingo, uma encantadora 
veunião dansante que promet- 
le vreveslir-se de um grande 
successo, 

Tocará das 17 4s 90 horas, 
uma optima “jazzband”, 


O Grande Baile de Rosas — 
Por motivo de força mnlor e 
lendo cm vita que o úice de 
muio é dedicado às flores. & 
commissão .de senhoras do Club 
de Regatas do Flamengo, or- 
sunizadora do grande Baile das 
Rosas, resolveu transferir pa- 
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raio próximo a veulização da 
vefortda festa, cuja data deil- 
nitiva será opportunamente 
somintinicada. 

Fidalgos da Praca da Ban- 
deira — E [finalmente hoje que 
mw Pidalgos da Praça da Ban- 
deira renlizarã em seg con- 
fortavel “Palgcio”, ricamente 
vrnamentedo e coprichosamern- 
te remodelado, as pomposas 
festas commemoralivas de seu 
EPoannivorsarin, 

Será, por certo, mais uma vi- 
etorio  estrandosa que qu que- 
tido club obterá pura q sen | 
“egenel CO já tão enriquecido de! 
triumplhos tuidosos, 


As dunsos que terão Injeli ds 





20 horas 
pela endia 
ga ”» - 


HOMENAGENS 


Transcorrendo no mez cor- 
tente o vigessimo anníversurio 
de fundação do Hospital Hah- 
nemanniano, preparam-se si- 
Enificativos festejos que assi- 
gnalarão condignamente essa 
ephemeride, relembrando innu- 
meros beneficios que essa 
grande instituição tem presta- 
do á população desta apital, 
durante seus vinte annos de 
gloriosa existencia, A comme- 
moração constará de: Inaugu- 


peão movimentadas 
rada “Jazz Fidal- 





“es. 


doíireis do estomage 
TOMAÉE 


CORDEIRINA 


Istallivel para debellar as per- 
turbações da digestão, dúres 
do cc'mmago e ligado. prisso 
de ventre. dysronsia, insombia 
e falta de appetite. 
PRECO Sº£00un 
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ração do Hospital, dia 42 de | 
maio vindouro, do retrato do 
saudoso homem de letras e no- 
tavel scientista Licínio Cardo- 
so, que foi o fundador e ani- 
mador daquella cusa, quando 
presidente do Instituto Hah- 
nemanniano; às 12 horas, do 
mesmo dia, um grande almo- 
so, ao qual comparecerão to- 
dos os prafessores e medicos 
formados pela Escola de Medi- 
cina do Insliluto, As listas de 
adhesões para o almoço en- 
contram-se com o sr, Paulo, 
na portaria do Hospital, bem 
como na pharmacia Jorge Mur- 
tinho, à zua Gonçalves Dias, 
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Mocidade! — eis a época da vida na qual a 
belleza feminina attinge o apogeu... a sua maxima 
perteição. Por que não prolongar esse período de 
tão ephemera duração ?... Deliciosamente pertu- 
mado, o sabonete Gessy - composto de oleos 
vegetaes seleccionados - desobstrue os pornos, re- 
move residuos cutaneos, torna a pelle unidia, liza 
e assetinada, conservando-lhe toda a elastigidade 
e frescura juvenis... 


O creme dental Gessy, contendo leite de mag- 
nesia - anti-acido mundialmente afamado - con- 
serva os dentes claros e brilhantes, pela sua acção 
altamente asseptica - perpetúa a aitracção duma 
attitude feminina! 


 Aperfeiçoado em sua essencia, melhorado em 
apresentação, sob qualquer férma - sabcnete, 
creme dental ou pó de arroz - Gessy faz o Temapo 
respeitar-lhe a Belleza! E 


t 


EXIJA OS NOVOS PRODUCTOS GESISY 


) 


LUTO 
MISSAS 


Commemorando o annivetua- 
rio natalício de sua saudosa »es= 
posa, Amelia Lopes, o sr, .Al- 
varo Lopes mauda celebrar, no 
proximo dia 30, missa em :ln- 
teução à sua alma, nu igimja 
de Nossa Senhora da Graça, emp 
Murechal Hermes, às 8 hartise 
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Doenças do coraçãe: 


e dos Vasos 


DIAGNOSTICO ELECTRO-: 
CARDIOGRAPHICO 


à Dr. Olyntho de Castro, 


: ASSISTENTE DE CLI- 
| 


NICA MEDICA DA UNI- 
VERSIDANDE 
Diplomado pela Clinica de, 
Prof, Vacquez, de Paris. 
Consultorio - 7 Setembro, ua 
4º andar — segundas. quar-: 
tas e sextas, és 3 horas 
Residencia: — 44H, Larao» 
teiras — 25-3822 
O Remedio Reyngate para o 
tratamento radical da Asthm A, 
Dvspnéas, nfiverca, Defluxo &, 
Bronchites Cafharraos. Tossets 
Rebeldes, Cansaço, Chiados cha 
Peito, Sufforuroes. é um ME» 
DICAMENTO de valor, ram nos- 
to exclusivamente de vegzetaes, 
À venda nas Charmacias e Dros 

garias, 
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RADIO OFFICINA É 
ANULAR É 


concertos de radios; antn- 


movel proprio para ativn- 
der dia e noite, Tel. 23-312y 
RUA DO CAKMO, 8 
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de Rugol, as irritações 
da epiderme. 
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Walder Mello Vianna Um dos 
Valores Novos Que Roulien Vae 
Revelar aos Fans do Brasil 





Walder Mello Vianna é um 
dos mais jovens galãs do nosso 
theatro de comedia. Ainda ado- 
tescente, estreou em S, Paulo, 
ao lado de Procopio Ferreira, 
A segurança e à naturalidade 
com que pisava o palco, a SO- 
briedade, a discreção que im- 
primia aos personagens que en- 
carnava, de modo algum lem- 
bravam um principlante. O se- 
gredo desta admiravel, “per- 
formance”", Walder nos revelou, 
no decorrer da nossa, palestra, 
em que nos referiu as, phases 
principaes de sua carreira ar- 
tistica. , 


— FE depois de Procoplo ? 

— "Trabalhei na companhia de 
Abadie Faria Rosa. Eu viera 
para o Rio, e aqui me ma- 
triculara na Faculdade de Di- 
teito. Tempos depois, Renato 
Vienna me convidava para O 
Theatro Escola. 


— Pensa em voltar breve ao 
theatro ? 

— Não. Actualmente estou 
dedicado ao cinema. Emquanto 
Raul HRoulien quizer o meu 
concurso, não: dispensarei erner- 
gias em outras actividades. Que 
impulso maravilhoso Roulien 
está dando no cinema nacional ! 
E' preciso dizer que saimos do 
nada, 

— Ha pouco mais de dois me- 
zes eu vi estes pavilhões vastos, 
dando uma impressão dolorosa 
de abandono. Verdadeiramente, 
assisti a collocação do primeiro 
prego. Dia a dia íul presencian- 
do os progressos desta obra, ad- 
miravel, Assista a uma filmagem 
no nosso studio e veja que or- 
ganização technica perfeita. O 
mesmo cuidado meticuloso pre- 
Eide à preparação de uma scena, 
a disposição dos personagens ou 
a gravação do som. E o “make- 
up” ? Uma sciencia de que 
Roullen e Conchita Montenegro 
FTSE rende nto, 


segredos. 
Aliás, não é de hoje que acom- 
panho a trajectoria do astro 
brasileiro. Não o vi pela primei- 


possuem todos os 


ra vez em “Deliciosa”, como 
succede com milhões de “fans” 
do Brasil e do mundo, Não o 
conheci tampouco em uma ca- 
deira de platéa e vendo-o appa- 
recer no palco de um dos nossos 
theatros. Os lacos artísticos que 
me ligam a Roullen são muito 
mais solidos. Foi sob a sua di- 
recção que — criança ainda — 
me exhibí em publico. Por isso, 
sempre confiei cegamente em 
sua estrella. Quando partiu 
pera. Hollywood, nem por um 
instante duvidei do seu trium- 
pho. E agora acredito firme- 
mente na realização integral de 
seu sonho generoso. “Cinema 
brasileiro para o Mundo”. E' 
bello não é verdade ? 


DR. BRANDINO 


VA Do ta 


CORREA 
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$ Molestias do apparelho Ge- 
nito - Urinario no homem 
ou na mulher — OPERA- 
ÇÕES — JUtero, ovarlos 
prostata, rins. bexiga, ete 
Cura rapida por processe 
moderno sem dôr da 


GONORRHE"A 


e suas complicações — 
Prostatites, orchites, cysti- 
tes, estreitamentos. ete. Dla- 
thermia. Darsonvalização — 
Rua Republica do Peru' nu- 
mero 23-sob, das T'ás 8 & 
das 14 ás 18 horas. Domingos 
e feriados das 7 ás 9 horas. 











( 


instituto Ortho- 


pedico Lazzarini) 


Gintos para Kesmias — (Quebraduras) 


Casa fundada 
em 1915 — Rio 
de Janeiro — 
Avenida Gomes 
Freire, 146 — 
quasi esquina da 
rua Riachuelo). 
O cinto orthope- 
dico Lazzarini é 
um bello appare- 
lho indicado pe- 
los srs. medicos. 
porque é feito 
sob medida sem 
nenhuma mola 
de ferro poden- 
do o paciente 


andar a cavallo € 





Nes ; 
Cinto para hernias duplas 


Q 
' 


fazer qualquer 
trabalho, produ- 
zgindo a conten- 
ção perfeita de 
qualquer hernia. 
k' o unico cinto 
que obteve pri- 
vilegio de inven- 
cão com Patente 
Off. 15199 — e 
que foi premia- 
do com Medalha 
de Honra na ul- 
tima Exposição 
do Centenario da 
Brasil, Por pre- 
secripção medica 
fabricamos, sem- 


pre sob medida com a ma- 





xima perfeição e compe- 
tencia cintos para ytosi 
(estomago caido) rins mo- 
veis, obesidade, ventre cal- 
do, hernia, umbilical, epl- 
=astrica, cintos post-opera- 
"ão. para eventrações de 
Ssrriga aberta, appendici- 
“e, etc, Peça conselhos « 
“formações ao seu medicw 
r este lhe dirá que o Insli- 
futo Orthopedico Lazzarini 
é n melhor desta capital, 
Escreva pedindo catalo- 





gos e informe-se pelo tele- 
nhone 22-4362. Aberto das 


Cintura para 
pinsi (rtomieso 
caido) 


rar medidas 


9 da manhã ás 6 da tarde. 
Para as exmes. senhoras. 
moça comnetente para ti- 


Cinto de 
ventre 
caido. 


e collocar 


qualquer cinta, 





DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Abril de 1936 
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À França Joga hoje Uma 





(Continuação da 13º pagina), 
cer a desordem. Ha um 
vasto e permanente “com- 
plot” de traição. 


MULHERES A' PARTE... 

As mulheres francezas 
não votarão hoje! 

As francezas se êm bati- 
do com verdadeiro enthn- 
siasmo para conseguir “a 
egualdade de direitos, mas 
os seus esforços não foram 
ainda coroados de exito. 
Conseguirão um dia — di- 
zem todos. Mas ha quanto 
tempo estão elles com essa 
resposta? Seriam mais dez 
milhões de eleitores! 


Mas o movimento femi- 
nista assumiu uma tal en- 
vergadura no curso desses 
ultimos annos que não tar- 
dará muito para chegarem 
à victoria. 

Na Europa apenas cinco 
paizes não quizeram conce- 
der a egualdade de direitos 
ás mulheres. São elles, a 
Albania, a Bulgaria, a Suis- 
sa, à Yugoslavia e a Fran. 
ça. 

E não vem de hontem 
essa luta das mulheres fran- 
cezas. O “Club des Fem- 
mes” foi criado, em Paris, 
no anno de 1848. E depois 
appareceram muitas outras 


Decisiva Cartada Historica! 


sociedades propugnadoras 
pelos direitos da mulher: 
em 1876 fundaram outra e, 
em 1924, a “Femme Nou- 
velle”, Mas os adversarios 
dos feministas têm reduzi- 
do de muito a efficiencia da 
acção desse grupo. E, co- 
mo consequencia, ainda uma 
vez na historia a mulher 
franceza terá que assistir 
mais uma cartada decisiva 
para a sorte de sua patria. 


Floriano Peixoto 


A FESTA DA ARVORE 

Em 2 de julho de 1895, no 
momento em que era traslada- 
do da praça Visconde do Rio 
Branço, hoje praça Argentina, 
em S&S. Christovão, para a egre- 
ja da Cruz dos Militares, o cor- 
po do marechal Floriano, dois 
funecionarios do Museu Naclo- 
nal plantaram, na Quinta da 
Boa. Vista, ao lado esquerdo do 
edificio, um exemplar do Pão 
Ferro — Cesalpinia Ferrea — 
em homenagem ao grande sol- 
dado que foi o consolidador da 
Republica, Annualmente, no dia 
30 de abril, data do nascimen- 
to daquelle bravo militar o 
Gremio Floriano Peixoto faz 
uma commemoração cívica em 
torno da planta, rememorando 
os serviços prestados á patria 
por seu glorioso patrono, Este 
anno, como nos anteriores, será 
effectuada wma cerimonia civi- 
ca, na mesma tomando parte o 
Grupo Escolar Floriano Peixoto 
por meio de seus corpos docen- 
te e discente. Na commemora- 
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Hepburn, a luminosa ! 


Dentro de uma semana estará 
na téla do “Broadway” o 
maior de todos os films de Ka- 
tharine Hepburn: “A mulher 
que soube amar” (Alice Adams) 
no qual o trabalho da grande 
“estrela” é simplesmente pet- 
turbador ! 





Estampamos hoje alguns modelos muito inieres- 
nantes e proprios para a meia-estação. Todos elles per- 





tencem á collecção da Livraria Boffoni. Da esquerda 


para a direita: 


O 1º, é um vestido em linho, bolsos, góla e man- 
gas bordadas. A cintura é de couro, com fecho de 


metal. 


O 2º, é uma “toilette” de sport em sêda branca. 
“Echarpe” de crépe da China, com furido escuro, cin- 


to do mesmo tecido. 


O 3º, é tambem de linho: gollas, mangas e punhos 


“plissés”?. 


O 4º, é uma “toilette” para ser usada á tarde, 
em tecido muito leve. Os enfeites são todos da mesma 


fazenda. 


O ultimo modelo é de crépe da China branco. As 
guarnições feitas com o mesmo tecido dão uma origi- 


nalidade. 





cademia Carioca de 
Letras 


A" ultima sessão da Academia 
Carioca de Letras estavam pre- 
sentes os membros effectivos 
Affonso Costa, Leoncio Cor- 
reina, Phocion Serpa, Henrique 
Orcíuoli, Raul Pederneiras, M. 
Nogueira da Silva, Fabio Luz, 
Almachio Diniz, Prado Ribeiro, 
Hermeto Lima, Alvarenga Fon- 
seca, Modesto de Abreu, Can- 
dido Jucá, Honorio Silvestre, 
João Lyra Filho, Henrique La- 
gden, Atilio Milano, Othon Cos- 
ta, Alcides Bezerra, Jacques 
Raymundo e Zeferino Barroso, 
tendo sido justificada a ausen- 
cla dos srs. Cumplido de 8. 
Anna e Castilhos Goycochéa. 

O expediente lido constou de 
telegrammas e offícios: do go- 
vernador do Rio Grande do 
Norte e do secretario geral do 
Estado de Sergipe communi- 
cando terem sido designados 
os deputados Adauto Camara e 
Barreto Filho, para seus repre- 
sentantes, respectivamente, jun- 
to ao Congresso das Academias 
de Letras; do governador de 
Minas Geraes sobre a repre- 
sentação do Estado no mesmo 
certame; da Academia Mara- 
nhense de Letras, e da Acade- 
mia Fluminense de Sciencias e 
Artes Educativas, informando 
que os seus delegados, no Con- 
gresso, são os srs. Domingos 
Barbosa e Everddanna Ckeu- 
zer; da Academia de Seiencias 

[8 Letras. de S. Paulo, e do 
| Circulo dos Bandeirantes, de 
p Ourityha, a respeito do Con- 
gresso; convite da Associação 
dos Artistas Brasileiros, para a 
conferencia do sr, Tacilo da 
Silveira. 


O presidente communicou que 
em virtude de deliberação an- 
rior da Academia, para se asso- 
ciar esta às homenagens pres- 
fadas ao genio de Carlos Gomes, 
por occaslão do centenario de 
seu nascimento, havia designa- 
do o sr, Leoncio Correia para 
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realizar a 7 de julho proximo 
uma conferen:in em torno da 
vida e da obra do eminente 
brasileiro; que transcorrendo q 
I2 do citado mez e centenario 
do poeta Franklin Doria (Ba- 
rão de Loreto), o sr. Nogueira 
da Silva requerera sua jnscri- 
pção para falar da individua- 
lidade desse estadista e poela 
bahiano; que o motivo priu- 
cipal da sessão, segundo a con= 
vocação feita, era para se tra- 
tares assumptos de importancia 
para a Academia, à vista de suas 
tinalid.des e crescentes respou- 
sabilidades sociaes e culluraes, 
como passou do seguida a ex- 
pôr, quanto à primeira parte, 
Janda esta, o presidente con- 
cedeu à palavra no'st, Noguei- 
ra da Silva, secretario da com- 
missão excculiva do Congresso 
das Academias de Letras, o 
qual, durante longo tempo, deu 
conta à assembléa do anda- 
mento para a realização do 
certame, ag installar-se a 3 de 
maio proximo. . 

O sr. Fabio Luz fez entrega 
à Academia, por envio do poe- 
ta Peres Junior (“Telles de 
Meirelles"), de uma colecrãu 
de retratos e de tralmlhos Ji- 
terarios de patronos da insti- 
luição. 

O bibliothecario comnunicou 
haver recebido, para a biblio- 
lheca, os seguintes livros tem 
mettidos pelos respectivos au- 
tores: “Pequena historia va- 
tharinense?, “Paulistas em S. 
Culharina seiscentista”, * Daph- 
nis e Chloe”, c “Marinha im- 
perlal na Revolucão Farroupi- 
Ilha”, do commundante Lucas 
A. Boiteux; “Historia do Me- 
xico”, de Alfonso Teja Zubre: 
“Lanterna Verde”, boletim da 
Suciedado Yelippo de Oliveira, 
n. 3, deste anno; os opusculos 
“Benjamin Costant”, de Tei- 
xeira Mendes, q “Tiradentes”, 
de Miguel Lemos; “Revista” 
da Academia Sergipana de Le- 
tras, mn. 7 do 4º anno; “Res 
vista” du Academia Malto- 
grossense de Letras, ns. Te 5, 
do 4º anno; “Reformador” 
2. 7, do 4º anno, 


; 
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Rrebelina € Loura 


ES ARTIGOS. 


PELOS 


MENORES PREÇOS. 
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No Handicap 








TUDO BARATO 


de NQO-=—— 
42, Avenida Marechal Floriano. 42 


ao 


Final Estreará 


o “Crack” Francez Formasterus 


A cancha principal do Hippo- 
dromo da Gavea, servirá hoje de 
palco a um  contronto classico 
dos mais attrahentes, multo em- 
bôra esteja reduzido póde-se di- 
ver, ao choque de duas parelhas, 
já que a presença do estreante 
Dominó positivamente não con- 
ta. Vencerão assim, esta tarde, 
os representantes da nova gera- 
ção a segunda etapa classica de 
sua campanha, iniciada, não faz 
muito, com a disputa do “Pre- 
mio “Paul Maugé”, A racbifi- 
cação ou a incortirmação do des- 
fecho desta prova é, que estan- 
do em jogo no classico desta 
tarde, fal-o uma competição de 
caracter pouco menos do quê 
sensacional. 

Louvain, quebrando uma tra- 
dição de dez annos, avantajou- 
se na prova inaugura! da estação 
nos exemplares do stud Expe- 
dictus, e o que se quer vêr, hoje, 
É se O producto paranâehse tem 
folego para conserval-os muito 
tempo, destituídos de sua habi- 
tual situação, Trata-se de um 
formoso e bem conformado filho 
ce Peter Pan, que além de pos- 
sur uma velocidade bastante 
vil) para os compromissos deste 
periodo, debutou em condições 
irepreensiveis, como se pouco 
wiesmo tivesse a melhorar d'ahl 
por ciante. Algo mais de um 
corpo separou-o então de Krebe- 
Hina, Annlysemos se será hoje 
possivel a reducção deste corpo 
e coisa. A favor da egua, ha 
incinlmente, o augmento da dis- 
tuncia que já não porá em tanto 
veake a velocidade extraordina- 
ri do pótro. Por outro lado o 
fiiho de Peter Pan que já lhe 
tinha de conceder dois kilos pelo 
soxo dispensará outros dois por 
sua victoria classica, Ajunte- 
mos a isto, as melhoras que 
Terebelina acecusou depois de sua 
derrota, e que Louvain certa- 
mente, não poderia registar no 
mesmo grão, tão completo era 0 
suit estado; e teremos extincta a 
vantagem livrada pelo pótro so- 
br». Erebelina, no “Classico 
Prul Mauge”. 

Não quer dizer isto que Krebe- 
jina avulte destacada, do campo 
classico desta tarde, Perdido o 
corpo e coisa de Louvain, não re- 
vertcu a favór da potranca. 
Ssem gínbos hoje à pista, per- 
feitamente nivelados. 

A petranca do stud Expedictus 
terá como companheira Sahy 
que, arinal, os nossos turimen 
terão opportunidode de conhecer 
cesta tarde, Cabe ahi o “afinal”, 
porque a filha dé Sapho que já 
colsára de estrear uma vez traz 
de S. Paulo, solido prestígio. De- 
pois da honrosa derrota, impos- 
ta por Paisezem na estréa apres- 
encda com e morte de Tega e ef- 
fectuada, portanto. algo incD- 
porbiinamente, Sahy não conhe- 
cri mais a derrota, Tendo sen- 
tido a mudança de clima, a nétn 
do Harpia custom q vegdquirir, 
na Geves, suas primitivas con- 
d.ções dervendo-se a isto, O 
“atrogzo” de seu “debut”, Em- 
bora q “rmponer-up" de Paisa- 
gum deva fezel-o em completa 
forma. n cleição do jockey qlll- 
etal, acouselha a que se depos!- 
te confiança mais aceentuada 
cm Krebolira., 

O comvanheivo de Louvaln de- 
nonvina-so Manduca, cuja cstrén 
ves nova diente dote Tacto que 
closeitivamos de enorme proje- 


cção, colno à presenca de um 
Eulio de Congréve nas plrtns do 
petz. Este producto é conside- 
veda nvetonalo polo jus sol". 


Sum prosentora Toy Ho, hrmnr- 
Leda sa enhberta por  Congréve, 
potso go mundo cm sólo brast- 
lesro. Més grado nole sue origem 
petvilestuda. q irmão de Is. Me- 
dci e Hoent Bron correrá com 
as ve antgigon do predueto nocia- 
neto Não ceuda datado do velo- 
elerta dtoentica pode Louvotn, 
tem levado a poor pare o filho 
ele Peter Pen, nos exercinics 
presgrntonios e é provavel que 
ainda bote não faça valer sua 
escopesonal condição. 

Patr que. eutre Tou 
vet e Krebelina estera q doecl- 
rctra gos ultimos mo 
não vos supreendendo 
se no eim, dectu Celta, Eirvr Te 


vanche, 


Er 


ELA TA É 


yet 





| 1º CARREIRA | 


O STUD EXPEDICIUS E 
SEMPRE BEM INDICADO 
NESTAS PROVAS 


Dos cinco “tivo-years” alis- 
tados no Premio “Universo”, 
dos quaes conhecemos tres, des- 
taca-se naturalmente a pare- 
lha do stud Expedictus, que s8- 
gundo parece não se apresenta- 
rá completa. Ha o proposito de 
fazer correr apenas um dos 
dois productos, que qualquer 
que tosse mereceria a nossa con- 
fiança irrestricta. Quarahim Jé 
se apresentou em publico uma 
vez, deixando insuperavel im- 
pressão ao secundar Krebelina. 
Lucky Strike cujo pedigree é 50- 
berbo, arrancando da grande 
Liette estreará prestigiado pelo 
alto conceito que delle. ftórma 
seu ci-ador. 


Os adversarios da parelha 
chamam-se Miquirinha e Cai- 
guá. que vimos correr na pro- 
va ganha por Krebelina e Qua- 
ralum, excluindo-se esta, pela 
amplitude com que os bateu, e 
o estreante Urussangá um com- 
panheiro de “haras” e “box 
de Sarpento, que é a grande es- 
perança de seus responasvels 
no corrente anno, 

O filho de Middle West já tem 
figurado com bastante prilho 
em S. Paulo, 
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EPI REAPPARECE BEM 
MOVIDO 


Exceptiados Votu”, que vem 
de sair de perdedor e Epi que 
não corre desde à temporada de 
verão, os demais competidores 
do. Premio “Rainha” vem de 
juntos medir forças na ultima. 
terça-feira, o que torna agora 
facil o descriminar de seus pa- 
pels. 

Nas pegadas de Oltibo, collo- 
caram-se, destacados dos de- 
mais, Cambuy e Ijuhy, entre os 
quaes, acredita-se, esteja hoje a 
ciecisão da carreira. 


Cambuy precedeu Ijuhy niti- 
demente, mas como o filho de 
Norsstman corria pela primeira 
vez va grama, e além do mais, 
reappareçcia ainda faltando algo, 
tóde tornar agora, mais traba- 
tlhosa a tarefa de Cambuy, po- 
dendo mesmo derrotal-a, 

Epi que, reapjparece em con- 
clições irrepreensiveis, deve ser 
situado no mesmo nivel dos dois 
sendo Miss Ba e Dolerita, os 
melhores agares. 


e ESC pr 





-- 0. 


[3º CARREIRA | 





SANGUENOL FIGUROU DIS- 
CRETAMENTE NO CLAS- 
sICLO OUTOMNO 
sSunguenol que chegou logo 
depois de Tomate e Alter Ego, 
ho Clássico “Qulomno”, vem 
sendo levado muito em conta, 
esta tarde, nys 1.500 meiros do 
Premio “Tyia”, De facto, o 
Migneaux, atravessa 
um bom pertoão, mas acredita- 


| de 
mus que para salr-se boje atro- 


tilho 


so, tenha de vencer gravíssimas 
ditisculdades. 


Nascem ellas, em particular. 
du. presença de Rhumba, Lapi- 
trepé ec Amumnbany, A bell fi- 
toa de Ehundaa, depois de se- 
cucdar fumate na frente de 
Lapirupe, foi das uitimas q che- 
gar, HU classico ganho por 'Te- 
tere, vndo tambem Vapirape 
tathiou por cumpleto para correr 
depois, excellontomente nesta 

tura, Como vemos guueie fi- 
Lasco uão inutilisa suas preten- 
soes JmuInta prova como a ce 
hoje. Vol wo eulrentar “Vapl- 
Fope com ans mesmas possibill- 
dudes, Quanto à Amumbahy fil- 
tando muito cont Rato do Luar, 
foi batido escassamente no do- 
imingo, GQuulguer destes tres 
“Dimucs e mais Lanceta, em res- 
plendente fórma, está em coneli- 
ções de offerecey seria resistem 
ci a Sanguenol, em especial 
Rhumba, que tera mesmo à nos 
so vxo, 
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irão Hoje à Quem Gabe à Supremaciá Dalre 


TAS pod ia ie ter re trem 
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OURIVES ESTA! CORRENDO 
O DOBRO DO QUE O FA- 
ZIA EM S. PAULO 
O cavallo Ourives que, em São 
Paulo, já revelava as mais apre- 
claveis aptidões, como bom fi- 
lho de Taciturno, parece ter lu- 
crado extraordinariamente com 
a passagem para a grama. Sua 
ultima facilima victoria, com 51 
kilos e em tempo excellente, tor- 
na o perigoso, em quanto pareo 
deste genero tomar parte. Peri- 
goso não quer dizer, imbativel. 
qualidade rara hoje em dia 
mórmente quando ha pela prôs, 
um Mango em perfeita fórma, 
uma Deliciosa tão boa corredo- 
ra na grama secca, ou um Mar- 
tillero, que não figurou mal na 

terça-feira ultima . 

Em cada um destes animaes, 
Ourives leva um competidor de 
respeito, podendo ser mesmo 
supplantado pela formula De- 
liciosa-Mango, 

Olho em Miss Praia que está 
evoluindo extraordinariamente. 
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EM 1.500 METROS, EFETIVO 
DEVE PRODUZIR NOTAVEL 
“PERFORMANCE” 


Ao effectuar sua estréa, em 
nossas pistas, o cavallo argen- 
tino Efetivo causou indelevel im- 
pressão, ao escoltar Lorraine e 
Little One, depois de ter se en- 
carregado do “train” da car- 
reira, com 60 kilos, Mais affeito 
á grama, em distancia menor, e 
com a natural descarga que lhe 
coube, o tordilho argentino deve 
dar o que fazer, esta tarde, aos 
que pretenderem derrubal-o. 
Contam-se, neste ultimo nume- 
ro, Litile One que, correu muito 
ao secundar Lonaine, esta pro- 
pria filha de Zambo embora com 
a chance attenuada pela sobre- 
carga. Le Revard que baixou de 
turma e Lord Breck em excel- 
lentes condições, Dos quatro, des- 
tacamos Little One que, termi- 
namos mesmo por sobrepór a 
Efetivo. 


Sa 
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ENTRE YEOMAN, MICUIM E 
ROYAL STAR, A ESCOLHA E' 
ARDUA 
Embora reduzido a um nume- 
ro escasso de competidores, o 
premio “Tia King” deve forne- 
cer um dos finaes mais interes- 
santes da tarde. Assim suppo- 
mos, baseados no equilibrio per- 
feito que parece existir entre 
Yeoman. Royal Star e Micuim, 
os dois ultimos rivaes já classicos 
e que em 1935 sustentaram um 
sem numero de confrontos, sem 





que se pudessem chegar a uma 
conclusão definitiva sobre sua 
mutua situação, Ingressando 
para esta turma, passaram a ter 
em Yeoman um rival do mesmo 
feitio, Os tres vem de produzir 
excellentes “ performances ”: 
Yeoman secundando Tarjador. 
Micuim escoltando Coringo, na 
frente do mesmo Tarjador e 
Royal Star com aquelle bello 
terceiro para Tereré e Tomate. 
Por dever de officio, pois qual- 
quer dos tres, representa uma in- 
dicação segura, suffragamos o 
nome de Yeoman, 
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ESTREARA, AFINAL, O CA- 
VALLO FRANCEZ FOR- 
MARTERUS 
O grande interesse do Pre- 
mio “Vewy” reside na presen- 
sa do crack franctez Formas 
terus que, tal se porte, poderá 
augmentar a sensação do pro- 
ximo “Prefeitura Municipal”, 
Ro mesmo tempo que dizer algo 
de seu papel, no “Grande Pre- 

mio Brasil”. 

O filho de Asterus traz de 
seu paiz de origem, uma folha 
de serviços bastante honrosa, 
como Tomy e Bosphore que. 
entretanto, passaram por nos- 
sas pistas em “branca nuvem”. 
E” que ao factor classe precisa 
alliás se o adaptação, depen- 
dente de innumeros outros, co- 
mo o typo do animal, suas con- 
dições physicas quando da ex- 
pedição etc, Se Formarterus os 
reunir, o que estamos inelina- 
dos a acreditar, deve ser este 
anno, um dos nomes mais em 
evidencia, no turf brasileiro, 
evidencia que já poderia iniciar 
esta tarde, Em virtude do pe- 
so ertambem de sua condição 
de estreante a tarefa do pensio- 
níista de Ernani pode ser bas- 
tante difficultada, por Coringa 
que deve encontrar um percur- 
so favoravel, Checrio que se 
acha no apogeu, e Arlette, cujo 
aprompto de sexta-feira foi 
excelente. 

Se a um destes animaes es- 
tivesse reservado impedir ao 
estreante um “debut” honroso, 





SAHY, 

Ipuhy — Cambuy — Epi, 

Rhumba 
Tapirapé. 

Deliciosa — Mango — Ourl- 
ves, 

Little One — Lonalne — Le 
Revard. 

Ycoman 
Star. 

Formasterus 
Cheerio, 


Amambahy  —- 


Micuim — R, 
Coringa — 









da o vigor a 


A ameaça de mão tempo não 
ufugentou do campo de corridas 
da praça Santos Dumont, onde 
se realizava mais uma interos- 
sante sabbatina, o seu publico 
habitual, que sigo reduzido, 
sempre dá para bons movimen- 
tos financeiros, 

Através as sois carreiras, que 
foram desenvolvidas normalmen 
te, circularam 133:760$000, quamn- 
tia bastante apreciavel. 

A prova que abriu o program= 
ma, reservada á turma mais 
fraca de nossos projectos, teve 
como vencedora a egua Lagave 
que, não tendo quem lhe desse 
em cima, poude obter de fórma 
commoda, seu primeiro trlum- 
pho, esto anno, 

A salda foi demorada, devido 
á indocllidade de Dollar e Fin- 
gal, mas afinal o starter le- 
vantou o apparelho em bom 
momento, destacando-se Lnaga- 
ve e Lohengrin .A tordilha fir- 
mou-se na vanguarda e sem- 
pre seguida de Lohengrin e Nhô 
Luza foi Lranspondo o percur- 
so, sem ser exigida, Na recta, 
deu a partida, tirundo de car- 
reira os-adversarios, dos quaes 
fol ConLratempo que a escoltou 
mais do perto, 

O pareo seguinte resolveu-so 
a favor de Lentejoula que, nu- 
ma enrreira muito mexida, em 
que se conservou em commodo 
aleance, poude apparecer no fi- 
tal, numa Impetuosa carua, 
pera dominar Kruppe que pare- 
cla o vencedor, Kruppe esteve 
um frente os primeiros metros, 
mas foi logo desnlojado por 
Niobe e Estrategia, que assim 


Vestem-se com 


RECLAME... 


VENDA A METRO, DE 
NAES E 


TO - Rua / de 


Ce rr rs rs ee ii e me e e o em 
ES = = a 


PILL DARAE PIRATA DA DELA DE DATA DI DDS 


DEDE L OS PDDLLDLLDLLESDEDDRLLAA 


e Cedeles Trimiades dos aços 


toda a eclegancia na conhecida, 


ALFAIATARIA TRIA 


Grande casa especial de roupas feitas e sob medida 
Bellissimo e grande stock de capas impermeaveis, sobretudos 
e manteaus, desde 555000 
Costumes sob medida, de casemira, sargelius 
ou frescols a 1358000 
CASEMIRAS E 
ESTRANGEIROS 


SN. B — O Triangulo não log filiges, 
AAA LAMLALRLDDLDANA LL LALAALALLA PERDA LESNE AA 


POTENTO Lts 


wma Vida exrcutia 





À Reunião de Hontem 


Carona Laureou-se na Carreira 
Mais Interessante 


vieram até a recta, quando Nla- 
be fugiu, 

Pouco depois, emquanto Boa 
Fada parava repentinamente, 
desmontando o Jockey. Eruppe 
e Lentejoula entraram a atro- 
pelar vertiginosamente, Não de- 
morou muito e Kruppe dominou 
Niobe. O filho do Esterhazy já 
era acclmado o vencedor, quan- 
do encontrando passagem por 
dentro, Lentejoula | alcançou-o 
ainda a tempo de dominal.o. 


Bra a nona tentativa que 
Lentejoula fazia, este anno, pa- 
ra vencer, 


O pareo seguinte teve uma 
disputa emocionante, nos ultl- 
mos metros, entregando-se - Co- 
lonna e Mundo Novo à reubida 
luta decidida favor da primei- 
ra, que vencia pela segunda 
vez este anno. 


Após a partida que foi multo 
demorada, precisando utiliaar- 
se a sirene, os competidoes 
surgiram em bom momento, Ges- 
incaundo-se Pranceza, pela qual 
ltaponn passou celere, O filho 
de Kitchner corria com cerca 'de 
dois corpos sabre Vrancesa, 
mas, entrada a recta, inictou a 
perder terreno, sendo, em bme- 
ve, alcançado por Colonaa. 

Mal esta havir dominado a 
situação surgiu Mundo Novo & 
sou lado, trazendo-lhe uma car- 
Ba «uno apenas pela difforeuça 
de meia cabeça deixou de ser 
Erutifora, 

Na carreira seguinte, o gran- 
de favorito Seu Peimoto dim 
parou após uma partida falsa, 
percorrendo cerca de 1.600 me- 


| 


quem melhor do que Coringa? 
NOSSOS. PROGNOSTICOS 
Lncky Strike — Caiguá — 
Urussanga. 
KREBELINA — LOUVAIN — 


e 





ULO 


KRINS, NACTO- 


Setembro -- 171) 


PALLDIDLA DIE DAALLDELAO LELEO. 


. 
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0s PRINOCIPARS MELHORA- 
MENTOS DA NCGVA ROYAL 


Toque regulaverl, conforme n 
“pressão do | fnctylographo, 


Caraeteristico exclusivo da 
Hogyal, 
2, Novo prendedor de papel, 


que dispensa os ajuistes 
O encosto do papel, moven- 
“ do-se para a, frente, facilita 
o njuste dns travas do tabu- 
Indor e dos marginndores, 
A collocaçíbo dns teclas do 
“tabulador decimal deixa 
mnlor espatp livre nom dedos 
do dncetylo frapho. 
6, Tecla do finbulndor de cor- 
* pespondencgn, Carncteristico 
exelusivo ga Hoyal,. 
Segmento movel, O carro 
“não sobe, nem dence, quando 
me escrevem malusculas. 
7. Alavanca, espacejndora mais 


longa e de manejo mais fa- 


cell, pare, fazer voltar o 





D 


OTADA de 17 novos caracteris- 
ticos, dentre os quaes se desta- 


cam 7 melhoramentos de grande im- 
portancia, a nova machina de escrever 


Royal apresenta, na realidade, 


uma 


centena de aperfeiçoamentos, compre- 


endendo os minimos 


pormenores de 


construceção ideados pelos technicos da 
fabrica Royal. 
A nova Royal é, sem contestação, a 
múuchina de mais bella apparencia 
que se conhece, ao passo que o seu 
funccionamento nada deixa a desejar 


quanto a rapidez, facilidade e nitidez 


de escripta, visibilidade e conforto 





ê 








que offerece ao dactylographo.. 


RIO - R. 7 DE SETEMBRO, 90 -- S. PAULO — RUA S. BENTO, 42 


À EDISON + CASA ODEON LTDA. 





tros, depois dys quaes foi contl= 
do e retirada da carreira. 

Postos op nove competidores 
em acção, ChMfonsiva destacou- 
se promptanjente seguida duo 
Katete que não a deixou fu- 
gir. Entrada a recta, o filho 
de Miau carxegou definitivamen- 
te sobro a ponteira, dasalojan- 
do-a sem esforço, para obter 
um commodo trlumpho Bobre 
Simpatia, cujos arreios corre- 
ram dursnte o percurso, 


Cachalote que havig corrido 
muito besn, em seu compromis- 
so anterkor, foi o heróe do Pre- 


4 eee ee 





153600; Contratempo 198300. 
Tempo: 108”. 
Total 'as apostas: 11:6305. 

F. F. Saldanha, 
Gabriel Reis. 

RATEIOS EVENTUAES 

I—l Lagave « - 


Tratador: 


2-2 Dollar 


Criador: 


su Pingal . .. 
4—4 Contratemp, 
E à Lohengrin , 
( 6 N. Zuza . 


Totol-ers-wr o 


mio “Silhueta”, alcançando, as- | 12 E 
sim sua, primeira victoria do/13 4. as 
anno, ST pe RES 
Após uma partida muito de-| 15 « es ss 
morada, os competidores tive-|Z) - ,. «us 
ram, à pista aberta, em momen-| 2L . «as 
to usado, despontando Cacha-| US, o 
loto à Cilobera, na ponta, Al34.,. se 
egua firmou-se na ponta, em- 45 
quarto em terceiro vinha Nhá |gg * “cs 
Juca, Na curva, Cachulote desa- |cr " ** * 
lojou Globera, apparecendo na [2 + vesa 
recta como leader, Possuidor de 
sobras, o tordilho  manteve-sa Total . 


na principal posição, até ao fl- 
nal, embora precisasse depender 
excessivos esforços para con- 
ter a dupla arremetida de Glo- 


. su. 
.. qua 
.... 
Ea us 
.. sa 
.. 2. 
.. .. 
.. .. 
eu ee 
.. .. 


116 
168 
19 
116 
55 


76 
550 
121 

21 

70 

52 

14 


37$9dU 
269101) 
2315500 
S7S900 
S0SU00 


578800 


37$100 
2145000 
645200 
868400 
615200 
JIS400 
68$100 
2365600 
2995700 
938500 
2045300 
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bera «e Arquero que arremata- 107 Premio *“ Yonita” 
ram nas posições Immediatas. Animaes de qualquer 
A reuntão terminou já com | Paiz — Pesos especiaes, com 
falta de luz, com a dispura do descarga para: aprendizes — 
Premio "Colonna" «ue reunia q | 1.400 metros — Premios: réis 
melhor turma ds progama, | 450003, G0DS e 3008000. 
EE ERUU do LENTEJOULA;. fem.; ala- 


vencalura deste 
prélio a fgavorita Carona, que 


poude, desta fórma, alennçar 
seu primeiro Lrlumpho na Ga- 
vea. 

Adeantando-se ” Isurmell, 


quando o “startar” abriu a cano 
cha, a filha de Embaixador en. 
sinou o caminho uos advstea- 
rios, ganhaudo com muita luz 
sobre Kumell, que runservou o 
segundo posto, 


EE Sep dsd 
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Ed ais dO, 
106 Premio “Votu” — Ani- 
mues nacionaes — Pe- 


sos especies com descurga pa- 
ra aprendizes — 1.600 metros 
— Premios: 3:0003, 600% e JOOS. 
LAGAVE; tem.; tordilho, 4 
annos; KH. G. do Sul; Re- 
mendado e La Vega dos 


|| Prosegue em 


Vendas so à vista, 
vender barato W 


“Frodiciona 
/emma: 


a à, Saldanha & B. 
seile, 50/47 kilos, P. Gus-' par 
Bo FHBO: api SD mma ce q 
Coniratempos DUMS kilos: E SA 
E» VADE HD dA remos cad PRP 
Lolengrein; 58 kilos: G, Fei- 
DOS La ae arSSO gra TS piada SIN 
Dollar; 4840 kilos; A, Sil- 
va. . Res Ay) 


Nhô Zuza: 595 kilos: S, 
Bezérra; ap. .. 
Exma; 90 kilos: 
tos QU lrEo Sos o O 
Ganho por um corpo € melo; 
do 2º go 9º ires corpos, 
Rateios: STG90O em |"; dupla 
(14) 045200; placés: Lagave 


E “Sa n- 


BEM SERVIR 








zão; 6 annos; S. Paulo; 
Ciros e Venturosa; do sr, 
Alvaro da S. Braga; b4 


kilos: J. Mesquita . .. 14 
Kruppe; 5350 kilos; P. 

Gusso Filho, ap, «cc. 2º 
Niobe; 55 kilos; A, Silva . 3º 


Cannes; 58 Kilos: J. Santos O 
Estrategia; 55/52 kilos; S, 


Bezerra: AD. ce «rice co Q 
Bôa Nada; 55/54 kilos; P. 

VOS, GDS O sesta Sobe te nO 

Ganho por cabeço; do 2º ao 


Jd, UM corno. 

Rateios: 708200 em 1º; dupla 
(23) 768700; places: Lenlejoula 
258900; Kruppe 278000, 

Temro: 94” 95, 

Total das apostas: 18:2508, 
“Criadores: E, & A, Assump- 
ção. 

Tratador: Eurico de Oliveira, 


RATEIOS EVENTUAES 


I—1 Estrategia. 257 298500 
Ea ns dona 108 708200 
—3 Kruppe . . 184 413200 
4-4 Niobe '. .. “5a 305000 
a 5 Cannes , . 133 575000 
: E 

(6 B. Fada .. 14 54$700 
Total . «.. . 948 

12 dores os eia o 573000 
Ligia eae seo LIT) BAGIUUO 
a Mivanpylos oo 2Ã0M BIS9UO 
Diante os/as Toa naroti Tb 585100 
EE SEER e Pe ERR TOSTUU 


(Continua na 22º pag.) 
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EMPRESARIOS!... 





WARNER BAXTER e ALICE FAYE são os he roes de “O Rei dos Empresarios” que a “20th 
Century Fox” vae exhibir amanhã no cinema Gloria 


Pelas multiplas 
pelas infindas paginas de ver- 
dade e vomance que encerra, 
esto soberbo espectneulo que a 
20TIH. Century-Fox está an- 
nunciando para segunda-leira 
no Gloria, é um destes films que 
traduz toda n seduclora imagem 
da vidal... 


Pela visão magnifica desta 
pellicula cinematographica está 
registrado Ludo o valor, todo o 
esforço, todas as Íillusões, todas 
us esperanças de um audacioso 
e sonhador empresario Lheatral 
para q suprema realização do 
seu sonho de arte e amor!... 

B' vivendo este personagem 
magnilico e luludor que Waner 
Baxler reapparece estupendo no 
dymaumismo Impressionante do 
seu papel, esplendidamente co- 
adjuvudo por Alice Faye, Mo- 
na Barrie, Jack Oakie, Dixie 
Dumbar, e uma pleinde de ar- 


tistus, augmentados por um 
desfile mugestoso de deliran- 


te das mais bellas e perfeitas 


“eis” em numero de baila- 
dos de um modernissima e 


tentadora choreographia!... 


esplendor dos sentidos 
e da sensibilidade das platéas, 
Alice Faye, com aquelle “it” 
todo seu, canta lindas canções 
eubendo q moreninha Dixie 
Dumbar a execução de diffici- 


Para 


lismos sapaleados, dignos dos 
mais arrebatadores  applau- 
susto. 

“E dentre tanta lula, nasce e 
floresce um grande romance 
de amor, vivido pela arte su- 
prema de Baxter entre duas 


mulheres beclissimas, como Ali- 
ce Faye e Mona Barrie, impo- 
nente e seduclora na sua ele- 
guncia invejavel!,.. 

“O Rei dos Empresarios” 
vas ser a grande attracção da 
prosima semana, pura satisfa- 
cão plena dos amantes dos 
romances musicados !... 





Obras que perduram... 
“Sonho de Uma Noite 

de Verão” em copia no- 

va, inteiramente retoca- 
da por Reinhardt, no 

Alhambra, dia 4, para 
um novo deslumbra- 

mento ! 





Jumes Cagney e Joe E. Brown 
em “Sonho de Uma Noite 
de Verão” 


o Alhambra, dia 4, volta & 
apresentar “Sonho de Uma 
Noite de Verão”, depois de um 
exito absolutamente sem pre- 
cedontes, que a obra classica 
de Shakespeare alcançou em 
S. Paulo e no Rio. ha quasi um 
anno. Trata-se de copia intei- 


ramente nova e retocada pes- 
soalmente pelo professor Rei- 
nhardL, 


Convem recordar que no cast 
immenso de Sonho de Uma 
Noite de Verão. estão James 
Coeney, Dick Powell, Joe E 
Brown, Olívia de Havillands 
Verree Teusdale, Ian Hunter 
Hugh Herbert, Frank Mac Hugh 
Hobert Cavanaugh, Jean Mulr 
Victor Jor, Anita Louise, Grant 
Mitchell, Boss Alexander, Nim 
Theillade, 1º ballarina da Ope- 
ra de Paris. que executa baila- 
dos eclessicos dirígidos pela Fa- 
mesa wonislava  Nijinsky € 
cerca de dois mil extras, 

Está portanto de parabens O 
rarioca que terá no Alhambra, a 
pertir qe 4 de maio a mages- 
tudo de Shakespeare, a melodia 
de Mendelssohn ea genialida- 
de de alas Reinhardt ! 


bellezas e O a «+ | O | CÓ- j  S 3 + 


À vulta de Lilian Harvey em “Valsa da Felicida- 
de”, amanhã, no Rex 


amanhã, no 
andavam ultima- 


Os “fans” 
mente acabrunhados. Uma sau- 
dade funda lhes raia a alma. 
Lembrança doida de uma lin- 
da crlaturinha loira, alegre e 
subtil como um “ralo lravesso 
de sol num dia primaveril” — 
como costumava declimar os 
poetas, uma vaça felizmente 
já se extinguiu... Lilian Har- 


O + 1 | | 1 





Deda di dd 


, 


O encanto romantico 
da valsa num ganuno 
filme-de valsas e de 


amor 
A historia tem encontra- 
do no cinema um dos seus 
mais agradaveis entes” que é 
| 
| 


res. Episodios gajantes que 
na sisudez dos compendios 
se restringiram a uma sim- 
ples annotação ehronologica, 
aduuirem, quando tLranspor- 
tados para o celluloide, a le- 
veza e o sabor de um argu- 
mento bem dos nossos dias, 
Assim succede em “Valsa do 
Amor”, onde são narradas 
as peripecias que envolve- 
ram o noivado da formesa 
princeza Elizabeth da Bavie- 
ra e Francisco José o gua- 
po herdeiro do throno da 
Austria, mas de forma a 
manter o espectador nesse 
delicioso estado euphorico 
que somente os espectadores 
sadiamente alegres podem 
determinar, 

A's delicias do argumento 
4 se vão juntar os magnificos 
toques interpretativos de 
uma “estrela” destinada a 
entrar em seria concurrencia 
com as populares figuras do 
“ecran” ; Heli Finkenzeller, 
typo mignon de mulher ao 
uval se pode applicar com 
justiça o qualificativo de 
adoravel, Em um film ape- 
nas ella se revela uma das 
mais prodigiosas interpretes 
do cinema europeu, 

Voz repleta de ternura, e 
essa maliciosa desenvoltura 
que é o mysterioso segredo da 
attrreção que, à primeira 
vista, exercem certas mulhe- 
ves, “Valsa do Amor” — que 
certenco à serie de grandes 
producções deste anno, de 

4 Art-Films — será exibido no 
à cinema Odeon a 18 de maio 
+ proximo, 

? 
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*: | Mundo, onde 


cinema REX 


vey, a bailarina dos 
pluma e das mamices 


gestos de 
eora- 


veis de menina peralta, apesar 
das velteradas supplicas dos 
seus admiradores, andava ju- 


diando com o coração de muita 
gente que dá tudo por vel-a 
bailar, cantar e sorrir com 
aquelle seu goitinho inconfun- 
divel. 

Diariamente telcgrummas 
erum expedidos para o Velho 
sabia encontrar- 
se a esquiva senhora das nos- 
sus emoções, Liliun larvey! 
Lilian Harvey, precisamos ur- 
gente de você. Isto por aqui 
anda muito pão, Politica com- 
plicações inlernacionaes, o dia- 
bo! Venha depressa senao 
morreremos todos de tédio, 
Deante dessa insislencia a ma- 
gra mais fascinante do plune- 
ta, commoveu-se.  Preparou a 
todn pressa as malas e abi a 
temos de volta no seu mais 
divertido endiabrado ec roman- 
tico film: “Valsa da Felicida- 
de”, seu primeiro lrabalho na 
Inglaterra e onde ella se exhi- 
be na plenitude dos seus do- 
tes artísticos, isto é cantando, 
dansaundo, amando q sorrido... 
Valeu ua pena a esperu porque 
“Valsa da Felicidade”, film 
que marca a sun volta defini- 
tiva aos studios curopeus é al- 
go de mudrigalesco, de subtil, 
de refrigerante pura a alma, 

Amanhã no Rex, “Valsa da 
Felicidade” cumeçarã a ger 
exhibido... para a real felici- 
dade dos fieis adoradores da 
maior “soubretle” que o cine- 
ma revelou ao mundo. 





Harold Lloyd apparece- 


rá brevemente 


“Haroldo 'Tapa-Olho”, a co- 
media em que elle apparece ao 
lado de Adolphe Mentou e Ver- 
ree Teasdale, exigiu-lhe traba- 
lhar 15 horas por «la, durante 
mais de viuto dias, e de nada 
se resentiu o organismo resis- 
Lente do artista, 

Para fechar estas intimida- 
des sobre o grande comico, um 
traço sympathico: Harold Lloyd 
é em extremo caridoso. Miligar 
a pobresa de Los Angeles, já 
lhe custou uma verdadeira for- 
luna, e as suas contribuições 
para as instituições de caridade 
de toda a California cifram-se 
por alguns milhões de dollars, 
à data actunl, 

A sorte não se enganóu, por- 
Lanto, quando o encaminhou a 
Fortuna, 
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poreecssencccracococeresssens | GINGER ROGERS APRESENTA EM ” O PICCOLINO ” DESLUMBRAN- 
TES E SENSACIONAES CRIAÇÕES DE BERNARD NEWMAN 


Films em Cartaz 


PALACIO — “Pequena . = 
Iebedo”? “uth Century-Fos 
— vom Shulrley 'Pemple, Jolim 
Boles e Knren Morleg — lo- 
raros 2 — 3,40. — 5.20 — 
o — 5 40 e 10.20, 


: 

$ 

ê 
— To o — 

ALHAMBRA — “CI6-CI6" 
— Uta — com Martha Ey- 
gerth — Horarior Z = d 40 
= 6 40 —- 7.00 — 8.40 & 
tO.20 horun 

- T — 

ODEON — “So fosses co- 
me sonhel” — Colmumbin — 
vom Jeum Arthur e Herbert 
Marshall —  Horurio:  —- 
-— 8,40 — 5 20 — 7.00 = 
3.40 e 10,20 horns 

— E —- 
dy ir de 
“ 


lor — Horario: & 
— 6.20 — 7 
10.20 horas. 


— E — 


“ao 


MPrEnRIO — “Bonita o 
RT LE Td Parumount 
com Ida Lupino e Kent Eny- 
— 3,40 
— Nat e 
GLORIA — “Mira um co. 
ração! — HH. K. O, — com 
Barbura Sinnwyek — Hora- 
rio: 2 — É ]-= selo 
borus., 
PATHE' 
“Acontecem 
— Columbia — com Clark 
Gnbte e Clnudetto Culbert, 
— Horario: 2 = 4d = U—s 
c1 horas, 
— E —- 
BROADWAY 
mts dos O Milhões” 
O — com Eicardo Cortez e 
frene Dunne, 
240 — 5 
e 1U.z0. 


PALACIO 
Nuquelia Noite" 


“Sympho- 
— RR, K. 


Hornrio 2 
o — 7.00 — 5.40 
horas. 

— x -—— 

HEX — “MIL vezes obri- 
gudo” — 20th Century ox 
— com Dick Powell e Ann 
Dvornek — Hornrios 
— = Ss oe ly 


— 

— | 

horas 
— € em 

RIO — “O 'Pespentuoso” — 
Horários 2 — 3.40 — 5.20 
T.VO — 8.40 e 1.020 horus, 

— x — 

PATHE* “O Bando Si- 
nistro” — Universal — com 
Vivtor Jory e Barbara Kent 
e “iunlin = Abyssinin” (tlm 
Documentnrio) Sessões 
continuos q portir de 1 hora. 

—- To — 

8, JOSE*' — “PImenta Ma- 
—  Ufn cum 
Ganl — Horario: 
do — 5.250 — 7.00 — 
8.40 e 10,20 horas, 


Inguetu” 
Francisca 








O successo de Cló-Cló o 
grande film de Martha 
Eggerth está tornandu- 


se fantastico 


Martha Eggerth, o rouxinol 
que com seus trinados magni- 
ficos encanta os corações de 
quem embevecido a escuta, con- 


tinua à provar-nos que a sua 
popularidade nesta cidade, au- 
gmenta dia para dia, pois os 
milhares de “fans” que tem 
accorrido diariamente ao Alham. 
bra, nos fazem deduzir que 
99% de nossa população são 
fanaticos por Martha Eggerth. 


Martha Eegerth, é um caso 
unico no cinema, seu nome si- 
gnifica em qualquer parte exi- 
to certo, de bilheteria, Mas em 
“Cló-Cló” cujo argumento se 
baseia em uma formidavel ope- 
reta de Franz Lehar, ella, exibl- 
se em “tollettes” que acabam 
com a pretensão em materia 
de elegancia de muita “estrel- 
la”, que anda por ahi sendo 
apresentada como padrão insu- 
peravel da arte de bem vestir, 

E esta pelicula distribuida 
por Art-Films, que antes de 
tudo foge ao trivial, por estes 
predicados estã alcançando as 
maiores enchentes no cinema 
Alhambra, 


“Ta o a [A O 1) 


O poema louro do cinema, Ginger Rogers, o sorriso d'“O Piccolino”, a 
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no Cinema ODEON 


DINHEIRO EM PENCA — Amanhã, no Pathé 
Palace — Joan Blondell e Glenda Farrell, põem 
em pratica novos “methodos” para 





pescarem os “trouxas”... 


Joan Blandell e Glenda Farrell em “Dinheiro em Penca” 


Que duas | Desta vcz, as duas 
deliciosas “vavadoras” se apre- 
sentam como officines de qus- 
tica, mas, que officines! Joan 
Blondell, Glenda Farrell, Hugh 
Herbert, Ross Alexander, etc, 
estão no film, o que importa 
em dizer que é toda turma da 
folia que se acha reunida. 

Dinheiro em Penca, é movi- 
mentada do começo ao fim, e 
mostra uma formidavel e co- 
mica luta de box, entre o índio 
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A” Beira do Divorcio: Uma dolorosa noticia ! 





A turma do barulho que faz parte do elenco de “Pobre Millio- 
naria, a gozadissima comedia que o Imperio vae exhibir amunhã 


O bonto explodiu como uma 
verdadeira bomba em Holly- 
wood : Gcorge Burns e Gracie 
Allen, um casal tão sympathi- 
co, ia-se divorciar ! 


E que chusma de commenta- 
rios enternecidos despertou / a 
notícia: — Que pena, um ca- 
sal tão sympathico ! vá lá 
julgar pelas apparencias, San- 
to Deus! Pareciam tão unidi- 
nhos ! As surprezas deste 
genero não têm fim em Hol- 
tywood |! Dois entes que se di- 
ria terem nascidos um para O 
cutro ! 


O filão ora precioso demais 
para que o deixasse passar a 
reportagem, E afinal o que ella 
apurou foi surpreendente: fóra 
George quem vequerera o di- 
vorcio, E o motivo? Por certo 
extraordinário tambem: Geror- 
ge não podia mais aturar as 
maluquices de Ciracie, nem as 
complicatões. as contrariedades 
que a muluca provocava diuria- 


mente — peor ainda, a cada 
hora, —- na vida do casal. Num 
só dia, ás vezes, era uma série 
de aborrecimentos sem fim, 
Gracie precisando lustrar os sa- 
patos, punha em acção as esco- 
vas de cabello de George; Gra- 
cie, querendo prestar serviço ao 
esposo, mandava-lhe tingir os 
ternos brancos; Gracie, preci- 
sando de lenha para fornalha, 
atirara nella, numa só noite, 
todas as bengalas, todos os ca- 
chimbos do consorte infeliz ! 

Pequenas coisas, mas que se 
repetiam, que se multiplicavam 
todos os dias, Afinal, depois de 
um soffrimento heroico, Geor- 
ge decidiu-se ao rompimento, 
O ultimo film do casal foi 
“Pobre Milionario”, que o Tm- 
perio vac apresentar amanhã, 
E quem vir essas paginas co- 
piadas do natural, rindo-se em- 
bora muito com as maluquices 
de Gracie, não deixará de dar 
a George u muis absoluta ra- 
zÃo, 


Pontiac e o colosso Montans, 
uma corrida de lancha, uma 
corrida de automoveis e va- 
rias outras scenas electrizantes 
em meio das piructas comicas 
mais irresistiveis. Um sutces- 
so emfim, sem egual | 

4s pequenas do barulho, ex- 
ercem as funcções de officines 
de justiça e para entregarem a 


citação judicial, empregam 
“methodos” que são só del- 
las, mas, que não falham. E 


tiro e quéda, 
A questão é que ellas que- 
riam dinheiro, no fim, a custo 


de muita habilidade arranja- 
ram mesmo um millionario, 
Ellas piscavam um olho, fa- 


ziam um sorriso de malar, e 
elles cahiam como um patinho, 
Era zas-traz, Ha a scena es- 
tupenda de um banho, em que 
Joan  Blondell, é atirada ao 
mar, de um hiate luxuoso, 
mas, a piratinha soube arran- 
jar de ser tirada d'agua entre 
beijos... E aquelle banho foi 
o prenuncio, de outro banho 
que ella ha muito desejava. 


OLHOS NEGROS 


Muito se tem falado e escri- 
pto sobre “Olhos Negros”, o 
proximo lançamento da Frenco 
Brasileira, e, principalmente so- 
bre seus interpreles, 


As palavras são insufficien- 
tes para dizer toda a belleza 
que existe, nesse film, onde a 
moderna technicã aplicada de 
maneira distincta, evita as de- 
moradas sequencias e o conse- 
quente mal estar do especta- 
dor. “Olhos Negros” é o pri- 
meiro tiro certeiro disparado 
sobre as muralhas do cinema 
americano, E' o primeiro grito 
de liberdade do cinema euro- 
peu. E' o inlcio de uma nova 
era para a cinematographia. 
Porém onde reside o esplendi- 
do e maravilhoso do film é em 
seu dessenvolvimento. A diver- 
sidade dos scenarios, a nova e 
exquisita forma de eleger os 
planos, sobre tudo, bem acima 
de tudo, a interpretação. Uma 
interpretação sobria, sincera e 
gigantescamente humana desse 
grande actor que é Harry Baur. 
A Jean Pierre Aumont cabe 
desempenhar o papel de um 
joven professor de musica que 
atravessa a pelicula amando 
Simone Simon e quebrando to- 
dos os objectos de valor que 
encontra em sua frente, Esse é 
um «dos grandes typos photo- 
graphados por mão de mestre, 
que já em *“ Volga-Volga” nos 
deu a capacidade de seu genio 
artistico, 

Indiscutivelmente, “Olhos Ne- 
gros” é um film que se desta- 
ta em uma temporada e que 
bem merece ser lembraco por 
varias temporadas, 








estrén de amanhã 





Bernard Newman, o ditador 
da Moda, continia a manter 
inalteravel o prestígio da sum 
arte de criar modelos, Agora 
mesmo em “O Piccolino”, o 
sensacional “Top Hal” que, 
estreará amanhã mo Odeon, 
elle veste com modelos origi= 


nues e elegantissimos, a loira 


e deliciosa Ginger Rogers, E 
ella, de facto, deslumbra não 
só pela sua alegancia pessoal 
como pelo córie eclegantissimo 
e pela originalidade «os vesli- 
dos que veste, todos desenhi= 
dos pelo magico Newman, o 
figurinista mn. |, E é um pras 
ger indescriplivel admivar no 
lindo film RRO Radio, n seu 
romance, a arte de Pred, a bul- 
leza ec os vestidos da irresis- 
tivel Ginger Rogers. 





Dr. Oswaldo Barbosa 


PROF, DE CLINICA MEDI- 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA" 


Doenças do figado, estoma- 
£o, pulmões e coração 
Installações completas de 
electricidade medica, raio X, 
alta frequencia, banhos by- 
dro-electricos e de luz, raios 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas, 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
CONSULTORIO 7 de Setem- 
bro, 135, 3.º andar — 22-0558. 
RESIDENCIA — Rua Pauli- 
no Fernandes, 82 — Bota- 
fogo — 26-2291 
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“SO ASSIM QUERO 
VIVER ! 





cipa, 


attitude 
"Só 


Joun Cras 
Quero 
vista por um dese- 
nhista do Hollywood 


de 
Assim 


Uma 
wliord em 
Viver !”, 


Joan Crawford estará, de 
amanha a oito das, no Palacio. 
Joan Crawiord vae apparecer 
no seu tão esperado primeiro 
film deste anno, A “elamorous” 
suprema ca Metro vae appare- 
ced, afinal, em “Só Assim Ques 
ro Viver!" «T live my life), 
que W S. Van Dvke dirigiu 
felle tambem dirigiu “O Pas 
gão”, "Trader Horn”, “Quan- 
dao o diabo atiça” e “Oh, Ma- 
rietta !“, senhores (fans" |) e 
de cujo elenco fazem parte 
Brian Aherne, Frank Morgan, 
Aline Mac Mahon, etc. Um 
film de Joan Crawford, emiim. 
Ou em outras palavras : um 
especiaculo elegante, fino de 
ponta a ponta, que ninguem de 
bora-gosto quererá perder, 
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Usinas do D.N.cC. 
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TANQUES DE WEPAVIO 


O trabalho de despolpamento 
do calé nas Usinas construidas 
e instailadas nos Estados ca- 
feeciros, pelo D. N. C., com- 
preende as seguintes operações: 

| — Recebimento do calé ce- 


reja. k 
3 — Lavagem do café. 
3º — Separação (despolpa- 
mento). a 


4º — Eliminação da mucila- 
gem (tanques de repouso, ba- 
tedor mecanico). 


5º — Secagem (secador Ler- 
reiro). E K 

6º — Benelicio, catação, en- 
saque, 


Recebimento — O café cereja 
é recebido na moéga receptora 
destinada especiaimente para 
esse lim. Ao chegar, é o café 
pesado na platatorma, junto Fi] 
moépa citada. Isto feilo, é en- 
tregue ao interessado uma guia 
de recebimento onde é determi- 
nado o peso bruto e bem assim, 
o resultado da classificação do 
lóte. contendo a percentagem 
de coreja em relação aos demais 
cafés ou detritos que contém o 
lote, percentagem essa verifica- 
da em amostra reduzida da- 
quelle e determinada, tambem, 
e volume reduzido e certo « 
por separação manual. Por esta 
fórma, fica o proprietario sci- 
ente do estado do café apresen- 
tado, 


Lavagem do café — A lava- 
gem do café é a operação da 
qual não se prescinde, afim de 
separal-o das impurezas que O 
acompanham. Do lavador segue 
o café para os tanques separa- 
dores, que retém o cereja e o 
ve;de, seguindo o “boia” pela 
careleta, que o conduzirá aos 
terreiros, 

Despolpamento — Esta ope- 
ração é procedida, desdobran- 


do-se os cafés, em geral, em 
quatro typos: 

Despolpado normal; 
Despolpado “boia”; 

Farelão; e 

Verde. ; 

Eliminação da Mucilagem 
(mel): O café despolpado é 
conduzido aos tanques de re- 


pouso onde se dá a oxidação 
da mucilagem adherente ao pet- 
gaminho. O Lempo necessario á 
transformação da mucilagem 
varia, segundo diversos facto- 
res, taes como: estado de ma- 
turação do café, tempo decor- 
rido desde a colheita, Lempe- 
vatura da agua e muitos ou- 
tros que implicam | decistva- 
mente para o desenvolvimento 
da oxidação. Esse tempo, quan- 
to menor possivel, evita as fer- 
mentações prejudicines à be- 
bida do café, 


Conhecido o ponto maximo 
conveniente da operação, que & 
determinado pela aspereza da 
superfície externa do perganmi- 
nho, condição que não se ve 
rifica sem & oxidação e o con- 
sequente desprendimento da 
mucilagem, é o café Iranspor- 
tado dos lunques para o “ba- 
tedor mecanico”, onde solfre 
emulsão com a agua corrente, 
terminando-se, assim, a sua la- 
vegem completa. 

Secagem do café despolpado 
— O café despolpado depois de 
lavado e já livre da mucilagem, 
ou vae para as turbinas que 
reduzem a humidade externa e 
em seguída para os secadores 
ou é conduzido para os terrei- 
ros. Esta operação, principal- 
mente, para os cafés despolpa- 


dos é feita com especial atten- 
ção, 
Secadores -- Tendo o café 


passado pelas turbinas ou pe- 
los terreiros, com o fim de 
perder a humidade externa. é 
levado para os secadores, NesLe 
apparelho é o café constante- 
mente vevolvido num ambiente 
aquecido, dando-se, assim, a 


| a O mm 3 a 3 








de rag 


t 
+ 


ES. 


PLANTA 


evaporação forçada da humida- 
de conlida na castanha, Para 
que este processo produza bom 
resultado o operador da machi- 
na lem instrucções para obser- 
var, com a maxima alLenção. 
as seguintes regras, 


1º — Ao entrar o café para 
o secador, a temperatura deve 
ser moderada, não devendo ul- 
trapassar de 45 grãos centig., 
até o ponto de “meia séca”. 

2º — Do ponto de “meia sé- 
ca” em deante a temperatura 
deve ser elevada ao maximo de 
5O grãos centigr, 

O mais importante deste tra- 
balho é a determinação do 
ponto exacto da retirada do ca- 
fé do secador; sendo em gran- 
de massa levado ás tulhas, o 
calor persistente provocará o 
excesso de séca o que não só 
prejudicará a coloração normal 
do café, como tambem reduzirá 
o seu valor em densidade, alte- 
rando, outrosim, as proprieda- 


des da bebida, Nestas condi- 
ções, a vetirade do calé do se- 
endor é feita pouco antes do 
ponto maximo da séca, o que 
Germnde da attenção do opera- 
or. 


Terreiros -- O café é espa- 
lhado nos terreiros, em cama- 
da de 8 a 1 centimetros de es- 
pessura e “rodado” constante- 
mente, sendo a rodagem orlen- 
tada na “direcção exacta da 
projecção da sombra”, para que 
o café que fica fóra das leiras 
não seja sombreado pela eleva- 
cão das mesmas e a séca se 
processe de maneira uniforme, 
Após a evaporação da humi- 
dade externa e attingido certo 
gráo de séca, são evitados os 
raios solares durante as horas 
mais quentes. Para isso é o 
café mimontoado, em volume 
que deve crescer & medida pro- 
gressiva da séca, e, coberto com 
encerados, afim de que por el- 
feito da propria massa aqueci- 


TUBO conputor « DAGUA PANA O LAvAdOR 


“eatxa traga 


MORO Miss da USTIA 


da, a sécagem continue Jenta- 
mente, aan durante a noite, 
Todos os dias, pela manhã, es- 
tando os terreiros livres da hu- 
midade do sereno da noite, os 
montes são desfeitos e o café 
novamente amontoado e cober- 
to. O tempo da insolação se Pe- 
duz á medida que o calé avan- 
ca para o gráo de séca maxi- 
ma, sendo importantissimo que 
esse limite seja attingido pelo 
café amontoado e coberto. Nun- 
ca é o calé exposto á chuva, 
sobretudo depois do ponto de 
meia, sécr, merecendo, neste ca- 
so, particular attenção o des- 
polpado. 

Depois de observados todos 
esses cuidados (aqui descriptos 
em synthese) que visam a co- 
loração homogenea, rendimen- 
to em chicara e encorpamento 
da bebida, acha-se o café prom- 


pto, depois de conveniente Te-: 


pouso nas tulhas, para os tra- 
balhos finaes de beneficio, ca- 
tação e ensaque. 


e. 
4 rr 1 A O 1 


A exploração das 
terras antareticas 


A vastidão de Lerras congela- 


das, desconhecidas dos homens, 


cobertas de uma camada de 
gelo de milhares de metros de 
espessura e recortados talvez 
de montanhas, tal é o territo- 
rio antaretico que numa série 
de vãos, se propunha a estudar 
o seientista Lincoln Elisworth. 
Essa terra inexplorada se 
estende entre o mar de Wea- 
dell, onde operam ha muitos 
unnos os pescadoves, de baleia 
e o mar de Ross em cujas 
praias acamparam as duas ex- 
pedições dirigidas pelo conlra- 
almirante Richard E, Byrd, no 
territorio a que elle deu o no- 
me de Pequena America, Para 
explorar essa terra destonhe- 
cida, Elsworth da dar um salto 
de 34 kilometros, que é a 
distancia entre o mar de Wed- 
dell e a Pequena America, 


Acredita-se . quo parte desta 
extensão é conslituida por um 
vasto planalto. Elisworth sup- 
punha tratar-se de uma terra 
sulvada por profundos vulles e 
convulsionada de montanhas, 
mas coberta de espessa camada 
de gelo, como o interior da 
Groculandia, A verdulo, porém, 
é que isso não. passa de suppo- 
sições, Se ali existem monta- 
ahas, muito possivel é que, ha 
milhões de annos, estavam el- 
las unidas à vegião polar An- 
taretica e à America do Sul, o 
que ulé certo ponto está «de 
uecordo com a lheorin «de que 
“ cordilheira dos Andes se pro- 
longa sob o mar em uma ex- 
tensão de Sh5 kilomelros, até 
às montanhas da Terra de 
Graham, perto do centro para 
o qual se dirigia Elsworth.- 


Havia algum tempo que Ells- 
worlh se encontrava nas re- 
siões do Polo Sul, para reali- 
zar a explorução duquellas ler- 
tas congeladas,  Dispunha de 
im  apparelho “Northrop”, o 
“Polar Star”, e um navio-base, 
o “Wyatl Earp”, os quais, 
desde a sua partida da America 
do Norte empregavam produ- 
clos ““Pexavo?”, Em 24 de no- 
vembro do auno passado, n ex- 
plorador  Elisworth e o piloto 
Herbert Kenyon partiram da 
Mha Dundee, na sua quarta 
tentativa para a lravessia do 
continente gelado, tomando a 
direcção da Pequena America, 

Após a espera de alguns dias 
e sem receber noliclas, Sir Hy- 
bert Wilkins, de aecordo com o 
que havia sido estabelecido, 
dirigiu o navio-base parm o 
Chile, de onde voltaria com um 


novo  apparelho à Pequena 
America. 
Emquento o navio-base se- 


gun para o Chile um grupo 
de amigos na America do Nor- 
te, consegula um novo appare- 
lho “Northrop” para ir em 
Soceorro do Ellsworth, mas esse 
apparelho foi destruido antes 
da partida, num accidente ve. 
corrido em Allanta, nos Estados 
Unidos 


Nessa occusião, a The Texas 
Company tomou duas providen= 
cias importantes: um appAa- 
relho  “Northrop” Texaco foi 
promptamente enviado para o 
Chile, ao mesmo, Lempo que 
erum expedidas ordens telegra- 
phicas para as subsidiarias da 
"The Texas Company na Ameri- 
eu do Sul para que fizessem 
embarques rapidos de combus- 
Livel & lubrificantes, de modo a 
que chegassem qu Magulhães, no 
Chile, antes da passagem do 
“Wyrall Earp” afim de alsaste- 
cel-o para que pudesse rumar 
immediatamente para Pequena 
America. Quando o navio base 
chegou a Magalhães, já lá es- 
lavam à sum disbosição: 180 
tambores de Texaco Combustol 
(combustivel de Diesel) e 15 
tambores de Vexaco Ursa Oil. 


O tempo tolul empregado no 
embarque foi o seguinte: 

dO de novembro — Lelegram- 
ma de Nova York pedindo o 
embarque; 

2 de dezembro — os produ- 
elos deixavam o Rio de Ja- 


neiro; 

10 de dezembro — chegada 
dos productos a Buenos Alres; 
transferencia pura oulro navio 
que suúhia no mesmo dia; 


là de dezembro — chegada a 
Mugulhães, a cidade mais me- 
ridional do mundo, sem cansar 
qualquer «demora ao “Wyatl 
Earp”, 

Foi um record de presleza e 
serviço. O “Wyatl Earp” zar- 
puu immediatamente para o seu 
destino, mas emquanto estava 
aluda acerca de qualrocentas 
milhas, Q Davio explorador aus- 
traliano “Discovery 11”, che. 
gava à Pequena America, en- 
contrando os exploradoves sãos 
e salvos no refugio abandona- 
do ha annos pelo contra almi- 
runte Byrd, 


Logo depois, a “The Texas 
Compâny recebia de Elisworth 
o seguinte Lelegrimma dutado 
de 2 de janeiro de 1936: 
“Apreciamos sinceramente a 
sun delicada mensagem e tam- 
bem a sua grande generosida- 
de, o que tornou possivel [a- 
zermos a nossa primeira fra- 
vessia dy Antarctica, e tambem 
fazer provisão completa pata o 
e + 1 (7, 





meu serviço em vaso de emer- 
gencia”, - 

Tanto o navio como o acro- 
plano portaram-se  galharda- 
mente em todo o periodo das 
explorações, graças à excellen- 
cia dos productos Texaco e so- 
mente a natureza inhospita foi 
a caust das difficuldades de 
Elisworth em realizar os Seus 
planos que afinal foram coroa- 
dos de exito e isso graças ao 
auxílio dispensado pela The 
Vexas Company. 

Elisworth usou exclusivamen- 
te gasolina de aviação Texaco, 
811 Tesaso Combustol, Tesaco 
Airplane Oil e entre varios ou- 
tros: productos, Texaco Ursa 
oil, 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 





“Sobre a conserva- 
cão das ovos 


Dos methodos de conservação 
de ovos, os mais usados, como 
nos ensinam Oswaldo de Sequei- 
ra, são os seguintes: a agua de 
caal, o vidro soluvel ou liqui- 
do (silicato de sodio ou potas- 
sio); este ultimo é mais recom- 
mendavel porque dá uma per- 
centagem menor de ovos dete- 
riorados e não communica nen- 
um sabor estranho ao ovo. 
Para conservação pelo silica- 
to de sodio, se procede da se- 
guinte fórma ; 

1.º — Um recipiente (de crys- 
tal, barro ou qualquer outro 
material), lava-se bem com agua 
quente e deixa-se seccar, 

2º — Fervem-se dez ou doze 
litros de agua e uma vez esfria- 
da, deita-se no recipiente. 

3.º — Junta-se um litro de si- 
licato de sodio agitando até que 
esteja bem misturado (o silica- 
to póde-se obter nas drogarias). 
Uma vez preparada a solução 
se submergem nella os ovos, ten- 
do-se o cuidado de não deixar 
rachar ou quebrar ao colocar. 
O recipiente e a solução são 
para 15 duzias de ovos. Para 
evitar & evaporação do liquido, 
que deixaria os ovos descober- 
tos, expondo-os à deterioração, 
ternando a solução muito con- 
centrada e originando a forma- 
ção de uma crosta em torno do 
ovo, coisa prejudicial, cobre-se o 
recepiente hermeticamente, com 
papel encerado ou qualquer ou- 
tra substancia que evite a eva- 
poração, collocando-o o recipi- 
ente em logar fresco. 

Os ovos devem ser antes mi- 
rados em ovoscopio para certi- 
ficar se estão frescos e”em bom 
estado. 


A antracnose da 
mangueira 


Doença bastante commum e 
Que se manifesta, com mais fre- 
quencia, quando a época da 
floração coincide com um tem- 
po chuvoso é u astracnose da 
mangueira produzida pelo 
“Colletotrichum glocosporoides 
Penz.º. 0 mesmo lungo vanza- 
dor da antracnose dos “Citris" 
e de muitas outras arvores fru- 
tiferas. 

Principalmente 








pola atinente 





Nenhum brasileiro ignora o 
que o café representa para a vicda 
da Nação: Sustentaculo podero- 
sa das nossas forças economicas 
foi à sua sombra e ao seu influ- 
xo que devastâmos sertões e 
plantâmos cidades. O calé diz 
bem do valor da nossa gente e 
da grandiosidade da nossa ri- 
queza! 


Para termos uma idéa do que 
é na verdade essa maior lavoura 
organizada-do mundo, vamos fa- 
zer algumas comparações inte- 
vessantes: 


O numero de cateeiros plan- 
tados no Brasil é de dois bilhões 
novecentos e sessenta e sete mi- 
lhões, Do total de caféciros da 
nossa terra poderiamos dar um 
para cada habitantes do globo — 
cuja população é de dois bilhões 
e doze milhões de almas — so0- 
brando ainda 954 milhões e 200 
mil caféciros. Só São Paulo 
possue um bilhão e seiscentos mi 
lhões de cuféciros, os quaes cor- 
respondem a quasi 80º)" do nu- 
mero de habitantes da terra ou 
mais da metade do de caféciros 
do Brasil. Em uma só safra 
paulista, a de 1933-34, a produ- 
cção foi de 21 milhões de saccas, 
de 60 kilos, que, relativamente 
ao numero de caféeiros. accusou 
uma média de 52 arrobas por 
1.000 pés — o que na verdade é, 
um resultado surpreendente, 

Essa mesma producção, collo- 
cada em pilhas de 16 saccas, al- 
Lingiria a uma altura de 262.500 
metros, a qual, comparavel as 
maiores alturas do mundo, como 
por exemplo o Hymalala, cuja 
altitude é de 8.840 metros ou O 
balão de Piccard á estratosphera 
que attingiu 22.000 metros, nos 
dá uma visão admiravel da sua 
grandiosidade. Essa pilha attin- 
gíria a uma altitude 30 vezes 
mais alta do que o Hymalaia ou 
656 vezes mais do que o nosso 
Pão de Assucar, com os seus 400 
metros... 

Outra idéa admiravel do que 


“8, Paulo a capital de café 


no mundo” — Ruy da Costa 


Ferreira 


foi o volume do café produzido 
em São Paulo, no anno citado, 


dá-nos este outro raciocinio; A' 


linha do Equador tem 40 milhões 
de metros. Enfileiradas todas 
as saccas desse café, poderiamos 
com ellas dar mais de metade da 
volta do globo terrestre, Se 
submetessemos tambem á torra- 
ção, para consumo, todo a café 
produzido no mesmo anno em 


a 


São Paulo, com a quebra de 20º[º 
que acecusa todo o café depois de 
torrado, obteriamos um resulta- 
do de um bilhão e cito milhões 
de kilos, os quaes se fossem en- 
tregues ao consumo da metade 
da população do mundo, esse 
mesmo numero de habitantes 
poderia consumir um Kilo de café 
por anno oW 80 chicaras de café 
“per capita”, 





A producção de café de São Paulo nos annos de 19 
efileiradas perfazem quasi metad 
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Pe ope SRS UPAS 


SUA PEQUENA CRIAÇÃO! 


ESTA MO 


Aves, cães, porcos, cabras, ovelhas, etc. 


Experimente sem demora as vacelnas, sõros, vermilu- 
gos, fortificantes, etc., da Secção de Veterinaria dos Labo- 


ratorios Raul] Leite. 


Todos os animaes domesticos têm valor, mesmo um pin- 
to vale alguns tostões; deixal-os morrer sem Lratamento ade- 


quado, é atirar dinheiro pela 


Informações à Praça 15 de Novembro, 49, Rio, ou em & 
todas as filiaes dos Laboratorios Raul Leite nas capitães dos & 
Estados e grandes cidades do Brasil e Portugal, 


RRENDO? 


janelia. 


> ca 1 «cc 


às inflorescencias que ficam 
enegrecidas, esse parasita é 
bastante prejudicial à man- 
gueira, chegando, algumas ve- 
zes, a impedir a sua frutifica- 
ção. 

E' elle Lambem responsavel 
pela quéda de grande numero 
de írutos ainda novos e de 
manchas que apparecem nos 
frutos já desenvolvidos, concor- 
rendo para o seu rapido apo- 
drecimento, assim como, por 
pequenas manchas nas folhas, 
de côr escura e quasi sempre 
arredondadas, as quaes podem 
se transformar em pequenos 
furos (“chot-holes”), 


Como tratamento, é indispen- 
savel, antes de tudo, supprimir 
os focos de novas infecções, po- 
dando e queimando as pontas 
seccas dos galhos (wilher tip”, 
que se apresentam enegrecidas, 
como acontece nas laranjeiras, 
colhendo tambem e destruindo 
pelo fogo as folhas e os frutos 
manchados, inclusive os que se 
acham no chão. 


Durante o periodo de repou- 
so, as mangueiras devem rece- 
ber, como as outras arvores fru- 
tiferas, uma poda de limpeza, 
para que fiquem bem arejadas 
e banhadas pelo sol, de [forma 
a não encontra o “Colletotri- 
cbum” ou outros fungos para- 
sitas um meio favoravel ao seu 
desenvolvimento. 

Eliminados 


os. fócos, appli- 
cam-se pulverizações proventi- 
vas de culda bordaleza a 1 « 
VU. bom preparada e fresca 


tilgando Me Murta serei ne- 
vessarias, no combate à qnlra 
enase, polo menci tres phfveri 


zações sobre as inflorescencias, 
com intervallo de 4 dias, até à 
abertura completa de todas as 
Nores, lnzendo-se a primeira 
pulverização quando os botões 
se acharem bem entumecidos. O 
referido autor norte-americano 
visa. por esse meio, a protecção 
de todas as flores pelo fungi- 
vida, insistindo sobre essas tres 
pulverizações, de quatro em 
quatro dias, pelo facto da pa- 
nicula da mangueira levar de 


ey 


Regina 


Flamengo proximo aos banhos de mar 
29, telephone € agua corrente em todos 
tamentos com banho proprio, mo 


nho de duchas, 
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Ê bem montado salão de barbes 
diaria, Preços modicos, Endereç 


REGINA. TELEPHONE : 





39-34 foi de 21.000.000 de saccas, que 
e da volta do mundo 


e da e <> A (02 


4 criação mais interessante e 
mais lucrativa; coelhos para 
pellicas finas como o Contorex 


eos Rex de varias cores, o 
Chinchilla, o Zebelline, c o 
Prateúdo ingles: coelhos para 


pelliças e carne, como o Azul 
de Boveren, o Havana, o Lynx 
eo Brinco de Bouscal: coelhos 
pura carne como Gigante da 
Normandia; a criação muior e 
à colleeção mais completa. do 
Brasil, na Granja Rio Petropo- 
lis. Avenida Barão do Rio 
Branco n. 2280 Petropolis. Pri 
metros premios e premio de 
campeonato nas Ile HI Expo- 
Sições Pecuarias de Petropolis, 


vendem-se lindos ex 

o xemplares 
absolutamente puros, por pre- 
co muito modico, à 


PR CR (| e 


10 a 15 dias, a atlingir 
completo desenvolvimento. Com 
vem applicar einda, mais uma, 
ou duas pulverizações de calda 
bordaleza quando os Irutos ja 
estiverem formados. 

R, Drummond Gonçalves 
(Phitopatologista do Tnstituto 

Biolozico de 5. Paulo) 
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rua Ferreira Vianna, 
OS aposentos appar- 
dernas installações de ba- 
Fo e orchestra 
D Lelegraphico : 


25-5752 


DE a 
FORMIGUINHAS CASE 


Só desapparecem com o uso de “5 


que aftrãe . extermina 
especie de baratas e 
“caba com a 
os moveis e manh 
“BARAFO 
ENCONTRA-SE 
Pedidos à 1. 


as Formigninhas e 
* QUe por ser liquido, 
5 buratinhas mind 
it os espelhos. 


NAS DROGARIAS E 
1 pot Cirvalho. Cuisa 12 
Vidro pelo Correio 


IRAS 


ARAPORMIGA 37” 
aseiras e toda 
e O unico que 
US que tanto estrauvam 


A 
3 1 ” 
PRARMAÇIAS 


a1O — Rio, 
— 45000, 
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e Do's Autores 


DE OLIVEIRA, E “ MULATO ”, DE SAMUEL 
CAMPELLO 


AGRIPINO DE ALCANTARA 





Waldemar de Oliveira 
Samuel Campello 


Srs. 


Quando vivei a ultima pagina 
de “Aondo vaes, coração 7” e 
levantei os olhos no choque da 
curva que o cminibus fizera, 
depúrei um letreiro luminoso 
em que apenas li “Arco & Fle- 


30... Foi um mundo de satn- 
dades a povoart-me o espiri- 
to... “Arco de céu, flexa de 


Revi a Bahia dos meus 
dias num lance... Carlos Chia- 
cebio, Carvalho Filho, Aurídes 
Mugalhães, João Antonio Wan- 
derley e quantos outros.., Mas, 
soude ves, voração?... 


sol”... 





A peça de Waldemar de Oli- 
velra, pelo litulo, estava train- 
do meu intulto, vencendo a ijn- 
telligencia pelo sentimento, E 
a obra em apreço, que vem TOo- 


bustecor um acervo de contri- 
bulções de fina polpa para o 
lhestro nacional reagiu em 


mim, num drama real de intel- 
Jigencia que suscita intelligen- 
cia, Seu envodo póde ser clas- 
sificado assim. . Certo não serã 


obra de absoluto ineditismo. 
Parece-nos, pelo menos, que 
algo desse thema, já nos foi 


dado observar em lrabalhos ei- 
nematographicos. Isso, entre- 
tanto, não desmercce da obra 
de Waldemir de Oliveira, que 
a não calcou em lances ou tal- 
setas, tão communs ao cinema, 
mas feriu Fundo um assumplo 
não só de constante actualida.. 
de, como, ainda, alheio a [ron- 
teiras, E” peça que terá oppor- 
tunidade no Brasil, como ma 
Grecia ou na China. E Lheatro 
desse quilute, por si só, não nos 
revela apenas uma intelligen- 
cia, mais que isso, um talento. 
Aliás, o acervo de Waldemar 
de Oliveira, no genero, é gran- 
de, e os applausos que tem re- 
cebido, por toda a parte, O seu 
nome de autor fecundo valem 
por todos os elogios que se lhe 
posea tecer, sem pretensões a 
glorias muiores. “Aonde vues. 
coração?” é o drama de um 
escriptor que, casado com uma 
mulher inteligente, inspirava- 
se nella pata realizar as suas 
criações, que se foram tornan- 
do monotonas pelo cunho de 
felicidade dos que passam pela 
vida sem soffrer. Um dia. po- 
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1 PARTE , 
Lovely Lady 
Froupe completa 
2 — Lel yourselt 
Elorence Fecrick 
Helen Thompson 
Music goes'vround 
Lila Gaynes 
5 — Rythm 
Adelaide & Sawyer 
Tap Dance 
Marcia Marris 
Alone a 
Ted Beyres 
Valse Russo 
Towne & Enolf 


L-— 


— 





Duecante a estação do verdo 
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Casino Copacabana: 








No Grill Room - 
“Grand Hollywood Revue” 


Novo Programma 


ORCHESTIPRAS — 2 


á TE SR Ra 


ella dar menos 
apreço go marido «é este, con- 
doido: daquella falha, por elle 
não compreendida, vae deixin- 
do-se vencer por uma amiga 


| 
resolve | 
intima do casal, quasi = 


rém, 


nando o lar legitimo por oulro 
que lhe parecera mais venturo- 


so. Abi Martha (a esposa), 
reage e vae uo encontro de 
Paulo (o esposo), mostrando- 


lhe assim como a dôr o inspi-1 
rára melhor no drama que con- 

cebera, e dá-lhe o fecho da 

comedia na volta à antiga feli- 

cidade, O primeiro acto de 
“Aonde vaes, coração 2”, pren- 

de de certo modo a atltenção, 
de ule-nos uma curiosidade 
que enleia, Já mo segundo, 

tem-se a impressão do impre- 
visto e a intensidade do jogo 
de scent como que empolga, 
para, no terceiro findar de mo- 

do surpreendente, Ludo feito 
na medida exacta de um gosto 

apurado pelo melhor [heatro, 

Por isso mesmo é peça que re- 
sistirá ao Lempo. 


——. 


Samucl Campello, com o 
“Mulato”, como que prosegue 
uma trilha de nos dar lições de 
historia do Brasil e de palrio- 
tismo sadio, Seu theatro enca- 
dcia-se sempre numa especie 
de pedagogia que só fará bem 
às gerações que vêm vindo, da 
mesma maneira que nos illus- 
tra o passado como que a mos- 
trar senda nova e correcta pa- 
ra os dias que estamos viven- 
do. Sua comedia, que tambem 
temos em mão, moldou-se na 
realidade brasileira da escravi- 
dão, explorando a consanguinei- 
dade, o que, por si só, consti- 
tue uma das maiores adverten- 
cias a serviço da eugenia, E 
não é só, porque aqui encon- 
tramos ainda eloquencias do 
poder da carne, do instincto que 
nem sempre a intelligencia su- 
pera, como era de desejar. De 
outra parte, a satira atirada à 
logica da bacharelice, senão da 
justica, é das que fére a talho 
de Toice, o nosso systema de 


Direito, que torce segundo as 
interprelações ou  convenlen- 
cias... Por ahi se póde ajuizar 
da ullima criação de Samucl 
Campello, a quem, mestre da | 
materia, seus recursos são far- 
tos q sua urdidura embevecedo- 
ra deram sempre motivos os 
mais justos para figurar na 
primeira Jinha dos comédio- 
egtaphos brasileiros. Póde-se- 
lhe exigir, é verdade, outras 
feições que não sejam a triste- 
za do nosso passado social, que, 
aliás, tinha que ser o que foi, 


A aetualidade como que de- 
safia os espiritos dos ho- 
mens de poder criador, como o 
autor de “Mulato”, a realizar 
obra vigente, legando no fulu- 
ro paginas em harmonia com a 
hora que vivemos, Do Hontem 
quasi que já não ha que dizer, | 
sem redundancias. Do Hoje é | 
que todos ansiamos, para for-, 
mar o nosso tempo, que é 
apenas de transição, Comtudo, 
esse ephemero tem motivos 
para esperar, dos homens que 
passam, maiores attenções nes- 
ses pequenos nadas que farão 
o todo de amanhã... E Samuel 
Campello é dos que nos poderão 
dar muito. Em particular no 
seu theatro, a julgar pelo es- 
tilo-escola lão do seu fino 
gosto, 


GONORRHEA 


ANTIGA 





RECENTE OU 


CURA-SE em 15 dias UNICA- 
MENTE com hervas da flora 
brasileire, sem dieta alguma, 
Pacote para uma semana 108000 
— Vale ao Lab. de Pharmaco- 
logia da Flora Brasileira. Caixa 
3410. Pessonlmente, predio Mar- 
tinelli (1.º andar), sala 1127) — 
São Paulo. 


32 PARTE 
1 — Musical Comedy 
Mary Winton 


2 — Mata Hari 
Marcia Harris 
3 — Modern Blue 
Adelaide & Sawyer 
d — Top Hat 
Ted Beyres 
5 — Lila Gaynes 
G — Tango 
Townc & Knolt 
7— Final 


Tanks a million 





fica suspenso o draje de vigor. 








DIARIO CARIOCA — Domingo, 26 de Abril de 1936 


—— 


“Um Garoto de Qualidade”, além de nos devolver 
Freddie Bartholomew, tem Dolores Costello Bar: 
rymore e C. 


FREDDIE BARTHOLOMEW, tal como vamos vel-o em “Um 
Garoto de Qualidade”, de David O. Selznick, para a 
Uniled Artists 





Foi “David Copperfield? o 
film que nos revelou Freddie 
Bartholomew. Não se tralava, 
todos q observâmos em seguida, 
de mais um garoto prodígio, TI- 
co de hnhilidades e apto a pro- 
vorar exclamações de enthusi- 
asmo por parte do publico que 
tão facilmente se deixa arreba- 
tar pelas gracinhas de um ado- 
lescente, Era uma admiravel es- 
tructura de vigoroso actor dra- 
malico, » que se advinhava na- 
quelle garoto de testa Jarga € 
inteligente de olhos perspi- 
cazes e penetrantes 
los anelados e jogados, sem 
cuidado, para traz das orelhas, 
e de phísico nada trabalhado 
pelos excessos sporlivos dos 
“eurts” de tennis. Freddie Bar- 
tholomew  impressionava mais 
pela intelligencia, pelos predi- 


e | 





PARA SUSPENSÃO ouFALTA ou 
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“divorciada de John Barrymore, 
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calos de espirito, pela manel- 
ra suavissima de dizer e de 
ouvir — principalmente de ou- 
vir — que pelos seus uttri- 
putos de belleza infantil, com- 
quanto estes fossem, reulmen- 
te, admiraveis. 


Mas outra revelação surpre- 
hendente de “Um Garoto de 
Qualidade”, será Dolores Cos- 
tello Barrymore, que uma vez 


volta ús suas actividades de 
studio, fazendo-o em um pa- 
pel muito à feição do seu Lem- 


perumento actual, Ella é uma 
mamiãesinha soffredora, hu- 
milde, resignada com a sua 


sorte, e isso tanto acontece na 
vicia real como no film que a 
United Artists dia 4 de maio 
terá estreado no Res ! 
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Vendem-se até em 20 prestações — Desde 508000 por mez com 

1005 de entrada — Alugam-se por mez — Sem fiador — Grandt 

stock de Peças de Sobresalentes para qualquer typo — FITAS 
desde 55500 — Concertam-se Machinas. 
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CASA K. SASS, 242, RUA S. PEDRO, 


242 - loja 








VILLA DA SAUDADE 
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Lotes de 6008000 a 108000 por mez, sem juros, para mo- 
radias e chacaras e sitios de recreio e larunjaes plantados 
à 15900 o metro quadrados, em prestáções, com direito a um 


sorteio de 10:0005000 por cada lote, todas as quartas-feiras. 
Construimos boas casas à prestações de 408000 e vendemos 
Materines de Construcção desde 208000 mensaes, só duruntr 
3 mezes. Escriplorio no Café Sportivo, Av. Nilo Pegunha, 
F. Leopoldina, junto à Estacão 
Ernesto Faro. 
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a preços de fim de 
estação durante este 
mez, na liquidação por 
motivo de mudança da 


CASA VAZ 


96, BUENOS AIRES, 96 
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NO'S, AUTOMOBI- 
LISTAS 


Pulestras sobre direcção 

de automovel, destinadas a 

contribuir para a seguran- 

ça, o conforto e o prazer 

dos automobilistas, prepa- 
rad s pela 

GENERAL didi DO BRASIL 


I 

TRAFEGO “NA CIDADE... 

Quundo olhamos, do alto de 
um “arranha-céu”? para baixo, 
e vubservamos o trafego nas 
ruas, admirimo-nos de que to- 
dos os carros que lá se movem, 
cruzam esquinas, passam um 
vu frente do outro, param e 
dão partida junto à calçada, 
sem provocarem uma grande 
confusão, 

Mas, não raro, ha “engarra- 
tumentos”, cujos motivos são 
cluros como a luz do dia, Al- 
guem que entre “cuntra a 
mão” ce, em poucos segundos, 
toda a linha de carros se pa- 
ralysa. Ou um pedestre que se 
ponha à frente de um carro, de 
modo que o motorista Lenha de 
brecur rupidamente, obrigando 
05 que vierem alrás a fazerem 
o mesmo, Os “Klaxons” sogrão 
desesperadamente e a contusão 


estará feita. 
Quando tomamos parte no 
trafego, já us coisas mudum 


para nós. Não vemos que vue 
ateunte de nós. E o peor é que 
não podemos lêr na mente dos 
outros... o motorista que pára 
subitamente, ou o pedestre que 
se decide a luzer o que não st 
podia prevêr, O curioso é que 
O que os pedestres fazem, pa- 
rece-nos ilogico « infantil, 
quando estamos guiando; mas. 
como temos duas existencias — 
às vezes somos automobilistas 
eàs vezes pedestres — não raro 
fazemos nós proprios, como pe- 
destres O que censuramos nos 
outros. A psychologia tem mui- 
ta coisa a observar nesse cupi- 
tulo, 

De qualquer modo, tudo pode 
ucontecer subitamente numa 
grande cidade e temos de estar 
promptos para o que vier. As- 
sim, desconfinr sempre é uma 
boa norma. Suspeitar sempre. 
Todos nós gostamos de atirar 
as culpas| nos outros, quando 
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nos vemos em apuros. Mas, se 
estivermos sempre alertas, nao 
deixaremos que os erros dos 
outros nos envolvam, 

A melhor coisa é darmos a 
nós mesmos, sempre, uma mar- 
margem de segurança... uma 
reserva de espaço e de tempo. 
E' facil arranjar a reserva de 
espaço. Os technicos dizem, a 


proposito, que a primeira coisa 
é não deixar que os parachoques 








do carro toquem nos do vizi- 
uho, Se isso acontecer, talvez 
não se possa parar tão depres- 
sa quanto se deseja... se a 
out 2 pára, diminue a manobra 
ou faz uma manobra, Se, ao 
contrario, nos deixarmos ficar 
um pouco atrás, com mais es- 
paço entre o nosso carro e o 
uutro, não teremos de brecar 
violentamente, nem de virar 
depressa. E não faremos colle- 
eção de paralamas e paracho- 
ques nmassados. 

Mas, um razoavel intervallo 
de tempo não adeantará muito 
se não livermos lambem uma 
murgem de tempo, Por outras 
palavras, não devemos correr 
tão depressa que não tenhamos 
tempo de fuzer o que devemos. 
De repente pode surgir um 
carro de uma esquisa e deve- 
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Os films da Gaumont British para este anno 





MADGE EVANS e RICHARD 


“Tunnel Transatlantico” é o 
primeiro grande film especta- 
cular da Gaumont British para 
o Broadway Programina, com 
George Arlise, Waller Huston, 
Richard Dix, Madge Evens, €. 
Aubrey Smith, Helen Vinson e 
outros. 


Tal elenço, por si só já é 
uma garantia de exito de qual- 
quer pellicula, mas, ba ainda à 
accrescentar a esse factor de- 
cisivo do successo de um film, 
outro não menos importante 
que foi o cuidado, a preoceupa- 
ção que teve a Gaumont Bri- 


DIX estarão no dia 4 de maio 
no Broadway no primeiro fm do “Broadway Programm” 
'TUNNEL TRANSATLANTICO 


tish de produzir um Lrabúlho 
verdadeiramente grandioso e, 
dahi, o avrojo da montagem de 
proporções gigantescas que LOr= 
naram o “Tunnel Transallan= 
tico” a realização cinematogra- 
phica mais audaciosa destes ul= 
timos tempos, 

Opportunamente falaremos do 
outros films da CGammont Bri- 
Lish para o Broadway Progtiim- 
ma por onde se vera que a 
graúdo marca se tomará uma 
umença seriz para us produçto- 
ras que detém os lognrves mais 
destacados na preferencia do 
nosso publico, 
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Charles Boyer, o grande galã francez, estará 
amanhã na téla do Broadway, para onde conver- 
girão as attenções do mundo elegante 
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mos ter a certeza de que evi- 
taremos que esse carro e o 
nosso estejum no mesmo logar, 
no mesmo tempo... Du mes- 
ma fórma que precisamos de 
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AVES 
A 1.9 flecha indica que 
Os carros estão perto de- 
mais um do outro. A 2,9, 


a distancia conveniente. 
uma margem de segurança à 
frente, tambem devemos prote- 
germos por trás. Por exemplo, 
muitos motoristas dizem que 
quando desejam parar, acham 
que é bom fazer o signal con- 
vencional, com a mão. Se al- 
guem, atrás, os vê dirigindo-se 
gradualmente para a direita, já 
sabe que vão parar ou virar. 
Dessa fórma, ha espaço bastan- 
te para evitar um encontrão, 

Todos nós podemos conhecer 
estas coisas, mas tão bem que 
até podemos descural-as. O 
guiar às vezes se faz autuma- 
ticamente e, de repente, os 
olhos véem qualquer coisa que 
é preciso transmiltir ao vcere- 
bro, Quando se tenta compre- 
ender o que ocorre, a linha 
esta occupada! 

Em resumo, vale a pena não 
deixar de pensar nestas coisas. 
Afinal, guiar na cidade tambem 
apresenta seus casos de cmer- 
gencia, e a gente gosta de vêr- 
se livre de aborrecimntos. E só 
ha prazer em guiar va cidade 
quando subemos que estamos 
realizando um Dom trabalho « 
guardando es devidas murgens 
do lempo e de espaço, 





CHARLES BOYER o heroe de 


“Tumultos D'Alma” 
estrear amanhã, 

Charles Boyer, a figura sem 

igual da téla, o lrágico Supre- 


que 0 


mo. é o arbista incomparavel 
de uma infinidade de films de 
grande suceesso. 

Agora Charles Boyer surge- 
nos em um teabalho digno de 
seu nome, no Film da Uta “Tum 
multos Dra? no qual elle 
tem a opportunidade «de mos- 
trar todos os seus doles artiss 
momento à momento, com sua 
interpretação vigorosa, e sem 
desempenho magnifico. 

“Pumultos Dalma” tem um 
enredo  dilferento do que se 
tem apreciado. pois siunrge-nos 
um Charles Boxer como elle n 
é na verdade: varonil, mesculo 





e um arlista Sincero, sem os 
| guilhões e enfoites de Holy- 
wood. 

Por isso teremos o galã em 
seu pupel predilecto, inlerpre- 
tando magistralmente q apai- 
xonado ardente de uma mu- 
ler por quem commenticra um 
erime nefando. que o abando- 
nava agora, deixando-o entres 


gue an estigma de ser mm as- 
sassino, perseguido pelas leis. 

E em sequencias como esta 
é que Arte-Films aprescutara 
amanha na téla do Broadway 
no film “Tumultos D'almal. 
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CLINICA 30º Dt SENHO- 

RAS DO DR. OCTAVIO 
DE ANDRADE 





Tratamento de todas as doen- 
us dus senhoras, sem operii- 
cão a sem dôr Hoemorrhagia 
do utero, susponsão, NLPUZOS 
etc. Dlagnostica pra da 
Eruvidos Ema Begitilioa do 
Poruto 115, 2º andar, Lu teph 4 


22-1405, 
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“QUE A POLITICA NOS DEIXE EM PAZ” 


Falando na reunião do Congresso 
Agricola Colonial, que se está real 
zundo em Porto Alegre, disse um dus 
congressistas: “Que a politica nos dei- 
Xe em paz, para que possamos traba 
lhar em beneficio do Rio Grande dy 
Sul e para bem do Brasil”. 

As palavras do sr. Primo de 
Bectr synthetisam as aspirações ge- 
raes de todos os brasileiros. 

E" preciso que os politicos e os 
eventureiros de todas as especies se 
convençam de que o paiz está Cunsado 
de uglações estereis, ansioso por um 
ambiente de puz e tranquillidade pa- 
ra poder progredir. e prosperar. 

Pela obra realizada na adminis- 
fiação Getulio Vargas tem-se uma in 
dicação segura do que poderia ter fei. 
to em bencíicio do Brasil o eminente 
presidente da Republica se a sua 
acção não tivesse sido perturbada 
constantemente pelos manejos impa- 
trioticos daquelles que preferem aos 
Witeresses da colleetividade a satislu- 
giu dos seus egoismos, a ganancia do 


poder ou à fome de proventos mate- 
rides. 


A historia das agitações politicas 
nesses ultimos seis annos econstitue 
uma das paginas menos interessantes 
da historia do nosso paiz, 

No meio das paixões e dos appeti- 
tes em jogo o presidente da Republi- 
cu toi o fiel da balança, o elemento de 
equilibrio à defender os interesses na- 
ciondes, 

Jirvos foram commettidos é certo, 
Tc para julgar a administração du 
s Getulio Vargas é preciso que não 
: queça o historiador de fixar du 
ambiente em que ella se tem desen- 
vuvido. 


“Que o politica nos deixe em 


paz”, disse o orudor do Congresso 
Agricola Colonial de Porto Alegre. 


“Que a politica nos deixe em prz” ve 
E tem 45 milhões de brasileiros. 
E SR 
O Brasil precisa de ordem e de 
Ermquillidade para poder cumprir os 
suns grandes destinos 







DIARIO CARIOCA 
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Examine-se o que foi realizado 
de 24 de outubro de 1930 para et e ter 
se-á a visão segura do que será possi 
v lazer se a acvião dos poderes pi 
blicos não se vir constantemente per- 
turbada pela ganancia desvairada dos 
aventureiros, nem pela séde de mando 
“ de posições dos politicos, 

Tomemos um exemplo, 

As riquezas do nosso subsólo sem: 
pre constituiram motivo para as mu: 
nifestações enthusiasticas dos “porque 
mo ulamistas”, mas, viveram sempre 
trmbem á margem das cogitações dos 
governantes da Velha Republica, 

O que Foi feito pela administração 
Getulio Vargas no tocunte as reservas 
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mineraos representa uma obra  mnota- 
vel e-que precisa ser contecida pelo 
grande publico, 

Carvão: 

Produeção muldia mensal em 
ISA — 29.076, toneladas. 

Prodnecção média melisal nos pri- 
metros 9 mezes de 1935 — 64 508 to- 


neladas. Isto é vericoun-se o augimen 
to de 121 “h. 

Ferro gusa: 

Produeção média mensal em 
19281929 — 2.478 toneladas. 

Produeção média mensal nos pri- 
meiros 9 mezes de 1935 — 5.184 tone. 
lidas. Isto é verificou-se o augmento 
de 106 Ge. 

Ferro laminado 

Prodneção média mensal em 1928: 
[929 — 2.339 toneladas. 

Producção média mensal nos nove 
primeiros mezes de 1935 — 4,228 to 
neladas on seja o augmento de 84 %. 

Aço laminado: 

Produeção média mensal em 1918- 
1922 — 1.970 toneladas. 

Produeção média mensal nos pri- 


meiros 9 mezes de 1935 — 5.172 to- 
noladas ou seja o augmento de 206 % 
Cimento: 
Produceção mensal média em 


1928-1929 — 7.674 toneladas. 
Produeção mensal média nos pri- 
melros nove mezes de 1935 — 29,011 


toneladas ou seja o augmento de cerca 
de 280 Go. 
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Os Trabalhos da Commissão de| 
Inquerito Sobre Petroleo 


A” sessão de ante-hontem, da €. 
de Inquerito sobre o Petroleo, foi in- 
corporada a informação de um dos 
seus componentes, o sr. Pedro Rocha, 
de que a revisão do Codigo de Minas 
na Camara dos Deputados, “vae se 
processando com o maior pressa e al- 
teução,” 

Ora, sabe-se que o Congresso só 
funecionarã, do que está annunciado, 
sómente a tros de maio, E. pois. de 
estranhar que a Camara Federal es- 
teja processando com pressa e utten- 
cão a revisão do Codigo de Minas. 
Eevalmento inexplicavel é que a vevi- 
são desse Codigo interesse aos traba- 
lhos affectos à Commissão. pois quer 
nos parecer que as suas atlribnições, 
se lhe concedem a mais ampla liber- 
dude para se apurar a denuncia da sa- 
bottage à exploração de petroleo den- 
tro do paiz. dispensam perfeitamente 
o conhecimentos sobre os erros cm 
vivtudes do veferido Codigo. A lei, 
revista simplesmente ou reformada no 
todo, já mais fornecerá elemento ou 
subsídio às razões que determinaram 
o inquevito. Está plenamente justifi 
cada a viagem de alguns membros da 
(mmissão aos Estados, afim de co 
Jherem inloco o material necessario 
ao seu julgamento. Mas. que o sem 
parecer final exija o concurso da 
muior pressa e a atlenção da Camara 
dos Deputados, na revisão do Codigo 
de Minas, seria surpreendente se não se 
udmitlissea hypolhese de que o commu- 
nicado em questão expressa unicamente 
o desejo de ver anniquillado o absta- 
ento muior à continuação de certos 
abusos que elle mesmo vein cobibir, 
Se esse Codigo ainda não comecou, 
por assim dizer, a produzir seus evoi 
tos dada o dificuldade de applical-o 
a visor a situações ertadas num regi 
me de pleno contusão, como é que se 
peusa ent gecelemi a sua revisão? 

O Codigo de Aguas, inmÃo-genteo 
do Codigo de Mimas, soffver a mesm 

am pantha tenaz dos que até agora t- 
nhamese apropriido de fedo o nosso 
potencial bivdranlico por meia duzia 
de contonas de contos de réis, Par 
Glhando, possivelmente, da persegui 
eo movida pela influencia de interos- 
ses prejudicados contra uma das obras 















mais importantes do Governo Provi 
sorio, como é o Codigo de Águas, — é 
preciso que o titular da pasta da Agri- 
enltura acompanhe com solicitude a 
finalidade da: “maior pressa e atten- 
cão" da Camara dos Deputados em pro- 
ceder à revisão do Codigo Minas. 
Eid ao 4 


O Alarma da Ameaça das Secas 


O Ceará está sendo batido pele 
Hagello periodico das seceus. 


Era prevista, ha um mez atrás. 
a ruina da população do interior da- 
quelle Estado, com reflexos de pa aly- 
sia nas actividades do commercio lito 
veano. O proprio secretario de Fi- 
nancas do governo cearense, ao cle- 
cur a esta capital, confirmou a amea- 
e que pairava sobre a lavoura em ge- 
ral, accentuando a gravidade da si- 
tuacão pelo exodo dos flagellados pa- 
ra outras zonas do paiz. Infelizmente, 
o prognostico daquelle auxiliar do go- 
vemo do sr. Menezes Pimentel, Toi 
vonsiderado com muito pessimismo, e 
dahi têr solfrido de evidencia suffici- 
ente pura despertar attenção dos po- 
dores da União, chamando a uma col: 
laboração urgente e rapida com a ad- 
ministração. estadual, no sentido de se 
attenuar, pelo menos, os effeitos da 
desvastacão dos campos pelo incendio 
das sectas. 

Não sabemos quaes as providen 
cias que vão ser lomadas. ; 

Q que é, porém, indiscutivel, é 
que as medidas têm de nivelar-se, nb 
minimo, com a gravidade das cireums 
tancias que as reclamam. Forçosamen- 
te, poranto, o governo cearense não 
poderá prescindir do concurso da 
União. Mas a verdade dos factos é 
que se houver demora na organização 
dum plano de conjunto para soceorrer 
a população sertaneja, o Ceará vae re- 
wredir mais meio seculo das étapas de 
progresso que tem alcançado, com ab 
negação e heroismo, ao lado do desen 
volvimento economico das demais uni 
dades da Nação, 

Que os responsaveis, pois, nesta 
hora, pelo Enturo do Brasil concen- 
trem o seu pensamento e dirijam a 
sua accão em luvor do appello de mi 
ares de famílias dominadas pela 
amargura do abandono dos lares e sa 
eritícios do solfirimento de tão gran 
vo miseria. 


Diario 
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AINDA O LABORATORIO 
NACIONAL DE ANALYSES 


| Recentemente tivemos occasião de nos re- 
ferir ao ultimo caso surgido no Laboratorio 
Nacional de Analyses, com referencia a teci- 
dos de linho, 

Uma das nossas firmas importadoras des- 
vachou na Alfandega do Rio de Janeiro uma 
partida de linho cri, Submettida a amostra 
à analyse do Laboratorio Nacional de Anga- 
lyses, O mesmo declarou, no parecer, que Se 
tratava de “linho tingido”. O importador não 
se vonformando com esse laudo recorreu à 
Commissão de Tarifas, por intermedio do 
Inspector da Alfandega. que fosse ouvido o 
Instituto Technicologico, do Ministerio do 
Trabalho. Esse laboratorio official exami- 
vando o producto confirmou que o mesmo 
era linho cru, documentando o seu parecer 
com diversas experiencias 2 que submettera 
o producto aualysado, 

Deante da divergencia dos laudos, a Com- 
missão de Taritas devolveu ao Laboratorio 
Nacional de Annlyses o parecer em questão, 
mandando que esse Laboratorio  executasse 
us mesmos ensaios constuntes do parecer do 
instituto Iechnicologico. Recebido o processo 
no Laboratorio Nacional de Analyses, o sr 
Pinto Braudão, denute do pedido da Com- 
missão de Tarifas e não possuindo elementos 
sullicientos para proceder às analyses elle- 
etuadas no Tnstitulo Technicologico, por de 
ticiencia de conhecimentos Lechnicos, orde- 
nou que o technico que exceutára a primeira 
analyse no Laboratorio procurasse o Inslituto 
Technicologico afim de que este lhe orien- 
tasse sobre a maneira pela qual deveriam ser 
conduzidos Laces ensaios. 

Bebendo os conhecimentos ministrados 
pelo technico do Instituto Techunicologico, O 
sr, Pinto Brandão, sem causa justificada, re- 
tardou durante mezes a fio o processo em 
suas mãos, porquanto verilicára o engano 
palpavel do seu primeiro laudo, achando-se 
em difficuldade para honestamente informar 
a Alfandega de que havia erro notavel no 
primeiro parecer. 

Varias vezes o director do Laboratorio 
Nacional de Analyses foi procurado pelo im- 
portador para uma solução Inimediata sobre 
o seu caso e em todas as vezes, além de ser 
mal tratado pelo referido director, não teve 
attendido o seu pedido. Farto das delongas e 
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dos: processos usualmente empregados pelo 
sr. Pinto Brandão para extorquir dos im- 
portadores honestos importancias difierentes 
daquellas que realmente deveriam ser pagas, 
o referido Importador propoz uma acção por 
perdas e damnos no Fôro Criminal contra O 
sr, Pinto Brandão, Sômente depois de rece- 
bida por este a intimação que lhe fol apre- 
sentada pelo oflicial de justica é que o sr. 
Pinto Brandão se resolveu, para não ser at- 
tingido em seus proventos pessones, aq Hqui- 
dar o caso com esse importador, Sabido como 
elle é, procurou forjar alnda desta vez o pa- 
recer que a justiça lhe obrigára a dar, para 
não se vêr envolvido nas suas malhas e, num 
golpe de audacia e semvergonhismo, allegou 
no seu segundo parecer ora enviado á Com- 
missão de Tarllas que affirmáãra prévimente 
ser o linho despachado um producto tingido 
por ter sido encontrado enxofre em ensaios 
procedidos no Laboratorio Nacional de Ana- 
lyses, o qual era oriundo do contacto da amos- 
tra de linho com substancias contendo enxo 
fro existentes no mesmo armario em que es- 
tava essa amostra guardada. 


isse parecer é simplesmente fantastico ! 
Pela primeira vez encontramos uma analyse 
na fórma decalrada por esse director, Não 
fesse o mesmo conhecido nos seus methodos 
usuaes de baundalheiras e ainda levariamos 
à conta de falta de conhecimentos: technicos 
o erro do seu pylmeiro parecer. 

Deante, entretanto, dos factos oecorridos 
sômente nos resta esperar que o miuistro da 
Fazenda, levando em consideração a situação 
unormal e indesejavel em que se encontra 
actunimente o Laboratorio Nacional de Ana- 
lvses, tome uma providencia energica no sen- 
tido de salvaguardar não sómente o interesse 
nacional como tambem o dos importadores 
honestos, que se vêm assaltados de uma fór- 
ma pouco escrupulosa pelo actual director do 
Laboratorio Nacional de Analyses, 


da df 
A Industria de Destruição 


Chegan-nos do morte do puiz 
duas noticias deveras entristecedoras, 
não obstante uma dellas vestir-se com 
4 fantasia de um acontecimento digno 
de registo no indice do progresso na- 
cional. À primeira apresenta-se em 








toda a mudez da verdade. E é aca- 


brnlhante. Diz-nos do desespero que 
vae pelo Ceará e entremostra-nos O 
panorama de miseria qne tem assola» 
do o interior do Ceará, na historia das 
eraniles catastrophes nacionaes, 

A segunda, porém, conta-nos a 
installacão, em Pernambuco, cremos 
que nas immediações de Recife, de 
mma grande empresa para explorar 
em todo o Estado o commereio de car- 
vão vegetal, 

Como se póde avaliar, a aetivi- 
dade industrial dessa companhia con- 
siste unica e exclusivamente em des- 
truir as mattas pernambucanas. Por 
outras palavras, vae-se precipitar o 
Hagello que ha muito annos marty- 
viga o Ceará, sobre as populações do 
interior de Pernambuco. E se conside- 
raros que o volume do capital social, 
s gundo foi divulgado, peemitte um 
appivelhamento moderno, portanto, 
com grande capacidade de vendimento 
de trabalho, é de se tracar, com abso- 
luta segurança, dentro de um periodo 
relativamente curto, para Pernamba- 
cu. o mesmo destino que enluta o Cea- 
vã. E dizer-se que nem o exemplo dos 
vizinhos, os cenrenses, detem a popu- 
lução pernambucana no abysmo que a 
vae lançar a audaciosa e impatrioti- 
va, como infeliz e arbitraria iniciativa 
dos capitalistas que constituiram a 
Empresa Industrial de Carvão Vege- 
tal. Ê 


Mas, se os componentes dessa fir- 
ma não conhecem obstaculos para at- 
tingir o seu objoetivo, tão pouco su- 
bordinam os seus interesses ás pro- 
prias razões do Estado e às conveni- 
encias da colectividade, cumpre, en- 
tão, aos poderes publicos tomarem pro- 
videncias para reprimir o grave at- 
tentado à economia pernambucana, já 
que a elaboração do projecto do Codi- 
go Florestal se arrasta pela poeira das 
estantes do mecanismo burocratico, 
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130 Obrigs, Ferroviar E 
€ À há B l 0) Tas: 1199 e a pi mais $100; Agosto — 11522h e Londres e esc “Rodney 
LIBRA — 588181 cij 1758; 240 Minas 2008 1974. 115225, mais 37h; e setembro, BLER em us sina nos aa ROO 
O mercado official hontem nu | j54s: 1555 é 1538500: 4 Minas, | 118200 e 118175, mais S75. Londres e ese, “Il. Patriot" 37 
PROT LUSA RENA sa epnaiaca S008. 1934 1558: 11 Municipaes, Vendas, 5.500 succas, Posi- ele Ndee Sines Conto ruir Bd 
calmo e destituído de Jimpor- | 7.600:000 5" 6255: 45 São Pau'o | são, firme. Amsterdam e esc., “Water. 
tancia. O Bunco do lrúsil for” | Tnitormisadas, 9325: 9305; 99 5. ASSUCAR MERDA coa tos reinos AO VAR 
necia letras bancarias por Bbra | pamo, Uniformisadas, 9348; 7 S. Londres e ese., “Andalucia 
a 585181 e comprava às parti- Paulo 1955: 102 Banco dos Fun- Revelou-se sustentado, hon- BOURO O o RE 47 
eulares a D7SH0, sobre Londres. colonarios "sas: 54S e 51S: 130 tem, o referido mersado cujos | Genova à ese,, VBlanoao 
Assim o mercado se demorou | Sono do Brasil, 9905: 3858: )0 | negocios se faziam em reduzi-| mano” ,, ssa ss crias 28 
inalterado até vo seu fecha | Soros de Santos port 2398: | du escnla. Porém, as cotações | Bordeaux o esc.. “Massilin" uu 
mento, uu meio-dia, como de 3378 e 3 Jardim Botânico, 1325 *| não offereciam movimento, ten- | DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
costume, ; realiza- | da o mercado encerrado os seus A BUROPA 


O BANCO DO BRASIL AFFI- 
XAVA A SEGUINTE TABELLA 
OFFICIAL 
A 90 dive: Londres 58SI8L. A 
vista: Londres 5857; Nova 
York 115810; Malin 5960: Hes- 
punha ISG00; Paris 57905 Por- 
tugal 89507 Alemanha JS TOU: 
Hollanda SSUM0; Suissa uSSAD: 
Belgica (ouro) 1SU0O; Buenas 
aires (papel) JSJ70 e MonLevi- 
deéo 58450, 
Cabogramma — Londres réis 
589458, 

COMPRAVAM COBERTURAS 

NAS SEGUINTES TAXAS 

a 90 djv.: Londres DISSO e 

va York 113590, 
e uid Londres 5789403 No 
York 158610; Ialia 5900; Hespa- 
nha 18570; Paris 57804 Portu- 
gal  S520; Alemanha SSD: 
Hollundr 78900; Suissa USTID: 
Belgiva (ouro) 1594; — Buenos 
Aires (papel) USYTO e Montevi- 
dio 5S150, 

Cubogramima — Londres SEA 
573040 e Nova York uS0d40o. 

Lo prava 
O Banco do Brasil com y 
ouro fino na base de 000! 000 
em barra ou aumoedado Ro pre- 
LOSHOO. 

s” Ve CAMBIO LIVRE 

Libra 895000 — Dollar 185030 
Tivemos honlem o mercado 
de vnmbio liberado regulando 
em estado frouxo. Os bancos 
sacavam a B9S ea 188030 € 
compravam respectivamente & 
888200 e a 175830, por fibra e 
por. dollar. A! vista o franco 
se cotava a 18187 e a ra a 
18510, fechando O mercado ao 
meio dia mal collocado € frou- 
xo, cujas tasas aceusaram sen- 
sivel buixa, 


TITULOS 


A Bolsa de Valores esteve, 
nontem, pouco movimentada, 
mas ainda assim accusava resu- 
pres negocios. As apolices da 
divida publica se muBtiveF 
estaveis, o mesmo se vereficando 
com os da Municipalidade. As 
obrigações do 'Thesouro naciona) 
e de Minas potto interesse dis- 
pertaram. Os demais titulos em 
movimento licaram sem intetes- 
se, aliás, como se vé em seguida. 

Negocios realizados na bolsa 
e hoje: 
: 4 Aro isisádas 2005, 7005: — 
— m66S: 40 Diversas Emissões, 
wont... 7655; 10 Diversas Emis- 
sões, port. 7075: TIOS e 7665, ] 
Rengustamento, sem. 5005: DJ0Ss 
+ Reajustumento, 3 sem, ASS: 
1 Reajustamento 4, sem. 35954 
308 Reajustamento, 2 1:0005 
6935: 4 Reajustamento, 3 18S; 
145 Renlustamento 4 7455; 172 
Obrigs. Ferroviarios, 1 E. «es 
1:0125: 1:0128 e ISULOs; 16 Mu- 
vipaes, D, 1595, 1635: 1635 e 
1628: 29 Municipaes, D. 1540, — 
t6U5 e 1635; 200 Obrigs,  Mutil- 
cipues Ferroviarias, 1622, 1508: 


Titulos sem negocios realiza- 
dos. 

Obrigs. Thesouro 1921; Obrigs. 
Thesouro 1930, 1:076$ e São Je- 
ronymo, 935, 


CAFE 
TYPO 7 — 15300 
O mercado calceiro, hontem, 
na ubertura de seu expediente 
se encontrava firme e buslan- 
te movimentado, O typo 7 vl- 
goreva à base de 10 kilos ao 
preço de 1138300 e até às 11 ho- 
ras, forum feitos megocios de 


D.ddo saceas, A” tarde vende- 
ram-se J.081, que sommaram 
8.527 ditos, contra 5.698 de 


vespera, Assim fechou bem col- 
locado e firme, cujos preços 
accusaram significativa alta, 
COTAÇÕES POR 10 NIT.OS 
Typo 3. sa dir oiee  RNDU 
"Evpo 4, co 128800 
Trpo 5. 00 TIS 
Typo 6. e TIS800 
Typo 7. ce o 15300 
ESDOLB sm noi no! qui vd AUROÇU 
Pauta semanal, ISI00. 
intradas 


Leopoldin — Minas, 2.97]; 
Macitima — Minas. 987; Caho- 
tagem — Minas, 1.500; Arma- 
zem Reg.: Fum, “Rio”, 4.242; 
Armazem Reg.: Esp. Santo, 
1.094; Armazens Negs.:  Mi- 
neiros, 002; tolal, 9.796, Tdem 
aunno passado, 12.154; Desde o 
IJ” do mez, 174,058; Média, 


TAS; Do 1º de julho, 2.740,258; 


Média, 9.164; Do 1º de julho 
anno passado, 2.949,0824 Galé 
revertido no stock desde o 1º 


de julho, 27.911. 
Embarques: 

America do Norte, 500; Eu- 
ropa, 2,291; total, 2.701; Idem 
anno passado, 3.592; Desde o 
1º do mez, 149,366; do 1º de 
julho. 2.683.240: Idem, anno 
passado, 1.880,50; Stock, .... 
74.262; menos consumo local 
do dia 24446, 500; IExistencia, 
740.762; Idem anno passado, 
492.062, 

CAFE! A TERMO 
Mezes — Vendedores — Com- 
pradores e Dilferença 
Contrato “3” 


e e 


ABERTURA 

Unico Pregão 
Abril — Vend, 1ISG50 e 
eomp.. 115600, mais 75; Muio 


— 113650 e 1/3575, mais Sal: 
Junho — 1S7TOU e 115575. mais 
Sid: Julho — 118650 e 115550. 
mais 550: Agosto — 115650 e 
18550, muúis SM setembro — 
113700 e 115500, mais S25, res- 
peelivamente, 

Vendas, não 
firme. 


houve; posição. 
CONTRATO “A” 

Abril — Vendo. 1ISIMO c 
copo, UIS5O, mais SIZ5: Mulo 
— MST e (ISUSS. mais SIDO: 
Junho — [IS47S e LISSH0, mals 
200: julho, 113450 e iSU45 






| —rmmmm 


trabalhos sustentado e calmo, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, não houve; saidas, 
390 saccos, ficaudo em stock, 
4.316 saccos, 


COTAÇÕES POR 10 KILOS BOSS Séc ia Tips R6 
Branco erystal de Campos, | Recife e ese. “Campeiro", uu 
49S a 505: idem, de Sergipe. nba e esc, "Anna" .. 27 
dã e 479; demerara, não ha e ao Aaoai a 8 ese, “Ara- HE 
muscuvos, dt5 a 425000. ICubedelo a Ce UA Pura. = 
ALGUDAU ANCAVE O do cu ci PR AE 
] Bolé me esc., “Almirante 
O mercado desse producto, Jaceguay" ga sa soares DO 
hontem, abriu e regulava em|São Pranvisco e esc. "La 
posição calma. Os negocios ve- UNE con Mo qlourmatitio goi NOS 


rificados ascusaram maior vul- 
to, continuando nas bases pre- 
cedentes os preços. Fechon es- 
tacionario e calmo, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 

Entradas, 411; saidas, 537: 
tendo em stock 9.478 fardos. 

COTAÇÕES POR 10 KILOS 

Seridó: Iypo 3, 52 a G25500: 
txpo 4, 508500 a 518; Sertões: 
Expo 3, 4758 a 485; typo à, réis 
445500 a 445; Ceará: typo 3, 
nomital; typo 5, 438; Malltus; 
tvpo |, nominal; typo 5, 425; 
Paulistas: typo 3, 443: typo 5, 
448500 à 435500. 


“sovimento de Vapores 


Nova Orleans e esc, “Bar- 
Van O sul ve Tas 
Nova Orleans e esc, "Bar- 
DADE carteb irao Cairo DR 
LB CABOTATISM 
Antonina e esc. “Campel- 





DIM 





Enyrestu-se sobre hrpolthes 
eus, sobre construcedes, me gema 


urbana, sebrae 
bre enucção de titulos 
tm corrente  garuntldn, 
Enenrregu-se de processo 
contam no Thesounros 
cesseos de renjusinmentos 


nlugeis, 


NU 
eom= 
etv. 


pros 
de 


pagamentos de impostos, reces 


ESPORA NOS bimentos de niugueis, memntenias, 

DA BUROFA PAHA O RIO DA | Seldom juros e dividendos, Ade- 

PHATA anin-se dinheiro sobre Inventa 

Stockholmo e esc, “Argen- rios. FINANCIAL STANDARI 

ENAP oo ten es cs moro 180 ETPDA 46 Nun Buenos Aires, 
Havre o esc, “Grolxt .... 26 | (lerreo), 








Capital: 5.000 :000$000 
MATRIZ: Rio de Janeiro — Rua da Candelaria, 21. 


Banco Suisso Brasileiro 


FILIAES: 


No Estado de S. Paulo: S. Paulo — Rua Alvares 


Penteado, 21 — Santos — Rua 15 de Novembro, 8. 


No Estado do Rio: Nictheroy — Rua Cel. Comes Ma- 
chado, 62. — Nova Iguassu" — Rua 


Floriano, 23. 


Marechai 


DESCONTOS: 
De titulos e notas promissorias, 


Em conta garantida, sob caução de duplicatas, 
titulos e valores. 
COBRANÇAS: 

Sob qualquer praça do Paiz, a taxas modicas. 
FINANCIAMENTO DE CONSTRUCÇÕES 
Operações simples e rapidas. Pequenas amortizações 
de juros e capital. Prazos longos, 
DEPOSITOS: 

Em C/corrente movimento e a prazo fixo, abonando 
taxas convenientes. 

CONTAS LIMITADAS: 


Até rs. 10:0008000 — juros de 4 x 


| CREDITOS: 
| 
ê 
$ 


(0 - 
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Paro o paladar delicado: das senhoras, a 
bebida mais; recommendavel é a CERVEJA 
CASCATINHÃA, tanto ás refeições como 
durante o cHio. CASCATINHA é de agra- 
davel sabor, sendo tomado por todos 
com prazeil 


Sto pedir: uma cerveja diga sempre 









T 6] ESPE a qual deve a sua fama á& 
[E SEI ES OMARO [3 | sua efficacia, acha-se à venda 


0 SEU BAROMETRO | stozEMBACH & GO. 


para lhe indicar se a sua diges-' 
tão anuncia 'Bua  Digestão” Successores de Leclerc & Co. 
ou se esta o está poudo no ca, AGENTES OFFICIAES DA 








minho de uma tempestade. Quê PROPRIEDADE INDUSTRIAL 


om geus incommudos digestlvcas 
sejam aulits, pesadume, azedia, 
inchações, eructações acidas om 
Indigestões, chama-us V. ), 
simplesmente “Dóres de Esit- 
mago" e na maior parte dos ca - 
sos us doenças de que sofilra 
provém de um excesso de aciclez 
do gucêo muastrico, Para se tlipar 
a causa do mal, tome meta €&o- 
lher de cats de Magnesla Biuu- 
rada num pouco de agua de pois 





Rua Urogusyann n. 87, 5º andar 
EDINICIO ADRIATICA 


Encarregam-se de contratar e 
promover o fornecimento dos 
apparelhos para remover pEr- 
ticulaus solidas de liquidos, do- 
tudos dos aperfeiçoamentos pri- 
vilegiados pela Patente de JIn- 
venção n, 18.655, de “8 de ju- 
lho de 1930, da qual é concessio- 
naria THE DORR COMPANY. 


das suas refeições ou logo que 
a dôr se fuz ventir, Gracçus as 


suas propriedades aloculinats q em Joias, Brl- 
Mugnesia Bisurada neutricitsa lhantes — paga ne 
multo rapidamente o excessgp. de 


cambio do din. 





acidez, impede a fermentação donlherina FERRAZ 
dos alimentos e evita a Influm-| Concerton garanitdos de joias, 
mação das mucosas delicadas | e relogios, — T de Setembro, 200 
do estomago, A Magmesta “Bisu- eng, P. Tiradentes 





be 
AASP DA PAES A DD E 


LABORATORIO PAULISTA CATHEDRAL 


Deposito no Rio: BECCO DO ROSARIO, 5 
tJunto zm» Largo S. Francisco) 











ASSUCAR MEDICIMLAL — 


Doenças da pelte, espinhas, KAVA CATHEDRAL — 
cravos e forlificunte depu- : 





poi Gonorrhéa, cystite e Inflam- 


CAMBUUY CATHjiDRAL | Mitão da bexiga. 
— Dentifricio, desinfizetante 
da boca: alivia as dures de 
dentes: contra a piotrhéa. 





GUARATON — TForliti- 


REGULADOR CATHE- | cante poderoso, tonico ner- 
DRAL — Doenças das Sc- vino e sexual. 
nhoras e regras anormaes. 











Distribuição gratuita do Guia da Medicina Vegetal por - 
tguez, alemão e japonez 
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PEA LAPA 








Do o dt di did di ão ld 


CASA DO CABOCLO 


THEATRO PHENIX — AY. ALMIRANTE BARROSO, 55 
Teleph. : 22-5403 




























(IMPROPRIO PARA MENORES) agrade 


A MULHER QUE O CONDUZIRA AO CRIME 
o ACABOU TRAHINDO- O COM O HOMEM 


QUE ELLE ARRANCARA DA MISERIA.. 
bi UM EMOCIONANTE DRAMA DE PAIXÃO, CIUME E RENUNCIA. . 


P R O C O P K O H i Como complemento, um lindo “short” musicado : AMOR E MUSICA 


Theatro REGINA 


Representações 15 Horse $| MANHA 
; de '2 0 Horas ts 
TABU” 22 "2"; | | 


Amanhã: 20 e 22 horas: TAB U': Amanhã 


Dn dd 
reune ra 


HOJE — Horsgrio de Inverno — 3, £30, 7,30 e 9.30 — HOJE 
O Successo do momento 


SAMBISTA DA GINELANDIA 


de Custodio de Mesquita e Mario Lago - A peça das familias! 
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gen a 
vs 3 Iy 





| 


DON dA A dit do dd di Sid io do dd 





O ROMANCE, A MUSICA E AS DANSAS MAIS 
ELECTRIZANTES QUE JÁ ENVOLVERAM UM 
FILM ! UMA ORGIA DE DESLUMBRAMENTO 


JL 


ESTE SE 


FRED lança, neste film, 
as suas creações mais 
" sensacionaes ! 


De Pero? 


Palio ms 
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int dd 
O genio da téla 
na sua mais no- 
tavel e pertarba- 
dora “perfor- 
mance” 


CEPPASELE RIA DADA 

















b 


KATHARIRNE HEDEBUDR 


“A MULHER QUE SOUBE AMAR” 





A PARAMOUNT apresentará 


MARY BRIAN 
PHILLIPS HOLMES 


no 


CINEMA 


| 


k 


Wir 
nro 
et 





ad 


em 





DA PORTA 


Um Empolgante Drama 


Cheio 


de 


POLTRONAS 2$8200 
ESTUDANTES 1$100 


Mysterío 








CASA GUIOMAR 


CALÇADO “DADO” 


FOI, E' E SERA" A MAIS BA- 

RATEIRA DO BRASIL — LAN- 

ÇA NO MERCADO NOVIDA- 
DES DE SUA CRIAÇÃO 





— Lindos e finos 
sapatos em fi- 
na pellica preta fosca salto 


Luiz XV. 

O mesmo mo* 
35$000 “” delo em naco 
branco lavavel com lacinho e 
salto preto, artigo muito chic, 
salto Luiz XV, 





Finissimas e lindas alpercatas 
esmerada confecção, em naco 
branco lavavel, forrada de bran- 
co, artigo modernissimo e mu- 
perior — ns. de 


19 À 26 .. su ua co no 155000) 
é A SA vo .. um uu ae 175006 
33 4 37 «uno am ca o» 205000 





32$000 — TYPO SPORT 
ultra moder- 
nissimos e finos sapatos em na- 
co branco com lindas guami- 
cões de pellica envernizada, pro- 
prios para sports e pralas 


Remettem-se gratis catalogos 
ilustrados — Porte: 


Sapatos 25000; Alpercatas 15500 
JULIO N. DE SOUZA & Cia 
Av. Passos, 120-Rio-Tel. 24-4124 


TINTA BRASILIA 


A MELHOR 





(Alice Adams) 


DINHEIRO 








DIA 4 


de Maio 


BROADWAY 


A odio ed do de di 











dra 


Cr DA AA 


COPLPLLDILPDAL LDO PA 

(Continuação da 16' pag.) 
Mc comemos 45 248800 
Ms po SAS OWA 64 1015800 
dd 2 cs iedesrho. 78 682000 
Da cocmmntso OE (4068100 
45 emo cocos iço “BA AQBSIVO 
DO 66 dos vim dis 7º 9317400 

Total É. q wo e; LO 
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TOS Premio “Miss Praia” — 
Animaes nacionaes 
Vesos especiaes, com descarga 
pura aprendizes — 1.500  me- 
tros — Premios: 3:0008, 6003 
e 3008000. 
COLONNA: fem.:; tordilho; 
à annos; S. Paulo; por 
Visigodo e Colosa; do sr. 
Dalmiro M. Fernandes; & 
kilos: B. Gurrido «. «+ 
Mundo Novo; 57/56 kilos; 
P. Vaz. ap. “o 
Iapoan: 58,56 


— 


E kilos: J. 


Morgadop ap. «sm er ae 3” 
Frunceza:; 5751 kilos S. 

Bezerra, Up. «e cr err 0 
Gulmita: 58 kilos; G. Gos- 

(dao ico ooo pias 0/8, 500 0 
Comimodoro; 57 kilos: O. 

Coutinho PRP a A, 
Tencajá; 50 kilos: H, Her- 

POPA ve vo 0.0,,05):56 cais oe 0 

Gauho por meta enbeça; do 
vo no 4º, dois cornos. 


Kateios: 705800 em 1º: dupla 
(1) 1365200; placés: Colonna 
1us600; Mundo Novo 243000. 

“Tempo: 100” us. : 

Total das apostas: 24:2005. 

Criador: Rodolpho Crespi, 

Tratador: Fernando Selynei- 
der. A 

ATEIOS EVENTUAES 
PE FUSS00 





|—1 | Colonna Ls USO 
(2 M Novo 244 458600 
+ 
“(3 Galmita 03 1058200 
( 4 Franceza om VS GO) 
“4 5 Tracajã + BM 75304 
(| 
(7 Cemmodoro  b Lots 400 
) re: 
om vo CC 66 1988200 
A y no S05900 
a 198 708200 
) “mo 502000 
E nan 








24, ca corvos 184 488800 

Dodo morro mm: LOL SMBADO 

34 (sa coloa co 215  SPSO0O 

E So oo eia 40 1839500 
Total . w » « 1128 





| 4º CARREIRA | 





Premio “Voiturelte” — 


IO 


Animaes nacionges — 
Pesos especiaes, con descarga 
para aprendizes — 1.600 me- 


tros — Premios: 3000, bOUS 
e JMOS000., 
KATETE; mase.; castanho; 
4 annos: 8, Puulo; Miáu 
e Melindrosa; do sr. Ro- 
dolpho Lara Campos; 
56/54 kilos; P. Gusso Fi- 
lho, Ap. .e-c» merso so +» 
Simpatia: 5251 kilos; P. 
Vazs ap: be Du ko bi 
Otiensiva: 53 kilos: G, Cos- 


J. 


.... . e. 


Gruangy: 58/56 kilos; 
Morgado; ap. .. ve 
Irapuasinho; 50 kilos: W. 
Cunhas cescpe same, O 
Oding; 48 kilos; J. Santos Ú 
Buropas 54/51 kilos; 5. Be- 
ZeITA, AP. coro as ne 0 0 
Mussuã; 51/52 kilos; H. Her- 
TEIA cs os oo 60 06: noivo 0 
Seu Peixoto foi retirado. 
Gauho por um corpo e meio; 
do v ao 3º, dois corpos. 
Rateios: 685200 em 1º; dupla 


(11) 1558800; Placés: Natete 
248200; Simpatia 158900; Offen- 
siva 155300. 


Tempo: 107” 3]. 
Votal das apostas: 25 :5608. 
Criador: O proprietario. 


Trutador: Oswaldo Feijó. 
RA, EIOS EVENTUAES | 
(1- Simpuútia a! 445400 
[| 
(4 Katete . .. 1] BBSSUU 
(3 Offensiva . 21 “ES LULU 
$| : 
(1 Trapuasinho 205 125900 
(5 8, Peixoto db (Retirado) 
$| 4 Mussuã . - 70 1255000 
(7 Europa . 7h HIBSLOD 
(8 Oding 140 623500 
4/4 Galles ss ER) 2930SUUL 
oO Crusngr -- 19º 4603600 
Total . 1456 
362 
“am 


ota em E 


o e ve .. “. 
1 ce me 
Sae nbaras 
14 2 o psy 00 
22 “um em eu 
23 mou co vo 
ps e eu 0. 
DS ea ra es 
DÊ o vo vo va 
1d apos ob 
Total m em 


Premio 


TIO 


Uandicap 


CACHA: OTE; 
dilho; 6 


do sr. 
Cunha: 
Mesquita 


des .. 
Ar jueros 


nales 


aprendiz .. . 


so, «r endiz 


” 


Imporsador: 
nhos, 


( 1 Cachalote 
1 
( 2 Navy . - 
(3 Clo . e. 
2| 
( 4 Globera « 
( & Arquero . 


" 
“ 


Clo; 48/49 kilos 
Loutinha:; 55 kilos; P. Vaz, 


E. us: 


ter 


« 1305 


| 5º CARREIRA | 


“Silhueta* 
Animaes estrangeiros — 
— 1.500 metros 
Premios: 3:0008, 60US e 3005000. 


1555800 
415400 
483100 

1803000 

1015300 
J5$200 
945000 

1398000 

10558400 

368600 








masc.; tor- 
Argenti- 


annos; 
na: Maron e Dona Cuchas 
A. G. Flores da 
49150 kilos; 


Globera; 50 kilos; 
65 kilos: 


Nha Juca: 43 kilos; 


o 


Tempo: 99” 26 
Total das apo 
Manoel] 


( 6 Voituretle , 


4-—7 Lourinha- 
Nha Juca 


Total . su 
St 
O É 
13 
4. 
“a 
us 
us 
sa 
as 
44 


.. e au 


.. .u 


PRI pI 0* 


.. jo 


.. ue 


.. e. pat 


.. em oe 


nm ee 


1.0 + 


Tt 


ss, 


ext 
ne 


ne 


J. 
1.º 


“FP. Men- 


EA or ova sa 
Voiturette; 55 kilos; J 
 W. Gunha O 


263 


195 
9a 


269 
26 


02 


192 
1640 
0 
205 
246 
108 


Tá 
283 
158 


2 
4, 


de 


.« Ca- 


VV) 


Navy: 58 kilos; R. Freitas uy 
Ganho por pescoço; do 2º 
3º, melo corpo, 
Ratelos: 50S000 em 1º; dupla 
(12) 505200; placés: Cachalote 
213600: Globera 218600. 


no 


stast 32:2308. 


Para- 


Tratador: José Lourenço dr. 
RATEIOS EVENTUAES 


508000 


* 678200 
LH S500 


485700 
495800 


J6S200 


865500 


1415000 
bAS204 
4US2UU 

1UG3900 

JASSU0S 
aTS000 
735000 
sss000 
748500 

ELASSOU 





| 6º CARRERIA | 





111 Premio “Colonna” — 
Animaes nacionaes — 
Handicap — 1.600 metros — 
Premios: 4:0008, 8003 e 4008000. 
CARONA; fem.; castanho; 
5 annos; M. Gernes: Em- 
baixador e Mascula; do sr. 
Paulo Rosa; 48 kilos; F. 
Mendes .. .. ve cu vu usa 
Kumell; 58 kilos; CG. Fer- 
nandez .. vo vs 
Arga; 48/51 Kilos; 


1% soco ga ms Jor do [68 
Cock Tall; 48 Kilos; J. San- 


E 
2.º 


.. “+ 


G. Cos- 
8º 


LOM ao So ado autos padre Bird 
Saubype; 54 kilos; J, Mes- 

quita .. .. 

Ganho por tres corpos; do 2º 
no 3º, um corpo. 

Rateios: 185200 em 1º; dupla 
(13) 928100; placés: Carona 
125100: Kumell 265600. 

Tempo: 106” 25. 

Total das apostas: 21:8908, 

Criador: Haras Santa Mathil- 


UA EUR a 


de. 

Tratador: O proprietario. 
Total geral das apostas: réis 

ids:TUOSUDO. 
Total geral 

31:720S000, 
Pista de areia: leve. 

RATEIOS EVENTUAES 


dos concursos: 


| Carona . +. 47% 185200 
2 Sauhype + - 105 828500 
4 Kumell . 208 325300 
t Cock Tail . . 41 2118300 
SATER. o o o 103 445800 
Total . . « » 1083, 
12 es e em co 88 988600 
13) ro os pr 00 ANS 22BI0O 
[dl cógnco gos oo af 2UISA0O 
co ae aa do pa 88 AA 
93 a oo co 00 58 1635200 
4 ca mnco co 24 WSSI0O 
ae oc rs ra 167: AMBSIOO 
Bd o em co mm 25 3395500 
A mtas onroo AMD: AMADO 
Goo Toco 25 3399500 
Total wo o « >081 


O 
DECLARAÇÕES DE FORFAIT 


Miss Bá, foi o unico animal do 
programma de hoje, declarado 
“forfail” até às 18 horas de 
bontem. 

DS = = 


A HORA DA 1º CARREIRA 


A primeira carreira da reunião 
te hoje, será realizada às 13 
horas. 


TINTA BRASÍLIA 


A MELHOR 7 





Associação de Chronis- 
tas Desportivos 





CONCURSOS DE PALPITES 
TURF 


Com os resultados das corri- 
das realizadas domingo e ter- 
ça-feira ultima, a classifica- 
ção dos conturrentes abaixo: 


TAÇA “SALUTARIS” 1 


1—0. Daniel de Deus . 40-66 
?—Antonio Santasusag . 43-65 
g—A, Cortês . . . « 42-04 
4-—Cardoso Machado. . 41-6t 
&—Corrêa Locks . « « 44-62 
6—Manfredo Liberal. . 39-62 
7—aAlcantara Gomes . . 48-61 
8—Valle Junior . + . « 42-59 
9-—Isaac Moutinho . . « 42-58 
10—Homero Campista. . 41-56 
11—Heitor de Olivelra. 36-56 
12—T. Bittencourt , « + 45-56 
19—E. Salgado. « + dt-52 
14—A. Bastos . o + o» di-BI 
15—Jorge Mala . « . .« 29-46 
16—Sylvio CG. Oliveira. . 30-45 
17—0Oscnr Medeiros . . . 26-45 
18—Moraes Cardoso, . D5-43 
19—0Oscar de Carvalho . M-43 
90—Nestor G, Pereira . . 28-42 
9t—Carlos L. A. Feio . . 24-38 
992—J. L. Costa Pereira , 24-37 
235-—Edgard Freitas . . 23-31 


TAÇA “DANIEL BLATTER" 





t—A. Smith . +. «+. . 43-67 
9—Exaldo Vaz Esteves . 40-05 
3—M. Reis . . 2.» 49-62 
4—Armando Bianch 42-60 
5—O. Silva +... +... 440-60 
&—João Fittipaldi . . . 38-60 
7—Olavo Bahia +... . dh-00 
8—G. Cunha +... .« o JA-BA 
9—Tohias G. Vianna. . 39-58 
10—Lothar Von Bentheim 43-57 
tr. Xavier . . . .« 35-55 
12—Ruy Barbosa Netto. 37-bl1 
13— Armando Machado. . -hd 
14-—Uriel Ferreira +. . +. 36-h2 
15—Lindolpho Ribeiro ma-h2 
IG—A. Marques ; 35-51 
7—Rubens P. Souza, 35-50 
18—Manuel Mirá. 43-49 
19— Lucio Guimarães . WI-48 
an—Crrio Werneck . .. 36-47 
21—Helio Azambuja M=47 
92—B, Oliveira . 2.4. W-H 
ss— Avelino Dias. 28-45 
94— Carlos de Carvalho, 33-45 
93—A. Machado Filho, 44-33 
394-Jayxme Cunha . .. N-92 
97—Swlvio Francols, . . 22-26 


Record de pontos por dia de 
corrida-média 1, 4 Avelino 
Dias, Tohias Guedes Vianna — 
Record de poules simples To- 
bias Guedes Vianna 4525400 — 
de duplas 2954000 — G. Cunha 
e M. Reis, 





MARITIMAS 





VARIAS NOTICIAS 

Pelo director do Lloyd Brasl- 
leiro foram eliminados dos ser- 
viços da Companhia, por terem 
sido us respectivas cadernetas 
matricula. cassadas pela Capi- 
tania dos Portos do Districto 
Federal e Estado do Rio de 
Janeiro, por ordem do' ministro 
da Marinha, em virtude de este- 
rem incursos no art. 15, da 
Jei m. 136 de 16 de dezembro 
de 1935, conforme publicação 
feita no “Diario Official” de 
18 do corrente, os seguintes 
funccionarios: Jeronymo da Sil- 
va Cardoso, 1” machinista do 
“Alegrete”; Tertuliano Trajano 


Ferreira, 1º muchinista do 
“Uça”: Francisco Antonio 
Campos, moço de convés do 


“Poconé”: Calixtrato Paes Bar- 
reto, 2” cozinheiro do “Cama- 
mú”:; Hunaldo José de Andra- 
de. taifeiro do “Santarém”: 
llio Delavigne, ex-conferente 
de carga; Onofre João da Sil- 
va, ex-carvoeiro, e Olympio No- 
gueira e Marcolino Messias Ra- 
mos, ex-taifeiros, 

Tambem foi mandado constar 
nota identica mo historico dos 
srs. Manoel Vieira da Cunha, 
cozinheiro; Angelo Joaquim La- 
deira, machinista, e João Porfi- 
rio de Lima, carvoeiro, que já 
tinham sido eliminados da Com- 
panhia e cujas cadernetas de 
matricula foram  egualmente 
cassadas, 

—0Os membros do Conselho 
Nacional do Trabalho julgando 
O processo em que o 1º com- 


Sae e O O A CR CC 


Cantar dinheiro 


E VESTIR-SE BEM. 
os padrões mais chics 
e modernos, 
Grande baixa nos preços 


Ternos sob medida 
E' para torrar. 


ALFAIATARIA 
cstrelia D'Alva 


Praça Tiradent 
26 “ esq. da R. Lêdo. E 16 





missario Benjamin Aprigio Pam 
vão reclama contra o Lloyd 
Brasileiro, resolveram julgar 
improcedente a reclamação, por 
falta de apoio legal, visto que, 
embora o reclamante tenha 
provado que, quando foi demit- 
tido, em 25 de maio de 1927, 
já contava muis de 10 annos de 
servico, ainda não se achava 
elle amparado pela estabilidade 
funccional, por não ter sido te- 
gulamentada, na parte respei- 
tante aos empregados das em-= 
presas de navegação, a lei n. 
1.509, de 20 de dezembro de 
1926. 

——— Solicitaram e obtiveram 
licença os seguintes Tuncciona- 
rios do Lloyd Brasileiro: 90 dies, 
ao cabo foguista do “Comman- 
dante Ripper”, José Evaristo 
dos Santos; 30 dias, ao funccio- 
navio das Docas, Manoel Lopes 


Norte, ao conimandante do 
Duque de Caxias”, Honorio 
Vargas, ao 4” machinista do 


“Uçã”, Brilhante do Amaral 
Carvalho, ao 2º commissario do 
“Raul Soares”, Emygdio Poreira 
de Mello; ano cozinheiro do 
“Tres de Outubro”, Lourenço 
do Carmo Bonifecio, e ao cha- 
teiro da “Antuerpia”, Tertu- 
liano José de Moraes, e de 10 
dias, ao talfeiro do “Poconé”, 
Manoel Joveniano da Silva, 


O Instituto de Aposen- 
tadoria e Pensões dos Mariti- 
mos, nos termos do art. 97 do 
decreto n. 22.872 de 29 de ju- 
nho de 1833, denunciou, ao Con- 
selho Nacional do Trabalho, a 
firma Andrade Rams é& Cia., 
como infractora do disposto no 
art. 13, daquelle decreto. 


Vistos e relatados os autos 
do processo, resolveram os mem- 
bros do Conselho, mandar inti- 
mar a firma infractora, para, 
dentro do prazo de 15 dias, cone 
tados a partir da data da noti- 
ficação, proceder ao recolhi- 
mento das importancias em 
atrazo, sob pena de lhe ser im- 
posta a multa de 1:0005000. 


—— Os moveis, archivos e ed- 
mais objectos que pertenciam á 
extincta Federação dos Maritl- 
mos e que estavam no pr “5 da 
rue de São Bento n. 16. sobra- 
do, onde estava instaltada a sua, 
séde social, acabam de serem 


temovidos para *posit 
Ned ! o Deposito Pu- 





tuio diligência foi procedida per 
iunecionarios da 1º delegacia 
auxiliar, estando presentes os 
representantes do Min! serio (io 


Trabalho e d do nt ta 
balho Maritimo. Sicia Go Trãe 


] 


Grande parada cyclisti- 
ca de domingo 


o € Rn. VASCO DA GAM 

AFRESENTARA DOMINGO, 

NO STUDIO PE 8. JANUÁRIO 
A SUA NOVA EQUIPE 


O CO E, Vusco da Gama vae 
promover domingo a sua pri- 
meira competição cyelistica, 0Y- 
penizada pelo Departamento 
Autonemo e sob o patrocinio 
dg Federação Metropolitana de 
Cvelismo. 

Excusado será dizer, que O 
poderoso club de 5. Junuario 
irá dar o primeiro grande pas- 
so em prol do cyelismo metro- 
politano, 

O gremio da Cruz de Malta 
franquesra go publco as depen- 
dencias do seu grande stadio, 
alim de ue todos possam pre- 
sonelar um dos mais bellos es- 
nectaculos sportivos destes ul- 
timos tempos, Seis grandes clubs 
participarão do certame  vas- 
talno,. entre os quaes Be coD- 
tam o club promotor, o Bota- 
fogo F, C. e o Sporl Club Bra- 











A continuadora de Pavlova num romance digno da sua 


arte Tascinadora ! 


COMO COMPLEMENTO: 


A mais sensacional e completa reportagem sobre as OLYMPIADAS de 


sil, gremios tradicionnes da, 
Capital da Republica, Além 
disso, os veteranos A. O. Cario- 
ca, Olaria A. C.€ 0 A. C, Velo 


A Sportivo Hellenico completarão 


o numero de gremios que vão 
offerecer ao publico carioca à 
maior tarde cyelistica de todos 
os tempos. 


O programma organizado pe- 
lo Departamento Autonomo de 
Cycllsmo do Vasco da Gama, € 
q seguinte ; 

1 prova — Novissimos — às 
14.20 horas — “Jornal do Bra- 
sd” — 10 voltas. 





o prova — Novos — és 16 
e PE e 
Edi 








1936, em Berlim 


horas —“A Patria” — 15 vol- 
tas. 

al prova — Meninos até 12 
annos — ás 15.30 horas — “A 





Ofiensiva” — 3 voltas, 

4 prova — Seniors — és 16 
horas — “Gazeta de Nolicias” 
— 20 voltas. 

5: prova — Senhoras e se- 


nhornhas — ás 16,30 horas — 
“A Volta” — 1 volta, 


6* prova -—— Corrida de cos- 
tos — às 18,40 horas — “A 
Vanguarda” — 1 volta, 

q prova — Veterunos — ás 


17 horas — “Argemiro Silvei- 
ra Buicão” — 30 voltas, 


Aos vencedores serão confe- 











ridas medalhas de prata dou- 
yada, prata e bronze, respecti- 
vamente, aos 1ºs, 2º5 e 3ºs col- 
Jocados, excepto . no pareo fi- 
nal, que as medalhas serão de 
“vermeil”, prata dourada e 
prata, 





me 5» 

“Educação Physica 

A Ciao. Brasil Editora acaba 
de lançar mais um numero, O 
quinto, da sua esplendida revis- 
ta “Educação Physica”, da 
qual nos enviou gentilmente um 
exemplar. 

Revista puramente tnstructi- 
va, o presente numero traz um 

















Arsenico iodado Composto 


Fortifica—Depura—Revigora-— Vence a anemia, o rachitismo e a 





| 
| fraqueza geral-— A” venda em todas as drogarias e boas pharmacias 





RE 


seus associudos e exmas. fami-, do Departamento Autonomo de 





trabalho bastante desenvolvido 
sobre o ensino de natação, por 
João Lotufo, com cerca de 20 
paginas, muito bem illustradas. 
Apresenta tambem uma excel- 
lente collaboração technica 5O- 
bre athletismo, do capitão Or- 
tando E. Silva, presidente da 
Liga Carioca de Athletismo. 

Além desses trabalhos, he a 
salientar outros como “Tilden 
Aconselha”, “Estrategia e P5y- 
chologia do Tennis”, por Hen- 
ry Cochet; “Esgrima”, por 
Washington Azevedo; “Pelota 
de mão”, “Pequenos jogos”, de 
Adolf” Weisigk; tres esplendidas 
paginas ilustradas sobre o Mo- 
vimento de pés no basketball; 
e muitos outros artigos de Im- 
Leresse para todos os sportistas, 
sem distineção, 

“Educação Physica” está & 
venda nos principaes pontos de 
jornaes e livrarias. 


O Baile de domingo no 


Vasco 


O Departamento Social do 
CG KR, Vasco da Gama avisa aos 





Pesca do Vasco da Gama, pede 
aos senhores associados do club 
que possuam embarcações & 
vela, inscrever-se no referido 
Departamento, afim de ser or- 


ganizado o programma sportivo 
do corrente amo, 

As inscripções podem ser fei- 
tas na secretaria do club, ou 
com o director do Departamen- 
to de Pesca, : 


O sr, Jethro Prado, divector 
RS ER, 


CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urologia da Allemunha, ex- 
assistente dos professores Lichtemberg, Lewin, Joseph, te 
Berlim e Haslinger, de Vienna, Especialistas cm doenças dus 
Rins, Bexiga, Prostata, Urethra, Doenças de Senhoras, Dit- 
thermia, Ultra Violetas, Consultorio; 7 de Setembro, 4 - 
Sob, das 13 às 17 horas. Phone : 23-3591. 


A E ra a MO TAS 


lias, que o bnile de hoje terá 
início ás 17 horas, terminando 
ás 20, Tocarã durante as dan- 
sas a afomada jazz-band na- 
eional, sob a regençia do pro- 
fessor Attila Godinho, Traje de 
passeio, , 








Departamento de Pesca 
do Vasco da Gama 



















pi, 






















ENS DE vp 


O grande amante, em sua mais recente ' brilhante criação artistica ! 


ARNER BAXTER 


ú RIE — DIXIE DUNBAR 


Na mesmo programma — “COM TODOS OS EXERCITOS DO 


MUNDO” 


(Ar, Cameraman) 


AMMA ESTE ANNO/ 





com ALICE FAYE — JACK OAKIE — ARLINE JUDGE — MONA BAR- 


AMANHA 


um romance musical, chelo de bellesa, onnções, mulheres lindas e amor ! 


GEORG 
WALTER 


- Derúciad 


'2:SECÇÃO 


Ee 


ne e 





ses. > 








Passavam-se tres annos desde que Eurico 
ficára viuvo, O unico consolo que ainda vi- 
via daquelle lar, onde outrora fôra realmente 
feliz, tendo no seu lado a mulher que se 
mostrava dedicada como esposa e extremosa, 
como mãe, era a filha, 


O unico fruto que restava daquella ar- 
vore fenecida. E esses tres annos foram, para 
Eurico, o pensamento sincero, voltado para 
a mulher que era a sua companheira amiga, 
o pedaço do seu coração, 


Um dia chegou, que seus olhares se des- 
viaram para o semblante de uma encanta- 
dora dama que viajava a seu lado num bon- 
de de Humaytá. 


“O pensamento áquella que jurára para 
sempre fidelidade, mesmo quando depols de 
morta, lhe fugiu da cabeça, 


O crepe que embrulhava o coração onde 
parecia dormir eternamente o amor & sua 
esposa rasgou-se para abrigar um novo bal- 
samo de ternura e de esperança, 

Era uma nova arvore, em cujos galhos se 
enrolara a serpente perigosa, 

Encontrara na nova mulher o carinho 
cdifferente da tilha, 

No seu cerebro perturbado pelo amor 
peccaminoso, não sabia de momento distin- 
guir as duas scenas: Se o amor filial ou o 
amor da mulher chic. 

Durante o periodo dos tres annos, Eu- 
rico habituára-se a ir mais cedo para qa 
casa, Encontrava, no lar, o consolo e o afago 
da filha. Isto para elle era um contentamento 
extraordinario. 

Depois... a vida mudou, Passou a entrar 
tóra de horas, Todos os dias a filha lhe in- 
quiria porque se demorava tanto na rus, E à 
resposta era a mesma. Muito serviço. 

O amor pela mulher que arranjára cres- 
cia. Pensou em segundo matrimonio, 

Fez ver á filha que precisava casar-se 
Dovamente, E no cerebro da garôta desenhou- 
sa a incerteza do seu futuro, Baixou a ca- 
beça e caminhou para junto do pae, que, 
sentado á cadeira de balanço, fumava um dos 
seus apreciados charutos, 

— Papae | O senhor já pensou no meu 
futuro ? Na vida tranquila que levo ? 


— Por que ? Que pergunta minha filha ! 

— Acredito que não tenha pensado, pois 
do contrario não me escravizaria & uma mu- 
lher vulgar. O que o senhor quer é fazer 
desapparecer nesta casa o vestígio de minha 
mãe. Lembra-se da fidelidade que, deante do 
Nazareno crucificado, o senhor jurára eter- 
namente respeltal-a ? Quando elia o olhava, 
no seu leito de morte, com a fala a lhe suí- 
focar a garganta, pedindo-lhe, angustiosa- 
mente, que se conservasse flel ? Como, ago- 
ra, quer me destituir ? Esses tres annos, por- 
ventura, já foram o tempo sufficlente para 
que o senhor a esquecesse ? Já foram o tem- 
po necessario para que se apagasse do seu 
pensamento a memoria de minha mãe ? Oh! 
paesinho. Não substitua minha mãe. Veja 
aquelle retrato. Como ella lança o olhar para 
o senhor, como que protestando, revol- 
tada... 

— Mas filha, Tu és criança. E' preciso 
que venha um commandante para governar 
este navio que está sem rumo. Tu não podes 
assumir a direcção de uma casa, E' grande & 
responsabilidade, 


— Mas só agora que o senhor viu isto? 
Depois de tanto tempo ? Esta casa que o se- 
nhor substitue por um navio sem direcção já 
bateu em algum rochedo? Já sossobrou ? 
Não ! Está intacto, O seu leme- está recto. 
Talvez o novo commandante a quem o se- 
hhor quer entregal.o, o faça submergir. Não 
conheca o valor das machinas. E é bastante 
um pequeno desvio da prôa, para que vá de 
encontro ás surpresas do destino. Minha mãe, 
antes de morrer, com certeza, advinhando que 
tudo se mudaria após a sua morte, prevendo 
que o senhor a substituiria, ensinou-me a go- 
vernal-o, 

— Chega, Não admitto que uma criança 
reprove os meus actos. Não tenho que dar sa- 
tisfações de minha vida a ninguem. Nem 
mesmo a tj, Ouviste ? 

— Não precisa se exaltar, meu pae. Ca. 
lar-me-el, Mas antes, quero lhe fazer sabes 
sentir que eu, uma criança, com o direito 
reservado de uma filha, não aceitarei nesta 
casa mulher alguma que venha succeder 8 
minha mãesinha, 


Eurico não falava. Infilirando o olhar no 
retrato da esposa, que numa moldura oval 
bem acabada, pendia da parede da sala, viy 
na imagem da fallecida, uma supplica de com- 
paixão para a alma innocente da tilha, que 
representava, a verdade do amor que existiu 
e cuja unica cópia reveladora da sua passa- 
gem pela terra estava reluzida na figurinha 
daquelle anjo, 

SEI CEEE coccaen css oo na Cross eee nau 

Um pranto convulso despertou a encan- 
tadora criança, que, abraçada ao pescoço do 
Pae, lhe beijava as faces num contentamento 
victorioso, por sabel-o arrependido, 

A crianca triumphára. Eurico compreen- 
dera, afinal, que a felicidade só se encontra 
uma vez na vida. Compreendera que o se- 
gundo casamento poderia destruir os alicer- 
ces que construira e que tinham na filha a 
zeladora ceprichosa. A razão despertou-lhe a 
consciencia da realidade, fazendo-lhe abrir a 
alma para o grande amor daquella menina, 
eloríficada na sua orphandade pelo culto re- 
ligioso à memoria da, sua, mãa,., 
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TRABALHO 
0 RUY BARBOSA 

O patriotismo, praticamente, consiste, 
sobretudo, no trabalho. “Laboremus”, mur- 
murava expirando o imperador romano, “La- 
borate”, estão a dizer-vos, na sua austera 
Alegria, todos os canticos desta solennidade, 
seus emblemas, seus quadros, as recordações 
de vossa vida entre estes muros, que aqui 
ficam na constancia de sua immobilidade a 
hospedar outras gerações, e assistir a outras 
despedidas, 

O saber moderno, espaçando incommen- 
suravelmente as extremas do universo acces- 
sivel é sonda humana, rasgou ao estudo Da- 
ramos encantados, revelou á curiosidade im- 
previstos fabulosos, armou a observação de 
instrumentos estupendos, variou-nos ao in- 
finito o campo do trabalho. Mas, por isso 
mesmo, o adscreveu a uma prudencia, a uma 
temperança, a uma humildade, que encerram 
a cada trabalhador nos ambitos mais estrei- 
tos. Aos syntheses vêm a ser agora de uma 
vastidão e uma complexidade inenarravel- 
mente embaraçosas. As analyses, de uma par- 
ticularização, uma severidade e uma delica- 
deza não menos exigentes, De sorte que nes- 
ga immensidade incalculavel, balisada pela 
imaginação entre dois infinitos, o do invisi- 
vel sidéreo e o do invisivel microbiano, o me- 
nor recanto, conscienciosamente explorado, 
basta a absorver as forças de um talento e 
a actividade de uma vida. 

Quanto mais largas vastidões abrange O 
saber, tanto mais razão de serem modestos 
os seus cultores, A circumferencia visual se 
ensancha, à medida que a luneta do obser- 
vatorio alcança mais longe. Mas o observa- 
dor é um ponto que reduz cada vez mais no 
centro do horizonte sensivel. Muito ha que 
alguem disse: “O sabio sabe que não sabe,” 

Consideral agora quanto mais discretos, 
quanto menos desvanecidos, não devemos de 
ser os que não transpômos a condição ordi- 
naria da mediocridade, e, como esses, os prin- 
cipiantes, os novos, as crianças, todos os que, 
no revolver desses latifundios, estão ainda 
à flor da terra. Não vos desacoroçõo do es- 
tudo, meus amigos: tão somente vos acau- 
telo da presumpção, Por menor que seja a 
safra intellectual de cada um, póde ser um 
thesouro : um dia afortunado enriquece ás 
vezes o explorador, Nem só os laureados en- 
tre os demais, os que augmentam de novos 
cabedaes o patrimonio commum, se hão de 
ter por bem pagos da lida estudiosa. Saber 
estudar, possuir a arte de aprender, habili- 
tar-se a navegar seguro por essas aguas é 
através desses escolhos, já é ser abastado 
nas posses, e ter aproveitado o tempo, Co- 
nhecer da natureza quanto seja mister, para 
adorar com discernimento a Deus e gover- 
nar com acerto a vida, sobejamente com- 
pensa as maiores canseiras do entendimen- 
to, desde as porfias da escola até ás medi- 
tações do gabinete. Por distinctos, porém, que 
vos logreis fazer entre todos, ainda que o 
mundo vos enrame a fronte de cores e o 
nome se vos grave entre o dos privilegiados 
na fama, não seja nenhum de vós confiado 
na sua sufficiencia, nem da sua gloria se 
envaideça. Porque só ha uma gloria verda- 
deiramente digna deste nome: é q de ger 
bom; e essa não conhece a soberba nem & 
fatuidade. Depois a sclencla é grande, mas 
os sclentes, na infinidade do seu numero, são 
pequeninos, como pequeninos são, contempla- 
dos do espaço, os maiores accidentes da asu- 
perficie terrestre, 

Mocidade vaidosa não chegará jamais & 
virilidade util. Onde os meninos camparem 
de dontores, os doutores não passarão de me- 
ninos. A mais formosa das idades ninguem 
porá em duvida que seja a dos moços; to- 
das as graças a enfloram e coroam. Mas de 
todas se despiu, em sendo presumpçosa, Nos 
tempos de preguiça e ociosidade cada indi- 
viduo nasce a regorgitar de qualidades ge- 
niaes. Mal esfloraram os primeiros livros, e 
lá se sentem com força de escrever tracta- 
dos. Dos seus lentes desdenham, nos seus 
maiores desfazem, chocarream dos mais ade- 
antados em annos, Para saber a politica, não 
lhes foi mister conhecer o mundo ou tractar 
os homens. Extasiados nas phrases postiças 
e nas idéas resonantes, vogam 4 discrição 
dos enxurros da borrasca e collaboram nas 
erupções da anarchia, Não conhecem a obe- 
dlencia aos superiores e a reverencia ans 
mestres. São os arbitros do gosto, o tribunal 
das letras, a ultima instancia da opinião. 
Seus epigrammas crivam de sarcasmos as 
senhoras nas ruas; suas valas sobem, nas 
escolas, até á cathedra dos professores, E! 
uma superficialidade satisfeita e Ineyravel, 
uma precocidade embotada e gasta, mais es- 
teril que a velhica, Deus a livre a esta da 


taes successores, e vos preserve de similhan- 
tes modelos. 

Séde, meus caros amiguinhos, taes quaes o 
verdor florescente de vossos annos o exige : 
affervorados, enthusiastas, intrepidos, cheios 
das aspirações do futuro e inimigos dos abu- 
sos do presente. Mas não vos reputeis o sal 
da terra. 

Habituai-vos a obedecer, para aprender 
a mandar, Costumai-vos a ouvir, para alcan- 
car a entender, Affazei-vos a esperar, para 
legrar concluir, Não delireis nos vossos tri- 
umphos. Para não arretecerdes, imaginai que 
podeis vir a saber tudo; para não presumir- 
des, reflecti que, por muito que souberdes, 
mui pouco tereis chegado a saber, Sêde, so- 
bretudo, tenazes quando o objecto almejado 
so vos furtar na obscuridade avara do igno- 
to; profundal à excavação, incansaveis como 
o mineiro no garimpo. De um momento para 
outro, no filão resistente se descobrirá tal- 
vez por entre a ganga o metal precioso, 

Haveis de ouvir falar a miudo em por- 
tentos e monstros, cuja capacidade nasce 
consumada e deslumbrante do seio materno, 
como Pallas da cabeça de Jupiter, O porten- 
to pagão se renova entre nós debaixo de to- 
dos os tectos. Cada familia se gaba de uma 
aguia, Triste ilusão da paternidade mal equi- 
librada. Os genios são meteóros raros, nem 
sempre beneficos, E raramente eram frutos 
espontaneos da natureza as mais das vezes 
os cria a paciencia e a perseverança, E' a 
assiduidade na educação methodica e syste- 
matica de nós mesmos o que descobre as 
grandes vocações e amadurece os grandes 
escriptores, os grandes artistas, os grandes 
observadores, os grandes inventores, os gran- 
des homens de Estado. Não contesto a “ins- 
piração”, advirto apenas .em que é frequen- 
temente uma revelação do trabalho, 

Dos “que nascem argentarios se fazem 
ordinariamente” os prodigos inuteis e mal- 
fazejos. 

A cultura pertinaz e obstinada é que 
desentranha da gleba revessa as vegetações 
luxuriantes, as florescencias maravilhosas, as 
frutificações opulentas, searas, pomares, re- 
banhos, metropoles, nações, estados, prole 
immensa desse casamento perenne, abençoa- 
do por Deus, entre a terra e o trabalho. 
Trabalhai, pois, mas persistentes, incessan- 
tes, como o sol de todos os dias e o orvalho 
de todas as noites, Ouvireis o discorrer de 
grandes e pequenas nacionalidades, de im- 
perios poderosos e republicas despresivels. 
Tudo ahi é actividade, ou indolencia; tudo 
Yae do trabalhar, ou não trabalhar. Não ha 
sinão povos que trabalham e povos que não 
trabalham, Se nós trabalhassemos, não ve- 
riamos no Brasil, com os seus dezeseis ou 
dezoito milhões de habitantes, um territorio 
capaz de alimentar a população da Chins e 
uma natureza bastante a fartar metade da 
mente lamentavel das questões da miseria, 


F2 PAGINAS, 








DESILLUSÃO 


— Be O nosso amor, o nosso immensura- 
vel amor, não houver terminado, não se 


houver liquefeito pelo muito calor do nosso 
sensualismo, talvez, elle volte um dia. Um dia 
que poderá ser amanhã... depois... nesta 
mesma data do mez que se avizinha... em 
egual dia e mez do anno que se annuncia,.. 
Emtfim, um dia... 





Europa, essa importação fictícia e indizivel- 
que açoitam, no velho continente, os paizes 
exhaustos ou sobrepovoados. 

Mas o trabalho é rude, ás vezes desabri- 
do, ferrenho, desconversavel não lisonjeia 
os seus neophytos, não ameniza as suas du- 
rezas, não condescende com as nossas debi- 
lidades, Mas é preciso encaral-o serenamen- 
te. Não conheceis esses. corações, meigos, 
francos, domosos, que um córtex de arvore 
enrugada e sombria occulta aos olhos vulga- 
res? JInsisti, familiarizai-vos; e acabareis 
vendo, afinal, como o sobrecenho se desfran- 
ze, » aridez se orvalha, o amargor se adoça, 
e de onde se ouriçava de obstaculos e anti- 
pathias a crespidão impenetravel, começam 
a soabrir inesperados favos, a abrolhar sor» 
presas, a distillar mimos, a se tramar subtil- 
mente de liames e caricias ineffaveis a rêde, 
que nos enlaça para sempre nas suas ma- 
lhas. Fez-sê carne, da nossa carne: entrou 
da epiderme ao musculo, do musculo ao ner- 
vo, do nervo á medula, ao coração, ao tecl- 
do pulmonar, ao oxygenio do sangue, 4 cel- 
lula cerebral, ramificando os seus fios im- 
perceptíveis de vaso em vaso, entretecendo- 
os de fibra a fibra, atravessando-os de glo- 
bulo em globulo, até se implantar em nós 
inseparaveimente como a mais organica das 
nossas necessidades e o mais generalizado 
elemento de nossa vida, Eis o trabalho como 
o eu amo, como o eu sinto, como é mister 
para regenerar o homem, para transformar 
os povos, para eriar os moços. 

Sómente a acquisição desta segunda na- 
tureza não se obtem sem o seu tirocinto es- 
pecial, um pouco axduo nos primeiros come- 
ços, mas logo depois cheio de salutares com- 
pensações. Evital o perfunctorio, o superfi- 
cial, o atamancado, Ousal sempre O que me- 
ditadamente resolverdes, Ultimai sempre o 
que tentardes, Proponde-vos a tarefa, estrei- 
ta, moderada, circunscripta, segundo o vosso 
alento; mas exgotai-a, limai-a, poli-a, Não 
vos fique duvida, que não esquadrinheis; ím- 
perfeição, que não corrijaes, “Tende por 
egualmente dignos de consideração assim os 
maximos, como os minimos defeitos; e não 
vos escape aresta, interstício, aspereza, man- 
cha, inharmonia. Não dissimuleis, em sum- 
ma, com a vossa obra, Quando vos sair das 
mãos seja, até onde puderdes, acabada. E, 
si destarte vos exercitardes algum tempo, 
tereis adquirido o grande habito, o habito 
salvador, o habito do trabalho serio, educam 
tivo, fertilizante. Practicai-o assim, que não 
vos arrependereis; será o creador de vossa 
fortuna, o ornamento do vosso nome, o con- 
solo de vossa velhice. Mas, não começando 
nos annos juvenis, tarde será nos outros, 
Vegetareis então como o sapé das terras can- 
Sadas, entonado, exuberante, mas oclcso, brax 
vio, damninho, symbolo da esterilidade entis- 
feita e ostentada ao sol. 

(Do “discnrso no Collegio Anchieta” ) 


Omo Lrlar Nossos Filhos ? 


A vacoinação anti-tnberenlosa com 


Conforme promettemos no numero de do- 
mingo proximo passado, a nossa palestra de 
hoje, seria sobre a vaccinação anti-tuberculo. 
sa dos recem-nascidos pelo B, O. G, 

Ella constitue, nos tempos que correm, o 
processo mais efficiente de lutar contra a tu- 
berculose, o malor flagello da humanidade ! E, 
de facto, nenhum q elle se compara, dada & 
facilidade da sua applicação, e, pelo muito 
que vale em economia e efficiencia ! Divulgar 
o seu emprego, é uma verdadeira obra de pa- 
triotismo e de caridade. De caridade, porque, 
quantas vidas em botão serão poupadas, e, 
que de lagrimas amargas deixarão de correr |! 

De patriotismo tambem, porque, concor- 
rendo para a restricção das mortes devidas & 
tuberculose, representa, verdadeiramente, um 
factor importante no engrandecimento eco- 
nomico de uma nação | 


A tuberculose, quasi sempre, é uma doen- 
ca que se adquire na infancia, Dahi, a vanta- 
gem da administração do B, C. G., aos recem- 
nascidos. Mas, afinal o que é 0B.0.G.? 

Nada mais, do que ums, vaccina, desco- 
berta por dois grandes medicos francezes, 
CALMETTE E GUERIN, que tem a proprie- 
dade de augmentar a resistencia do organis- 
mo contra q infecção tuberculosa, Antiga- 
mente, ella, era adiministrada sob a fórma 
de injecção, hoje, a sua evplicação é muitn 
mais-commoda, Usa-se a via oral (boca), 
Dá-se ás criancinhas rscem-nascidas dentrs cg 


DDT 
B. C, G. 


dez (10) primeiros dias ds vida, na quanti- 
dade de tres (3) dóses, tomadas com o in- 
tervallo de dois dias uma da outra, Exemplifi- 
cando: a criança bebe a primeira dóse no 3º 


dia de vida, a segunda no 5º e & terceira no 
7º, ou então nos 4º, 6º e 8º dias, respectiva- 
mente. Por que o seu uso na primeira dezena 
que se segue ao nascimento ? 


Pelo seguinte motivo: depois daquele 
prazo, póde acontecer que o bébé tenha tido 
contacto com pessoa tuberculosa ou simples- 
mente suspeita, Teremos de esperar então, 
que o mesmo attinja a edade de tres (3) me- 
zes, época em que se poderá virificar por 
um minucioso exame geral, completado pelas 
provas tuberculinas, se do contagio havido, 
resultou infecção, isto é, sea criança foi con- 
taminada. Quando a mãe do vaccinado com 
B. C. G., fór tuberculosa, além da necessidade 
indispensavel de não amamental-o, este ultimo 
deverá ser afastado. immediatamente, do seu 
convivio, pelo menos durante 45 dias, para 


dar tempo a que a vacelna Pegus, de maneira 
que, produza o effeito Que se deseja. O gas 
erificio daquella separação é imprescindivel, 
sinão, o pirralho páde vir a ser contaminado, 
antes que a vaccina lhs tenha conferido as 


suas qualidades preventivas, Mas não vele o 
sacrificio ? 


E como saber-ss, se a vaccina pegou? 


Tacteou no escuro estendendo o braço pela 
cabeceira da cama vasta, onde o seu corpi= 
nho delgado, “mignon”, parecia pequenina 
ilha perdida em melo dum oceano branco, to- 
do alvo, e comprimiu com o pollegar a pêra 
de backelite, fazendo luz no quarto solitario, 

Demorou o olhar nas paredes, nos moveis, 
e finalizou a inspecção absorvendo com os 
olhos o retrato do seu amante emoldurado 
por um quadro dourado, pendurado na pare- 
de, dando a todos um dos seus sorrisos dis- 
cretos de “viveur” e galã. 

Comprimiu, novamente, a pêra negra, e & 
escuridão cobriu toda a peça, subtraindo tu- 
do... 

— Sim, elle voltará um dia... — e con- 
tinuou, monologando em voz alta, no vazio 
do. quarto negro, muito negro. 

— Nós não nos amémos o sufficiente para 
a fartura. Ainda havia em nós boa reserva 
de lyrismos e bizarrices que retinhamos, co- 
mo um bom general de campo, para o com- 
bate decisivo... O amor, mesmo, na sua des- 
regrada inconsciencia póde ser tactico, E o 
nosso o fol. Ardorosamente tactico, Egoistica- 
mente industrioso... 

"  Reyirou-se para accommodar melhor q 
corpo martyrisado pela insomnia e prose- 
guiu : 

— Um arrufo.,. uma zenga... Nada mais 
é que simples pausa de preparação para O 
alegro fortissimo, com dois f f, bem grandes, 
imperiosos... Elle voltará... Sim, eu o es- 
pero. Ao menos para devolver-lhe o muito que 
delle possuo, Elle voltará, .. 

O relogio, indifferente, interrompeu o seu 
tic-tac, tic-tac, e bateu como um gongo suave 
e melodioso, cinco vezes, para tornar á sua 
Íaina, alheio e compenetrado: tic-tac, tic-tac, 

Ella contou as cinco pancadas: 

— Uma... duas... tres... quatro... 
cinco... 

Suspirou languldamente, fechou os olhos 
para auxiliar o somno tanto do seu desejo, 

— Assim que se fizer dia, irei vel-o. 

Parou um pouco, e reaffirmando-se : 

— Sim, irel vel-o,.. Não fare! uma “des- 
cida” da minha superioridade... Os homens 
não foram a Jesus, e Jesus veiu aos ho- 
mens... E' a humildade, E a humildade é 
uma virtude, E isto é mais do que humilda- 
de — é amor | 

” Levantou-se lepida, calçou os chinellos, 
mergulhou a cabeça na bacia cheia dagua, 
para afogar o turbilhão de idéas que se barg- 
lhavam em sua memoria, aprestou-se para 
sair, 

Vesttu o melhor vestido, de uma fazenda 
vermelha, que lhe dava assim uns ares de 
“diabinho delicioso”, na phrase do seu ama- 
do. Fez-se bella, e salu pela madrugada fres- 
ca e alegre, promissora de um dia tulgurante 
de primavera. 

Os garotos passavam apressados, cskre- 
gando fardos de jornaes, & dar ao mundo as 
ultimas novas occorridas no espaço de um 
cyclo solar. 

Instinctivamente, chamou um delles, pe- 
diu um jornal qualquer, que tivesse letras, 
annuncios,.. Um jornal. 

Abriu-o, E, como que impellida por es- 
tranha força magnetica entrou-lhe pelos 
olhos, numa columna, em meio de conflictos 
e atropelamentos : “Um joven suicida-se va- 
rando o craneo com uma bala”. E por baixo, 
Incluso no relato urdido pelo savoir faire de 
um reporter diletante, o retrato do seu Ma- 
Ho. Aquelle mesmo retrato que ella ampliára. 

Não leu mais... Atfrou o jornal so 
chão... Vaclllou um segundo qual o navega- 


dor ante a imprecisão da bussola e, decisiva, 
determinou a si mesma : 
— Não! Não irei vel-o... Fu o queria 


homem vivo. Homem forte e resoluto, E, se 


preciso fosse, mão... mão como todo bom 
amante | 


De volta 4 casa mergulhou-se nos lenções 
brancos daquelia cama vasta, onde o seu cor- 
Pinho delgado, mignon, parecia Pequenina 
ilha perdida em meio dum oceano branco, 
todo alvo, e dormiu O somno reparador, re- 
cuperando a noite de vigília, que perdera, 

(Do livro “Eva e Suas irmãzinhas”, a 
sair, breve). : 


JOTA EFEGE 


== memo A 
Pelas mesmas Provas EBERAnLIDE == 


tuberculini - 
feridas, cas acima re 


Afóra o beneficio incomparavel, o de evi- 
tar a tuberculose, OB.C. G, presta ás crian- 
Gas outro não menos valioso, como a facul 


No Brasil a vaccina de CALMETT E- 
RIN, é preparada | Fa 


Na confiança de 
sobre o B. O. G., ten 
leitoras das suas 


que, este pequeno artigo 
ha convencido ás nossas 
reaes vantagens, espero qua 
al-o, pois ele, será o 
US queridos Ílhinhos. 
du ; = ES As Consultas deverão ser dirigi- 
E S por carta à RUA DA ASSEMBLÉA N 63 
andar — DR, ZEYy BUENO, Éitpa 
Especificar Com cuidado, a edade 


P regime alimentar e 
1 º horar 
ca criança, a 
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